
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.0 milibares. Temperatura média do dia:'
25.10. com máxima insolação 37.40. míni­
mo à noite 13.50. (No Planalto média
mínima 09.80.) Cúmulus, Stratus, de claro a

meio encoberto. Nevoeiro noturno no litoral
e serras. Tempo: No Planalto: BO)11. No
litoral: Bom. Previsão: A. Seixas Netto.

Lenoir hospitalizado
fim de submeter-se a exames clínicos, o senador

Lenoir Vargas Ferreira recolheu-se na tarde de

ontem ao Hospital Celso Ramos, onde deverá

permanecer até amanhã. O dirigente da Arena

sentiu-se indisposto durante o churrasco que o

Diretório Regional do Partido ofereceu ontem

ao governador Antônio.Carlos Konder Reis,
nesta Capital.
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'Oitomil candidatoselRse disputam
os votos de1.545.044eleitores

o TRE divulgou a relação do eleitorado apto a votar nos 197municípios catarinenses: 1.545.044, superando em 212.149 o existente no último

pleito. O número de candidatos aproxima-se de 8 mil, havendo um total de 1.673 cadeiras a serem preenchidas nas Câmaras,Municipais (Pag.3).
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CARPETE DE NYLON
ORASTOSA ESPECIAL

com30%
de desconto

de 170,00 por apenas

119,00
o m2 colocado

DURANYLON
PEDROSO LUXO

A melhor forração
agulhada do Brasil.
1.600 gramas por
metro quadrado

�om30%
de desconto

TAPETES PRONTOS
E COM MEDIDAS

E�SE��A��N���?S
Tapetes de pele de
carneiro - 60 mm e

, mais e da linha Persia

com30%
de desconto

PEDROSO
�I DOS TAPETES
Murici, 231 e 339

Curitiba
Fones 23-9822 e 22-4787
Santos Saraiva, 49

F
Estreito F lorianopol is
ones 44-1389 e 44-2517

Muito
dinheiro para'
Desportiva
impedir três

pontos
do Avaí hoje

oAvaimuda de novo e joga uma partida decisiva

hoje contra a Desportiva, com­
Balduino (foto) no lugar de Veiguinha. Se fizer

três pontos, o Ava{ estará classificado,
independente do resultado de Caxias, para onde

o Figueirense viajou ontem

pela manhã com Marcos escalado de ponteiro.
Esta rodada, a última da repescagem, vai

definir a classificação da série K, com
maiores possibilidades para o A vai,

que tem contra Si vários prêmios em dinheiro

oferecidos aos jogadores da Desportiva (Pg. 8)

(-arênc'ia de Denunciada
dados impede
um melhor

conhecimento eleitoral
da economia no município
municipal de Garuva

Empresari do
à Justiça
fraude

- ""

nao· cre em

afrouxamento
de restrições
.' "-

Impost�s a'
. -

Importaçao

Forde
Carternão
alteram

Consumidor
da Capital
'te.m poucos

. - ,

poslçao apos
·0 último

debate na TV
Página 16. Página 9 Página t;

Poucas

surpresas
no final
dos JASC

No voleibol, a vitória
tranquila e merecida de'

Blumenau nas duas modalidades.
No handebol, medalhas de ouro

para a Capital, conforme as

previsões. A grande surpresa
foi Florianópolis derrotar

Blumenau no basquete e Tubarão
ser campeão no futebol de salão

BIJOUTERIAS
INDO À SAO PAULO, VISITE

NADALlN BIJOUTERIAS QUE FABRICA TODA LINHA

DE BIJOUTERIAS DA ATUALIDADE PELO MELHOR

PREÇO. RUA 25 DE MARÇO, 580 - 50. ANDAR -

CONJ. 56 - SÃo PAULO.

•

meios \

para se

defender
Página 2 Página ur;

Base Aérea faz
festa para
comemorar Dia'
do Aviador

A passa*m do Dio. do Aviador

foi comemorada ontem de
manhã na Base Aérea, em ato

que contou com a presença
de diversas autoridades.
Vários militares foram

condecorados e escolares
receberam prêmios de

concurso literário (P.i .i
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OS DEBATES TERMINAM SEM PREFERÊNCIAS'.
.

.

.

Williamsburg - Termi­
nada a série de debates,
que aparentemente não in­
clinaram as preferências
para nenhum dos candida­
tos, o presidente republi­
cano Gerald Ford e seu

rival democrata Jimmy Car­
ter empreendem a última
etapa de sua campanha
eleitoral. Umé\yesquisa da
Associatcd Press mostrou
ontem que o último en­

contro de ambos frente às
câmaras da televisão resul­
tou num virtual empate.
Depois de abandonar

Williamsburg, local do de­
bate, Ford fez escalas em

Hichrnond, Virgínia, e na

Carolina do Norte e do Sul,
dirigindo-se depois paraa
Califórnia. O presidente' re­
tornará a Casa Branca
antes do dia das eleições,
dois de novembro.
Carter assistiu uma reu­

nião em Alexandria, Virgí­
nia, e depois continuou sua

campanha em Nova Jersey
antes de retornar a sua

casa de Planis, Geórgia. Na

breve comentário depois
do debate foi semelhante
aos que formulou os en­

contros anteriores: "Eu me

saí muito bem. Sou oti­
mista".

Na semana anterior ao

debate, o Instituto de Opi­
nião Pública Chilton Re­

search, de Handor, Pensi 1-_
vârna, selecionou 1.502
eleitores registrados que
concordaram em respon­
der a uma entrevista telefô-

. nica depois do debate.

Na 'pesquisa da AP, de
um total de 1.027 especta­
dores consultados assim

que acabou o debate, 35,5
por cento disse que Carter

ganhou 33,1 por cento foi
favorável a Ford e 31,4 por
cento disse que não sabia
ou que os considerava em­

patadas.
No entanto, esses 2,4

pontos de van_tagem para
Carter não podem ser con­

siderados corno preferên­
cia no âmbito nacional
porque a margem de erro

numa pesquisa deste tipo é
de 2,9 por cento para um ou

outro lado. Além disso, os
entrevistadores acharam

que este debate foi assis­
tido por uma percentagem
menor de espectadores
pré-selecionados do que os

anteriores. Os que o assisti­
ram tendiam a serem mais
velhos e existia leve possi­
bilidaçJe de que a maioria
fosse republicana.

Perguntados depois do
debate sobre suas prefe­
rências para a presidência,
49 por cento se pronunciou
a favor de Ford, 44,9 por
cento a favor de Carter e 4,1
por cento disse estar inde­
ciso. Por causa da margem
de possibilidade de ena, os
resul,tados poderiam ser

opostos se fossem consul­
tados todos os espectado­
res do país.

Estes resultados pare­
cem estar em conflitq com

os de outra pesquisa feita
pelo serviço público de ra­

diodifusáo Burns Roper.

terça-fei ra, depois de des­
I
cansar dois dias, o candi­
dato democrata irá para 11-
linois.
Durante o debate, os

ternas que provocaram os

diálogos mais animados foi
a situação econômica e a

avaliação dos méritos de
ambos os candidatos a

vice-presidência. ,

Ford e Carter pareceram
mais cautelosos e precavi­
dos que nos dois debates
anteriores para evitar qual­
quer deslize que pudesse
ser desastroso para a úl­
tima etapa da campanha.
Nos três-debates, as respos­
tas dos candidatos foram
uma reoeticão dos concei­
tos já expressados em seus

numerosos discursos na

campanha.

"Ninguém sabe o que vai
acontecer, "disse Carter

depois do debate, comen­
tando a respeito da cam­

panha.
Ford abandonou rapi­

damente o local; e seu

Hua Kuo-Feng fala

hoje aos chineses'
Belgrado (Ioguslávia) - O novo presidente do Par­

tido Comunista' Chinês, Hua Kuo-Feng, proferirá hoje
um discurso à nação na praça Tien An Men de Pequim,
segundo informou ontem a agência oficial iugoslava
Tanug. A informação acrescenta que fontes chinesas

afirmãram qu'e o primeiro discurso de Hua desde que foi
eleito presidente do partido está programado para às
14 horas de domingo, hora de Pequim.
A agência Tanjug afirmou que no discurso de Hua,

depois de vários dias de concentrações e manifesta­
ções em Pequim e outras cidades,poderão ser revela­
dos novos detalhes da tentativa de golpe atribuídas a

quatro dirigentes radicais. A rádio de Pequim adiantou

que haverá um importante discurso, o que provocou
especulaçóesde que se poderia anunciar também de­
talhes da nova hierarquia chinesa.

Segundo a agência Tanjug, as manifestações popu­
lares de apoio a liderança de Hua e ao esmagamento d
um complô radical continuaram ontem na China. A
rádio de Pequim afirmou ontem que mais de dez milh­
ões de chineses participaram das manifestações dos
últimos dias em Peguim, Shangai e Tientsin.

TV Sharp Linytron
Cinescópio de 51 cm (20") a cores,
Sintonizador automático de canais.
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Telade 41 cm (16"), a cores.
Totalmente transistorizado com

circuitos integrados. Sintonizador
automático de canais.
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Rua Felipe Schimidt, 10 - Aberta até as 20 hs.

GENEBRA-----..-------

Assessores de Smith

acusam a Inglaterra
de sabotagem ao acordo

Iran recusa pedido de

asilo de um piloto russo

Genebra - O primeiro­
ministro rodesiano lan Smith
disse ontem que seria"maravi­
lhoso" se o secretário norte­

ajnericano Henry Kissinger
pudesse vir a Genebra para so­

lucionar os problemas surgi­
dos nas negociações para a

transferência do poder a maio­
ria negra de seu país.
Pouco antes da declaração

de Smith à imprensa, um

membro do seu gabinete acu­

sou particularmente os britâ­
nicos de procurar sabotar as

condições de um acordo que o

governante rodesiano branco
disse ter acertado com o secre­

tário norte-americano em Pre­
tória, a 19 de setembro, Os bri­
tânicos procuram safar-se
desse acordo", disse,

Os rodesianos consideram

'que o plano, possivelmente
apresentado por Kissinger em.

Pretória, é definitivo e inalterá­
vel. Os britânicos opinam que
suas cláusulas são negociá­
veis,

A diferença de opiniões co­

locou entraves no curso das
reuniões preparatórias para a

conferência da próxima se­

mana entre os delegados do

governo de Smith, que repre­
senta os 270,000 brancos do

país, e os delegados dos mo­

vimentos nacionalistas africa­

que representam 6,4
"-.

milhões de rodesianos negros
Altos. dirigentes de quatr�

facções nacionalistas rOde.
sianas, que deve_rão chegar em '

Genebra nos proxrrnos dias já
recusaram elementos" funda_ :
mentais' do plano que, se- :
gundo Smith lhe foi apresen_ '

tado por Kissinger em Pretória
com o assentimento dos britâ:
nicas e dos presidentes dos
Estados negros fronteiriços
com a Rodésia,

Os pontos 'principais deSse
plano, extraídos das declara_ ,

ções de Smith, seriam os se- :
guintes:

- O governo de transição '
.

consistirá de um organismo'
supremo chamado Conselho:
de Estado" "onde brancos e

negros seriam representados
igualmente. Um branco seria
nomeado presidente.

- Ao Conselho de Estado
seguiria em ordem Hierárquica
um gabinete presidido por um
primeiro-ministro negro. Are.
presentação branca nesse ga.
binete séria minoritária, mas
incluiria as pastas chave dede­
fesa e do interior.

- O parlamento britânico
seria chamado a reconhecer o

governo de transição e a solicí,
tar das Nações Unidas o levan.
tamento das sanções mu ndiais
contra a Rodésia.

guês em direção à esquerda,
passou um mês na prisão oe­

pois de fracassar em sua tenta­
tiva de tomar o poder mas foi

posto em liberdade em março
último embora tenha ficado

pendente seu processo pe­
rante um Tribunal Militar. O
porta-voz militar afirmou que
Carvalho violou a proibição no

início do mês quando pronun­
ciou um discurso numa reu­

nião dos grupos ele dinamiza­
ção da unidade popular
(GDUP), estabelecido para
manter a campanha presiden­
cial de Carvalho mas conver­

tido desde -entào em' partido
político,

Militares

prendem
novamente

Otelo

Saraiva

Os GDUPestão divididos por
divergências internas- e Caro
valho disse na reunião: "A uni­
dade é essencial. Devemos
'estar juntos, posso terminar
em Caxias por falar perante
vocês, mas a mensagem é ur­

qente".

ioformar o embaixador da

'União Soviética no país, Via·

dirnir Erofeev sobre tal decio
são.

O anúncio da chancelaria
fundamentou a decisão ira'

niana no fato de que o pedido
de asilo do piloto soviética
contraria o tratado Iraniano
Soviético de 1974 contra a pi­
rataria aérea,
O acordo contra a pirataria

aérea foi invocado pelas auto­
ridades soviéticas ao pedir que
lhes fosse entregue Zosimoff,

"Após um estudo detalhad0
do caso com' as autoridades
judiciais, foi resolvida a extra­
dição do referido tratado e, por
isto, lhe foi negado asilo", ín­

formou o ministério,

Espanha:' esquerda .se reúne

para pressionar o governo
\Iadri - Os diriqerites opo­

sitores se reuniram ontem
numa nova tentativa para for­
mar uma frente unida para
pressionar o governo a ampliar
as reformas democráticas. En­
cabeçados por Comunistas e

Socialistas, 80 representates
de mais de 50 partidos políti­
cos ilegais se reuniram num

luxuoso hotel para tentar che­
oar a um acordo, A organiza­
ção do encontro, o· segundo
em menos de dois meses, foi a

"coordenação de rnocr ática".

que agrupa a maior parte da

oposição espanhola, Estive­
ram presentes representantes
das principais alianças catalãs
e bascas que tinham boico­
tado as reun iões anteriores,

A frente Nacional que se pre­
tende formar própria à forma­

ção de um gabinete do

primeiro-ministro Adolfo Sua­
rez e acelerar a realização de

Lisboa - O ex-chefe nacio­
nal de Segurança e canqídato,
presidencial da, extrema­
esquerda, major Otelo Saraiva
de Carvalho, foi preso nova­

mente ontem por violar as

condições sob as quais havia
sido colocado em liberdade no

inicio do ano, infofmou um

porta-voz mi litar. .,carvalho en­

trou na prisão �ilitar de Ca­
xias, nos subúrbios de Lisboa,
pouco antes do meio-dia para,
cumprir uma sentença de 20
dias por fazer declarações de
natureza política e partidária
sem autorizaçào, enquanto
continuam pendentes as acu­

sações sobre participação de
um fracassado complô es­

querdista em novembro do
-ano passado, 'disse o porta-
voz.

Carvalho, que numa oportu­
nidade declarou que "poderia
ter sido o Fidel Castro de Por­
tugual" durante o período de

inclinação do governo portu-

eleições gerais para um par­
lamento constitui Ate.
Suarez prometeu eleições

parlamentares livres dentro de

seis meses para substituir a

assembléia criada pelo fale­
cido general Franco em 1942
por um parlamento bicam.era!.
A Frente Nacional de OpOSI'

ção também tentaria canse'

guir a legalização dos partidOS
políticos e sindicatos, sem ne­

nhum tipo de exclusão, e anis'
tia concedida pelo rei Juan
Carlos excluiu mais de 25°1
presos pai íticos, na sua ma+.

roia bascos que cumprem
penas por atos de terrorismo.
A frente Unida, segundo a

agenda da conferência, orga-
nizadaria mobilizações �m
massa de espanhóis, "paCifi­
cas e ordenadas" a fim de I

pressionar o governo a aceitfr
as reformas propostas oe a

oposição.

Teran - O governo do Irã
recusou ontem o pedido de
asilo político formulado pelo
piloto militar soviético, tenente
Valentin Ivanovich Zosimoff e

decidiu entregá-lo as autori­
dades da União Soviética, se­

gundo anunciou ontem o mi­
nistério das Relações Exterio­
res.

No dia 24 de setembro, o te­

nete Zosimoff, pilotando um

mono-motor 'de correio, ater­
rissou na pequena aldeia de

Ahar, no Irã, e pediu asilo poli­
tico para transferir-se para os

Estados Unidos.
Desde esta data, as autori­

dades iranianas estiveram es­

tudando o caso e, após um

mês de' deliberações, decidi­
ram recusar o ped ido de asi lo e
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TRE DIVULGA DADOS
DAS ELEICÕEs

EM SANTA CATARINA
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Reserve agora' os brinquedos da qarotada.
O RAPAI NOEL HOEPCKE já está chegando
para entregar tudo em sua casa no Natal.

GRANDE MAGAZINE

..-:J FIGUERAS s.A.
[.JII ENGENHARIA E IMPORTAçAO

'NECESSITAMOS PARA AUMENTO DO QUADRO DE FUNCIONÁRIOS DO DEPARTA MENTO DE SERViÇOS:

MECÂNICO Exigimos:
DE CAMPO - experiência mínima de 3 anos,

- instrução primária - secundária,
- conhecimentos complementares de reparos, manutenção e operação de motores e trans-

missões, circuitos hidráulicos de equipamentos de terraplénagem.
MECÂNICO Exigimos:

- experiência mínima de 2 anos,
- instrução primária,
- prática e conhecimentos gerais da mecânica de equipamento pesado.

AUXILIAR DE Exigimos:
MECÂNICO - experiência mínima de 1 ano,

- instrução primária,
- conhecimento de montagem e desmontagem de material rodante.

OFERECEMOS: - Semana de cinco dias
- Salário de acordo com as aptidões
- treinamento compatfvel às funções
- ótimo ambiente de trabalho
- assistência médico-farmacêutica.

Os interessados poderão dirigir-se à Rua São Paulo, 2111 - Blumenau, Srta. Lilian. Pede-se a

apresentação de todos os documentos.
Horário: 9,00 - 11,00 e 15,00 - 17,00.

r:J FIGUERAS S.A.
� ENGENHARIA E IMPORTAÇAO

�C,ESSITAMOS PARA AUMENTO DO QUADRO DE FUNCIONÃRIOS DO

DEPARTAMENTO DE SERViÇOS:
TORNEIRO MECÂNICO:
Exigimos:
- experiência minima de 2 anos

- instrução primária
- conhecimentos dos se viços de torno, furadeira, plaina e mecânica em geral.
OPERADOR DE MÃQUINAS DE TERRAPLE NAGEM

EX'igimos:
- experiência mínima de, 2 anos
- instrução primária
_ conhecimento de operação de todos os 'tipos de equipamentos de terraplenagem.
OPERADOR DE PRENSA,'com instrução primária.
OFERECEMOS: - Semana de cinco dias

- Salário de ,acorda com as aptidões
-:- treinamento compatível às funções
- - ótimo ambiente de trabalho
- assistência médico-farmacêutica

Os interessados poderão dirigir-se à Rua São Paulo; 2711 - Blumenau, Srta. Lilian.

Pede-se a apresentação de todos os documentos. Horário - 9.00 - 11.00 e 15.00

17.00.

o Tribunal Regional
Eleitoral de Santa Cata­

rtn8 revelou ontem a re­

lação oticial do eléito­
rado 'apto a votar no

pleito de novembro, nos
197 municípios, e o nú­

mero .de cadeiras que
serão preenchidas nas

câmaras municipais.
Segundo os números

oficiais, obtidos pelos
JUizes eleitorais,
1.545.044 eleitores cata­

rinenses estão aptos a

votar para eleger prefei­
tos, vices e preencher
1.673 cadeiras nos legis­
lativos municipais.
Houve um aumento dé

355_929 eleitores aptos a
votar, em relação ao

pleito municipal de

1972, quando o número
de eleitores atingiu a

1.189.115. Em relação à

eleição de 1974, houve,
igualmente um au­

mento, na ordem de

212.149 eleitores, opor­
tunidade em que o nú­
mero de eleitores catari­

nenses era de 1.332'.895.
'Em 1972 foram ofere­

cidas 1.591 cadeiras ao

legislativo, 82 a menos

em relação ao pleito de

novembro próximo, se­

gundo a Lei Comple­
mentar nO 5, permitiu
fosse 'acrescido para
1 .673 vagas.
Segundo, dados obti­

dos junto à sub­

secretaria geral do TRE,
"no pleito municipal de

,

1972 houve uma absten­

ção .de 12,64% e, em

1974, a abstenção ati n­

giu a cifra de 13,56%.
Ainda em relação ao

pleito de 1972 os candi­

datos da Arena e a le­

genda, obtiveram

630.222 votos para ve­

reador e 565.022 para
prefeito, contra 322.007

votos dados aos .candi­

datos e legenda do MOS

para vereador e 320.833

para prefeito.
No pleito de .1974, para

o Senado, o MOS obteve
535_850 votos, a legenda
do MOS obteve 437.837
votos contra 512.113

dados à Arena e, para a

Assembléia Legislativa,
o MDS obteve 439.096

votos contra 532.357 ob-,
tidos pelos candidatos
da Arena.

Em novembro pró­
ximo, cerca de 8 mil

candidatos da -Arená e

do MOS a prefeito, vice e

vereador estarão dispu­
tando as preferências de
1.545.044 eleitores cata­

ri.nenses para preencher
as vagas em 185 prefei­
turas do Estado e 1.673

cadeiras à câmara mu­

nicipal dos 197 municí­

pios de Santa Catarina.
Ficam excluídos do

pleito ao executivo, os

.rnunlcípios de Florianó­

polis (Capital), Pedras

Grandes, Gravatal,
Santo Amaro da Impera­
triz, Piratuba, Água de

Chapecó - considera­
das estâncias hidromi­

nerais - e mais os mu­

nicípios de Descanso,
Guaraciaba, Itapiranga,
São José do Cedro, São
Miguel do Oeste e Dioní­

sio Cerqueira, que são

áreas de Segurança Na­

cional.

1 972 1 976

NO MUNICrPIO
ELEITORADO NOMERQ DE ELEITORADO NOMERO DE

APTO CADEIRAS APTO CADEIRAS

1 IAbela!do Luz
,

5 511 9 6 809 9
2 Agrolandia 2 702 7 2 995 7
3

I Ag
ronôm í

c a 2 193 7 2 547, 7
4 Água Doce' \

3 353 7 , 3 778 7
5 Águas do Chapecó 2 520 7 3 063 7
6 Águas Mo rna s 2 237 7 2 731 7
7 Alfredo Wagner 4 158 7 4 5H 7
8 Anchieta 1 899' 7 2 7St. 7
9 Angelina 2 870 7 3 183 7

10 Anita Garibaldi 6 585 9 7 899 9
11 Ani t âpo

í í

s 1 646 7 1 885 7
12 Antônio Carlos 2 559 7 2 854 7
13 Araquari 3 831 7 4 440 7
14 Ararangud 10 626 11 14 059 11
15 Armazem 2 804 7 3 550' 7
16 Arroio Trinta 1 OK1 7 1 425 7
17 Ascurra 2 054 7 2 355 7
18 Ata1anta 1 655 7 1 774 7
19

(u-rora
2 339 7 -2 557 7

20 Balneirlo de Cambor.G 5 178 !) H .sE �
21 Barra Velha 4 ]65 7 5 087 9*
22

IBenedl
to Novo 5 582 9 5 928 9

Z3 Biguaçu 5 887 9 7 861 9
24 Bf umcn au 48 452 17 h6 OS4 17
25 l Bom .Ja rd

í

m da Serra 2 401, 7 3 033 7
26 IBom Ret�ro 4 068 7 4 464 7
27

'

Bo tuv e r a I 1 591 7 1 891 7
28 Braço do Norte 5 552 9 6 663 9
29 Brusque 16 595 'i i 21 140 13-
30 Caçador 12 239 11 15 501 11
31 Caibi 1 643 7 2 917 7
32 Camb o r i íi 4 ,316 7 5 830 9-
'33 Campo Alegre 3 159 7 3 572 7
34 Campo l3elo <.lo Sul 4 238 7 5 2�H �-
35 Campo Erê 4 894

'

9 7 385 9
36 Campos Novos 15.095 11 19 406 11
37 Canelinha 2 837, 7 3 446 7
38 Icanoinhas 13 372, 11 16 336 11
39 Capinzal 3 809 7 4 615 7
40 Catanduvas 3 600 7 5 253 9-
41 i Caxamb,! do Sul 3 296 7 4'069 7
42 Chapeco 20 155 13 , 27 550 13
43 Concórdia 20 295 13 26 207 13
44 Coronel Freitas 5 165 � 7 198 9
45 Co r\!J;' ií 4 3111 7 4 557 7
46 Lr'ícíüma 32 839- I 15 42 54.'1 lS
47 Cunha Porã 4 960 7 6 386 9-
48 Curitibanos 15 021 11 17 721 11
49 Descanso 3 859 7 5 299 9-
50 Dionísio Cerqueira 2 981 7 5 707 9-
51 Dona Emma 1 951 ' 7 1 982 7
52 ,Erval Velho 2 471 7 2 733 7
53 Fachinal dos Guedes 2 279 7 3 162 7
54 Florianópolis 57 283 17 77 533 19-
55 Fraiburgo 3 696 7 5 280 9-
56 GaIvão 2 645 7 3 271 7
57 Garopaba 2 150 7 3 207 7
58 Ga ruv a

'

2 701 7 J 794 7
59 Gaspar 8 209 9 111 899 11 -

60 Governador Celso Hamos " 131 7 3 úh3 7
(lI Grão· Parti 2 342 7 2 954 7
62 Gravatal 3 21 (l 7 4 438 7
63 Guabi ruba 2 812 7 3 384 7
64 Guaraciaba 3 350 7 4 735 7
65 Guarami rim 4 175 7 5 1131 9-
66 Guaruiâ do Sul 1 662 7 2 Ob8 7
67 Hervai d'Oeste 5 798 9 7 363 9
68 lbicaré 2 292 7 2 644 7
69 Ibirama 9 311 9 10 303 11-
70 Içara 7 136 9 9 334 9

,71 Ilhota 4 135 7 4 543 7
72 Imarui 7 699 9 8 845 9
73 Imbi tuba 6 891 9 10 389 11-
74 Imbuia 1 277 7 1 56,1 7
75 Inda ia] 9 891 9 12 413 11-
76 Ipira 2 071 7 2 373 7
77 Ipumirim 2 593 7 2 �79 7
78 I ran i 2 099 7 2 (l79 '7
79 Irineópo1is 2 666 7 ' 3 246 7
80 Itã 2 484 7 3 201 7
81 ltaiópolis 8 499 9 9 077 9
82 I taj ai 26 004 13 37 772 15-
83 !tapema '" , 1 511 7 2 403 7
84' I t ap í-r arig a 8 412 9 10 26 :I lP
85 Ituporanga 6 086 7 (, R6h 9-
8ó J�borá 2 074 7 2 466 7
87 Jacinto Machado 4 666 7 5 452 9-
88 Jaguaruna 4 915 7 7 660 9-
89 Jaraguá do Sul 15 660 11 20 339 13-

[,90 Joaçaba 10 802 11 13 176 11
91 .Jo i nv i ll e 60 935 17 87 851 19-
92 Lacerdópolis 1 021 7 1 103 7
93 Lages 54 000 17 75 787 19'
94 Laguna 14 903 11 20 041 13-
95 Laurentino z' 025 7 2 167 7
96 Laura MUller 5 ,518 9 6 454 9
97 Leboll Régis 3 585 7 3 497

.. :; 7
98 Leoberto Leal 1 660 7 1 606 7

, 99 Lo nt ras 3 204 7 3 661 7.
lUa Luiz Alves 3 3n 7 :I R73 7.
IOI Mafra 14 034 11 Iú (,44 11
102 Major Gercino 2' 205 7 2 U84 7
103 Major Vieira 2 160 7 2 359 7
104 Maracaji 1 919 7 2 199 7
105 M�ravi1ha I) 246 � 7 �95 9
106

I
Mm "'0'00, 5 127 9 5 881 9

107 Matos Costa 2 038 7 2 891 7
i08 Melei ro

'

3 977 7 4 60S 7
109 Modê10 3 851 7 5 480 9-
110 Mondai 7 099 I 9 9 996 9
111 IMante Castelo 2 985 7 3 234 7
112 Morro da Fumaça 2 347 I 7 3 267 7
113 Navegantes 4 412 7 6 118 9-
114 Nova Erechim 1 032 7 1 357 7
115 Nova Trento 4 322

1
7

, 4 608 7
116 Nova Veneza I J 491 7 'I 328 7
117 Orlcans (, 290 9 7 ú94 9
118 Ouro 2 601 7 2 810 7
119 Palhoça 7 949 9 11 792 11-
120 Palma Sola I 83� 7 2 227 7
121 Palmitos ó 147 9 7 561 9
122 Papanduva 3 843

i
7 4 442 7

123 Paulo Lopes 2 160 7 3 405 7
124 Pedras Grandes 2 323 7 2 954 7
125 Penha 3 026 7 4 154 7
126 Peritiba 1 270 7 1 595 7
127 Petro1ândia 2 955 7 3 228 7
128'

IPiçarras
2 060 I 7 2 947 7

129 Pinhal zinho 3 249 7 4 522 7
130 Pinhei ro Preto 840 7 �) .H 7
131 P

í

rat ubu I 971 7 2 289 7
132 Pomcrode (, :'IKH 9 7 50(> 9
133 Ponte Alta l :'179 , 7 2 o

í

n 7
134, Ponte Serrada 3 27H 7 4 se 5 7
135 Porto B010 2 434 7 3 54H 7
136 Iporto União 8 368 9 12 627 !l-
137, ,Pouso RedonJo 4 137 7 4 865 , 7
138' 'Praia Grande 3 241 7 3 695 7
1391 Presidente Castelo Branco 872 7 949 7
1401 ' Presidente Getúlio 4 752 7 5 153 9-
141: Presidente Nercu ] bOI 7 I 7 3�) 7
142 -

Qu.i Lomb o- 1 891 7 ó 732 �-1431 Rancho Queimado
,

1 107 7 1 245 '

7
1441 Rio das Antas 2 681 7 3 493

, 7
1451 Rio do Campo 2 012 7 2

.

768 7
146, Ri o <.l'Oeste 3 755 7 4 147 7
147' Rio dos Cedros 4 532 7 4 867 7,
1481 Rio do Sul 13 463 11 17 503 11
149' Rio Fortuna 1 801 7 2 088 7
1501 Rio Negrinho 5 968 9 7 440 9
1511 Rodeio 3 499 7 4 237 7
152[ Romelândia 1 811 7 3 U92 7
1531 Sa l e t e 2 067 7 2 725 7

1541 Sal'to Veloso 1 U85 7 1 512 7
155 Sànta Cecilia S 3S9 " 9 5 087 9
156' Santa Rosa de Lima 739 7 910 7
157 Santo Amaro da Imperatriz 4 279 I 7 4 973 7
158 são Bento do Sul 8 401

,
9 11 384 11-

159 são Bonifácio 1 622 7 1 902 7
160 São Carlos 4 173 7 5 582 9·
161 são Domingos 3 129 7 4 SOS 7
162 São Francisco do Sul 8 408 9 9 464 9
163 São João Batista 4 573 7 5 339 9-
164 são João do Sul 3 406 7 3 826 7
165 São Joaquim 11 502 11 14 196 II
166 São Jose 11 848 11 21 767 13-
167 São José do Cedro 4 926 7 6 939 ,9-
168 são José do Cerrito 5 559 9 8 522 9
169 São Lourenço do Oeste 6 170 9 8 :156 9
170 são Ludgcl'o 1 897 ' 7 2 237 7
171 são Martinho 1 710 7 1 922 7
172 são Miguel do Oeste 8 674 9 13 582 11-
173 Saudades 2 963 7 3 838 7
174 Schroeder 1 648 7 1 876 7
175 Seâra . 5 120 9 6 674 9
1.76 Siderópolis 4 794 7 5 856 9-
177 Sombrio

'

7 559 9 9 761 9
178 Taió 7 269 9 8 710 9
179 Tangará 5 459; 9 5 978 9
180 Tij ucas 5 561 9 7 240 9
181 Timbé do Sul 2 139 7 2 792 7
182 Timbó 6 499 9 8 373 9
18-3 Três Barras 2 181 7 / 4 015 7
184 Treze de Maio 3 279 7 4 092 7
185 Trêze Tílias 1 587 7 1 953 7
186 Trombudo' Central 3 466 7 4 237 7
187

, Tubarão' 26 796 13 36 613 15-
188 Turvo 4 352 7 5 396 9
189 Urubici 5 lS1 , 9 6 119 9
19U Urussanga 7 584 I

9 � 545 9
191 Vargeão 805 7 1 006 7
192 Vidal Ramos 3 353 7 3 643 7
193 Videira 9 168 11 12 255 11
194

I
\�i tmar�um 1 679 7 1 764 7

195 Xallxoro �) 7110 ') 12 5(H 11
196 Xav an ti na I %2 7 2 [l(I 7
197 Xaxim �

. 8 2�3 7 8 94·8 9-

:,TOTAL. ... '" .•••..••..... '1 189 115 J1 591 1 545 044 1 673

ciss.: Os municípios assinalados com asterisco tiveram o número de cadeiras a.':!_
mentadas, de acordo com a Lei Complementar Estadual nO 5. de 26 de no­
vembro de 1 975, alterada pela Lei Complementar Estadual n' 7, de 17
'de agosto de 1 976.
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Tecnologia e Meio-AmbienteProsa

de

Domingo
Iruormacào Geral

mento integral de Santa Catarina. ção que institui a nova Pasta,
O Conselho Estadual de Tec- salientou também a consequente

noloqia e meio ambiente não criação da Fundação de Amparo
prescindirá, pois, 'de elementos à Tecnoloqja e Meio Ambiente,
para campanhas de elucidação como órgão executivo da Secre­

popular acerca da função que lhe taria, tornando possível assim,
cabe e da relevância de proble- em harmônica e ati va convergên­
mas que comumente vinham pas- cia de atuação, atender ainda a

sando despercebidas pela gel1era- problemas decorrentes da nature­

lidade da população, a despeito za desse novo setor da adminis­
da influência que exercem no tração catarinense.
crescimento do Estado. Agora, com a instalação do

Estão previstas várias provi- Conselho, se abrem para os traba­
dências nesse sentido; incluindo a lhos da nova frente perspectivas
promoção de conferências, estu- muito mais promissoras, a que o

dos e seminários, ao encontro do Governo do Estado continuará
interesse popular, para um setor prestando decisivo apoio.
de atividades administrativas com Sem dúvida, tanto mais efici­

o qual ainda não se acha conveni- ente será também a ação desses
entemente identificada a opinião órgãos quanto a compreenda pre­

pública em geral. cisarnente a comunidade, .bem
Por ocasião de dar posse aos conscientizada que seja acerca de

membros do Conselho, o titular quanto pode coadjuvar o esforço
da Secretaria' de Tecnologia e da administração estadual, parti­
Meio Ambiente, Augusto Batista cipando desse esforço em favor

Pereira, aludindo à feliz inspira-: .de tais objetivos comuns.

Uma das atribuições do Conse­
lho Estadual de Tecnologia e

Meio Ambiente, junto à respectí­
va Secretaria de Estado, e que foi
agora nomeado pelo Governo
Konder Reis, é despertar na co­

munidade o interesse pelos pro­
blemas e questões relacionados
com o meio' físico e com os

assuntos vinculados à tecnologia,
a serviço do desenvolvimento ca­

tarinense.

- É mesmo impossível saber de cor o
.nome de todos os companheiros de 197

municípios. Se pudesse me lembrar de
todos não deveria estar aqui, mas num
museu, a exibir a memória prodigiosa
que não tenho.

* * *

Os candidatos concordaram: prefe­
rem o Governador em campanha que
num museu.

Ludus universitatill
Mais de dez mil aspirantes (is Uni­

oersida dcs de S !.i11 ta Catarina
habil ita III-se {[ parti r deja nei ro a pouco
mais ele cincu mil vagas, incluindo-se
os cursos da U'[sc e lIS elas [undaçôes
reunidas na Aca]«.,

* * *

E todos u,s' allOS repete-se li espetá­
culo dos Vestibulares, clIm todos os

seus ritos, defeitos e vícios que já se

estratijicarinn :

110 precáriu sistema
educacional brasileiro, Cada vez, mais
o ensillo de L" e 2" grau, moldado nos

cânones da lei S ,6iJ2, capacita menos os

candidatos às vagas universitárias, que
já institucionalizaram o cursinho como
um apoio, um remédio indispensável
para curar os males de currículos esco­

lares mal concebidos e pior ministra.
dos,

* * *

Mas a saga dos vestibulandos ape-
nas começa com a aprovação no Vesti­
bular, Também o ensino universitário
padece, de males tão sérios e graves
quanto os que acometem a educação
secundária, Uina rejormasupinamente
mal planejada introduziu nos dois
primeiros' anos da Universidade o

Centro de' "Estudos Básicos" que, na
prática, revelam-se apenas uma'texten­
são" dos antigos cursos Clássico e

. Científico, transplantando-se para o

currículo universitário matériajá dada
por vencida no ciclo secundário, As
consequéncias não poderiam jaltar. no
Curso de Direito, por exemplo, en­

quanto os acadêmicos [armados antes
da reforma tomavam contato com o

vasto universo do Direito Civil durante
os cinco anos de duração do curso, os
HOvOS estudantes têm que se contentar
com apenas três - obrigando-se a assi­
t ir nos dois primeiros anos aulas atípi­
cas ao seu curso de opção,

* * ;j:

O próprio Vestibular, orientado
apenas no sentido de facilitar a corre­
ção das provas por computador, e não
interessadoeni aferir aptidões, revela
ti ma concepção eivada de jalhas, capaz
de transformar um exame de seletivi­
dade Iwm,,lll,duses!)ortívu à imagem e

I seliwlhang}lq,qLoteca, O próprio (;'51J1-
rito de muitos v-eBtibulandos, que veio
para as provas confiando na "sorte" ou
110 "santo forte", reflete comfidelidade
essa absurda distorção .. Um aplicado
vestibulando em dia de azar pode
muito bem perder a classific-tçãopara
o relapso que der sorte nos seus "pali)i­
tes" ,

* * *

Em nível nacional, perdura a resis­
tê/1CÍ(1 em torno da inclusão de provas
de redação nos concursos vestibulares,
Tudo o que o MEC fez foi ativar um

projeto destinado a reaoicar nas esco­

las de 1° e 2" graus o ensino da lingua
nacional, últimu jlor do Lácio, tão rele­
gada, esquecida, indulta e bela,

* * * '

Viver com arte - dizem os

filósofos orientais - é também
maneira de expressar o senti­
mento religioso, O que leva mui­
tos à busca da solidão, em a qual
lidades Íntimas, é certamente a

ânsia de encon trar a verdade e a

beleza e experimentar-lhes a

tranquila influência, na medita­

ção silenciosa em algo \!ue lhes

escaparia à capacidade de ex­

pressão formal. E o artista é o

homem cuja visão percebe mais
do que a face exterior das coisas
e descobre, para além do co­

mum aos olhos comuns, aquilo
que responde à sensibilidade es­

tética de algumas almas.
Por isso, o artista idealiza em

tudo o que faz um sentido de

perfeição que revela o amor a
'

tudo quanto lhe solicita o talen­
to.

Num dos bons livros de Her­
culano Pires - "O Ser e a

Serenidade" - cita ele um ex­

pressivo diálogo entre a inesque­
cível escritora Annie Besant,
quando secretária da Sociedade
Teosófica Internacional, e a eru­

dita fundadora da mesma Socie­
dade, Helena Petrovna Blavats­
ky.

Enquanto arrumava a corres­

pondência de cuja expedição es­

tava incumbida, Annie Besan t

interpelou a autora da monu­

mental obra filosófica "A Dou­
trina Secreta", acercá de como

lhe seria mais fácil alcançar o

aprimoramento espiritual.T Bla­

vatsky, a sábia princesa, que
observava a displicência com

que a secretária selava os envelo­

pes, respondeu-lhe simplesmen­
te: "Cole direito os selos."

Não o disse por gracejar, mas
pr despertar a atenção da outra

para o que conviria à sua forma­

ção espiritual, na vulgar tarefa
de selar os envelopes, .. Quereria
a mestra incutir na discípula o

respeito a mais alto sentido de

perfeição e beleza, equivalen te a

exato culto religioso, o mesmo'
�

que imortaliza numa obra' de
arte aprimorada, a alma de seu

criador.
O velho Van Loo contou,

num esplêndido volume sobre
"As artes", o fato de um pintor"
Lao Kung, em vésperas de ren- \

der-se à morte, haver convocado
os seus discípulos para a despe­
dida. E nessa oportunidade, al­

guém, dentre eles, lhe pergun­
tou: "Qual a meta suprema a'

que o mortal pode aspirar?" A
isso lhe respondeu o pintor mo­
ribundo, exibindo aos presentes
o seu último e definitivo qua­
dro: "Aqui tendes a minha res­

posta, Toquei os limites da Eter­

nidade com este trabalho".
O quadro apresentava apenas

uma folha de simples erva, -

mas que parecia respirar, vivíssi­
ma, na sugestão de suas cores e

de suas linhas, Síntese de sua

extraordinária visão da natureza,
havia nela a própria vida do

genial pintor.
Explica-se, pois, a insatisfa­

ção de tantos artistas que se

extenuam ansiosos em busca da
forma ideal, perfeita, e que, não
a alcançando a despeito de to­

dos os esforços, preferem reco­

lher-se ao seu pessimismo impro­
dutivo,

Contudo, a arte de viver tal­
vez se lhes insinue como impera­
tivo de espiritualização e subli­

mação humana.
Tudo isso parece denunciar a

absoluta insubordinação da arte

a conceituações e propósitos
confinados nos limites de deter­
minado meio ou tempo, mas a

exalça à imperecível condição
do humano anseio à imortalida­
de e à universalidade,

O artista sente-a, mesmo que
não a compreenda, embora o

sentido ria beleza lhe sugira cer­

ta semelhança entre a emoção
artística e a intuição religiosa.
Nunca me esqueci dum fato

que, nos dias de minha juventu­
de, me deixou marcas assim tão

profundas na memória,
Surpreendia-me a frequência

com que, ao passar diariamente

por certa rua da cidade, se me

deparava um frade, quase em

êxtase, contemplando uma velha
árvore. E como houvesse ele
notado a minha curiosidade, me
falou do que o encantava naque­
la ramagem farta, naqueles ga­
lhos de harmoniosa figura e do

que, enfim, havia de impalpável
encanto naquela árvore, objcto
de seu cul to fiel de cada dia.

Desde esse dia passei, tam­
bém cu, a ver ali mais, do que
uma árvore comum, porque ha­
via comunicação harmoniosa

ei[nocional naquilo em que, por
tanto tempo antes, eu somente
via uma árvore antiga, sem que
sequer lhe estimasse os benefí­
cios da sombra e a intenção
vulgarmente ornamental.

Dirceu Nogueira
O Ministro Dirceu Nogueira, dos

, Transportes, chega quarta-feira a Santa
Catarina.

* * *

Vai a Joaçaba inaugurar os acessos de
Joaçaba à BR-282. '

Setor público, cuja organiza­
ção admin istrativa no Estado se

faz pioneira no País, esse que se

implantou na atual gestão gover­
namental tem defin ida atuação,
cal imando executar importante
programa de preservação e valori­

zação do patrimônio natural do
Estado.

Compreende-se, assim, quanto
terá de preciosa a cooperação da
comunidade para o maior êxito
desse programa no desenvolvi-

.ti legenda
Nas eleições municipais dc 1972 a

Arena levou boa vantagem sobre a le­
genda emedebista em Itajaí.

* * *

Foi de 12.530 a 8.030.
Isso nas eleições para Prefeito. No

pleito proporcional, para a Câmara de
Vereadores, a diferença foi aindamaior:
12.955 a 5.918.

* * *
,

Há arenistas prenunciando ag?ra
uma vitória maior..

Plano Rodoviário
O Estado de Santa Catarina acom­

panha com natural interesse a transpo­
sição do Plano Rodoviário, dos projetos
para a realidade.

* * *

Um rush de editais de concorrência e

licitação já está saindo na imprensa.

'Receita para proteger a flora

Pronta a(!ào
O desvario da violência, infiltrado

nas corporações policiais, é um peri­
goso agente de desagregação social e de
pulverização da autoridade constituída,
quando o cidadão passa a receber inse­
gurança de quem tem por dever assegu­
rar direitos e garantir a segurança.

* * *

A pronta ação da Secretaria de Segu­
""rança, erradicou o mal maior, que seria
a: impunidade.' '.'

Quando o crime se traveste com a

máscara da autoridade, qualquer inde­
cisão poderá resultar numa injustiça ir-
remediável.

'

Ol1erdnn
O zagueiro Oberdan, dado por morto

e enterrado para o futebol, ressuscitou
no Maracanã marcando 'um dos gols do
.Coritiba contra o Botafogo:

O jogador, que é catarinense de Flo­
rianópolis, já estava se preparando para
retornar à sua terra e tormar novo rumo

profissional.
* * *

Dissuadido por um diretor do Cori­
tiba, o jogador voltou ao futebol e à
forma.

Oremos,

o Reino por ."1 pontos
O Avaí tinha tudo para se classificar

entre os 18 clubes que participarão do
grande banquete das finais do Cam­
peonato Brasileiro.

'

Depois do empate com o Caxias -

que como equipe é bem inferior ao Avaí
- as coisas ficaram bem mais difíceis.
'Contra um Figueirense desmotivado,

será fácil ao Caxias arrancar três pontos
na partida que ambos disputam hoje à
tarde no Estádio Centenário.
No Orlando Scarpelii, mais que a

Desportiva - motivada por bichos do
Rio Branco e do próprio Caxias - o

Avaí enfrenta o relógio, adversário que
influi nos nervos da equipe.

* * *

Se não fizer gol no primeiro tempo,
os três pontos ficam por conta da libera­
lidade dos deuses.

o almoço
O Senador Lenoir Vargas Ferreira

reúne amanhã em torno de um almoço
os ex-Governadores e o Sr. Antônio Car­
los Konder Reis para uma "troca de
idéias e de experiências", com vistas às -

eleições de novembro.
* * *

O Presidente da Arena expediu os

convites contra protocolo, para que ne­

nhum dos convivas se esqueça do com­
promisso.

6uardador de um BI_{lina')
Natureza. Ali nas mãos de Al�
guêrn de que fez o Mundo mais
do q ue feliz.

.

Acordados, levantados, lava­
dos e escovados no chuveiro
externo da piscina. rumo à cozi­
'nha para o café-da-manhã.

- O café é s6 para os hôspe­
des!

- Mas nês somos h6sped�!
- Nadinha. Hóspede é quem

dorme nos quartos. Vocês dor­

miram ar fora. Não tem direito a

café. Em compensaão não preci­
sam pagar nada. A rede era de

vocês. A gente só entrou com as

colunas que era prá vocês espi­
charem as redes. Como não dei­
xaram nada 'desarrumado pro s

turistas que vão chegar hoje, a

gente não cobra nada.
O resto dos cento e cinquen­

ta quilômetros até Itaituba -

um bom pedaço pela Transama­

zônica - duraram menos -de

duas horas,

Quase chegando:
- Zé ! A viagem está chegan­

do pra terminar. Que negócio
era a tal da "cota" den tro da­

quelas três rnaletinhas pesadas
que o Chico levou onde prá
Santarém?

- Eram vinte e cinco quilos
de ouro dos garimpos daqui. Ele
manda toda semana esse mundo
de ouro prá São Paulo. A qua­
renta contos a grama. você foi o

carregador - e o guarda - de

um milhão de cruzeiros. Um bi

entendeu, meu irmão. Por uma

noite, você valeu um bocado,
catarina!

guardador de um bem público.)
O remédio: pedir uma "caro­

na" no quarto dos três rondonis-,
tas. E, 'claro, dormir nas redes

que eles deveriam ter trazido do

Campus.
Corno no quarto não houves­

se ganchos para pendurar nossa
"cama", o remédio é estender as

(bem) ditas no avarandado que
se estende entre o bar e a

piscina, Evidente, que em plena
"rua". E a duzentos passos da

Floresta. Que o Hotel nela se

encosta.

Pois ali se dormiu. E se dor­

miu. E se -dormíu que nem um

santo. Um santo e um justo. Um
santo justificadamente cansado.

'

Um justo santamente descansa­
do.

Ali na subida. o tapiri-chou- ainda não sabe o que é beber. O'

pana coberto de palha e paredes que é ser gente. O que é sentir-se

de barro, ali naquela subida da gente no meio de gente arniga.)
Cuiabâ-Santarêm, o tapiri-bar-ar- Dois cafezinhos. Um pacote
mazém-restaurante encon trava- de bolachas. Dez cruzeiros.
se fechado. Claro, afina I, eram E toca a correr estrada afora.
23 horas. O Zé e eu (não-Zê) "'rumo às margens dó Tapajós,'
loucos para raspar a poeira da

"

através de um verde imenso

garganta com algo mais que não brincando com estrelas matrei­

fosse estrada. poeira. floresta. ras, lá em cima.' Bem mais perto
escuridão. que a longa saudade dos que

longe se encontravam.

Uma hora mais, a Rurópolis
Presidente Médici. Que é uma

cidade de cento e mais casas,
constru ida - e ainda possuída
pelo INCRA - para ser o Gran­

de Centro Urbano Regional. On­
de há cinco anos havia floresta.
hoje mora a cidade. Com hotel
de alto gabarito, com piscina em

alto estilo, com apartamentos
com ar condicionado, tapetes e

ou tras babações civilizatórias.
- Estou com sono. Vamos

ficar aqui no hotel, me 'diz o Zé.
A� que sobressal to! E eu

com trinta cruzeiros no bolso.
Só a "dormida" devia andar

pelos cento edez.

Política & Fu.teboL
A caravela do Sr. Ulisses Guimarães

subiu o 'Vale do Itajaí e atracou em Rio
do Sul.
Como será impossível à Arena pro­

mover um jogo de futebol onde quer

que se instale o Chefe oposicionista,
seria de boa estratégia situacionista
procurar um antídoto à venda nas boti­
cas políticas.
Uma atração nacional, por exemplo

- fosse o Senador Petrônio Portela ou o
glacial Sr. Francel ino- Pereira.

* * *

Senão, haja futebol.

Distrito Industrial
O Governador Konder Reis declarou

de utilidade pública e de interesse so­

cial, para fins de desapropriação, uma
área de 1.150.000m2 no município de
Laguna.
A área, desapropriada com todas as

,benfeitorias existentes sobre ela, será
adquirida pela' Companhia Distrito In­
dustrial Sul Catarinense - CODISC.

* * *

Sobre ela se edificará todo o com­

plexo do Distrito Industrial que redi­
mirá aeconornia domunicípio e de toda
11 região S�!!,

- Não tem importância, me

diz o Zé, a gente fica parado,
por aqui, WIS minutos e eles vão

abrir. Não precisa nem, buzinar.
Cinco minutos depois:
- Tem café?
- Tem. Vão entrando.
Num amplo salão de 'terra

batida, paredes de barro e cober­

tura de palha. alguns sacos de.

arroz empilhados num canto,
,

uma rede no outro, duas mesas

de snooker no meio. Lá no

fundo, alguns gêneros e bolachas

separados por um pequeno bal­

cão. Dois senhores de meia-ida­

de. Uma mulher de saia curtíssi­
ma. E nós dois. Viajeiros da
Cui�bá-San tarém voltando para

Itaituba, àquela hora. dormindo
a m:rls de 200 quilômetros.

Poucos minutos depois, o ca­

fezinho. Bolachas velhas e amo-

Em lor","
Circulando seus quase 78 anos na

churrascada do Diretório Regional da
Arena, o ex-Governador' Celso Ramos
exibia uma invejável forma física.

* * *

São os ares de sua fazenda de Canas-
vieiras e o convívio com seus pintassil­
gos.

E me lembrei de você, leitor.
Você que dorme em quartos de

televisão, ar condicionado de

trezen tas molas, de rou pas mais
brancas do que aquele branco
mais do que célebre, você, nem
sabe o que é dormir na rua.

Pertínho da Floresta Amazôn i-

,

Bil#lioieca
A Biblioteca Pública do Es'tado, ar­

quivo e sala de leitura tâo nômade
quanto um cigano, vai mudar outra vez

de endereço.
Será transferida para dois andares do

Palácio da Cultura, na rua Tenente Sil­
veira.
Algumas alterações serão feitas para

aperfeiçoar os fichários da Biblioteca.
Atualmente seu acervo de 50 mil volu­
mes - entre livros de literatura, didáti­
cos, científicos, obras raras, jornais diá­
rios e revistas semanais - oferece ao

interessado um catálogo apenas com o

nome do autor.
* * *

Agora os volumes passarão a ser cata- '

logados também por assunto.

Campa,.,,"
A Arena deflagra o seu rush de comí­

cios a partir do dia 6,
, * * *

O encerramento será dia 12 em Ita­

jaí, com a presença do Governador
Konder Reis.

ca. Com a vida saindo por debai-
- Moço" tein lugar prá dois? xo das árvores, erguendo-se por

cima das copas e brincando de

esconde-esconde no meio das
estrelas pisca-pisca, debaixo do
olhar complacente de uma lua

embolachada com cata de anjo
renascentista. E, depois, pela
madrugada. você vê a vida sain­
do de dentro das árvores para

- Te�, não. Am�hã che�a , -chegar até você e dizer-lhe o

uma comitiva de turístas de S:o quanto a gente é um felizardo
Paulo. Tá tudo arrumado. Voces por estar ali. Ali aos pés da
vão desarrumar dois quartos. E,
aí, como é que fica?

(Ri não, leitor, o Hotel é do
INCRA. E o porteiro, zeloso

- Tem.não!
+. Mas como?' -Nós sabemos

que o Hotel está vazio. Vocês só
estão com três estudantes do

Projeto Rondon, Claro que tem

lugar. (Foi o Zé quem falou

assim).

lecidas.

(Ah! meu irmão" se você,
apenas, beberica wisky batizado
e outras biritas, nem tão san tas,
nos bares-sofisticação e se nunca

tomou cafezinho, em copo de

vidro ainda pingando água de

uma bacia de lata enferrujada, lá
bem no centro da Floresta Ama­

zônica. bem no meio da Noite

Equatorial, você, meu irmão,

Memória & Museu
Ao declinar os nomes dos candidatos

da Arena a Prefeito e Vice-Prefeito de
Joaçaba, o Governador Konder Reis
equivocou-se, trocando-os pelos de
candidatos de outro município.
Refeito do engano, desculpou-se com

os correligionários:
CeIe s tino SachetGustavo Neves
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Senador do

MDB admite
vitória da
Arena na

soma geral
dos votos

o secretário-geral do MDB,
senador Lázaro Barbosa admi­

tiu a possibilidade de que a

Arena venha a, ter maioria no

cômputo geral dos votos na

próximas eleições, mas obser­
vou que será uma vitória de

pirro, uma vez que a ausência

de candidatos do MDB em vá­

rios municípios não que dizer

que os oposicionistas não

existam.

O senador goiano lembrou

que o pleito de novembro não

deverá refletir a realidade na­

cional, em termos político­
partidários uma vez que se

trata de eleição de caráter 10-

cal, em que a disputa por lide­

ranças de comunidades é a ca­

racterística mais forte. De

qualquer forma, voltou a afir­

mar que seu partido vai obter

um grande crescimento.

Acentuou Lázaro Barbosa

que o MDB enfrenta todos os

tipos de dificuldades numa

campanha eleitoral. Primeiro,
por ser um partido de oposíçáo
não tem a ajudá-lo a máquina
do governo que frequente­
mente o hostiliza: segundo
porque luta contra uma legis­
lação adversa que o impede de
fazer propaganda nos veículos

de comunicação de màssa.
- Não obstante todos esses.

obstáculos, o MDB reserva

muitas surpresas para o pró­
ximo pleito. Como exemplo,
posso lembrar que não existe o

chamado equilíbrio de forças
nó Rio Grande do Sul. A oposi­
ção vai vencer ali de ponta a

,
ponta.

O secretário-geral do MDB

disse que a oposição vencerá
em 250 dos 271 maiores muni­

cípios de São Paulo, man­

tendo, ainda, 70 por cento dos
votos na capital. No Estado do

Rio de Janeiro, segundo os

dados de que dispõe, a oposi­
ção manterá 75 por cento dos

votos.

No interior do Estado do Rio,
disse que os municípios de Ni­

terói, São Gonçalo, Petrópolis.
Campos, Vassouras, Volta Re­

donda, Nova Iguaçu, Caxias,
São João do Meriti, Teresópo­
lis e Nilópolis representou que
o MDB vai ganhar em quase
todos aqueles municípios,
com exceção de um ou dois.

Juiz manda
•

prosseguir

o inquérito
contra

Quércia

o delegado Wander José
Maia, de Presidente Epitá­
cio, informou que o juiz
eleitoral da comarca, man­

dou prosseguir o inquérito
instalado na manhã de

sexta-feira contra o sena­

dor Orestes Ouércia, e os

deputados estaduais Helio
Cesar Rosas e And ré Pes­

carini, bem como elemen­
tos responsáveis pelo co­

mício do MOS' realizado

após as 22 horas. O Diretó­
rio local da Arena, que já
fez duas representações
contra o, abuso do horário,
também pretende acionar o
senador Orestes Ouércia,
O advogado e candidato

a vice-prefeito, Carlos Pi­

res, disse que "a Arena

vedou o MOS porque a

afluência' aos comícios do

partido de oposição nem se

compara aos da Arena: tem

Vibração, público nume­

roso, música e muitos ora­

dores, não podendo ser

encerrados às 22 horas".
Para o candidato do MOS
ao cargo de vice-prefeito,
os comícios de seu partido
são uma autêntica festa
para o povo.

cu Idades é muito confuso, e

que "muitas declarações so­

mente tendem a torná-lo mais

confuso ainda" "Temos

usado de franqueza no diálogo
permanente .que mantemos

com o governo, e ele sabe de

nossas posições diante de

todos os problemas que sur­

gem".

diversos escalões governa­
mentais e que já se tornaram

rotina.

o presidente da Federação
das lndustrias do Estado de
São Paulo - FIESP, THeo­
baldo de Nigris, não quis anali­
sar o problema, alegando que
o quadro diante de tantas difi-

Dificilmente o governo
afrouxará as restrições impos­
tas as importações até 1978,
segundo os meios industriais
de São Paulo. já que 1977 de­
verá ser "um ano difícil aos

meios de produção". As pró­
prias declarações do ministro

Reis Veloso de que. "o que tí­

nhamos de fazer .em 76 tere-

mos de fazer em 77", foram in­

vocadas por diversos indus­

triais consultados em defesa
da pouca credibilidade que
atribuiram ao titular da secre­

taria do planejamento de que o

aumento nas exportaçõés
pode levar a uma facilidade

nas importações.
Para alguns líderes indus-

triais consultados, contradi­

ção entre as afirmações do mi­

nistro Heis Veloso e as do dire­

tor da Cacex. Benedito Fon­

seca Moreira (ele negou a pos­
sibilidade de uma maior libera:
lidade nas importações diante

de exportações mais favorá­

veis) inteqrarn um quadro de

afirmações conflit�n.tes nos

Conjunto de Alumínio Penedo Decorai
6 peças. Em aluminio polido, com tampa
colorida e decalque em flores.

À vista

Em cores.icinescópio de 48 cm. Totalmente
transistorizado. Controles frontais. Regulador
automático de voltagem. Maior brilho.
Melhor nitidez.

ou pagtos. mensais 532,iguais de

Mesa Brasilia

Rádio Semp PT-7�6;--"'''--;:�
Funciona na corrente elétrica

(110/220 V) ou com 4 pilhas
comuns tamanho grande. 4 faixas
de onda. Caixa em madeira de lei.

Avista

Aspirador de PÓ Arno

Corpo em plástico de alto impacto.
Rodízios para maior facilidade de

locomoção. Potente motor conjugado
a um turbo-ventilador de extraordinário

poder de sucção. Fio plástico para um

raio de ação de 10 metros.

Á';'''92'
ou pagamentos mensais ,

;9.';'de54,
--

Alta durabilidade.

Cadeira Brasilia

À vista

ou pagtos. mensais
iguais de

25, ou paglos. mensais
iguais de

.

9,

39,

TV Philco B-265 I

Portátil. Tela de 31 cm (12") Preto e branco.
Totalmente transistorizado. Funciona em 110 e

220 V e em bateria de 12 volts. Alça embutida
na parte traseira do aparelho. Com regulador
automático de voltagem.

.

À vista

Fogão Continental 2001 - Mirage
Pintura' porcalanizada. Quatro queimadores
e grelha de fácil limpeza. Amplo forno com luz

interna. Painel de alumínio anodizado e botões
anatõmicos de fácil manejo. Nas cores: branca,
azul, vermelha e amarela.

À vista
Jarra Térmica 235
Com rolha serve-tácil.
Não derrama uma gota.
Com alça.
À vista

Boneco Espuminha
Em vinil, com cabelo enraizado
e penteável. Olhos de dormir,
vestido com macaquinho de tricô.

À vista

1.980
ou pagtos. mensais ,
iguais de

118,

99,
,.,.,

ua
85 lojaspeloBrasil.

1.78'
ou pagtos ..mensais ,
19",I,de

98,

Máquina de Costura Singer Flexiponto
Caseia e prega botões e zípers. Com bobina

mágica, exclusivamente Singer. Agulha dupla.
Cirze. Porta-carretel horizontal.
Com móvel gabinete.
A vista

ou pagtos. mensais
iguais de

4.119, 238,

Silencioso. Desenho
especial das pás e

grades de proteção.
À vista

79'
ou pagtos.mensais'
iguais de

46,
...
N
o
<O

6

�
..J

FLORIANÓPOLIS Rua Felipe Schimidt, 10 - Aberta até as 20 hs.
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expectativa aumentava a Geada
volta, principalmente pela in­
decisão de qualquer previsão
uma vez que todo o. pelotão
corria junto. Até o supervisor
da seleção de Florianópolis,
Luigi Sala, estava preocupado,
mas na última volta o favori­
tismo de Dellla Giustina foi
confirmado, somente na reta

, de chegada é que Della conse-

.. XVII .JOGOS ABERMS ... .

'. ..

Quase ninguem
acreditava em

Florianópolis
no basquete

No dia de ontem, o título
mais expressivo para Flo­

rianópolis foi no basquete­
bol que conquistou me­

dalha de ouro ao derrotar a
forte equipe de Blurnenau
por 61x41. 'Blumenau
desde que chegou a Tuba­
rão, era apontado como fa­
vorito ao título diante da

experiência de sua equipe,
que inclusive reúne os mais
altos cestinhas dos Jogos.
Florianópolis veio aos

Jogos sem conseguir efe­
tuar um programa de trei­
namento eficiente, mas no

decorrer das partidas pas-
.

sou a melhorar o nível de
entrosamento, conquis­
tando vitórias mais ainda
sem convencer os treina­
dores das demais equipes.
Somente uma pessoa reve­

lava a sua confiança no
time: o técnico Luiz Carlos
Machado. Preocupado
com a altura dos adversá­
rios, Machado determinou
a marcação individu.al, sob
pressão e permanecendo
desde o início a frente do
marcador. Blumenau saía
jogando no característico
dois-três e isso facilitava o

"chute" para a capital, mas
os arremessos saíam erra­

dos. Diante da estatura do
adversário, a única opção
que restava para Florianó­
polis era através de Betão,
jogador mais alto da equipe
para conferir os rebates.
Mas este teve que deixar a
quadra muito cedo punido
com três faltas,.exatamente
no momento em que BI.u­
menau reagia. Júlio tam­
bém com três faltas era

Mais medalhas
'de ouro para

Blumenau.
Desta vez

-
"

no voleibol

Confirmando seu favori­
tismo, Blumenau conquistou
medalha de ouro no voleibol,
nas duas modalidades. No

masculino, sem forçar muito o

ritmo, derrotou Concórdia por
3 a 1, diante de um bom pú­
blico, que reconheceu e

aplaudiu a superioridade dos

rapazes de Blumenau.

outro problema para Ma­
chado. Para neutralizar as

investidas do time de Blu­
menau, Florianópolis fazia

sequentes faltas para evitar
cestas. Com isso seus jo­
gadores somavam faltas a

cada jogada, mas eram be­
neficiados corri os erros

consecutivos de Blurnenau
nos lances livres: E foi aí
que o time de Vaimor Buss
praticamente perdeu o tí­
tulo.

Com três faltas deu mar­

gem a entrada de Siriaco
como pivô. Com ele todo o

timé cresceu, melhorou
ofensivamente e passou a

jogar com entusiasmo. Ao
final da segunda fase, Rohe
deixou a quadra com 5 fal­
tas, mas o marcador era

bastante favorável e a vitó­
ria era certa, com todos os

·jogadores reservas en-

trando na partida. Ao final a
comemoração e o abraço
de Valnior Buss ao técnico
Machado.
Os campeões são Osni,

Rohe, Si'ri.aco, Ricardo,
Mauricio, Anselmo, Sergio,
Mauricio Alves, Julio, Luiz

Alberto, Romualdo e Mar­
cos,

Blumenau, vice-

campeão teve Luiz, Ru­
.bens, Romeu, Edson, Ce­
sar, Luiz Carlos, Helmuth,
Carlos Henrique, André, Fe-

.

lipe, Dirceu e Rudger.
Paulo dos Anjos e Hum­
berto Magalhães foram os

árbitros. Joinville (terceiro
colocado) vericeu Lages
(quarto colocado) por
68x58.

Blumenau era o grande favorito, mas quem venceu foi a Capital

Ciclismo dei Capital
•

vence mais uma vez

A medalha de ouro no ci-,
clismo ficou para a capital; in­
dividuai e por equipe, conquis­
tada ontem de manhã na prova
de resistência realizada na

avenida Marcolino Martins
Cabral, contando com a parti­
cipação de 37 corredores, re­

presentantes das cidades de
Florianópolis, Blumenau, In­
daial, Tubarão, Lages, Join-

, ville, Criciúma, Xanxerê, Bal­
neário Camboriú e Joaçaba. A
prova foi realizada sob acen­

tuada temperatura, incidência
direta do sot, além de fortes
ventos soprando durante toda.
a competição. Nem por isso
deixou de adquirir um bom
nível técnico. O percurso era

de 20 voltas no circuito de 4 mil
. metros, perfazendo um total
exaro de 80 quilômetros,
sendo que a contagem foi por'
equipe e individual. Durante o

transcorrer das 'primeiras vol­
tas nada ainda estava definido,
embora o ciclista da capital,
Milton Della Giustina comple­
tasse a primeira volta na frente
do pelotão, Na segunda já es­

tava entre os demais do pri­
meiro pelotão de corredores e

na quarta volta Franco Sala,
também de Florianópolis lide­
rava, ocorrendo o mesmo na

sexta volta,
Sem exceção, todos os trei­

nadores de equipes que viam

alguma possibilidade nos seus

atletas, até a metade da prova
estavam muito apreensivos,
pois tudo poderia acontecer,
uma vez que nenhum dos ci­
clistas havia se destacado do
pelotão principal, a não ser por
diferença mínima. Florianópo­
lis, que participou com quatro
pedalistas: Ruberll- Rios, Rei­
naldo, Franco Sala e Della
Giustina, constituía-se favo­
rito, embora todos reconhe­
cessem a capacidade dos re­

presentantes de outras cida­
des, como Joinville, Blumenau
e Indaial, inclusive para se ter
idéia do preparo dos represen­
tantes da capital, basta dizer
que eles vieram pedalando de
Florianópollis a Tubarão na úl­
tima terça-feira ida e volta, A

CASAN
cia. catarinense de áquas e saneamento

EDITAL -;- TOMADA DE PREÇOS No. 71/76.
I

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do Ministé­

.

rio da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Fl.orianópolis - Sç,
comunica que se .encontram à disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os
elementos da TOMADA DE. PRE ÇOS No. 71/76 destinada a selecionar propostas para aquisição
de MATER IAL DE PVC RfdIDO, sendoque o mesmo deverá ser entregue no ALMOXARIFA­
DO CENTRAL - SARREIROS - FLORIANÓPOLIS - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção-da CASAN - andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas - até as 15:00 (qu inze) horas do dia 1 (onze) de Novembro
de 1.976.

A partida final de voleibol
feminino dos Jogos Abertos

disputada ontem à noite entre

equipes de Blumenau e Brus­
que, definiu a primeira como a

grande campeã destes Jogos,
ganhando medalha de' ouro. Blumenau e Brusque fizeram um bom jogo, Venceu o melhor

Vencendo o jogo por três 'a·
zero, Blumenau cristalizou o

seu reconhecido favoritismo
nesta modalidade, na qual
perdeu apenas um set em

todas as partidas destes Jasc,
conseguindo assim facilmente
tornar-se o mais forte candi­
dato ao título conquistado
frente a jovem equipe de Brus­
que vice-campeã.

No início da partida, que
aliás começou com quarenta
minutos de atraso devido as

goteiras sobre a quadra que
não foi liberada pela arbitra­

gem, a seleção de Blumenau,
bastante ofensiva abriu o pla­
car, e após dois pontos, Brus­
que também conseguiu o seu,
sendo que este primeiro set o
marcador terminou com 15x9,
favorecendo Blumenau que'
chegou a estar com treze pon­
tos contra apenas dois do ad­
versário.

Florianópolis, 21 de outubro de 1976.
A DIRETORIA

IMOBltlÁRIA BIANCA
VENDE

Casa de alvenaria - rua Osvaldo Cruz, Estreito
. com 3 quartos e demais dependências, armá­
r ios embutidos, carpet, ar condicionado.
Anita Garibaldi, 28. Fone 22-4949.

MAIS PRODUTIVIDADE
COM ARTICULADA W-20

Quem tem grandes obras para serem executadas, prectsr
pensar na frente. O Trator Escavo-Carregador Case W-2(

tem a posição do operador na parte dianteirt
de sua articulação. Das máquinas de movinientação de tem

produzidas no Brasil, o CaseW-20 articulado é o úniéc
que leva essa vantagem. Na frente o operador tem maior ãngulo de visibilidadE

e constante dominio da ãrea de trabalho. Isso resulta em melhor execução das tarefas

I
maior rapidez. menor número de manobras e menos consumo de combustível

O Case W-20 tem motor Mercedes-Benz Diesel de 110 HP, transmissão Power Shift E

conversor de Iorque. O nosso departamento técnico tem todas as

informações que você precisa para f,icar na frente

Concessionário exclusivo

� N'?o2�L��u�!�A.
VENDAS: PEÇAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
ÇURITIBA .

BR·116 - KM. 404 FONE (0412) 22·5922
CASCAVEL '.
AV. BRASIL - 1225 FONE (0452) 23-1442
LON DR INA '. ',' .

AV. TIRADENTES - 313 FONE (0432) 22·0212
FCO, BELTRAO
AV. JULIO ASSIS CAVALHEIRO - 1741 FO'NE 22.7282
FOZ DO IGUAÇU
RUA BARTOLOMEU DE GUSMÃO - 1086 FONE: 72-2162
BLUMENAU
RUA: 7 DE SETEMBRO-1595 FONE (0473) 22·1503
CHAPECó
RUA MARECHAL FLORIANO - 1500 FONE 335

FABRICADA
NO BRASil

guiu fugir do pelotão demons­
trando desta forma a sua expe­
riência adquirida em competi­
ções internacionais. Em se­

gundo lugar ficou Lothar
Marx, de Indaial e em terceiro
Ralf Rud, de Indaial. Por
equipe: primeiro Florianópolis
com 21 pontos, segundo In­
daial com 18 e terceiro Join­
ville com 13 pontos.

TELEFONE
Aluga-se um na Ilha, outro no Estreito Comercial. Tratar com
Beta - Portaria do Hotel Continente"":' Estreito - Fone:.
44-0369.

No segundo sét, Brusque
reagiu e iniciou abrindo o mar­

cador que em seguida foi igua­
lado pelo adversário. Blume­
nau apresentou um voleibol
mais técnico, possuindo me­

lhor conjunto na quadra, o que
não ocorreu com a seleção de

Brusque, qU,e deixou eviden­
ciado no transcorrer do jogo a

falta de entrosamento en­

quanto Blumenau joqava utili­
zando os levantamentos feitos
pela experiente Maria da
Graça para as pontas da rede
que eram conferidos por Maria
José, veterana, de bom nível, A
seleção de Brusque efetuou
mais jogadas pelo meio com

levantamentos feitos das pon­
tas,'o que facilitava o bloqueio
adversário, Neste segundo set,
a diferença do escore foi me­

nor, 15 a 10 para Blumenau. As
jogadas armadas pelas atletas
de Blumenau, provocando o

deslocamento desordenado

das jogadoras de Brusque
foram as principais armas para
a conquista fácil do último set,
com o escore de 15 a 6. Blu­
menau iniciou com Marlene,
Maria José, Maria da Graça:
Hosana, Liana e Solange.
Brusque perdeu com Ivone,
Márise, Anete, Marga, Katia e l
Sandra,

�----------------------------------------------------�

TESTE NR309

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportivo
Cartões que não concorrem, de acordo com os re­

latórios dos computadorea (Ar!. n9 9, Parágrafo 19
da Norma Geral dos Concursos' de Prognósticos Es­

portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido aubatltuldos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da irnportán­
cta pllgll,

.

'SANTACATARINA
20-00010 0372094 0514485

0372188 0514758
20-00017 0055957 0515617
20-00019 0168683 0515997

0171109 0516170
0171183 0516390

20-10006 1777010 0516724
1780090 0517834

20-10013 0796845 0517955
0797096 0517996
0798470

20-10014 0776396 20-10049 0354373
20-10018 0985232 20-10053 0405979
20-10021 0641411 20-10054 0170952

0642903 20-10058 0481418
0644508 20-10065 0299299

20-10023 0844017 Oi99908
20-10027 0725982 20-10067 . 0945656
20-10027 0727496, 20-10071 0549823

0727515 0551423
0728843 20-10074 0396750
0728904 20-10077 0362632

20-10032 0649317 20-10078 0184384
0650495 20-10079 NÃO

20-10034 0472787 CONCORRE A
20-10037 0535963 PARTIR DE 0663804
20-10042 0527651 20-10087 NÃO
20-10043 0743074 CONCORRE A PARTIR
20-10048 0514462 DE 0028743

0'8S:' Esta relação e todas as dernals que sic f.eit.·
neste jornal aos sábados, a título de "Cartões que nio
'concorrem", são afixadas desde-o dia .anterior (sábado) na'

prédio da Caixa Econômica Federal sita à Rua· Fúlvió
,Aducci,1221 - Estreito.

'lO p
A •

U
-

O

renuo

N _ 78.352
Volkswagem

G)Op A •

!j _ rermo

�?52.778

Televisor

Telefunken

0p" .

_ remIO
. N <? 42.752

Faqueiro
Hercules

tIIl-I� f!J? Prêmio
�c_> 97.142

Bicicleta

Monark

'-;7 O
P"

.

�\ - remio

N� 52.097

Rádio

Philips
Se os acima relacionados estiverem com seu carnê pago
em dia terão direito ao prêmio conforme o reguiamento
da promoção.

A TENÇÃO. PAGUE
SUA MENSALIDADE S'J
NOS BANCOS AUTORI,7ADOS OU

!NA LOJA DO SUPE R BelA
05 OURO.
Ceou o Co rnercral Dr, Ader Lai

R,nr10s da Silva, loja 13
eruraoa pela Rua Conselheiro
Mui", . Telef. 227044
Florianópolis - se.

Plano dev.darnente autortzado pelo Ministéno da Fazenda Processo n9
nQI;1.�1 ?Q'l/7&;

\
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TOS Aldirio Simões e Nilton Machado (textos) eRivaldo Souza ( lotos)

Florianópolis conquista o tri no
handebol.' Desta vez no "tapetão"

No handebol feminino, a nível técnico medíocre e certa forma traumatizadas todos os dias desde que

conquista de mais uma

medalha de ouro para Flo­

rianópolis - tricampeão

_, só que desta feita a vitó­

ria foi no tapetão. Blume­

nau ganhou o jogo mas foi

eliminado por ter partici­

pado dos Jogos Abertos

com varias jogadoras irre­
guiares sem a devida ins­

crição na Federação. O

protesto alegando este

problema partiu de Itajaí,

que desta forma ficou

como vice-campeão da

modalidade. A partida teve

No masculino
também deu
Capital.

Merecidamente
.

o handebol de Florianó­

polis conquistou ontem

medalha de ouro e conse­

quentemente o tricampeo-.
nato dos Jogos Abertos ao

empatar com Tubarão em

10x10 na partida decisiva.
Esta foi talvez uma das'

melhores partidas já dispu­
tadas em Santa Catarina,
reunindo no final dos jogos
realmente as duas rnelho­
res seleções do Estado. Foi
um jogo nervoso do co­

meço ao fim mas mesmo

assim apresentou um bom
nível técnico, satisfazendo
o grande público que per- _

maneceu no ginásio até as

12,30 horas quando a.par­
tida -toi encerrada. Floria­

nópolis abriu o marcador

logo nos primeiros minutos
com um gol de Edwin, mas
Tubarão passou à frente e

se manteve nesta posição
até quase ao final da par­
tida. Quando tudo parecia
perdido para a capital, Ivair
mexeu no time de forma

,

eficiente, colocando Edwin
. de volta a quadra e foi este
mesmo jogador que mar­

cou os dois gols finais em­

patando a partida e dando
otítulo a Florianópolis, me-.
recidamente. Isso porque a

capital foi um time mais
lécnico, com esquema de

Jogo definido, jogando
aberto pelas pontas. Tuba­
rão se superou pela raça e

pela técnica do jogador
Carlão, com todo o time jo­
gando em sua função e mo­

tivado pela sua irrequieta
torcida que não parou um

minuto de incentivar o

.fime. O jogo iniciou com

Tubarão atuando defen­
sivo, preocupado em não
deixar a capital dilatar o

placar. Mas com o decorrer
do tempo o time foi se or­

ganizando na quadra e em­

purrado pela torcida pas­
sou à frente no marcador
na base da raça. Conseguiu
seus primeiros gols resul­
tado da displicência do sis­
tema defensivo de Floria­
nópolis que apresentava
um bloqueio falho. A exce­

lente atuação do goleiro
Cabeça salvou Tubarão de
uma derrota inclusive COIJl
uma boa diferença de gols.
Isso no primeiro tempo. Na
segunda fase a equipe da
capital errou bastante nos

arremessos a gol €i conse­
quentemente diminuiu o

ritmo de jogo, com o adver­
sário fazendo uma eficiente
marcação individual sobre
Xeda, a melhor jogada da

equipe de Ivair de l.ucca.
Com o placar favorável,
Tubarão se retraiu e passou
a tocar a bo Ia atrás para as­

segurar a vitória. Foi então
que Ivair passou a mexer no

Ime até achar a fórmula de
empatare encontrou com a

entrada de Edwin, que
tinha a missão de arremes-
ar de qualquer distância e

dos três arremessos que
fetuou marcou dois gols,
mpatando e conquistando
tricampeonato. .

.

No encerramento da par­
Ida a delegação de Floria­
ópolis invadiu a quadra,
orn os jogadores ficando
Inda mais emocionados
Uando a gentil torcida de
ubarão, vice campeão,
eVantou-se na arquiban­
ãda e passou a aplaudir a
Onquista da capital. Os
ampeões são Jailson, Ed­
in, Botelho, Xeda, Paulo,
aguila, Luiz Fernando,
aringá, Rubens, Baixinho
Ricardo. Tubarão, vice
ampeão, teve Cabeça, E,d-
on, Milioli, Ricardo, Mar­
IO, Fugêncio, Cesar,
eandro Melki, Gaúcho, e
olandês. Fred Pimentel,
e São Paulo e José Luiz do
ro foram os árbitros.

Medalha de our:o para Tubarão no

Futebol de Salão. E muita festa,
logo aos primeiros minu­

tos, em jogada violenta, In­

grid tira Angelica .da
quadra, sendo atingida a al­

tura da região hilíaca e dei­

xou o ginásio para ser me­

dicada. Depois de subme­

tida a um exame de raio X,
ficou constatado que a

moça de Florianópolis so­

freu apenas traumatismo

no local.

Talvez devido a este pro­

blerna, logo no início da

partida as representantes
de Florianópolis ficaram de

"Graças a Deus Tubarão conseguiu urna medalha de
_

morando de forma altamente festiva. A gritaria da torcida

ouro nos Jogos Abertos", comentava emocionado um nos minutos finais era tão violenta que Pepe inclusive

cronista de uma rádio local após o encerramento da pyr- pensou em suspender a partida se os ânimos festivos não

tida entre as seleções de Tubarão e Joinville, a última dos fossem acalmados. Como o empate favorecia Joinvi;lle, a

Jogos, ontem à noite no Ginásio Francisco Salgado com- seleção de Tubarão entrou na quadra disposta a decidir a

pletamente lotado. Tubarão conseguiu sua única me- partida mas encontrou Joinville com um time bem estru­

dalha de ouro ao 'derrotar .Joinville por dois a um, depois turado, experiente, sem se preocupar com a irrequieta
de zero a zero no primeiro tempo. Quando ao árbitro José torcida.

e consequentemente a chegou aos Jogos, nos mi­

equipe não realizou o ín- nutos finais a seleção da

dice técnico esperado por capital apresentava visível

Ivair de Lucca. Blumenau sinal de cansaço. Para

apresentando um time de chegar a vitória Blumenau

maior compleição física, aproveitou a deficiência do

utilizando de faltas violen- setor direito de Florianópo­
tas para parar o time, agora lis, que diante da saída de

tricampeão dos Jasc. As Angélica ficou desguarne­
atletas deixaram a quadra cido. As campeãs são

sentindo a dureza imposta Sandra, Dirce, Betinha, Ma­

peias adversárias, inclusive ria, Miriam, Elisa, lliana,
ao final do jogo eram aten- Rita, Bia, Eliane, Thais e

didas pelo departamento Angela. Os árbitros toram

médico sentindo bastante a José Luiz da Silva e Ge­

região lombar. Jogando raldo Kindermann.

Acácio dos Santos, que teve uma excelente atuação auxi- Na segunda etapa veio o primeiro gol de Ouidinho, ídolo

liado por Flavio Zippel,_ determinou o encerramento da do salão na cidade e a torcida começou a comemorar até

partida, como se estivesse alucinado o público invadiu a Joinville empatar através de Valmir. Para os minutos finais

quadra, liderado pelo prefeito Otto Feurschuette e os jo- Tubarão, por intermédio de Roberto, conquistar a vitória

gadores foram carregados nos ombros e um carnaval foi merecidamente. Os campeões são Nevio, Ouidinho,
iniciado só terminando altas horas da noite no centro da Jorge, Roberto e Vilson. Joinville ficou naterceira coloca­

cidade, com automóveis percorrendo as ruas com busi- ção atuando com Antônio, Nilo, Lourival, Osmar, Valmir e

nas abertas valorizando a vitória de sua seleção e come- Gastão.

Há oito anos milhares de catarinenses vêm-aplicando suas

economias na Caderneta de Poupança APESC. Hoje, eles somam
mais de 100 mil. Confiantes. Sequros.Com futuro garantido e

presente tranquilo. São eles que fazem a Caderneta de Poupança
APESC crescer. Atualmente, 7 lojas atendem o Estado de Santa

Catarina, acompanhando de perto o seu progresso. Afinal de
contas, confiança não se transfere .

Cadernetade Poupança

Desde1968 uma tradicão catarinense.
-
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AVAl
X
DESPORTIVA

Avaí joga hoje às 16 horas no Orlando
Scarpelli com Wandeir. Lúcio,

,

Ari Prudente, Veneza e Orivaldo, Lourival,
Almir e Balduíno; Ademir,

Joaquinzinho e Renato Sá, contra
a Desportiva de Edalmo; Augusto, Eumar,

Ari e Celso Alonso; Lulinha,
Bira ou Alfredo e Valmir; Orlando,

Wilson e Claudio. Arbitragem
de Edson Masa, auxiliado nor

Dalmo Bozzano e Roldão Borja,

Ir'

Aureomuda de
novopara

o jogo decisivo
Com quase três meses de As lacônicas manifesta- mente por deficiências

participação num carnpeo- ções do treinador estão em

nato brasileiro e jogando desacordo com suas decla­

hoje sua última partida na rações do dia anterior,

técnicas do time treinado
por Lauro Búrigo.
Até ontem à tarde nem

fase de repescagem, deci- quando inclusive chegou a mesmo o banco de reser­

dindo sua continuação ou dizer que tinha muito medo, lias dei Avaí para o jogo de.

não no torneio, o Avaí ainda também da partida de Ca- hoje estava definido. Áu­
não tem um time definido. xias, onde o time da casa reo, além dos titulares,
No mini-coletivo reali- poderia ter algumas facili- concentrou mais seis joga-

zado ontem pela manhã em dades. Primeiramente as

Palhoça, Áureo confirmou palavras de Áureo suscita­
as informações de sexta- varn interpretações pouco

feira, quando manifestara recomendáveis para o Fi­

sua vontade de colocar gueirense no sentido de

Balduino no lugar de Vei- que este venha a "amolecer

guinba, deslocando Re- o jogo para o Caxias", ex-
nato S\á para a ponta es­

querda.D restante do time

será o mesmo que termi­
nou o jcqocontra o Caxias,
inclusive com Ademir na di­

reita em substit>yição a Car­

los.
,

I

clusivamente pela rivali­

dade entre as duas equipes
da capital. Como o Avaí é

quem está muito perto da

classificação, o Figuei­
rense poderia estragar
tudo com uma derrota por

diferença de dois gols (3
Sobre mais \esta altera- pontos para o Caxias), Isto

I
,

ção introduzida no time do no caso, é claro, de o Avaí

Avaí, Áureo tj.�ha pouco a

dizer ontem àtarde na con-
"

centração:
- O Balduino volta para

não conseguir também três

pontos em Florianópolis.
Mas Áureo apressou-se em,

explicar sua aflição, di-

jogar na /meia 'cancha, zendo que esperava facili­

caindo pela esquerda, re- dades para o Caxias, não

vezando- no, setor com o porque o Figueirense fosse
Renato Sá. amolecer, mas simples-

CAXIAS' X . fiGUEIRENSE

dores, saindo um para de­

finir então o banco: no

Hotel Valerim ontem esta­

vam concentrados os onze

que entram em campo
contra a Desportiva, mais

Danilo, Maneca, Lincoln,
Lico, Veiginha e Dirmael.

Para o jogo de hoje é visí­

vel a preocupação do téc­

nico com o estado psicoló­
gico de seus jogadores,
cientes de que o time pre­
cisa fazer três pontos para

qarantir a classificação,
Por isso ontem, no começo
da tarde, Áureo conversou

muito com os atacantes e

alguns jogadores de meia

cancha, sobre as oportuni­
dades de gol que o time tem

perdido nos últimos

jogos. E sua recomenda­

ção para todos e Só uma:

'''Calma nas conclusões", Baldutno entra, para revezar com Renato Sá na esquerda

Sete mil para
cada jogador se a

Desportiva empatar
As ofertas de g ratificações especiais feitas aos jo­

gadores da Desportiva, tanto pelos dirigentes do Rio
Branco como pelos do Caxias, foram recebidas de uma
maneira multo curiosa ontem, pelo chefe da delegação
que veio aFlotianópolis, o diretor de futebol Eduardo
Ribeiro.

'
,

Ele afirmou que estava desgostoso pelas estimu­
lantes propostas de qratiticaçóes feitas por dirigentes
de outros clubes para seus jogadores, mas garantiu
que caso a Desportiva consiga um bom resultado
contra o Avaí _:_ o que não importa em nada de objetivo
para ela própria - faria o pagamento do maior prêmio
já ofertado no futebol capixaba,

Além disso, quando encontrou-se com Cleber An­
drade, presidente do Rio Branco, no aeroporto,
prometeu-lhe que se dependesse dos jogadores da
Desportiva, o clube do Espírit6 Santos que tem condi­
ções de classificação já estava nas
finais, para defender com brilhei o futebol daquele es­
tado na fase principal do Campeonato.

O total não oficial - mas tido como garantida­
mente certo pela impressa de Vitória - dos "bichos"
oferecidos caso o Avai perca pontos era, até on­
tem, de sete mil cruzeiros. Dois mil de oferta do Rio
Branco e cinco mil da direção do Caxias.

Entretanto, mesmo com todas as propostas de
premiações, o técnico Elcy, que fará sua estréia justa­
mente nesse jogo, não estava muito confiante de um

bom resultado pelo grande número de titulares que

desfalcarão sua equipe, e nem acompanharam a dele­
gação.

Sua meia cancha é completamente diferente das
que jogaram as outras partidas da repescagem, porque
Serginho e Evandro estão lesionados, assim corno o

ponteiro esquerdo Toninha, que normalmente tem a

função de auxiliar aquele setor. Ele ficou em dúvida
inclusive para escol h er entre dois possíveis substitutos
de Serginho, não se definindo entre Bira ou Alfredo.

José de Assis Aragão será o árbitro hoje a partir das 16

horas no Estádio Centenário, no jogo entre o Caxias de

Bagattini; Sérgio Vieira, Cedenir ou Ademir, Luis Felipe e

Edgar; Paulo César ou Cedenir, Osmar ou Maurinho e

Djair; Claudinho, Bebeto e Jurandir, e o Figueirense de

Ladel; Pinga, Altair, Gilson e Escurinho, Jorge Luis, Sid­
ney e Luis Carlos; Marcos ou Caco, Nelo e Zé Carlos.

delegação, mesmo sabendo ,

que esse não poderia jogar a

partida inteira, por deficiên­
cias físicas.
Seu time só muda de qoleiro

e de resto é o mesmo que saiu
de campo vaiado depois de

derrota para o Rio Branco, a

não ser que Marcos seja esca­

lado de início, o que f! dúvida já
que o treinador seguiu de

carro a Caxias em companhia
do chefe da delegação Car­

melo Faraco, tendo chegado a

Caxias na madrugadade hoje.
Apesar da dúvida, Caco de­

verá ser o provável ponteiro
até o meio do segundo tempo,
jogando com Nela e Zé Carlos
na formação do ataque.
Já a defesa e a meia cancha

do time não sofrerão qualquer
alteração de início, porque o

único problema, o quarto za­

gueiro Gilson, foi liberado do
tratamento com o médico
Márcio Costa, e deve ser esca­

lado sem problemas. Apesar
disso, Nelson estará no banco

para qualquer eventualidade,'
juntamente com Romeu, Moa­
cir, Caco, Carlinhos e ser­

ginho.

Marcos.diz
que' não entra

mais em campo
sem condições.
Mas jogahoje I,

Quando Lauro Burigo perguntou
a Marcos na concentração se ele
poderia jogar contra o Caxias hoje
à tarde, a resposta do ponteiro foi
pronta- só jogaria um pedaço da
partida, por estar em recuperação e

com várias recomendações dos
médicos e do preparador físico do
'Internacional de Porto Alegre,
onde passou praticamente os últi­
mos quarenta dias, em tratamento
da musculatura da coxa esquerda.

O treinador mesmo assim resol­
veu incluir o jogador na delegação,
'pensando em lançá-lo ou no início
da partida, para jogar o primeiro
tempo, ou durante a segunda
etapa. Marcos·aceitou a decisão de
Lauro e ontem viajou otimista com

relação à sua volta ao futebol, o que
pretende conseguir seguindo os

vários cuidados especiais que lhe
foram recomendados.

- Quando saí de Porto Alegre na

quinta-feira, mais uma vez ouvi o

doutor Assis Brasil e outros médi­
cos do Internacional me fazerem
muitas recomendações, para ter
cuidados especiais na minha volta"
ao futebol. Agora pretendo seguí­
los à risca 'porque já entrei em

campo muitas vezes sem condi­

ções boas, em vários times e inclu­
sive no Figueirense: Quero jogar
meu futebol ainda por muito
tempo, e não vou colocar em risco
essa vontade por caprichos de nin­

guém.
Durante o tempo que esteve re­

cuperando seu problema museu­
lar. que ocasionou uma atrofia
grave na coxa esquerda, Marcos

Marcos nã? tem condições mas viajou

aprendeu com os jogadores do In- nova, porque entrava sempre que para o jogo de hoje, sexta-feira à
ternacional cuidados que não es- podia pela vontade de jogar e tam- tarde, Nesse treino saiu cansado e

tava acostumado a ver nos plantéis bém por escalaçóes solicitadas, m.e decidido a não jogar apartida in-
em que trabalhou durante toda sua disseram que se isso não tivesse teira, mesmo recebendo o convite
carreira.' Um deles, para ele um acontecido eu nunca teria tido um do treinador, o que aconteceu na

exemplo a ser seguido no resto da problema tão sério. Elés me avisa- noite do mesmodia:
carreira, é o de nunca entrar em ram para nunca mais insistir em - Não jogo mesmo partida in-

campocom qualquer problema de jogar sem consições, porque pode- teira agora de jeito nenhum, Lá no

ordem física. ria estar ameaçando minha carreira Internacional, quando eu estava
de jogador, encerrando-a prece- para ir-embora e voltar prá cá, insis-
cernente. Por isso agora só entro tiram muito com as recomenda-
em campo bom, e só jogo partida ções de que eu deveria fazer e vou,
inteira nas, melhores 'condições fí- porque agora não tenho mais tão
sicas. poucos cuidados com meu físico,

como já tive em todos os clubes por,
que passei. Eu agora tenho ver­

gonha na cara e muita moral para
saber o que é melhor para mim,
agora e no futuro.
Marcos tem que continuar com

os trabalhos de aparelhos dois dias
após participar de partidas ou cole­
tivos, ao menos durante os próxi­
mos trinta dias. Depois poderá aos

poucos voltar ao rítmo normal de
treinamentos do plantel, mas só es­
tará normalmente i ntegrado no ano

que vem, E, até lá, não poderá ser

.urrrtrunto muito constante do ata­
que do Figueirense. Talvez por isso
Lauro Burigo tenha incluído tam­
bém Caco na delegação, que pro­
vaveiinente dividirá com ele a ponta­
direita na partida de hoje.

Agora garante que não vai jogar
mais que uma vez por semana peio
menos até o final da temporada, e
que de início nem durante um jogo
inteiro vai ficar em campo, Ele
conta que Gilberto Tim, preparador
físico do Internacional, além de
toda a equipe médica daquele
clube. ficaram muitos surpresos
com seu estado quantia chegou a

Porto Alegre para iniciar seu trata­
mento. Segundo eles seu estado
era muito grave e havia.sid'o acele­
rado por participação em jogos
sem quaisquer condições físicas,
Por isso seu tratamento foi bas­
tante delicado e durou mais que um

Enquanto esteve em tratamento,
passou pelos mais varidos traba­
lhos. De todos o mais importante,
no entanto, foi o de musculação, na
sala de aparelhos' especiais que
existe no Beira Rio. O tipo dê equi­
pamento lá existente não tem si­
milar no Orlando Scarpelli, onde
quase inexistem tais recursos, fato
apontado recentemente pelo pró­
prio fiscultor do clube, Iberê Rosa.
Isso aqora lhe preocupa, já que

atora esses trabalhos e o trata-

Este time .tenta o impossível contra o Caxias

VENCEDORES
Série G-I nternaciona\ x Botafogo
SP; Fortaleza x América RN
Série H-Sport x Corintians; Bota­
fogo RJ x Grêmio; Operário x Cori-

.
tiba. ,

Série I - Bahia, x Remo; Atlético
PR x Santa Cruz; Atlético MG x

Santos.
.

Série J - Guarani x América RJ;
Palmeiras x Vitória; São Paulo x

Flamengo.
'

PERDEDORES
Série L - Confiança x Cruzeiro;
Londrina x Portuguesa.
Série N - Vasco x Mixto; Ameri­
cano x América MG.
Série 0- Botafogo PB x CR Brasil;
CS Alagoano x Fluminense BA.

Jogos de Ontem: Fluminense 1x1

Goiás; Náutico 4xO Sampaio Cor­
rea.

mês.
- Quando cheguei no Interna­

cional-conta Marcos-, os médi­
cos e especialmente o preparador
físico ficaram até assustados com o

estado do meu problema. Quando
c9ntei que náo em coisa muito

menta médico, fez apenas um re­

creativo a cerca de quinze dias,
,

com o plantel do Internacional
(quando sofreu uma pancada na

cabeça e voltou a tratamentos mais

delicados), e do coletivo apronto

.O mesmo desacreditado

por quase todos seus torcedo­

res, o Figueirense entra em

campo hoje à tarde, no estádio
centenário do Caxias, com

propósitos quase impossíveis.
Levar a melhor em campo,

conseguindo três pontos'
contra uma equipe que tam­

bém joga suas chances de

classificação, e depois, espe­
rar ainda por uma derrota do
Avaí na partida do Orlando

Scarpelli, para conseguir sua
classificação em primeiro do

grupo K, o que não tem chan­

ces de' obter por méritos pró­
prios.
Lauro Búrigo, o treinador,

estava tão otimista de que
todas esses prognósticos se

tornassem realidade, que in­

cluiu até o ponteiro Marcos na

OUTROS

JOGOS

Marco quer um time
para 'massacrar

Caxias (De Sérgio Seemann, enviado especial) - O re­

torno de Paulo César e Maurinho à meia canchado Caxias é
uma possibilidade colocada pelo treindor Marco Eugênio
para o jogo de hoje contra o Figueirense. O técnico do Caxias
difici Imente fornece a escalação do seu time antes dos jogos e

ontem não fugiu à regra. Confirmou apenas a entrada de

Edgar no lugar de Cegatto na lateral esquerda, porque o

titular recebeu o terceiro cartão amarelo contra 0 Avaí:
- Como só a vitória por diferença de dois gols nos inte­

ressa,' para que possamos ter chance de classificação, vou
estudar qual a melhor formação: pois quero o time mais oten­
sivo possível. Tenho estes problemas do Maurinho e Paulo
César, um em tratamento e outro que ficou fora do último jogo
por suspensão. Os dois vinham jogando bem e agora terei que
ver quem terá melhores condições pra se adaptar ao esquema
empregado.

'

,

Marco Eugênio pretendia definir o time ontem pela
manhã, durante a realização de um bi-toque. Mas as chuvas

atrapalharam a programação do treinador, que não pode ob­
servar Maurinho e Paulo César. O técnico do Caxias, no en­

tanto, parece que está mesmo disposto a promover a volta
destes dois jogadores, pois Cedenir, quem em Florianópolis
jogou de líbero, retorna à zaga:

- O Cedenir atuou bem e tem condições para jogar como
médio volante. Mas preciso de um time que vá para cima do

Figueirense, que massacre oadversário desde o começo do

jogo. Por isso o Cedenir deve voltar à zaga central.
Para Marco Eugênio, somente Avaí e o próprio Caxias têm

condições de classificar. Ele não acredita que seu time vá ao

menos empatar com o Figueira.nse:
- Ou nós, ou o Avaí. Vamos gan,Qar do Figueirensee

esperar por um sucesso da Desportiva em Florianópolis. RIO

Branco e Figueirense estão fora, podem acreditar.
. '

O único que não se mostra tão otimista quanto as fac_ill­
dades que serão encontradas pelo Caxias hoje à tarde, e .o

Izagueiro Luis Felipe. Ele prefere ser mais cauteloso, pOIS
entende que não se ganha jogo antes dos 90 minutos:

.'

- Todos estão certos da vitória, e até mesmo da classif+
cação. É muita pretensão ver tudo resolvido antes de jogar,
Tenho certeza que o Figueirense vai nos dar muito trabalho e

até acho que esta partida vai terminar empate. Tomara que eu

me engane.

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO
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crédito sempre à disposição
de Santa Catarina, enfati­
zando: "Agora que se avi­
zinha uma eleição, é impor­
tante que o povo de Santa
Catarina saiba que o Go­
verno Federal dá o mais
completo apoio ao seu Go­
vernador, na certeza de que
assim o fazendo estão traba­
lhando para o bem do Bra­
sil".
Ao finalizar a solenidade

de ontem no Palácio dos
Despachos, o Governdor
Konder Reis manifestou a sa­

tisfação de estarem sendo
cumpridas as metas de sua

'administração, ressaltando o

apoio que para tal era em­

prestado pelo Governo do
Presidente Ernesto Geisel,
destacando, na ocasião, a co­
laboração efetiva da Caixa
Econônica Federal e do
Banco Central.
PRESENÇAS
Além do Diretor da Caixa

Econômica Federal, Gil Gou­
vea Macieira, estiveram pre­
'sentes' aos atos o Vice Go­
vernador, Marcos Henrique
Buechler; Daphnes Rodri­
gues Valente, Chete do De­
partamento de Programas
Especiais do Banco Central;
Sebastião Netto Campos,
Secretário da Indústria e

Comércio; Albino Zeni, Se­
cretário do Governo; Nicolau
Fernando Malburg, Secretá­
rio dos Transportes e Obras;
Plinio Bueno, Secretário da
Administração; Antonio
Alves Filho, Secretário de
Imprensa; Deputado Homero
de Miranda Gomes; Jorge
Konder Bornhausen, Presi­
dente do BESC;. Renato
Ramos. da Si Iva, Presidente
do BADESC; Ari Canguçú de
Mesquita, Diretor Superin­
tendente do BRDE; Laercio
Gomes da Silva, Presidente
da. COCAR e José Schmitt,
Prefeito de São Francisco do
Sul.
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III

menta de recursos para. as
obras já iniciadas no porto de
São Francisco do Sul.

.

ARMAZÉM
Visando atender as neces­

sidades dos exportadores de
frangos e carcaças de suínos
'pelo porto de Itajaí, bem
como a estocagem de carne

para o atendimento do mer­

cado interno (estoque Regu­
lador), encontra-se em 'fase
final o projeto para a implan­
tação de um armazém frigorí­
fico na cidade de Itajaí, que
terá uma capacidade inicial
para 10.000 toneladas e do

qual a COCAR terá participa­
ção acionária. E importante
ressaltar que sua participa­
ção neste projeto é como

acionista minoritária, fi­
cando a posição majoritária à
iniciativa privada.
APOIO

Falando após assinatura
dos contratos, o Diretor da
Caixa Econômica Federal,
.Gil Gouvea Macieira, afirmou
estar tornando-se rotina a

presença da Caixa Econô­
mica Federal no Estado de
Santa Catarina, acrescen­

tando "eu diria que esta pre­
sença não é só da Caixa Eco­
nômica Federal, é do Go­
verno Federal apoiando in­
condicionalmente o Governo
de Santa Catarina. E conti­
nuou - O que nós tazernosé
cumprir as determinações de
S.Excia. o Sr.Presidente da
República, em dar toda a co­

laboração possível a um Es­
tado como Santa Catarina,
que tem na Chefia de seu Go­
verno um .homem do quilate
de Antonio Carlos Konder
Reis".
Ao final, após ressaltar o

esforço do Governo Federal
em solucionar as crises re­
sultantes de problemas ex­

ternos, o Diretor da Caixa
Econômica Federal afirmou
estar seu estabelecimento de

está financiando
de

Ulisses: ele'icão é omeio
deopovogovernaropam
o deputado Ulisses Gui- verno eleito sente-se na

marães, depois' de afi rmar obrigação de governar com
que "nós do MDB não o povo".
comprimimos e sim expri- As dependências do

mimos", disse ontem em Clube Recreativo Palmei­

Rio do Sul que eleições é a raso de Rio do Sul, onde foi

única fórmula defazer com realizado o comício ontem

que o Governo passe a de- de manhã, ficaram lotadas

pender do povo e não o pelas BOO pessoas que de­

povo do Governo". rnonstraram grande entu-
- Precisamos eleger o si asma quando os orado­

Governo.Todos nós brasi- res se referiram à figura de

leiros dependemos do Go- Juscelino Kubitschek e ao

verno e, paradoxalmente, o baixo salário. Participararn
Governo não depende de também do encontro o líder

nós. A única alternativa é a da Minoria na Câmara, de­
eleição, com a qual o Go- putado Laerte Ramos

Viei ra, Senador Evelásio

Vieira, presidente do Dire­

tório Regional do MDB, de­

putado Dejandir Dalpas­
quale, deputado Jaison

Barreto e cand id atos.
- Às vezes nos pergun­

tam qual o modelo' econô­
mico ideal para o Brasil.

Não temos fórmulas. A

gra:nde solução que o MDB

aponta é o povo, o voto que
é onipotente", salientou
Ulisses Guimarães.

Depois de ressaltar a fi­

gura de Juscelino Kubits­

chek, que motivou o pú-

blico a vibrar durante

quase 30 segundos, o pre­
sidente do MDB acrescen­

tou que "ser emedebista é

uma missão perigosa por­

que é lutar pela liberdade,
pela democracia".

Na sua opinião, o poder
não é privilégio de ninguém
"e, por isso, o MDB é o

único partido que pode al­

cançar o poder, porque é

um conjunto de lideran­

ças".
Ulisses terminou seu dis­

curso numa aclamação
apoteótica: "vale a pena

mudar".

EM CAMPOS NOVOS
À tarde, a caravana do

MDB deslocou-se para o

município de Campos No­

vos, onde Ulisses Guimar­

ães, presidiu a solenidade

de inauquraçáo das novas

instalações da Prefeitura. O
presidente do partido ob­

servou na ocasião que "o.
MDB não utiliza sua admi­

nistração em municípios
como instrumento eleito­

ral", acrescentando que

"para esta solenidade o

Governo foi convidado".

Denunciadacorrupçãonas
eleicões de 72 em Garuva

Joinville (Sucursal) - Já

se encontra em poder do

juiz eleitoral da décima

Qona zona eleitoral, Rogé­
rio Domingos Farias Le­

mos, com sede em Join­

ville, toda a documentação
comprobatória de que

aproximadamente uma

centena de-eleitores teriam

votado duas vezes no

mesmo candidato nas el,ei­
ções municipais de 1972

para prefeito no município
de Garuva, de três mil elei­

tores e 17 mil quilômetros
situado a 40 quilômetros ao

norte de Joinville.

A denúncia' partiu de

candidatos a' vereador, ao

constatarem nas listas de

eleitores a existência de

nomes duplos, apenas dife-

renciados pelos números.
Até agora, 19 pessoas estão

implicadas, inclusive a es­

posa do atual prefeito, que
votou duas vezes no dia 15

de novembro de 1972 e

ajudou seu marido, sufra­

gando seu voto na primeira
e segunda secções entre as

12 existentes. Todas as

pessoas implicadas até

agora são parentes e fu n­

cionários do prefeito Darci

Pereira da Co�ta. A denún­

cia, feita por membros da

Arena Dois, que não

apoiam o governo munici­

pal e estadual, está sendo

apurada pelo juiz eleitoral

Rogério Farias .Lernos que
ontem distribuiu um co-

levantamento normal, que
é uma medidade rotina e se

houver implicações, todos
serão punidos com o rigor
da lei".

EM JARAGUÀ co SUL

O juiz da 178 zonaeleito­

ral, com sede em Jaraguá
do Sul, município de 40 mil

habitantes e situado a 45

As listas que contêm a re- quilômetros de Joinville,
lação dos eleitores distri- admitiu' ontem a "possibili­
buídos nas 12 urnas de Ga- dade" de uma inspeção
ruva já estão em poder das
autoridades da Justiça Elei­

toral. Consta a distribuição
dos eleitores com dois títu­
los número 57.610 na sec­

ção 6 e com outro, de nú­
mero 7.960 na secção 2.

O juiz eleitoral da 198

zona, a qual Garuva e.stá

subordinada, (comarca de

Joinville) evitou qualquer
informação do caso, prin­
c;;ipalmente porque não o

para descobrir a existência
de fraude efitoral.

. A denúncia foi levantada
ontem em Joinville, ptJr um
funcionário da Associação
dos Municípios do Norte,do
Estado de Santa Catarina

apontados pela fonte e

confirmados depois na pre­
feitura local - de onde Ja­

raguá do Sul tem 11 mil es­

tudantesde primeiro e se­

gundo grau com menos de

18 anos. Do total da popu­
lação em condições de

votar e do município teriam

que ser diminuidos ainda a

população de zero a sete

anos e os analfabetos, que
contribuem com um índice

de dois por cento no total.

A comparação com o

- Amunesc, segundo o município vizinho - adian­

qual seria impossível que' tou a fonte - mostra o con-

um município com 40 mil

habitantes tivesse 20.339

eleitores, uma vez que fato­

res dedutíveis eliminam

traste. Corupá, município
distante 19 quilômetros de

Jaraguá do Sul, tem 15 mil

habitantes e 4.557 eleito-

este elevado número. res, dado que se coloca

Entre eles estão os dados . dentro da estimativa admi­

tida oficialmente de que em
cada três .habitantes, um

COLABORE. SERÁ MELHOR 'PARA TODOS.

VAMOS DEIXAR O CARRO EM CASA. VIAJE NOS

ÔNIBUS DA EMPRESA FLORIANÓPOLIS.

quantas vezes você
não pensou em montar. .

uma máquina de fazer dinheiro?
Crie agora o seu próprio negócio ou amplie aquele que você já tem.

Você sabia que 800!o das pessoas não estão satisfeitas com o que fazem

ou ganham? Essas pessoas sabem que podem fazer e ganhar mais.

OPORTUNIDADE

* 'Assessoria completa na implantação do sistema

* Apoio publicitário através de campanha de âmbito nacional.

* Número limitado de distribuidores.

* Rentabilidade superior a 50 mil cruzeiros.

* Necessidade de pequeno capital.

IMPORTANTE

o 'sistema de comercialização não exige experiência anterior

Escreva-nos com dados pessoais para que iniciemos
nossos entendimentos comerciais.

Caixa Postal 2297 - ZCOO
Rio de Janeiro - RJ �IBDP

deles é eleitor.

Em cerimônia presidida
pelo Governador Antonio
Carlos Konder Reis, foi assi­
nado no Palácio dos Despa­
chos, contrato do .fi nancia-
menta entre a Companhia .

d c. . .

l'd d' .

Catarinense .de Comércio e
O ato de {fssuwttlrtl .o contratojoi preSlCl o por KOI1 er ReIS.

Armazenamento - Cocar, e

a Caixa Econômica Federal,
no valor de Cr$
13.480.000,00, destinado à
implantação de uma Compa­
nhia Central de Armazena­
mento para alimentos frigori­
ficados, em Itajaí, e inclusive
para a realizaçãode obras de
infra-estrutu ra desti nadas à
implantação de um terminal

graneleiro em São Francisco
do Sul. Como consequência
operacional desse contrato,
foram firmados dois outros
entre o Banco de Desenvol­
virnento do Estado de Santa
Catarina - BADESC e a

Companhia Catarinense de
Comércio e Armazenamento
e, ainda, entre a Companhia
de Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina­
CODESC e a COCAR, pela
garantia oferecida, em

fiança, ao contrato assinado
entre a Caixa Econômica Fe­
deral e a' COCAR.
O TERMINAL GRANELEIRO

O Terminal Graneleiro de
São Francisco do Sul, foi
concebido como solução
mais viável e econômica na

comercialização da grande
quantidade excedente de

grãos exportáveis existentes
na região Sul, e dado aos

problemas comumente. en­
contrados nas vias portuá­
rias tradicionalmente utiliza­
das.

O empreendimento será
composto de um armazém
com capacidade para 60.000
toneladas, dividido em

quatro células. que permiti­
rão o armazenamento de

produtos diferentes. Con­
tará, também, com quatro
tanques para óelo de soja, .

com capacidade total para
4.500 toneladas. .

O valor total das rmplanta­
çóes está estimado em Cr$
76.474.938,00. Os investi­
mentos decorrentes do con­

trato assinado na noite de on­
tem, representam adianta-

Cocar faz

contrato com

CEF para o

terminal de
S.Francisco

A Apesc
transforma seu sonho

,

da casaprópria
numa realidade imediata.

a compra ou construção
sua casa e. onde for o caso,
financia também o terreno.
O atendimento é rápido, per­
sonalizado, sem qualquer bu­
rocracia ou problema. Basta
entrar em contato com uma

das sete Lojas APESC, rela­
cionadas abaixo. Utilize hoje
mesmo o Financiamento Per­
sonalizado APESC.

. Afinal de contas, confiança
nao se transfere.

A APESC

Florianópolis - Rua Tenente Silveira, 21
Itajaf - Rua Hercílio Luz, 25
Bluménau - Rua XV de Novembro, 963
JoinviJIe - Rua do Príncipe, 330
Lages - Rua Presidente Nereu Harnos, 220
Criciúma - Rua Marcos Rovaris, 78 S/2
Tubarão - Rua São Manoel, 75

municado dizendo apenas conhece por estar apenas
que "estamos fazendo um há poucos dias no .cargo.

Caderneta de Poupança

•
.

.

Desde1968 uma tradição catarinense.
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AGRICULTURA FRANCISCO DA CUNHA SILVA'

Melhoramento

genético:
•

o maior Depois que a banha deixou de ser o principal produto derivado do suíno, sucedeu
uma verdadeira transformação tanto a nível de produtor como de industrial. Q
consumidor brasileiro - com o advento do óleo vegetal e com receio do colesterolc,
passou a exigir um suíno especializado em produção de carne. E o mercado externo
também! , ..

Para atender a essa mudança, tanto as indústrias como os criadores tiveram que
promover adaptações e implantar novos sistemas visando a produção do SUlDO

tipo-carne. Novas raças, alimentação balanceada, um esquema rigoroso de sanidade,
manejo (já existem até criações em ambientes climatizados) buscando atender ao
mercado consumidor. E a produtividade do rebanho catarinense cresceu, a tal ponto de
se tomar o maior do país - 68 por cento de desfrute.

.

Por outro lado, através de um programa desenvolvido pela Secretaria da Agricultura,
ACeS, Acaresc, Ministério da Agricultura, o Estado se transformou também no "maior
celeiro" de reprodutores suínos de raças puras do .país. 57,2 por. cento do total
brasileiro, em 1975.

Procurando dinamizar todo esse potencial e acelerar' ainda mais o melhoramento
genético do rebanho catarinense, acaba de ser criado um novo programa consubstancia­
do nas Estações de Testes de Machos Suínos: um programa pioneiro na .América do
Sul.

.
.

.

patrimônio
da moderna
suinocultura

I"

especializadas, localizadasno Vale
do Rio do Peixe e no Oeste, princi­
palmente. No ano passado, as 162

granjas catarinenses filiadas à As­

sociação de Criadores registrou
mais da metade do total de repro­
dutores suínos registrados no "Pig
Book Brasileiro" - um sistema ofi­
'cial que controla- os reprodutores
suínos de raças. puras.

E os reprodutores suínos de
Santa Catarina vem comprovando
sua performance nas principais ex­
posições e feiras realizadas no

país, conquistando vários, dos

principais prêmios conferidos
pelos jurados.
O aperfeiçoamento do rebanho

suíno voltado para a. produção de
carne teve, em Santa Catarina, um
grande impulso a partir da criação
da primeira Estação de Avaliação
de Suínos, instalada em Concórdia
há cerca de 6 anos'.

Nessa Estação foram testadas e

identificadas as melhores linha­

gens das raças especializadas em

produção de carne'.

Utilizando testes de progênie (os
descedentes - leitões - são tes­
tados para comprovar a qualidade
dos pais). 'a Estação de Avaliação

mente diferentes. Animais preco­
ces, dotados de alta conversão ali­
mentar (capacidade de transformar
'os alimentos ingeridos em carne,
em proporções cada vez mais eco­

nõmicas) e com uma anatomia va­

lorizando partes nobres (pernil,
lombo, paleta) de alta cotação no

mercado. Esses animais reduziram
a idade de abate para 6 meses (a um
peso médio de 90 quilos) e, desde
que sejam criados dentro da tecno­

logia recomendada, chegam a

atingir desfrutes (é a realção de
animais abatidos em comparação
com o rebanho existente, no pe­
ríodo de um ano) superiores a

150%. A média brasileira atual anda
em. torno de 30%. Quando não
ocorrem crises de comercialização
(como a que afetou o Estado nos

últimos 18 meses) a suinocultura
voltada para a produção de carne

vem possibilitando. o crescimento
da renda do agricultor.

Foram os colonos de origem
alemã e italiana que, no Vale do

Itajaí, lançaram as sementes da
suinocultura catarinense.
Naquela época (que se estendeu

até a metade do Século XX) a banha
era o principal produto da explora­
ção suinícola e o próprio rebanho
era direcionado (quanto mais gor­
dura, mais valioso) para esse pro­
duto. Mais de 30 "fábricas de
banha" se instalaram na região.
Anos depois, colonos vindos do
Rio Grande do Sul levaram para o

Oeste catarinense a criação de suí­
nos, também especializada na pro­
dução de banha. E foi nessa região
que, antevendo. futuras transfor­
mações de hábitos alimentares, al­
guns pioneiros (industriais) resol­
veram, no início da década de 50,
mudar a especialização do suíno:
de produtor de banha para produ­
tor de carne.

E a previsão não levou muito

tempo a se concretizar. com o au­

mento da produção de algodão,
amendoim e, mais recentemente,
da soja, o óleo vegetal passou a

substituir a banha, mudando radi­
calmente um tradicional hábito
alimentar arraigado na cozinha da
mulher brasileira. E a banha pas-

córdia (SC) nos primeiros dias de
novembro.

- Trata-se de um programa pio­
neiro na América do Sul onde serão
aferidas 'as qualidades no próprio
animal (e não nos seus descenden­

tes) tais como ganho diário de

peso, conversão alimentar, área de
olho de lombo, espessura de tou­

cinho e análise fenotípica. A infor­

mação é do engenheiro­
agronõnomo Adolfo N. Corrêa,
coordenador do programa de sui­
nocultura na Acaresc, acrescen­

tando que os animais aprovados
nessa Estação serão lançados no

plantel (nas granjas) visando a dis­

serninaçáo das características de­

sejáveis ecornprovadas no teste.

- O reprodutor deverá atingir a
um padrão mínimo aos 180 dias de

vida, salienta Adolfo 'Corrêa (que
também 'é membro do Conselho
Técnico da Associação Brasileira
de Criadores de Suínos - ABCS) e

só receberá o certificado definitivo

após os resultados do teste andro­
lógico (viabilidade dos espermato­
z.óides).
Destacando que esse testes evi­

denciarão a prepotência do animal
capacitando-o a acelerar o melho-

dos requerem um alto nivel de pro­
cessamento industrial, além de

mão-de-obra especializada.
MUDANÇA DE RUMO

E foi a partir dessa transforma­

ção que a suinocultura catarinense
se tornou uma das mais importan­
tes atividades econõmicas do Es­
tado -"-- e liderando, em termos de

produtividade, a suinocultura na­

cional - conquistando uma posi- .

ção de destaque na agropecuária.
Em 1975 a suinocultura participou
com 12,75% (3a posição) do valor
bruto da produção do setor primá­
rio do Estado, ficando logo abaixo
da madeira (20,73%) e do milho

(19,47%).
.

Um dos fatores que 'mais' contri­
buiu para a evolução da suinocul­
tura catarinense foi o melhora­
mento genético do rebanho. Na

época em que. a banha direcionava
o mercado, predominavam animais
das "raças" (caruncho, piau, e ou­

tras) voltadas para a produção de
banha. Naquela época eram neces­

sários até 2 anos para se "engoar­
dar" um suíno.
Com a carne no.comando, foram

importados reprodutores de raças
com características completa-

sou então a ser considerada um

sub-produto, tornando ultrapas­
sado todo' o parque industrial mon­
tado em função de sua (banha) im­
portância.

de Suínos de Concórdia (do Minis­
tério da Agricultura) em muito con­
tribuiu para o refinamento' do re­

banho. Ali foram identificados os

reprodutores que apresentavam o

maior ganho de peso diário, a me­

lhor conversão alimentar, compri­
mento de carcaça, a menor espes­
sura, de toucinho, a maior área de
lombo, relação carne-gordura,
peso do pernil e a própria quali­
dade da carne. E essas caracterís­
ticas altamente desejáveis, foram
disseminadas junto aos criadores,
através da utilização desses repro­
dutores testados. Agora já existe
até uma Central de Inseminação
(também 'em Concórdia) que con­

tribuirá para melhorar ainda mais o
padrão genético do rebanho suíno
catarinense.

.

ramento do rebanho, Adolfo Cor.
rêa analisa os efeitos desse pro.
grama pioneiro em três níveis: pro.
dutor, frigadfico e consumidor.

. Ao produtor O teste de machos
suínos garantirá animais de qualí.
dade comprovada nos .aspecto,
econômicos, zootécnicos e sanitá.
rios.'

.

Ao frigorífico serão oferecidos
animais pala o abate com melhor
rendimento industrial.
Ao consumidor serão ofertados

produtos de carne s.uína (ou
mesmo da "carne verde" de suí­
nos) de qualidade superior.

Essa primeira Estação. terá capa­
cidade inicial para testar 80' aní­
mais por ano e resulta de um

acordo entre a Secretaria da Aqn­
cultura e Abastecimento, Acaresc,
'Associação de Ciradores de Suínos
,e Centro Nacional de Pesquisa em

Suínos, da Embrapa.
Já no próximo ano'serão instata-:

das mais três Estaçõesde Testes de
Machos de um total de 6 Estações a

serem localizadas nos municípios
de Concórdia, São Miguel d'Oeste,
Chapecó, Xanxerê, Videira, Cri·
ciúma (l o calid ade de Forqul­
Ihinha).

E, graças à visão prospectiva e

empresarial daqueles pioneiros
(entre eles a Sadia), o eixo da sui­
nocultura se deslocou para o Oeste
catarinense que responde, nos dias
de hoje, por quase 90% do abate
industrial de suínos do Estado . At­

gumas indústrias adaptaram mo­

dernizaram e ampliaram suas insta­

lações para atender à nova especta­
lização do suíno: a produção de
carne. E essa mudança vem se pro­
cessando em rítmo acelerado a

partir da década de 60, com a tecni­
fi cação do sistema de produção de

suíno; importação de reprodutores
altamente especializados na pro­
dução de carne (raças Landrace,
Large-White e Duroc) e a implanta­
ção de sistemas de integração por
parte aos maiores frigoríficos. E

hoje, a participação da gordura no

processamento industrial do suíno
caiu para 28% enquanto que os

embutidos (presunto, salaminho e

outros) já atingiram ao. índice de
32%. Vale ressaltar que os embuti-

TESTE DE MACHOS
Procurando acelerar 'mais ainda

o desenvolvimento da suinocultura
catarlnense, são concebidos novos
meios e novos sistemas em busca
do melhor.amento genético do re­

banho.

A mais recente novidade é a cria­

ção da primeira Estação de Testes
de Machos Suínos do país, a ser

inaugurada no município de Con-

QUALIDADE SUPERIOR
O melhoramento genético do re­

banho catarinense já atingiu uma

dimensão tal que, muitos Estados

(e mesmo alguns países sul­
americanos) vem importando re­

produtores produzidos em granjas

,'-I

Victor Fontana

o melhoramento do rebanho

é fundamental

dade de - por via de cruzamentos
entre as melhores raças puras aqui
existentes e as melhores linhagens
identificadas - obtermos, talvez

.

por triplo cruzamento, uma caro

caça 'que poderá se equivaler aos
melhores híbridos existentes no

mundo. E sem se estabelecer uma
dependência externa.
O ESTADO� E quanto à crise de
preços que se abateu sobre a sui­
nocultura, nos últimos tempos?
Victor Fontana - Essa crise decor­
reu basicamente de um desequilí­
brio entre a oferta de suínos e a

demanda. Isto agravado pelo fato
. . , . de que nosso parque industrial

VIctor Fontana: o consum,dor e o reI ainda é carente no que tange à ar.

obtenção do 'óleo vegetal se realiza mazenagem a frio, ficando vulne­
com uma simples operação: o pró- rável às varições da demanda de
prio grão produz o óleo. produtos suínos. Sabemos que vá-
UMA NOVA CAMINHADA rios produtores abandonaram a

O ESTADO- O melhoramento do atividade porque não obtinham um

r.ebanho através desses testes pro- lucro operacional. Sabemos tarn­
duzirá animais em condições de bém que, 'entre os que desistiram
competir com o porco híbrido, da suinocultura, estão principal­
considerado da mais alta produti- mente aqueles que ainda produ­
vidade ? ziam o porco tipo banha, passando
Victor Fontana - Podemos afirmar a se dedicar a atividades mais ren­
que Santa Catarina, com esse pro- táveis. Vários frigoríficos estão,
grama concebido pela Associação nos dias de hoje. operando com
de Criadores de Suínos, implan- capacidade ociosa e o preço do
tando Estações de Testes de Ma- porco' reagiu de imediato. A cota-
chos, iniciará uma nova caminhada çào do suíno tipo carne já superou
em busca do aperfeiçoamento zoo- a,Cr$ 8,00 o quilo e vale ressaltar
técnico de seu rebanho. E com que, aos preçosde hoje. existe uma
esse aperfeiçoamento, terá condi- diferença de Cr$ 200,00 entre um

ções de, cada vez mais, apresentar porco (100 kg) tipo carne sobre um
ao mercado interno e externo um tipo banha. E importante destacar
produto que atenda às exigências que essas crises indesejáveis, sob
dos consumidores. Eles - os con- todos os pontos de vista, trazem
sumidores - precisam seratendi- consigo um efeito positivo: a ne­
dos porque, em termos de comer- cessidade do criador melhorar a

cialização, o consumidor é () rei.E qualidade de seu rebanho para, via
os resultados que serão obtidos aumento de produtividade. conse­
através da sistemática de testar os guir superar essas crises com al­
machos, ensejam a grande viabili-' guma margem·de lucro.

Procurando informar sobre omais
novo programa destin�do à suíno­
cultura catarinense, O ESTADO
entrevistou o Secretário Victor Fon­
tana, da Pasta da Agricultura, que
analisou aspectos desde o melho­
ramento do rebanho, até o problema
do .preço do suíno.

O ESTADO _; Qual a influência
dessa nova Estação de Testes de
Machos Suínos para a suinocultura
catarinense?
Victor Fontana - Atuando apenas
com a Estação de Avaliação de
Suínos de Concórdia, Santa Cata­
rina constitutu um respeitável re­

banho com a maioria dos animais
puros de pedigree registrados no

Pig Book Brasileiro. Masa Estação
de Avaliação de Suínos já não per­
mitia, pelo volume de testes, aten­
der ao rápido avanço da suinocul­
tura. A substituição gradativa da
banha por óleos vegetais, indicam
que o caminho a seguir, a meta a

perseguir, é melhorar cada vez

mais as características zootécnicas
da carcaça eminentemente tipo­
carne.

O ESTADO - O que foi que de­
terminou, além dos óleos vegetais,
essa mudança de hábito alimen­
tar? E da própria finalidade da sui­
nocultura, de banha para carne?
Victor Fontana - Os fatores mer­

cadológicos, com grande peso! O·
consumidor brasileiro e mesmo os.
países importadores de carcaças
suínas, exigem cada vez mais que
cada vez ·menos gordura tenha o

suíno. A produção de gordura co­

mestível por intermédio do. porco,
caracteriza uma operação triangu­
lar, pois O agricultor precisa plan-.
tar, colher e alimentar o animal
para que ele acumule gordura. A

Além da Estação de AüUliaçâo, serâo criadas 6 Estaçôes de
Testes de Macho«. Feiras e exposições: um bom sistema pára comercializar reprodu·tores testados.

se produziu mal.';; da metade dos re/Jrodutores sui'f!()S de raças especializa das em 'produção de! canle existentes no pais
I

-_.----------�--------�------�--------�-------------�

Indústrias que transformam a matéria prima
prodUZida _pelos agrQ·pecuanst.as catannenses,
em alimentos da mais alta quahdade para
o Brasil e para o mundo. ... .

·
.

Frios · Frangos ·Perus · Farinha de trigo
EVIDENTEMENTESADIÀ'CONCÓRDIA S.A. INDOSTRIA E COMÉRCIO·CONéõRDIA. SANTA CATARINA
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CONJUNTOS DE SOM ESTÉREO
.,'

Amplificador, toca-discos
e 2 caixas acústicas.
Marcas Philips, Taterka,
Delta, Grundig e CCE.
Vários modelos a escolher.
Desde' 1.349,00

.

ou apenas 118,00
mensais. '

EQUIPAMENTOS DE SOM ESTÉREO
Amplificadores, toca-discos,
caixas acústicas das marcas:
Gradiente, Polyvox, Denison,
Gavox, etc.
O melhor preço a vista ou em
até 24 pagamentos com o

1º pgto.44 dias após!

.'

GRAVADOR PORTÁTILAIKO
.Pílha e luz. Qualidade
internacional.
Por 1.689,00
ou apenas 156,00

mensais,

RELÓGIOS DE PULSO
ORIENT E SEIKO

.

Prova d'água e

garantia de 1 ano.
O melhor preço a vista:
ou em até 24 pagamentos.
1º pgto. 44 dias após.

BARBEADOR PHILISHAVE

• : 90 SUPER 12 - MOD. NOVO
A luz. Com estojo de luxo.

Apenas 487,00
,

DAS LOJAS HM!

MÁQUINA DE COSTURA
VIGORELLI MOD. UNIVERSAL
Com móvel5 gavetas.
Economia, perfeição e

durabilidade.
Por 1.550,00
ou apenas 139,00

CALCULADORA ELETRÔNICA
SHARP - 8 DÍGITOS
A pilha, %, constante
e raiz quadrada.
"Modelo Novo"!

Apenas 389,00

TAP�TES Dj!: BORRA.CHA
Tipo bandeja. Jogo com
4 peças para VW, Corcel,
Opala, etc.
Desde80,00
o jogo.

AUTO-RÁDIO E TOCA-FITAS
Conjugados, para automóveis.
Sanyo, Nissei, Philips, TKR,
Mecca, Blaupunkt, etc.,
12 volts, MK-7, estéreo.
Desde 1.590,00
ou apenas 142,00

mensais.
Grátis: instalação, antena;'
falantes, caixas acústicas
e acessórios completos.

CONJ. ESTOFADO HM 100
Por 929,00
ou apenas 91,00

mensais.

PRESENTES FINOS
Venha conhecer nossa
seção especializada e

veja quantas sugestões
de bom gôsto nós temos
para você presentear
com requinte!

---

PANELA DE PRESSÃO,
PANEX FIORELLA
'I'ampa.decorada.
4,5 litros: 99,00
7litros: 129,00

CONJ. PANEX LIDER
Com 6 peças.
Tampas polidas: 2l9,00
Tampas coloridas: 259,00

BUZINAS MIXO
Importadas, 12 volts,
eletro-magnéticas.
Apenas 210,00

SILENCIOSOS ESPORTIVOS
Kadron, Norja, Grand-Prix,
Norma, Sicap, etc., para
Opala, VW, Chevett, Corcel,
Passat. Desde 72,00

BAIXELA FRACALANZA
Aço inox. Mod. Regina.
8 peças.
Apenas 298,00
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COPA FÓRMICA HELEN
Por 1.899,00
ou apenas 168,00

mensais.
Grátis: 1 mesa
e 4 banquetas.

COLCHÃO VULCAN
Para solteiro.

.

Apenas 148,00

SALA DE JANTAR COLONIALMORO
Por 3.995,00
ou apenas 3Hi,60

mensais.

LAVADORÀ MUELLER
Por 1.349,00
ou apenas 119,00

mensais.

BARRACA PRACINHA

Apenas 803,00

CHUVEIRO ELÉTRICO
Super Ducha Sintex.

Apenas 68,00,

.
,"

.

ESPINGARDA ROSSI
De pressão.
Apenas 398,00

CADEIRA DE ALUMÍNIO
Monotubo.

Apenas 148,00

BATEDEIRA DE
BOLOWALITA

Apenas 279,00

GELADEIRA GE
286 litros, 10 pés.
Super Luxo.
Por 2.880,00
ou apenas 265,00

mensais.

FOGÃOSEMER
BANDEIRANTE
Apenas 599,00

NOVA ENCERADEIRA ARNO
Base retangular.
Apenas 689,00

TV COLORADO PORTÁTIL
Mod. Itaipú II - luz
e bateria, 110j220 V.
Por 1.979,00
ou apenas 187,00

mensais.

.

TV TELEFUNKEN DE MESA 24"
Modelo 615. 110/220 volts.
Por 2.890,00
ou apenas 258,00

mensais•

TV A CORES NATIONAL 20"

Apenas 9.490,00

BICICLETA CALOI 10 MARCHAS

Apenas 270,00
mensais.

mensais.

MOTOCICLETA SUZUKI
GT -100 CC
De 30 S71,eo-
Por 26.240,00
ou apenas 1.860,00

mensais .

#

GRATIS:AGORA SÃO

·LOJAS

Entrada ZERO
1º pagto. 44 dias após.

-

E 6 MOTOCAS G.ARELLI

DO RIO GRANDE O GRANDE RIO
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Capital aguarda turistas da
Argentina para a temporad�

Cursos José de Alencar
Sempre aos domingos O Estado publica
testes simulados dos exames supletivos

aplicados em Santa Catarina pela Secretaria
da Educação. A prova de Ciências abaixo,

foi elabo�ada pelo curso José de
Alencar especialmente para OE.

A divulgação do poten­
cial tu rístico de Santa,Cata­
rina, através da Turesc, fez
com que o nosso estado al­

cançasse o maior fluxo de
turistas da: Argentina nesta

início de temporada. Assim
sendo, chegarão a nossa

capital no final da próxima
semàna 56 turistas argenti­
nos que fazem parte do

programa de vôos charters
das agências argentinas
Sol Jet e Austral, reini­
ciando este ano - bem
mais cedo que nos anos an­

teriores -, a chegada des­
ses grupos especiais.

elaborados, devendo o

programa estender-se até o
mês de rnarr . de 77.
Os turistas ficarão hds­

pedados no Laguna Tourist
Hotel, onde permanecerão
durante uma semana,
sendo atendidos pela Ilha­
tur Empresa de Turismo,
agência especializada
neste tipo de serviço.

Supletivo: Prova SemanalA partir do dia 31 de ou­

tubro, sempre aos dom in­

�os, novos grupos serão Profes�o� César Francisco
CIÊNCIAS
1. o estudo científico obedece a um método.
científico abrangendo cinco etapas funda­
mentais. Assinale a ordem natural dos even­

tos:

I - Realização de Experiências;
II - Formulação de hipóteses;
111- Conclusões;
IV - Observação dos fatos;
V - Aplicação prática;
'a) I, II, III, IV, V
b) I, II, IV, III, V
c) II, I, IV, III, V
d) IV, I, II, III, V
e) IV, II, I, III, V

2. Na atmosfera o gás que existe em maior

quantidade é:

a) Oxigênio
b) Ozônio
c) Metano
d) Gás Carbônico
e) Nitrogênio

3. O Barômetro mede:

a) Precipitação pluviométrica;
b) Velocidade dos ventos;
c) Pressão atmosférica;
d) A difusibilidade do ar;

e) O Barômetro é um aparelho obsoleto:
media a posição dos ventos, fenômeno 'que
agora é aferido pelo anemoscópio.
4. Fusão é:

a) A passagem do estado gasoso para o lí­

quido;
b) A passagem do estado gasoso para o só­

lido;
c) A passagem do estado líquido para o só­

lido;
d) A passagem do estado sólido para o ga­

soso;

e).A passagem do estado sólido para o lí­

quido
5. As partículas positivas do átomo (protons)

nismo são: Sangue e Linfá.

b) O maior osso do corpo humano é o fêmur.

c) O coração humano tem dois átrios e dois

ventriculos

d) O ureter liga o rim à bexiga.
e) Os ossos do antebraço são a ulma e o

rádio.

f) A tireóide é uma glândula exócrina.
11. O peso e massa dos corpos são medidos

respectivamente por:
• a) Balança e dinamômetro;
b) Balança;
c) Dinámômetro e balança;
d) Balança de pratos oscilantes;
e) N.RA

12. A água é:

a) Substância pura simples;
b) Mistura homogênea;
c) Substância pura composta;
d) Substância que tem suas moléculas for­

madas por quatro átomos;
e) Encontrada em fois estados tísicos-

13. Assinale a afirmativa incorreta:

a) A Hematose ocorre nos alvéolos pulmo­
nares

b) Um homem de 60 kg de massa na terra

terá na lua também os mesmos 60kg.
c) Se em um recipiente tivermos metade do

conteúdo constituído por gelo e metade de

água, podemos dizer que todo o sistema se

encontra a 00 (zero grau) e assim vai perma­
necer até todo o gelo se fundir.

d) Três substâncias de diferentes densida­
des, se mantida em um mesmo recipiente for­
mam um sistema heterogêneo bifásico.

e) Ao nivel do mar a pressão atmosférica é
maior que num planalto com 930 metros de

altitude.

GABARITO DA.PROVA DE CIENCIAS
01-E 04-E 07-D 10-F 12-C
02- E 05- D 08- C 11- C 1 3- D
03- C 06- E 09- C

estão:

a) Na eletrosfera;
b) Na coroa eletrônica;

.
c) O átomo não tem cargas positivas:
d) no núcleo;
e) girando ao redor do núcleo:

6. Assinale a afirmativa correta:

a) As GYMNOSPERMAS tem frutos

b) A parte da raiz, responsável pelo cresci
mento é a COIFA ou CALlPTRA

c) OS ESTÓMATOS estão relacionados com
a condução da seiva

d) A flor não é o órgão reprodutor das ÚICO­
TILEDONAS

e) O fruto se origina de modificações
do ovário das ESPERMÁFITAS

Festival de pintura i_nfantil

reúne 34 escolas de Joinville
Joinville (Sucursal) - Com a

participação de aproximada­
mente duas mil crianças de 34
estabelecimentos da rede de
ensino municipal, estadual e

particular, Jardins de Infância
e escolinha de artes infantis da
Casa da Cultura, aconteceu
ontem pela manhã o IV Festival
Joinvillense da Pintura Infantil,
numa promoção da Prefeitura
Municipal de Joinville, através
da Secretaria de Educação e'

da Casa da Cultura.
Duas bobinas de papelão

foram estendidas em um

trecho de 800 metros, numa

das pistas da avenida Jusce­
li no Ku bistchek (ex-eixo
norte-sul), com as crianças
pintando livremente 'sobre
elas, enquanto que um serviço
de alto falantes transmitiu, du­
rante todo o transcorrer do
Festival, músicas e temas in­
fantis proporcionando um es­

petáculo multicolorido e agra­
dável a grande multidão que

afluiu ao local. Uma manhã de
sol colaborou para o sucesso

da promoção que já havia sido
transferida do último dia nove,
devido ao mau tempo.
"Esta iniciativa é inedita em

todo Brasil e visa mostrar ao

público o potencial criativo.e o

universo plástico da criança",
declarou a professora e artista

plástica Albertina Ferraz
Tuma, que juntamente COiTl a
diretora Administrativa da
Casa da Cultura, Sonia Regina
Jendiroba Prade, são as res­

ponsáveis pela organização do
festival.
Para completar o espírito

festivo, aquela artéria foi deco­
rada em toda sua extensão por
bandeirolas coloridas e mar­

cou presença também, a

banda do 62° Batalhão de In­
fantaria.
OUTRAS

A IV Coletiva de Artes Infan­
trs, que reuniu mais de 3000
trabalhos e que se encerra

hoje, foi visitada por grupos de
alunos e professores de diver­
sas escolinhas de arte dos Es­
tados do Rio Grande do Sul;
Paraná, São Paulo, Rio de Ja­
neiro. Por ocasião de sua visita
a Joinville, o prefeito da cidade
alemã de Langenhagener, ma­
nifestou interesse' pelas artes
infantis da cidade e propôs um

intercâmbio cultural entre as

duas cidades, que consistiria­
na realização de uma exposi­
ção de crianças joinvillenses
naqeula cidade e de artistas
mirins alemães em Joinville.
A Casa da Cultura deverá

promover ainda no próximo
mêsde novembro: de 16 a22, a
" Coletiva de Cerâmica Cria­
tiva, com trabalhos de alunos
da E'scola de Artes Infantis
Fritz Alt, e nos dias 20 e 21 a

terceira Feira de Artes e Arte­
sanato, ao ar' livre no Boule- .

vard das Palmeiras, reunindo
artistas e artesãos de diversos
Estados brasileiros.

7. Os animais VIVIPAROS

a) Botam ovos;

b) Tem fecundação externa;
c) São pecilotermos;
d) Tem fecundação e desenvolvimento in­

ternos;
e) Vivem em ambientes aquáticos;

8. A SIMBIOSE:
a) É uma relação desarmônica entre dois

seres vivos, maléfica para um deles;
b) uma relação harmônica com beneficios

mútuos aos seres que dela participam.
d) É a relação existente entre o parasita e o

hospedeiro.
- . ..

9. ESOFAGO e TRAQUEIA são dois condutos

que vão respectivamente:
a) Das narinas aos pulmões; da boca ao es­

tômago;
b) São sinônimos evão ambos ao estômago;
c) Da Faringe ao Estômago; das vias aéreas

superiores aos pulmões;
d) Compor um trajeto do aparelho digestivo.

10. Assinale a opção incorreta:
.

a) Os dois líquidos circulantes no orga-

ATENÇAO
A COORDENADORIA REGIONAL DO INCRA EM SANTA CATARI­

NA NECESSITA, PARA SUAS INSTALAÇÕES, DE PRÉDIO DE

MÉDIO PORTE, COM ÃREA MfNIMA DE 1.500 m2 .. PARA LOCA-.
_ 1

ÇAO. PROPOSTAS PARA A RUA FELIPE SCHMIDT, 85. CP. 78.'

TEL. 22-8800 - 22-8114 - 22-8189.

MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

D�PARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL.

DIVISÃO DO MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS NO.048/76
Dé ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade Federal de Santa

Catarina, fará realizar às 16,00 horas do dia 03 de novembro do corrente ano, em sua.sala de
Concorrências, localizada no prédio da Reitoria na Trindade, 'nesta Capital, o recebimento e'
imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima referida, destinada a contratação de
.uma empreitada global (material e mão-de-obra), para a execução de 03 (três) canchas

esportivas para o Centro de Desportos desta Universidade, de acordo com as plantas e
especificações pertinentes..

Outrossim, esclareço que o Edital será entregue gratuitamente e, as plantas respectivas e

especificações técnicas, mediante o pagamento da taxa de Cr$' 50,00 (cincoenta cruzeiros), cujo
recolhimento será efetuado na Tesouraria da Universidade Federal de Santa Catarina, através de
guia própria, obtida na Divisão do Material, no horário de 8,30 às 12,00 e das 14,00 às 18,00
horas de segunda a sexta-feira, no Campus Umversttárto.da Trindade.

E para que chegue ao conhecimento de todos publica-se o presente na forma da lei;
.

Florianópolis, 18de outubro de 1976.
Celso Martins da Silveira

Chefe da Seção Técnica e Cadastro

ESPREMEDOR
DE FRUTAS A'RNO
Portátil, leve e' de

manejo slmples,
facilmente
desmontável para
[irnpeza total.alça.

FORENSE NOS ESTADOS
DIREITO ELEITORAL

Fávila Ribeiro

Com esta obra, delineada com primorosa distribuição sistemática,. passa,:, _as
letras jurfdicas. nacionais a contar com a.!:"plo est�do S,obre .as InStl�UIÇoeS
representativas. E uma obra alentada que nao �e restronge a anáh�e jurfdica dos

temas, a todos procurando dispensar criteroosa e segu�a VISao dentro de

projeções históricas, sociológicas, pslcolóqtcas, e de Ciência P,?I �tl;ca. Essa

multiforme visão vem refletida ao longo de todo o livro, que se In reia com a

delimitação do. objeto do Direito Eleitoral e de suas relações <:om .as diferer:>tes
disciplinas jurfdicas, passando depois, � fixar as bases concertuais do regIme

representativo e a traçar a sua evoluçao hls�Óroca. Os m�m�ros do Congresso
Nacional das Assembléias Legislativas, das Camaras MunICIpaIs, os candidatos a

cargos 'eletivos, os Magistrados, o Ministério Público,. os Pr,?fessores
Universitários, todos os estudiosos dos problemas pol rticos e lurrdl�os
encontrarão seguro e oportuno manancial sobre as dIferentes questões:

pertinentes ao Direito Eleitoral.
579 páginas

Brochurado: Cr$ 175,00
Encadernado: Cr$ 185.00 ENCERADEIRA ARNO

SUPER LINHA R - Caro

caça cromada, 2 hastes ver'
ticais; base retangular, eS­

cova circular com maIor
área de polimento.DIREITO TRIBUTÁRIO BRASILEIRO

Aliomar Baleei'ro - 8a. Edição Revista com um Apêndice
OBRA DISTINGUIDA COM O "PR�MIO ASTOLFO REZENDE" PELO

INSTITUTO DOS ADVOGADOS BRASILEIROS - O autor fez revisão do

texto, acrescentando matérias que se fizeram necessárias, em virtude das

inovações do legislador fértil -eu da jurisprudência mais recente. E uma

introdução ao estudo do Direito Tributário Brasileiro à luz da legislação em

vigor. Resulta da experiência de ensino do seu consagrado autor. baseado no

texto do CTN. São notas de aulas organizadas para estudantes, inclusive os de

Economia e- os de Admir:oistração, que, além da iniciação naquele Código,
necessitam, muitas veze� de esclarecimentos sumários sobre' conceitos,
pnnctpios, enfim, noções elementares do Direito em geral, já familiares aos seus

oolegas do curso jurfdico. Contém interpretação concisa do CTN e "exame das

idéias que o inspiraram. Util aos profissionais que desejem um .volurne
compacto e portátil para consulta rápida ao texto em confronto com a

Constituição e referência às leis relativas a cada tributo, assim como a

jurisprudência recente do STF.
,

624 PÁGINAS - Cr$ 130,00 (Encadernado) -Cr$ 120,00 (Brochurado)
Estes e muitos outros da ED ITORA FOREiNSE podem ser encontrados nas

livrarias de sua cidade. Caso não possuam em estoque, solicitem pelo' Reembolso
Postal, SEM TAXAS, CAIXA POSTAL 269, Rio.

BATEDEIRA DUAL SU­
PER - Base c/prato gira­
tório, dispositiv6 de engate,
2 tigelas de plástico inque­
brável,3velocidades,2has­
tes batedoras.

ASPIRADOR ARNO JÚ­
NIOR SUPER - Portátil,
em plástico leve com man­

gueira, cinta tiracolo, 3 tu­
bos intermediários e 4 aces­

sórios; silencioso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Motor'ista de ônibus foi
ameaçado por passageiro

Operário vai a júri amanhã Trânsito
por matar colega com foice Uma história que

se repete nas ruas

Foi detido na tarde de on­

tem. pelos policiais da Delega­
cia de Segurança Pessoal. o

elemento Mário Silva. resi­
dente à Plaça Nereu Ramos.

uma insegurança no veículo.
Chegando ao destino. Benja­
mim Jacobs. residente em São
Francisco do Sul. denunciou o

agressor à policia., que o de­
teve provisoriamente na Dele­
gacia de Segurança Pessoal,
onde lá. se mostrava impa­
ciente e. em algumas vezes,
batia nas paredes.

'

INTEGRIDADE FislCA

ATROPELAMENTO
'Na noite de quinta-feira, no

estacionamento da Praça XV
de Novembro. o automóvel
Volkswagen de placas AA-
2777, dirigido pelo seu pro­
prietário Cid Santana, resi­
dente à rua geral de Itacorobi.
atropelou o menor José. Wil­
mar Marques. de 14 a-ios de
idade. filho de Pedro Marques
Filho e de Teresa Marques. re­
sidentes à rua Domingues
Coelho. sino, em Biguaçu. A ví­
tima foi socorrida pelo moto­
rista que a conduziu para o

Hospital Celso Ramos. José
Wilmar sofreu fratura na perna
direita.
DISPARO DE ARMA
Apolônia Catarina, residente

na avenida Jorge Lacerda. 413,
na Costeira do Pirajubaé. re­

gistrou queixa ontem. na De­
legacia de Segurança Pessoal.
contra o seu vizinho Adelino
Conceição Ribeiro, por estar o
indiciado disparandb .corn
armas de fogo nesses últimos
dias, geralmente no período da
noite, o que está constituindo
um perigo para a vizinhança.

o julgamento do operaria Jose Alves.
de 44 anos de idade. acusado da morte de
seu companheiro de trabalho. José Mo­
reira Rodrigues. vulgo' l.aqeano - e

que responde a processo preso na Cadeia
Publica-. sera realizado amanhã. Os tra­
balhos do juri terão inicio às 14 horas. no
salão nobre do Centro Sacio-Econômico
(antiga Faculdade de Ciências Econômi­
cas) na rua Almirante Alvim, sob a presi­
dência do jui-z Ernaní Palma Ribeiro. da 1a
Vara Criminal. A acusação estara a cargo
do promotor Waldemiro Borini A defesa
do reu terá o patrocinio do criminalista
José Manoel Soar com a assitência dos
acadêmicos Sandra Mellilo e Jorge
Mussi. O escrivao que atuara nesse jul­
gamento será o titu lar da 1 a Vara Crimi nal.
Pedro Soares de Oliveira Júnior.

ACUSAÇAO
O réu José Alves. de 44 anos de idade.

casado hã 11 anos, com 5 filhos menores.

natural de Rio Negro. Parana. residente
na estrada geral de Saco Grande. aproxi­
madamente às 17h30m do dia 4 de julho
armado com duas foices. gol.peou a ca­

beça de seu colega de trabalho. Jose
Moerira Rodrigues.
Na tarde do dia do fato. num sábado.

José Moreira Rodrigues, o conhecido

Lageano '.' foi à casa de Jose Alves para
conversar e beber algumacoisa A ami­
zade entre ambos cornecou há cerca de 6
meses antes do delito. O acusado traba­
lhava como vigiá num predio em constru­

ção, nas proximidades do Jardim da Paz,
Saco Grande. e a Vitima tinha também

começado a trabalhar- nessa construção
como servente há apenas 15 dias antes do
crim'e. Nesse'dia, 4 de julho na residência
de J;sé Alves. em Sac�o Grande. os dois

. passaram a beber cacl;]aça, que manda-
ram a filha CliCj vitima comprar, um menina
de dez anos de idade.-
Em seu depoimento. disse José Alves

que, por volta das 17h30m, quando então

já estavam alcoolizados, José Rodrigues

começou a desrespeitar a filha dele. di­

zendo que até que nao iria embora e que
naquela noite Iria dormir com a menina

palavras estas posteriormente confirma­
das pela esposa do reu Horiorina Alves.
Ante essas afirmaçoes proferidas por
José Rodrigues. o acusado foi para dentro
de sua casa e trouxe uma foice. desfe­
rindo um golpe na cabeça do compa­
nheira. não prosseguindo mais por ter

quebrado o cabo da ferramenta. '

Não satisfeito. ainda trouxe uma outra

foice e continuou a qolpear a cabeça da
Vitima. que foi internada no Hospital Celso
Ramos. em estado de coma. vindo a fale­
cer no dia 2 de agosto. O flagrante da
ocorrência foi efetuado pelos policiais da

Delegacia de Segurança 'pessoal. que
conduziram o agressor para a Cadeia Pu­
blica.
DOSAGEM ALCOOLlCA

Von' conhrce II historia du hien a? Nào conlicce? Nàu tem

illll",rtúllcil!. ,\1118, saiba que, quuiulo voÇ'ê entra cui seu CUlTO,
o hicu« (I oco nipnnha . Eh vai bem .escondtda, não adianto
con' nrocurar, da está bem lá II() cn ntinho de seu suhcons­
cicntr.

LI/llio, con' pega 110 oolante, C',1O primeiro semáforo que
[crh a a Sllll nassaucn), você pragueja em nensamento - é a

hiena '/11<' cst « pond«. as unhas de fora - você se irrita. Surge,
fiIlOIIllI'III,', o verde, I" 110 /ll.eSIllO momento, por que você não
arru ncou d" imediato, a huzina do carro de t rás grita. Você se

irrita nntis ainda e, pelo espelho retrovisor, a pronta unI sinal
('0111 os d"dos indicador e polegar: a hiena est

á com os dentes ú

most r«; ['UC(1 "cio é muis você, agora é a hiena.
Voce sabia 1'11 a hiena é:o tíllico animalouv ri? Ah, sabia'!

Xluito IWII/. '

Auor« ela está solta, diriuindo o carro: cortando aqui,
uodaiulo ali, tirando urnjino acolá, até que () leva ii imnrudén­
riu, àjalta de cuidados, à irrcsnousahíl iclade.

_-\('OlltC('(', cnt ào; o inecuáccl, você abalroa outro veículo
011 acidcnt u 11111 pedcst.rc .

Sal)(' o que acontece �'Olll a hiena? Nilo sube? Ela o ahan­
dona 11IIlIh('lIdo os beiços, dando risadas, pois já se saciou.
Deixa-o se:', sozinlio, sozi Ilho, isto é, von' volta a SfT o h0111em, o
ser ncnsu ut« .. \las, ar, tudo lhe parece selll Ile.w: teima, afirma
(' rrajinnu, I' cupa: de jurar I/U(' (; inocente, mas ninguém
acrcdita, pois tis urocas llu- são totolmente desfavoráveis.
Von' C(}IIICça a tonutrcontato CO/l.l a realidade e, intimamente,
rrconlu-r« o sua culpu , descobr« a hiena, porém, já é tarde.
Von' iai aciin ntc e cxige aI,' unia satisfação da vítima que,
11('S8a altura dos aCOlI tccimcn los, reconhece em você um

urand« cretino, 11111 iITl'8/lollsáüel.
.

Suln- (/11111 o resultado de toda a confusáo que II hiena
al'lllOlI� Ah,já sabe? E isso III('SIlIO: IIll1l1 açüo criminal se há
cit innts; 11111(1 ciccl SI' hú danos muteriu is.

Apelaçúo Críniinnl »í" 12.-925,.cla Comarca de Brusque,
Rrlutar Dcs, Ar!! Pereira Uliocira - "Impôe-se a pena acessó­
ria ao rcu q uc proooc« grac« acidente por dirigir seu oeiculo
dcjorni« tcmerártu, reocitulora de imaturidade pura o exercí­
cio Ih, tul atioidrule",

Rcsuoneabilidad« Ctcil - Anelaçâo Cível na 9.638, da
(.'oll/(/rcil dc Chopcco. Relator Dcs . A!!res Camll - "UIII dos
efeitos da coudcnnçào é tornarcerto a obriunção de indenizar.
A re.\,/1U118lI!J_ilidadc cioil é uulepc n dente da crininal, não SI(­
Ilod.'ní, IIIJIÓII, 111I('stiollar mllis so!Jre a existência do fato
I/IWII(/O cslajá SI' acha decidida 110 crime. L� resJ!olls!Íüe!,ielos
dallos callslll/oS a Ilcs.\'oa el/I c1ljo Iwme estiüer o veículo regis­
trado lia -I'l'/llIrtiçáo c(I./Il/letellte, sendo irrelevante a trunsfe-
1'I'lIcia posterior ao acidelltc, principalmente ,/[l(lIldo IllÍO le­
vadu ao registro IlIí!Jlico. A illden izaç(/o, 110 caso de 110mic{(lio,
cOIIsi8tl' 110 pagamellto das despesas COI// (I tratalllellto da
citima, S"lIflllleral, o luto dafllmília e prestllçâo de alimel/tos
ús 11('ssoas II "lIel// o deful/to os devia.".lurisprlldêllcill J975.

177. em Tuucas. acusado de
ter tentado agredir o motorista
de ônibus da Empresa Auto

Viação Catarinense. Benjamin
Jacobs. que posteriormente
foi ameaçado de morte. en­

quanto se dirigiam de Tijucas O desrespeito à preservação
para Florianópolis. Tudo teve

dos acidentes por parte dasinicio quando o motorista dei- -

xou de apanhar o passageiro empresas de construçoes CIVIS

Mário Silva. na BR-1 01. altura
continuam atentando aos re-

gulamentos do Código de
de Marretes. por não tê-lo visto
fazer' sinal de parada na es-

Obras da Prefeitura Municipal.
Às 9 horas de ontem, Hernani

trada, segundo as testemu-
Leal. casado, residente à rua

nhas. O indiciado foi atrás do
ônibus com um táxi e conse-

Saldanha Marinho, .20,
, queixou-se da Construtora

guiu alcançá-lo quilometras Ceisa, que constrói um edifício
após. Já no interior do ônibus, à rua Fernando Machado es-

Mário Silva começou a insultar .quina com a avenida Hercilio
o motorista e até jogando uma Luz. Essa empresa de constru-

garrafa de cachaça
.

Tatu- çao, segundo o queixoso, vem
zinho' não atinaindo o in- deixando cair resíduos de ma-

tento Depois, ameaçou de teriais de construção sobre a

morte o motorista., causando sua residência, colocando em

uma certa inquietação entre os risco a integridade física de
passageiros e proporcionando sua família.

A Direto'ria de Policia Cientifica. em

laudo pericial efetuado horas depois do

fato. em pesquisa e dosagem de álcool em

sangue de José Alves. constararam uma

concentração de 1.9 gramas por litro de

sangue -Justificando-se um caso de em­

briaguez comum.

SEXTA-FEIRA

Julgamento durou 16 horas e

Tigrão foi condenado a 18 anos
Matos foi condenado a 21

anos; o ex-oficial de dili­

gências José Carlos Tava­
res a 20 anos; o ex-policial
Cesar dos Santos a 20 anos
e o alcaguete Valdemiro

.

Teixeira, o "Cromado", a

nove anos e meio. Com ex­

ceção de "Cromado", os

demais faziam parte de um

grupo denorr.inado 'ho­
mens de ouro", chefiado
por Marie!.
O Julgamento, presidido

pelo juiz Martinho Alvares
da Silva Campos, teve iní­
cio às 15h30m de anteon­
tem e entrou pela madru-

O ex-guarda-vidas Luis
Carlos da Silva, o 'Tigrão',
foi condenado, na manhã
de ontem, no Rio de Ja­
neiro - 16 horas depois de
iniciado o julgamento -

pelo II Tribunal do Júri, a 18
anos de reclusão e mais
dois anos de internação em

colônia agrícola· como me­

dida de segurança. O réu
foi' acusado de co-autoria
da morte do ladrão de car­

ros Odair de Andrade Lima,
o Jonas".
Pelo crime que "Tigrão"

foi julgado ontem, o ex­

policial Mariel Mariscot de

gada de ontem, sendo en­

cerrado por volta das
7h30m, quando foi ILda a

sentença que deixou o réu
irritado. Foi necessária a in­

tervenção da escolata da
PM para retiar Tigrão" do
recinto e reconduzi-lo ao

xadrez especial dq regi­
mento Caetano de Faria,
onde cumpre pena.
Ao ser i nterrogado pelo

juiz, Tigrão" negou o

crime e disse ter passado o

dia em que ele foi praticado
em Paquetá, dando aulas a

guarda-vidas porque era

instrutor do Salvamar.

No dia 29y na próxima sexta-feira, o

cabo PM Humberto Dognine será levado a

julgamento por ter decapitado sua

amante, Orlandina Muntsfeld Verlich. em

março de 1973. O militar é acusado de
horrucrdio qual ificado-d isstrnutacáo
(meio cruel). de ocultação de cadáver e de
estelionato 10 réu será def.endido pelo
criminalista Evilasio Caon O julgamento,
que também será' realizado no sarao
nobre do Centro Sócio-Econômico, com
início às 14 horas, será presidido pelo titu­
lar da 1a Vara Criminal, juiz Ernani Palma
Ribeiro. Em nenhum dos dois julgamen-.
tos désse .mês houve assitência de acusa­

ção, ficand'o esta, mais uma vez, somente

a cargo do promotor Waldemiro Borini.
EI TremeI

A

_AGRONOMO_
O Grupo Usati S,A. - Refinadora Catarinense,

líder do setor açucareiro em Santa Catarina, deseja
contratarum agrônomo com experiência emmecanização
agrícola, para supervisão de diversas fazendas de

cana-de-açúcar,
O contratado deverá trabalhar e residir na região de

Tijucas, SC, a 45 Km de Florianópolis, Salário em aberto,
Os intel"essados devem apresentar curriculum vitae

e pretensões salariais, pessoalmente ou por carta, ao

Depto. de Pessoal, RuaAdolfoMelo,41- Caixa Postal371
- Florianópolis - SC, Mantém-se sigilo,

_.US�TI S.R.
REFINADORA CATARlNENSE

AGENTES DE VENDASSECADOR DE €ABELO
SUPER ARNO - Man­
gueira de tubo plástico fiexi- .

vel, touca de tecido plás-
.

tico com circulação de ar,

pente plástico, escova Je
nylon, base circular de

apoio; acompanha maleta ..

ARNO SUPER LUXO
CONTROLE
ELETRONICO
Controle continuo de' velocidade,
sistema Solid State, Corpo gelo.
aro e. hélice de plástico transparente
ou aro de metal cromado, com hélice
de plástico vermelha,

ESPREMEDORES DE FRUTAS
Laranjas, limões, num Instante, são copos e copos de suco
prontinhos para servir.

VENTILADORES
Para tornar mais agradável
e arejado qualquer ambiente.

BATEDEIRAS
Preparam inúmeras gostosuras num piscar de-olhos: massas, bolos,
maioneses, cremes e tudo mais que a imaginação sugerir.

ENCERADEIRAS
Para um soalho mais bonito e brilhante,
encerado por igual e sem ondas, \

Conceituada empresa especializada no ramo automibilístico
necessita admitir para inicio imediato profissionais de venda com

larga experiência no comércio de veículos. E necessário possuir ou
formar equipe de vendas para execução do trabalho a ser

desenvolvido em cada' região. E residir em uma das s.eguintes
cidades: alumenau, Joinville, Rio do SuL, Curitibanos, Lages,
Joaçaba, Mafra, Canoinhas, Chapecó, São Miguel do Oeste, Xanxerê
e Cacador.
Ofer�cemos: possibilidades de altas retiradas, atualização técnica
administrativa constante e progressiva, aliada a extenso e alto
padrão técnico.

,ps it:lteressados deverão se dirigir à GELCAR EQUIPAMENTOS
RODOVIÃRIOS E INDUSTRIAIS LTDA. à Av. Getúlio Vargas no.

2.7,25 em Tubarão SC., a partir de segunda feira� dia 25.10.76 ou

através dos telefones nos. 22.2625 e 22.2661.
Procurar Dr. J.J. da Silva, Gerente da Area de Marketíng.,

,

.' NOVA ENCERADEIRA
ARNO - 2 hastes, carca­

'"

ça pintada, base redonda,
escova cpm 24 cm, diâme­

,

,tro, motor super silencioso,

SECADORES DE CABELOS
Criados para facilitar os cuidados com a beleza
da mulher moderna e elegante,

ASPIRADORES
Para limpar de verdade e fazer desaparecer
a'poeira tão nociva à saúde.

LIQUIDIFICAPORES Indispensáveis nos lares �odernos,
Para o fácil e rápido preparo de vitaminas, refrescos, sucos de frutas,
molhos, sopas, purês, bebidas e outras misturas. Tudo se torna mais delicioso,
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A MAIOR
LINHA DE

EQUIPAMENTOS
PARA

CONSTRU(ÃO
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A Infinita

Semana da Asa foi encerrada
ontem, com desfiles e prêmios

Antes do desfile da tropa em continência às

autoridades presentes, a entrega de prêmios a

escolares que participaram de concursos alu­

sivos à Semana da Pátria deu um toque dife­

rente à solenidade militar, realizada na manhã

de ontem, na Base Aérea, quando se comemo­

rava o 70° aniversário do vôo pioneiro de Sants

Dumont, no campo de Bagatelle, em Paris.

As comemorações foram abertas com a ce­

lebração de uma missa de ação de graças, num

dos hangares da Base Aérea e prosseguiu com

a solenidade militar, aberta pelo Governador
Konder Reis, ao passar em revista o conti n­

gente daquela unidade.

Em seguida, foi lida a Ordem do Dia, emitida

pelo Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Ara­

ripe Macedo. Logo após, foi arriado a Insigna
de Marechal do Ar, que permanecera içada du­
rante toda a Semana da Asa, em homenagem a

Santos Dumont.

Prosseguindo, seis militàres da Aeronáutica
foram agraciados com a Medalha Militar, em
reconhecimento aos bons serviços prestados à

Força Aérea Brasileira.

Encerrando a solenidade, logo depois da en­

treqa dos prêmios aos escolares, enquanto
aviões e helicópteros do Esquadrão de Buscas

e Sàlvamentos, sobrevoaneo a área, realizavam
um desfile aéreo, a tropa desfilou em continên­

cia às autoridades presentes.
ORDEM DO DIA

Na oportunidade, foi lida a Ordem do Dia, do
Ministro da Aeronáutica, em que dizia: "O

homem que hoje caminha pelo cosmo é o

mesmo qu.e, há apenas setenta anos, estava
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preso aos limites da Terra. Como em todas as

grandes conquistas da Humanidade, foi pre­
ciso encontrar alguém capaz de elaborar além

do horizonte do provável, alguém capaz de en­

tender que a lenda é smpre um anseio a espera
de um sopro criador".

"Em 23 de outubro de 1906, Alberto Santos

Dumont fazia de Paris o ponto de partida para

uma grande viagem do espírito humano".

"O avião deu ao homem a dimensão e a mobi­

lidade que faltavam'. Pelos caminhos do céu o'

mundo se fez menor e esta proximidade, entre
os povos, modificou hábitos e costumes, facili­

tando o intercâmbio dsriquezas e experíên-:
elas".

E mais adiante, continuou: "Que este dia de

Festa para a aviação do Brasil, seja também,
para todos nós um dia de reflexão"l,
"Saibamos entender que a criatividade pode

e deve se exercida em todos os níveis de co­

nhecimento, não sendo um privilégio dos sá­

bios, mas a resultante de uma disciplina inte­

rior".

"Saibamos valorizar a missão ue nos foi con­

fiada, para que, acreditando no que estamos

fazendo, possamos fazer melhor".
"Saibamos compreender. a realidade do

mundo que nos cerca, para que não sejamos
surpreendidos pelos acontecimentos".

E concluiu o Ministro Araripe Macedo: "O

Ministério da Aeronútica, no culto de suas tra­

dições, homenageia o gênio criador de Alberto
Santos Dumont, símbolo da determinação e do

despreendimento inspiradores do trabalho da

aviaçó brasileira".

Escalare vencedores dos concursos da Semana Asa, na oportunidade, foram premiados,

CONDECORAÇÕES
Por ato do Ministro da Aeronáutica, na oca­

sião, foram agraciados com a Medalha Militar,
os seguintes integrantes da FAB: com Medalha

de Prata, por 20 anos de relevantes serviços,
foram agraciados o major aviador Fábio Ber­

narde da Silva, sargentos Almir André Pereira e

Ério Souza Gallotti e o cabo Eneu Comicholi;
Com Medalha de Bronze, correspondente a 10

anos de serviços, os agraciados foram os sar­

gentos Luiz Gonazaga Ribeiro Barbosa e Antô­

nio Gracindo de Oliveira.

O concurso de cartazes foi vencido pelo ga­
roto Rodrigo Luz Glória, da Escola Básica Ju­

rema Cavallazzi, ficando o segundo lugar com
Sandro Machado, aluno do Grupo Escolar An­

tonieta de Barros e o terceiro com Kátia Maria

Duarte, da Escola Básica São José,
Max Belk, da Escola Básica Laour Müller,

venceu o concurso literário; enquanto Maria
Lígia dos Reis Bellaquarda e Ester Rechetto,
ambas da E.S. Presidente Rosenvelt, ficaram,
respectivamente, com os segundo e terceiro

lugares.
RECEPÇÃO
À noite, às 23 horas, o Comandante da Base

Aérea de Florianópolis, ceI. José Pompeu dos

Magalhães Brasil, na sede do Iate Clube de

Santa Catarina - Veleiros da Ilha, recepcionou
autoridades-e convidados, encerrando, assim,
as comemorações alusivas à Semana da Asa.

,.
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Desde que entraram em campo, os
moduláveis da Cimo nunca perderam par­
tida. Foram conquistando centfmetro por
centímetro das casas mais elegantes da ci­
dade.

Quartos, livings, halls, bibliotecas,
escrit6rios. Não há lugar onde eles não ta­
çam bonito.

Agora a Cimo está escalando duas
novas contratações em seu time: a Linha
Infinita e a Sempre Viva.

.

PRÊMIOS
Os escolares de Florianópolis, durante a Se­

mana da Asa, participaram de concursos co­

memorativos ao evento, um de cartazes e outro

literário, dando-se, na oportunidade, a entrega
dos prêmios aos vencedores.

Já estamos, em nossa sede
própria" no centro de Florianópolis,.
à rua'Adolfo Melo,41

Nosso Pabx:22,4188

Essa é a mais nova integrante da
linha de estantes moduláveis da Cimo. A­

pesar de estreante, a Infinita mantém as

mesmas qualidades que fizeram de suas ir­

mãs as. grandes favontas; beleza, acaba-
mento e versatilidade.

'.

cA Infinita joga em qualquer posi­
ção. Nó' meio de campo, dividindo am­

bientes; na lateral esquerda ou direita. Vo­
cê é quem faz a escalação. Pode crescer

até o teto ou simplesmente para os lados,
ocupando ou não paredes inteiras. Como
também fica a seu gosto o número de por­
tas, gavetas e prateleiras.

A linha Infinita é toda confeccio­
nada em Prunnus Avium - a cerejeira. U­
ma árvore de madeira branco avermelha­
da, com suave textura e utilizada em mar­

cenaria de luxo.
Escale a linha Infinita em sua casa.

E qualquer cantinho fica logo lindo de
morrer.

A Sempre Viva

A Cimo, antes de por em campo a

linha Sempre Viva, estudou todos os deta­
lhes táticos necessários. A começar pela
cor, que você pode escolher: branca, azul
ou bicolor. O design moderno eatual. pa­
ra ele continuar na moda mesmo depois
de muitos e muitos anos. Acabamento

perfeito, interno e externamente. Depois,
a elasticidade e a funcionabilidade.

.

Como um jogador, a linha Sempre

Viva é versátil. Avançando e dominando
todo o espaço necessário. Qualquer canti­
nho perdido pode ser ocupado. Seu dor­

mit6rio vai crescendo junto com a sua fa­

mília.
Duas, quatro, seis, oito portas. Es­

cale a linha Sempre Viva em seu lar _ Com

ela você faz as melhores jogadas de deco­

ração. E ganha sempre.
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O time da Cimo que ioga em qualquer posicõo
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o con.umidor e o
seu desamparo�
nas-lanchonetes.

,

Um passeio pelas lanchonetes da
cidade sempre deixa uma impressão
amarga de que o consumidor está

abandonado à ganância dos comerciantes.
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No momento em que ganha status nacional a questão da defesa
do consumidor, verifica-se que este, em Florianópolis, tem pou­
cas possibilidades de ser defendido. Uma vez que não há, ou não
há em bons termos, fiscalização da Sunab, do Ministério do
Trabalho ou dos serviços sanitários. Como também de parte dos
proprietários de lojas, que não tomam conhecimento, via de

regra, do mau atendimenoto que os seus empregados. estão
dando ao público.
Para o consumidor de Florianópolis, entre os muitos desservi­

ços de uma cidade economicamente talhada para o serv)ço, o
setor que tem sido mais deficitário no atendimento do público é o
das lanchonetes, bares e restaurantes, especialmente os mais

populares, do centro da Ilha. Arrola aí uma série de irregularida­
des em relação ao modo convencional da prestação de serviços,
que passa por preços, equipamentos, instalações, conservação e

atendimento.
PREÇOS
Embora sujeitos oficialmente ao tabelemento da Sunab, que só

, consegue atingir com certo rigor as ofertas mais simples, os
: preços dos lanches e .bebidas, em Florianópolis, têm sido, de
acordo com a observação e informação de consumidores, situa­

, dos e deslocados numa faixa muito ampla e indisciplinaCla. A

partir daí, asseguram, o preço de um estabelecimento para de­
, terminada mercadoria padrão, só pode ser conhecido nesse es­

: tabelecimento. Assim mesmo, quando ele usa tabela ou cardá­
pio, pois alguns escondem, "como segredo da casa", essas lista-
gens. .

I A maioria rotula seus serviços e arrola pretextos para as pe­
: quenas e as qrandes fugas à tabela quase meramente decorativa
: que a Sunab "lhes impõe". Um dos sócios da lanchonete Vic's,
, cuja firma é proprietária também da lanchonete Kretzer, infor­
: mava, dias atrás, que em ambas as casas Q hamburger custava,

Cr$ 7,00, o suco de laranja Cr$ 5,00 e a cerveja Cr$ 5,60 ou Cr$
4,30, explicandó que tais preços-se devem ao fato de contarem as

encaminhamos carteira de motorista. identidade,
'passaporte, regs. no DNE R. imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

obrigatório, plastificações, instruções teóricas,
. EMPLACAMENTOS, etc.

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.
+ ••••_"._��

CAPEM I

INFORMA·
AOS

HOMENS DE VENDA
À CAPEMI - CAIXA DE PECÚLIO DOS MILI­

TARES - BENEFICENTE, amptiando seu quadro de
VENDEDORES, convida ã comparecer para entrevis­
ta pessoas de ambos os sexos, capacitados para venda
de seus planos previdenciários de, grande e fácil

aceitação.
OFERECEMOS: Treinamento remunerado, apoio

material e comissões altamente compensadores, além
de indicação de campo de trabalho.

DESEJAMOS: Boa apresentação, Dinamismo, e

capacidade de comunicação.
Os candidatos interessados serão atendidos dia 25

do corrente segunda-feira, no horário comercial na

sala de reuniões do HOTEL ROYAL, rua João Pinto.
Tratar com os Srs. CARLOS ALBERTO AMALlO E

DARCY MILLANI.

Florianópolis, 22/10/76.

•••••••••
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•
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mesmas com "serviço", ou seja, �arçons uniformizados.
MANEIRAS

Em que pese a presença de garçons uniformizados em alqurnas
casas, bem mais características dessa distinção parecem, aos

consumidores entrevistados, as vantagens ou desvantagens do
equipamento. A Panificadora União, onde o hamburger custa Cr$
6,00 e o suco de laranja Cr$ 3,.50, obriga, e�tretanto, pela inexis­
tência de qualquer espécie de assento, o consumidor a consumir
de pé o seu lanche.

Mas salientam todos, como aspecto determinante da "caó­
tica instabilidade de preços nas lánchonetes centrais", a prolife­
ração de ofertas "enfeitadas", lanches onde a simples introdu­
ção de uma rodela de tomate e de um sufixo acarretam majora­
ção significativa sobre a tabela da Sunab para os lanches sim­

ples. "Assim - explicam - surge uma mirabolante família de xis

(derivada do inglês cheese), onde um pedacinho de queijo pode
representar três ou quatro cruzeiros mais".

DIFERENÇAS
.

O fato, então, vai se tornando tão flagrante, acham os consu­

midores, que lojas, uma ao lado da outra, chegam a dobrar o

preço de muitos produtos. Não só entre os lanches como entre as

refeições. Um suco de laranja na lanchonete Nippon custa Cr$
3,50. Na Vic's, quase ao lado, custa, como já referiram, Cr$ 5,00.
Uma refeição que na Nippon custa Cr$ 20,00 ou Cr$ 22,00, na
Vic's custa Cr$ 35,0'1 ou Cr$ 42,00.
A lanchonete e bar Escovinha,. ao lado do Banco do Brasil,

continuam informando os entrevistados, chega a pedir Cr$ 25',00
por um sanduiche, com a desculpa de que é vendido à noite e a
casa fica aberta até tarde. Enquanto que uma janta completa no
restaurante Quibelândia pode custar somente Cr$ 20,00. A
mesma lanchonete Escovinha cobra Cr$ 6,00, Cr$ 7,00 ou Cr$ •

8,00, conforme o cliente, por uma garrafa de cerveja. E não tem
tabela de preços, sendo também alertado ao freguês que "não
valem os preços de seus cardápios".

SERVIÇO .

E surge flagrante aos consumidores outro tipo de problema
com relação a esse comércio: a questão do mau atendimento
que, embora fique, geralmente, restrita a um bate-boca entre os

fregueses e os balconistas, é a que mais resíduos negativos deixa
para o serviço e para a cidade de economia baseada exatamente
em serviços.
As causas para isto são atribuídas à baixa remuneração dos

empregados no setor e às dificeis condições detrabalho que as

empresas oferecem. Os salários nem sempre alcançam o valor
mínimo estipulado por lei (uma garçonete, maior de idade, con­
fessou que ganha Cr$ 145,00 por semana), considerando-se
uma jornada de trabalho também irregular, quase sempre supe­
rior a oito horas e chegando, nalguns casos, a doze horas de
trabalho. "Pode-se compreender, daí, o procedimento desses

rapazes e moças, trabalhando mal, recebendo mal e sem outra
saída".

SUNAB

Segundo Mário Wiethorn, delegado regional da Sunab, as
questões de preços (únicas que competem a este órgão) "são de
rotina". Acrescenta ele que os preços afixados nas tabelas e

cardápios 'são resultantes de um confronto entre as reivindica­
çóes dos comerciantes e a análise feita pela Seção de Pesquisa
de Mercado, existente na delegacia regional daquele órgão, a

qual conta, no momento, com 180 funcionários mas com nenhum
fiscal.
"Nesses. preços - admite - pode haver, entretanto, uma va­

riação considerada como margem de comercialização e devido a

prestação de serviços. Numa lanchonete com garçons (presumi­
dos com gravata e paletó) esta margem pode atingir a 55 por
cento, enquanto que nas lanchonetes comuns, apenas 40 por
cento sobre o tabelado".

INSTALAÇÕES
Em certos estabelecimentos a precariedade de instalações e a

falta de asseio é flagrante que não é só o chão que se apresenta
sujo, mas os balcões, os vidros da instalação, a aparelhagem
usada, os uniformes dos balconistas e, as-vezes, até o próprio
balconista. "Não raro se encontra um ou outro, por aí, com as

unhas deste tamanho, tarjadas de negro e botando as mãos no

pão, no queijo, no presunto, enfim no lanche da gente".
Tão sério quanto os problemas já referidos, os consumidores

entendem que seja 'o da inadequação e da má conservação dos
sanitários, quando existem. Não há consideração à higiene e há,
inclusive, muitas vezes, sonegação desse serviço ao cliente. Se­

gundo informam, há pelo menos duas lanchonetes no centro da
cidade que costumam interditar as suas instalações sanitárias,
pretextando falta d'água ou coisa parecida, para que não sejam
usadas pelos fregueses e não tenham depois que ser limpas.

FISCALIZAÇÃO
Mencionou ainda Mário Wiethorn que a delegacia regional da

Sunab passa por uma retorrnulaçáo e que está sendo aguardada
a nomeação de vinte inspetores de abastecimento, aos quais
competirá, exatamente, a fiscalização e o controle dos preços em
todo o Estado de Santa Catarina. Deles, 12 ficaráo em Florianópo­
usenquanto que os oito restantes serão sediados em Joaçaba,
onde está localizada a agência interiorana da Sunab.

Com estes inspetores, que substituirão os "fiscais comissio­
nados", apesar do pequeno número, espera o delegado da Su­
nab, como esperam os consumidores, seja coibida toda e qual­
quer incontinência ao tabelamento regulamentado. "Mas a fisca­
lização, nesse sentido, pode e deve ser feita 'pelo próprio consu­

midor, que, desde que por escrito e identificado, pode levar à
Sunab a sua queixa contra quem o tiver prejudicado". Quanto a

isto, informa o delegado da Sunab, queixas podem ser feitas e
têm sido feitas, sendo, sempre que possível, tomadas as provi­
dências devidas.

Fogão Semer Linea D'Oro 6062
6 queimadores, sendo os dois laterais
trazeiros em tamanho gigante. Novo sistema de
grelhas removíveis, facilitando a limpeza.
Forno gigante com visor total em cristal fumê.
Ampla estufa-assadeira com grade· cromada.
Acendimento automático nas 6 bocas
e no forno. Lindo painel, com manipuladores
anatômicos. Mesa esmaltada.
Pagtos. mensais iguais de

193,

rogão Semer Linea D'Oro 6022
4 queimadores, sendo 1 gigante. Amplo forno
com visor total, em cristal fumê, com
grelhas e bandeja reguláveis.
Acendimento automático nas 4 bocas e no
forno. Possui estufa-assadeira. Lindo painel e
botões anatômicos.
'.gmo. mo...;, i�oi••

0148,

Fogão Semer Linea D'Oro 6042
4 queimadores (3 normais e 1 gigantel_
Acendimento automático nas 4 bocas e no
forno. Amplo forno com visor total e em cristal
fumê, com bandeja e grelhas reguláveis.
Pés tubulares de alumínio anodizado.
Painel luxuoso e botões anatômicos.
Pagtos. mensais iguais de

134,
Estes modelos são apresentados
também sem o acendimento
automático.

5emer
Rua Felipe Schimidt, 10 . Aberta até às 20 hs,FLORIANÓPOLIS
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11 educaçao começa a

ser: debatida amanha

Plínio \lafl'os estar" umanhá
I

e depois em contato

com os tini vcrs itúriox

catarinellS_l's. t'OIUO parte da

"progralnaçúo (Ia

'Questionamento sobre função do peda­
gogo",'é o tema que a professora Maria Con­

ceição Rodrigues, da Universidade Federal de
Santa Catarina - Ufsc, desenvolverá dando
início a II Jornada de Educação, que começará
amanhã, dia 25, no auditório da Reitoria, da
Ufsc, com abertura oficial pelo reitor Caspa r
Estemmer, e que se estenderá até o dia 29 do
corrente.

O encontro - que é em homenagem especial
aos 'profissionais da educação de Santa Cata­
rina - é uma promoção da Coordenadoria de

Pedagogia do Centro de Educação da Ufsc, e
"constitui uma oportunidade para analisar, dia­
logar e buscar proposições para superar o im­

passe em que se encontra a educação".
PROGRAMA
Ainda segunda-feira às 14 horas, o professor

Celso Ferreti, da pue, de São Paulo, falará
sobre "Educação para exercícios de opções".
Terça-feira, dia 26, às 8h30min, o professor
Carlos César Souza, da Ufsc, fará uma palestra
com o tema" Professor' Facilitador de Apren­
dizagem", E a tarde, às,14 horas, "Aspectos
econômicos e sociais que interferem na edu­

cação", é o tema que a professora Zuleika
Mussi Lenzi, da Ufsc, desenvolverá,

O professor visitante da Ufsc, José Ovalle
Padró, e a professora da Secretaria de Educa­

ção Úrsula Hermuti, falarão sobre "Planeja­
mentó parcial escolar da rede escolar", na

quarta-feira, dia 27, às 8h30min. Já as 14 horas
"O mercado de trabalho e suas perspectivas",
será o tema do professor Renato Wenzel, tam­
bém da Secretaria da Educação.
Dia 28, quinta-feira, "Influência skinneriana

no ensino atual" será desenvolvido pela pro­
fessora Mara Lago, da Ufsc. A tárde, às 14 ho­

ras, a professora Marileide Peixoto falará sobre
"Escola e Comunidade". E às 15 horas haverá
uma Mesa Redonda, onde haverá debate sobre'

II Jornada da Educuçáo, que

durante urna semana vai

.cxaminar os problemas c as

saídas da cducaçâo em

Santa Catarina.

"Saúde e Educação",
"Escola - ação desintegradora da realidade

social', será desenvolvido pela professora
Maria Nilde Mascellani, da PUC de São Paulo,
no dia 29, ·quinta-feira, às 8h30min, Já as 14

horas o grupo Renov, de São Paulo, fará um

"Relato de experiência prática da atuação da
escola Junto à comunidade", Às 16 horas ha­
verá um plenário para conclusão dos traba­
lhos, e às 20 horas o diretor do Centro de Edu>
cação da Ufsc, professor Antônio César Bec­
ker, tará a entrega dos certificados.

A jornada conta como patrocinadores a As­
sociaçãoCatarinense das Fundações Educaio­
nas, Secretaria de' Educação da Prefeitura de
Florianópolis, Diretório Acadêmico do Centro
de Educação da Ufsc, Palácio do Governo, A's­
sembléia Legislativa, Oscar Palace Hotel,
André Maykot, A, Gonzaga e TV Cultura. Para o (
encontro foram feitos aproximadamente 300
cartazes, que foram distribuidos por todo o Es­
tado, Oscartazes e o programa têm desenhos
criados por César Valente,

CULTURA
Durante todos os dias em que se desenvol­

verá a II Jornada de Educação os horários no­

turnos foram reservados, para atividades
sócio-culturais, Amanhã a noite Plínio Marcos,
o teatrólogo de "Navalha na Carne", apreseri- '

tará.o shaw "Humor Grosso e Maldito das Que­
bradas do Mundaréu", Na terça-feira o mesmo

Plínio Marcos estará na Reitoria para uma pa­
lestra seguida de debate, onde será vista a im­

portância da cuJ'tura para o povo, A seguir o

programa prevê uma apresentação do grupo
de teatro da Universidade de São Paulo, um

encontro com autores catarinenses que deba­
terào.a cultura em Santa Catarina e uma apre­
sentação da Orquestra de Câmara di" Florianó­
polis; com música barroca, -

'Procura-se um local para
instalar esta biblioteca

I

A Prefeituna da Capital pretende transferir a

biblioteca do Estreito, para o Ginásio Moderno

Aderbal Ramos da Si lia. A' casa de leitu ra está

atualmente instalada num prédio particular, à

rua Aracy Vaz Callado, alugada por um particu­
lar.

O município terá que entregar o prédio, por
solicitação do proprietário, uma vez que o con­

trato de locação está vencido, A Secretaria de

Educação, Saúde e Assistência Social- Sesas
- esta mantendo entendimentos com a dire­

ção do Ginásio Aderbal Harnosda Sílva, para a

instalação numa das salas daquela escola,

PROTESTO
A vinculação da bilioteca municipal a uma

escola estadual como o Ginásio Aderbal Ra­

mos, está gerando protestos na Câmara Muni"

cipal de Florianópolis, Entende os vereadores

que a Prefeitura deve manter a biblioteca inde­

pendente de qualquer escola, "para continuar
a atender ao público em gerai", diz o vereador
Pedro Medeiros,

- Caso se concretize-a idéia da Prefeitu ra de

colocar a casa' de leitura naquele colégio, so­
mente os seus alunos iriam se beneficiar, tendo
em vista o grande número de estudantes da­

quela escola, Isso daria poucas oportunidades
a outras pessoas de se utilizar da bilioteca.

O vereador deseja que a biblioteca do Es­

treito continue independente, "uma vez que
existe verba para sua manutenção no orça­
mento do próximo ano. Daí se evidencia que
não é necessário vincular a casa de leitura ao

Ginásio Aderbal, ou outra escola qualquer",
- Em toda problemática existe um agra­

vante, Acontece que o Ginásio Aderbal' Hàrnos
da Silva já tem problemas d.e faltade'salas de
aula, Em vista disso, não tem condições de

aumentar o número de matrículas e possui uma
pequem! biblioteca própria, que não dispóede
muito espaço, é escura e não acomoda muitos
leitores, A Préfeitura 'não pode fechar a biblio­
teca ao público, uma vez que a mesma foi
criada por lei municipal e existe verba no or­

çamento da municipalidade para pagar o alu­

guei das suas ínstalações, enquanto não for
construído um prédio próprio",

Mão-de-obra, investimentos, mercado e produção econômica' de FI�rianópolis.

Uma cidade

diffcil de' estudar

(Faltam informações),
Florianópolis abriga 12:247

empresas rriercantis. E é uma cidade

"terciária de primeiro nível".

Mas os estudos sobre a

sua economia estão prejudicados
pela falta de dados corretos

e atuais a respeito do que

está ocorrendo nesta área.

(Esta é a segunda de uma

série de três reportagens).

Da mesma forma que o nico de Economia e Plane­

professor Roberto Ferreira jamento (ITEP), Este órgão,
Filho, diretor do escritório de em fase de implantação,

do Instituto, perfeitamente
viável, desde que custeada'

pelos interessados na con­

secução de tais informações.
O diretor em Florianópolis,
João Dagoberto Rath, asse­

gura que o IBGE possui tudo,
praticamente, o que pode e

deve interessar aos estudos

econômicos e às considera­

ções dos governos munici­

pais, "E isso, naturalmente,
está à disposição de quem

puder cobri r os seus custos

de processamento", O último

recenseamento foi realizado
em 1970 e o censo econô­
mico procedido depois, es­

tando seus dados em elabo­

ração, também de âmbito.
nacional e estadual e que de­

verão ser divulgados até

rianópolis como uma cidade

terciária de primeiro nível,
isto é, equipada com' tódos
os grupos de serviços, e de

dupla polarização. Polari­

zada aos pontos centraliza­

dores da administração (Bra­
sília e Rio de Janeiro) e pola­
rízadora das atividades de al­

cance estadual,

rais que, isoladamente, em­

pregam maior concentração
de pessoas, chegando a re­

presentar (dados ,de 1974)
42,69 por cento de emprego
para a mão-de-obra básica
nas funções centrais e 29,79
por cento nas atividades ad­

ministrativas, O censo' de

1970 registrqu um cresci­

mento de 52,28 por cento na

região da Grande Florianó­

polis, onde a maior respon­
sável pela atração é a capital.

planejamento Etapa Lim i­

tada, refere-se a falta' de

dados para o necessário em­

basamento dos estudos da

economia de Florianópolis,
os demais economistas,
como os sociólogos, os ad­

ministradores e todos os ou-
,

tros técnicos que precisam BILHÕES DE DADOS

herda, assim, um vago
acervo, a missão de proces­
sar, agora, os dados recebi­

dos do IBGE e atribuiçóes
mais específicas quanto à

contagem e às referências da
área estadual e municipal.

Santa Catarina tem

contar com esses dados para
a' elaboração de seus traba­

lhos, ressentem-se da preca­
riedade das informações na

área estadual e municipal, O

256,100 empresas mercantis

'e Florianópolis responde,
nesse número, per 12.247

O IBGE, por sua vez, que
deverá auxiliar na formação
de ITEP, como órgão nacio­

nal, déstina-se à pesquisa até
o âmbito estadual, nas quais

E a tendência geral do cres­

cimento da população em

Santa Catarina continua na

concentração das cidades e

no despovoamento do

campo.

empresas, Mas exerce maior

ação no terr itório catari­

nense corno capital e por ter

uma clientela de pequenas
cidades, de que é centro de

serviços. A sua diversidade
de atividades, no entanto, faz
resultarem modestos índices

para todos' esses ramos bási­

cos, inclusive para osetor

terciário, cuja base econô­
mica dominada pela adminis­
tração pública - atividades

professor Victor Antônio Pe- é reconhecidamente rico,

luso Júnior, do Departa- Três mil funcionários, em 28

mento de Geociências da agências, trabalham em

UFSC, chega a arriscar que Santa Catarina, levantando

"'esses dados, talvez em informações que são remeti­

Washington se consiga mais das ao Rio de Janeiro e pro­
facilmente". cessadas num sistema que

O extinto Departamento de emprega duas unidades de
Estatística (DEE) estava I de computadores de quarta ge­
há muito inoperante, não ração, operando 24 horas por
processando os dad:os que dia. O seu Banco de Dados
recebia do Instituto Brasi- guarda mais de 20 m ii fitas
leiro de Geografia e Estatís- gravadas, num acervo de três
tica (IBGE), Tanto que a atual bilhões d� dados,

.

administração do Estado, en-
tendendo ultrapassadas as A consideração desses

suas estruturas, resolveu dados na escala municipal,
reformulá-lo, criando, em entretanto, implicaria numa

substituição, o Instituto Téc- mudança da programação

Ém Florlanópoíts, informa
o mesmo trabalho, a pre­
sença de operários que resí­
dem na zonaruralou em ou­

tras cidades é bastante ex­

pressiva, A mão-de-obra bá­

sica, que em 1970· foi de
17,273, é estimada, para as

funções centrais e 9.894 para
as atividades restantes; fi­

cará em 11.177 para as fun­

ções centrais e 14,988 para
as atividades restantes:

(Saint-Clair Monteiro)

1978,

ECONOMIA Dk3PERSIVA

O Relatório Final das Al­

ternativas de Desenvolvi­

mento Urbano para o Estado

de Santa Catarina, num tra- sociais e prestação de servi­
balho elaborado em 1974, ços - representa 29,79 por
sob a supervisão da Comis­

são de Planejamento da

UFSC, para a Sudesul, o Ser­

viço Federal' de Habitação e

Urbanismo (Serthau) e o Go­

verno do Estado, definiu Flo-

cento de sua produção. total.

CRESCIMENTO 'DA CIDADE

De acordo com esse tra­

balho, são os serviços admi­
nistrativos estaduais e fede-

Comprar ou construira casa
própria pelo BNH.Bom negócio?

Nâo há coudiçôes de saber o quanto se vai pagar por um

financiamento para a casa própria. Dentro de cada prestação os

juros e a correção monetária forma a maior parte, Mas quando o

mutuário morre, o financiamento fica autornaticamente qui­
tado. Se continuar vivendo, continua pagando um número em

geral de prestações com valores periodicamente reajustados,

Quem quiser habilitar-se a financiamento para aquisi­
ção ou construção da casa própria, pelo Sistema Finan­
ceiro da Habitação - fora de cooperativas habitacionais
-.deve ter uma renda mínima de Cr$ 3.000,00, Isso lhe
dará direito a um financiamento de Cr$ 8q,000,00.

O prazo máximo para pagamento é de 25 anos e nesse

caso, o interessado pagará mensalmente Cr$ 749,35, A

correção monetária trimestral incide somente sobre .o

saldo devedor e a prestação vai sofrendo alteração, 60
dias após cada reajuste do salário-mínimo, O índice de
aumento da prestação é sempre menor do que o fixado

para o salário-mínimo. Este ano o aumento foi de 44% e as

prestações foram reajustadas em 26%,
QUEM PODE SER FINANCIADO

Segundo informações prestadas pelo gerente adjunto
da Habitasul Crédito Imobiliário, Moaci,r Carlos Bulia, os
financiamentos somente são feitos para construção ou

compra de casa ou apartamento de alvenaria, O interes­
sado deve ter o terreno - caso de construção - regis­
trado no' cartório de imóveis,

O candidato deve ter ainda caderneta de poupança, ser
maior de 21 anos ou m,enos emancipado, estar quites com
a Justiça Eleitoral, ser brasileiro, naturalizado ou estran­

geiro com permanência legal no país, Deve apresentar
comprovante de estado civil, comprovante de renda ou

declaração por escrito do empregador com firma reco­
nhecida; bom crédito. Não pode ter outro financiamento
ou outro i móvel residencial no mesmo local. A idade do

,.

interessado, somada ao prazo do financiamento não pode
exceder a 80 anos,

- Por exemplo, um candidato a financiamento que
tenha 70 anos, só poderá fazê-lo com um prazo máximo

para pagamento, de 10 anos.

ACIMA DE 200 MIL CRUZEIROS
O valor do financiamento será maior na ptoporçáo dos

rendimentos mensais do interessado: '. ',:

- Quem ganhar por mês Cr$ 10,000,00, poderá conse­

guir um financiamento de até Cr$ 246,000,00, Com um

prazo de pagamento de 22 anos, o financiado irá pagar
mensalmente a importância de 3.326,36, A prestação é
composta da quota de amortização, nesse caso de

'execução do imóvel- cobrança judicial. Perde também o.

direito ao seguro,

Cr$ 983;06, de juros Cr$ 2,162,76, de seguros Cr$ 146,88 e

de taxa de cobrança Cr$ 33,66, que somados totalizarão
Cr$ 3,326,36,

- É praticamente impossível determinar quanto o fi­
nanciamento irá pagar na real'idade pelo financiamento;
uma vez que é feita a correção monetária trimestral sobre
o saldo devedor e a prestação é reajustada quando au­

menta o salário-mínimo, (embora o índice seja sempre
inferior ao concedido no primeiro caso), Os mutuários
recebem um bônus de 12% sobre o reajuste que abate na

prestação, Este ano o salário-mínimo aumentou 44% e o

reajuste das prestações foi de 26%, mas na realidade o

aumento da prestação foi de 14%, tendo em vista o bônus
concedido.
CASOS DE PERDA DA RENDA

O Sistema Financeiro da Habitação possui um fundo

para pagamento de' prestações, em caso de perda de
renda por desemprego ou invalidez temporária do finan­

ciado, O setoré conhecido pela sigia FIEL, Os que obtive­

ram financiamento e por qualquer dos motivos citados
ficam impedidos de efetuar os pagamentos, poderão se

utilizar do FIEL.
O FUI/do garante o pagamento das prestações por um'

período que varia de seis meses a um ano, que seriam
cobradas no final do pagamento do financiamento, Pou­

cos mutuários que estariam enquadrados nos dois casos

em que é permitida a utilização do Fundo, usam o mesmo

para resolver o problema pois desconhecem a sua exis­

tência, embora recebam material que fala no assunto,
quando da ocasião do contrato, No caso de desemprego,
para utilizar o FIEL, o interessado deve apresentar a Car­

teira Profissional quitada, E na invalidez temporária deve
ser, apresentado documento que comprove a condição,
que deverá ser emitido por órgão de Previdência Social.

QUITAÇÃO DEFINITIVA
A quitação definitiva do imóvel financiado é dada em

casos de invalidez permanente ou morte do interessado,

caso seja ele o único a declarar os rendimentos no con­

trato,
Caso a esposa também apresente renda no contrato, ela

ficará coobrigada ao pagamento, de acordo com o rendi­
mento apresentado. Por exemplo, o casal apresentou
rendimentos de Cr$ 5,000,00 cada um, totalizando

Cr$ 10,000,00, 'O valor do financiamento foi de

Cr$ ioo.ooo.oó. Em caso de morte. do marido, a segura­
dora quitará somente 50% (Cr$ 50.000,00), ficando a es­

posa responsável pelo restante da dívida,
O mutuário que deixar de efetuar os pagamentos por

mais de três meses e não recorrer ao FIEL, está SUjeito à

"Se fossem construídos hoje dois mil imóveis para
alugar em Florianópolis ao preço de Cr$ 2.500 a

Cr$ 3.000,00, não levaríamos um mês para alugar tudo e

ainda não resolveríamos o problema da falta desses imó­
veis na capital."
A revelação acima é do proprietário da Portal Empreen­

dimentos l_mobiliários l.tdaIsituada na rua Trajano, 18,
Apó s a entreqa dos documentos para aquisição da,ç

salas 3 e 13), Ademar Ribeiro Machado, revelando que a
casa própria, são necessários aproximadamente 15 dias

maioria das pessoas "que possuem dinheiro" em Floria­
para a liberação do' fi nanciamento,. prazo necessário para nópolis estão procurando investir em imóveis com a fina'
q.ue o contrato fique pronto, seja enviado ao cartório de

lidade de vendê-los, "E quando resolverem alugar algunsimóveis e devolvido registrado. Após isso, a liberação do
desses imóveis pedem um preço impossível", Ele conta

dinheiro é feita em aproximadamente 72 horas, O paga-
que uma pessoa que ganha hoje cinco mil cruzeiros pormenta inicia em 30 dias, a contar da data da assinatura do
mês, dificilmente conseguirá pagar aluguel na capital, já'contrato,
que a média dos preços oscilam entre Cr$ 2,500 a

O interessado deverá apresentar os seguintes doeu- '

Cr$ 3,000,00.
mentos: comprovante de que possui caderneta de pou- Ademar Machado explica que muitos funcionários que
pança, ficha cadastral, comprovante -de rendimentos, são transferidos para Florianópolis chegam a voltar para
prova de estado civil, declaração de estado civil (solteiro seus respectivos lugares de origem devido o alto preço
ou viúvo), prova de quitação eleitoral, cartão do CPF, dos aluguéis, que segundo ele é o mais caro de todos os
certidão negativa 1° Distribuidor Civil, certidão negativa

. Estados, somente superado por Brasília.2° Distribuidor (criminal), certidão negativa 2° Distribui-
Na avenida Ivo Silveira, no Estreito, um apartamento de

dor (orfanológica), certidão negativa da Justiça Federal três quartos está custando Cr$ 800 mil. E �e alguem
(civil e criminal), certidão do cartório de protesto de títu-

compra e resolve alugar, prosseque Ademar Ribeiro, pro-los, certificado de quitação do INPS, Imposto de Renda e
vavelrnente vai querer alugar por um preço acima das

contrato de empreitada ou carta de opção, prestações que vai pagar, e no mínimo cada apartamentoCONSTRUÇÃO DA CASA PROPRIA
custará aó locatário Cr$ 6 mil.

Nessa caso, após a entrega do contrato registrado, a Ele conta que a procura é geral. "Desde o coitado ope-
Habitasullibera em 72 horas a primeira parcela do finan-

rário qUe vive massacrado e quer comprar uma casinha,
ciamento, que não pode ser superior a 80% do valor de

por trinta a quarenta mil cruzeiros e não encontra, até
avaliação do terreno, As demais parcelas são liberadas de funcionário que também não recebe o suficiente para ter
acordo com o andamento da obra e com o cronograma

casa própria,"ftsico financeiro apresentado. A primeira prestação deve
ser paga 39 dias após a liberação da última parcela, se o A média do preço de um quitinete varia entre Cr$ 2 mile

cronograma for cumprido, Cr$ 2,500,00, Uma sala varia entre Cr$ 2 mil e Cr$4 mil.

Além dos documentos exigidos para a aquisrçao, Ademar Machado cónta que muitas pessoas chegam a

quem quer construir o imóvel deve apresentar também oferecer Cr$ 11 mil por uma sala que está para alugar por
certidão negativade impostos municipais, certidão nega- Cr$12 mil e o proprietárío prefere deixar fechada es�e­
tivade impostos estaduais (quando comerciante), plantas rando ofertas melhores. Ele revela que de janeiro ate o

aprovadas (duas vias), orçamento (duas vias), memorial momento os aluguéis subiram uma média de 60%,

descritivo (duas vias), prova vintenária e de ônus, título de NO ESTREITO
,

propriedade e carta de hablte-se. O proprietário da Imobiliária Santa Catarina Ltda (SI'
tuada na rua Coronel Pedro Demoro, 1663, 1 ° andar):
Edno Souza, assegura que a falta de imóveis no Estreito:
semelhante a da capital. Ele conta que algumas pessoa
chegam a morar em hotéis esperando que de repente
apareça um residência, O preço médio das casas no Es'

treito varia entre Cr$ 1,200 a Cr$ 2,000,00, e quem mais

procura é o pequeno funcionário.
'

Fura comprar ou construir a casa própria, é necessário Ulll

elenco respeitável de documentos. Mesmo assim os contratos

demoram um tempo relativamente curto para ficarem prontos,

Em todo o Brasil apenas Brasília tem imóveis mais caros

que Florianópolis, E a tendência é um aumento desenfreado,
provocado por várias causas, Uma delas é o fato de que quem

compra casa própria por financiamento, precisa de uma renda

para pagar esse imóvel. A soluçao é () ai liguei alto. Além disso,
há ,a própria ganância da especu laçào imobiliária,
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De Pedro a Paulo

Seg undo dados forneci­

dos pela agência de infor­

mação missionária AIMIS,
em 30 de junho de 1974,

lhões; os confucionistas,
com 310 milhões; os bu­

distas, com 280 milhões;

milhões; os israelitas, com
16 milhões; e por fim os

que pertencem a outras

religiões menores (animis­
tas, fetiohistas, etc.) ou

não professam religião al­

guma, num total de 878

milhões de pessoas.
Agência AIMIS fazia

notar depois que perante
uma parte tão' conspícua
da humanidade ainda a

evangl,elizar, segundo o últi­
mo mandamento de Cristo

deixado aos apóstolos, a

Igreja dispunha, em. de­

zemb ro de 1974, de

409.037 sacerdotes (dos
quais, 146.887 religiosos)
Com uma concentração
máxima na Europa: 37 sa­

cerdotes para 100.000 ha­

bitantes, e uma concentra­

ção mínima na Asia: 1 só

Sàcerdote para 100.000 ha­

bitantes.
A propósito das voca­

ções sacerdotais, a AIMIS
fazia uma observação con­

Soladora, informando que

enquanto na área ocidental
o número de candidatos ao

sacerdócio registrou uma

diminuição considerável,
nos países de missão, pelo
Contrário, assiste-se ao fe­

nÔmeno oposto. De fato,

Cele8tino Sachet

número dos seminários

passou de 81 para 99, o

dos seminaristas de 5.700
.

para 8.652;'e as ordena:

3/10/76.

Entre 25 e 29 do cor­

rente mês, no Centro de
.

Formação Católica de La­

ges, com a participação
dos Secretariados Diocesa­
nos de Pastoral, da Direção
da Associação de Educado­
res Cristãos e da Diretoria
da Conferência dos Reli­

giosos, os bispos de Santa

Catarina encontrar-se-ão

reunidos para procederem
ao Estudo sobre Ministé­
rios na Igreja e outros as,

suntos referentes à Pasto­
ral em nosso Estado.

Religiosos emConfratemiza­
-ção

No próximo domingo,
dia 31 de outubro, os Reli­

giosos da Região da Gran­
de Florianópolis, vão estar

reunidos, na Chácara da

Famflia Koerich, na Ponta
de Baixo, para um dia de

confraternização.
Hoje: Domingo das Missões

"Muitos cristãos crêem

que, para cumprir seu de­
ver missionário, basta ofe­

recer orações e esmolas no

Domingo das Missões. Isto

significa não. compreender
bem o verdadeiro significa­
do de tal celebração de vez

que se trata· de um dever

que ( ...) pesa constante­
. mente em nossa consciên­

cia" .

MÓVEIS SILVA ,. IND. & .,COI.
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito. - Ftor ianópotis-Sf;

FORRORAMA
Precisa de Vendedores Vendedoras com Gina­

sial completo. Entrvista com Sr. Lourival -

2a. feira, no horário comercial. Rua Antonieta

de Barros, 126 - Estreito, na Tyresoles.

Tudo em móveis
A PREÇO DE FABRICA

FONES:
Indústria: 44-0080 - Loja: 44--0099 - Escritório: 44-2909.

44-1605
Peça

A Força
da

Natureza
Entrega a domicílioDar a conhecer Jesus Cristo e o seu Evangelho àqueles

que os não conhecem é precisamente, a partir da manhã.
do Pentecostes, o programa fundamental que a Igreja
assumiu como algo recebido do seu fundador. Todo o

NoVO Testamento, 'e duma maneira especial os Atos dos

Apóstolos, dãQ testemunho de um mundo privilegiado e,

de algum modo, exemplar, desse esforço missionário,
que viria em seguida a assinalar toda a história da Igreja.

Uma gama quase infinita de meios - a começar da

pregação explfcita, como é óbvio, mas passando também

pela arte, pelos contatos e interesse no campo científico
e no das pesquisas filosóficas, até ao recurso legitimo aos

sentimentos do coração do homem _. podem ser postos
em prática para se alcançar tal objetivo.

Se é verdade que este primeiro anúncio se destina

especialmente àqueles que nunca ouviram a Boa-Nova de

Jesus e às crianças, é verdade também, que, ele se

demons tra cada dia mais necessário - e isto por causa

das situações de descristianização freqüente nos nossos

dias - igualmente para. multidões de homens que
receberam o batismo, mas vivem fora de toda a vida

cristã, para as pessoas simples que, tendo embora uma

certa fé, conhecem malas fundamentos dessa mesma fé,
para intelectuais que sentem a falta de um conhecimento
de Jesus Cristo sob uma luz diversa da dos ensinamentos
recebidos na sua infância, e para muitos outros ainda.

Um tal anúncio des tina-se também a porções imensas
da humanidade que praticam religiões não-cristãs que a

Igreja respeita e estima, porque elas, são a expressão vida
da alma de vas tos grupos humanos. Elas comportam em

si mesmas o eco de milênios de procura de Deus, procura
incompleta, mas muitas vezes efetuada na sinceridade e

retidão de coração. Elas possuem um patrimônio impres­
sionante dê textos profundamente religiosos; ensinaram
gerações de pessoas fi orar; e-ainda; acham-se permeadas
de inumeráveis "sementes da Palavra" e podem consti­

tuir uma "autêntica" preparação evangélica. - Evangelii
Nuntiandi,51-53

PHILCO

TV Philco 8-139
.

Preto e branco, tela de 61 cm (24"). Dotado de duplo
sincronismo para horizontal e vertical. Som frontal

instantâneo. Totalmente transistorizado. Funciona
em 110 e 220V.
Pagamentos mensais iguais de

TV Phllco 8-264
Portátil, preto e branco. Totalmente transistorizado.
Máscara fumê anti-reflexo, removível. Fone de ouvido.
Funciona em 110 e 220V e em bateria de 12 volts.
Giratório. Base removível. Alça-embutida na parte
traseira do aparelho, Com regulador automático
de voltagem.
Pagamentos mensais iguais de

13�

Católicos: 705 milhões no decênio 1964-1975, o

dos três bilhões e 874 mi- ções sacerdotais, que em

lhões da população mun- 1964 foram 437, em 1975

dial, cerca de 705 milhões passaram para 655.

eram católicos e 500 mi- Trata-se
'

de números

lhões ,pertenciam a outras que não necessitam de 00-

denominações cristãs, o mentário algum e de que

que eleva o número total os católicos podem orgu­
dos cristãos no mundo a lhar-se, tendo porém bem

um bilhão e 205 milhões. presente que a evangeliza-
A estes números se- ção e promoção da huma­

guiam-se .

os muçulmanos nidade não são deveres

com 550 milhões de fiéis; apenas dos missionários,
os induístas, com 510 mi- mas de todos os batisados,

- Osservatore Tromano,

REUNIÕES E ENCONTROS
os xintoístas, com 75 mi­

Bispos de Santa Catarina em
lhões; os teístas, com 50

Assembléia

TV Philco 8-140
Preto e branco. Tela de 61 em (24"). Totalmente
transisto.rizado. Controles lineares deslizantes.
Móvel em madeira de lei. Duplo sincronismo para
vertical e horizontal. Funciona em 110 e 220V.

Pagamentos mensais iguais de

183.,

,

FLORIANOPOLIS - Rua Felipe Schimidt, 10 - Aberta até às 20 hs .
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i...-----_PRO-MOSICA J
II Festival de Música Erudita Concerto que encerra Temporada 1976

A Pró-Música de Florianópolis encerra sua Temporada
Oficial de Concertos no próximo dia 10. de novembro. O
recital estará a cargo da Orquestra de Câmara de
Florianbpolis que nos promete' um programa do mais
elevado gabarito sob a regência de Hélio T. Rosa. Duas
peças, ambas de MOZART, queremos aqui ressaltar: "O
Concerto para piano K.449 em mi bemol maior" que
terá como solista- Yara Fischer Springmann, e a "Sinfo­
nia Concertante K.364" em que se destacam dois
solistas: Glauco Sanforâ Vasconcellos (violino) e Carlos
Alberto Angeoletti Vieira (viola). A Sinfonia Concertan.
te - é na verdade um Concerto para violino e viola, na

mesma tonalidade da aura também famosa Sinfonia
Concertante para Quarteto de sopros. Sua beleza faz
lamentar ainda mais aquele Concerto tríplice [violino,
viola e violoncello], do mesmo ano i779, que ficou
incompleto. (Kachei o co talogou sob o número Í 04). A
utilização da viola como solista em igual nível do violino,
atesta a grande afinidade de Mozart por aquele instru­
mento, sendo provável que ele mesmo executasse a parte
da viola solista. O caráter sinfônico da obra é marcado

pelo tratamento dado à massa orquestral Este esirito
sinfônico evidencia-se também- com a entrada dos solis­
tas. A perfeita unidade do Movimento manifesta-se pelo
tratamento orgânico entre "tutti" e os solistas. Como
verdadeiro concerto, não foram dispensadas as "caden­
zas". Mozart dedicou a maior atenção a esse detalhe,
sobretudo para o Andante ao qual escreveu não menos

de três cadenzas. O presto final apresenta um caleidoscó­
pio de forma e cores sonoras ao qual alegremente
contribuem solistas e Orquestra-principalmente oboés e

trompas.
iNFORMAÇÕES - As pessoas interessadas em se

associar à Pró Música poderão obter a proposta na JANE
MODAS, à rua Padre Miguelinho, 33 (em frente ao cine
São José). A Jáia, que poderá ser paga em até três vezes,
é de Cr$ 100,00 )cem cruzeitos] e a mensalidade de
Cr$ 15,00.
CORAL

Encerrou-se o 20. Encontro de Corais Infantis na

cidade de Xaxim (SC) que contou com a participação de
i7 grupos dos três Estados sulinos. Obteve a primeira
colocação o Coral Infantil "Arautos do Grande Rei"

-composto de 39 elementos e que tem como regente Frei
Afonso Vogel. O certame' foi uma promoção conjunta da

Liga Cultural e Artistica Alto Uruguai e Coral Infantil
Art1J;.tos do Grande Rei.

O Estado de Santa Ca­
tarina e especialmente FIo­
rianópolís dão uma de­
monstração inequívoca do
seu aprimoramento cultu­
ral com a realização de
mais um' festival de música
erudita.

Por parte do Governo
salien ta-se a sua sensibili­
dade em incluir esse proje­
to no seu plano de ação
cultural; de parte da popu­
lação, a resposta que se

esperava: lotação plena,
durante todas as noites, no
Teatro Álvaro de Carvalho.
E não ficamos nisso: parti­
cipando entre as expressi­
vas personalidades do
mundo artfstíco nacional,
maestros, músicos e canto­
res catarinenses ou aqui
radicados proporcionaram
momentos de envelo aos

que tiveram a felicidade de
assistir aOs espetáculos
programados.

PREFEITO VISITA OBRAS DO CEISA CENTER Isaac Karabtchewsky Jerzey Milewski

pianista das mais categori­
zadas no Brasil e no Exte­
rior, atual diretora da Salla
Cecilia Meirelles do Rio de
Janeiro, pianista de grande
talento e membro do fa­
moso Quarteto Guaíra; PE­
TER DAUELSBERG, vio­
loncelista também do
Quarteto Guaira reconhe-

Entre os participantes cidamente brilhante por
do II Festival de Música seu trabalho na divulgação
Erudita queremos destacar da música, especialmente a

o famoso regente ISAAC brasileira; e JERZEY MI­

KARABTCHEWSKY, Di7 . LEWSKI, violinista inte-
reto r Musical e Regente grante do Quarteto Guaíra
titular da Orquestra Sinfõ- e artista extraordinário, a

nica Brasileira; CUSSY DE quem devemos a coordena-
ALMEIDA diretor do Con- ção artística do II Festival.
servat6rio de Música de A todos, bem como a bri-
Pernambuco, criador da lhante ORQUESTRA AR-

Orquestra Armorial de Cá- MORIAL DE CÂMARA
mara de Pernambuco, DE PERNAMBUCO, que
membro do Quarteto aqui permaneceram duran-
Guaira e violino "spalla" te uma semanae que tanto
da Orquestra Sinfônica da abrilhantaram o Festival,
Universidade de São Paulo; as homenagens da PRÓ-
MYRIAN DAUELSBERG, MÚSICA.

metros econômicos ou ur­

banísticos. B fundamental
cronograma previsto". A entrega está
prevista para dezembro de 1977. Já
foram construídos o andar do subsolo,
onde serão as garagens e depósitos, um
pavimento térreo com galerias de lojas e
um terraço para estacionamento. Atual­
mente, já estão trabalhando sobre a laje
onde serão constru (dos 11 pavimentos .

divididos em três blocos com escritórios
e consultórios. No bloco A serão instala­
dos dois elevadores para atender a 164
conjuntos. No bloco 8 terá 144 conjun­
tos e será servido por dois elevadores. O
bloco C terá dois elevadores e 22 con­

juntos grandes. As áreas dos conjuntos
variam de 35,5 a 235,70 metros quadra-
dos.

.

O prefeito, Esperidião Amin Helou
Filho, acompanhado do secretário de
obras, Marcos 8rusa visitaram as obras
do Ceisa Center, localizadas entre a

avenida Osmar Cunha e as ruas Vida I
Ramas e Leoberto Leal. No local da
obra, foram recebidos pela diretoria da
Ceisa, o presidente Newton Ramos; .

Harry Corrêa, diretor administrativo;'
Adroaldo Pinto Pereira e Olavo Arantes,
diretores técnicos, além dos engenheiros
responsáveis pela obra, Roberto Tonelli
e Carlos Gracher.

que no espírito de cada
comunidade exista uma

preocupação com os mais
altos valores culturais que
tão bem podem ser repre­
sentados pela boa música.

-000-

Deve ser ressaltado- o

nível das apresentações e a

seriedade do trabalho apre­
sentado por todos os que
por eles foram responsá­
veis. E principalmente é

preciso registrar que mui to
devemos fazer no setor

musical para retomar um

tempo perdido.

o Ceisa Center é a maior obra do
Estado, em construcão com uma área de
34 mil metros quadrados, Atualmente
estão trabalhando cerca de 200 o perá­
nos e segundo o diretor técnico, Olavo
Arantes, "as obras encontram-se em

pleno desenvolvimento, cumprindo o

O prefeito considerou esta obra co­

mo "grandiosa e muito bem situada no

centro de Florianópolis".

Minhas lembranças
de Jorge Lacerda - VI

Não se pode dizer que
uma sociedade se moderni­
za ou se desenvol ve, exclu­
sivamente através de parã-

11belardo Sousa

apesar do seu grande coração, gerador
de uma. tolerância que andou à beira do

exagero, foi um.chefe de governo de alta
visão e de infatigável e operosa ação
polttico-administrativa em favor da terra

catarinense.
Governando com' o apo ia de uma

bancada legislativa heterogênea e com a

angustiante e incerta maioria de um

deputado, Jorge fazia malabarismos.­
sempre positivos - para torná-la homo­

gênea e coesa, dando à ação executiva
do Governador a necessária base parla­
mentar. E a s�a ação, neste particular, se
fez sentir logo ao início de sua gestão,
quando, através de "verde" habilmente
jogado, sacou um "maduro" espetacular
do então deputado Rubens Nazareno

!::leves, pondo-se 00 par de um quase
acerto entre o referido deputado e a

cúpula do PSD catarinense, que lhe
determinaria a maioria n'à Assembléia

Legislativa. Esta artimanha de politico
sagaz lhe permitiu formular um esquema
de condições, que, afinal, levaram Ru­

bens Nazareno a apoiá-lo, garantindo-lhe
assim, a desejada e imprescindível maio-,
ria naquela Casa, embora a menor maio-

.

ria (metade mais um), aquela que deve
atormentar os dias e noites de todo

chefe degoverno.
Graças a essa habilidade politica;

Jorge cumpriu, com maioria parlamen­
tar, a metade do seu pertodo de gover­
no, que s6 esta a marte lhe permitiu
cumprir, levando-lhe, com a vida, a

segunda metade do mandato que, árdua
e brilhantemente, logrou conquistar e

honrar.
No setor rodoviário, foi relevante a

atuação de Jorge Lacerda, quando deci­
diu introduzir o asfalto nas estradas

estaduais, coisa até então só existente
nas rodovias federais. Começou por dar
nova feição à estrada Itaiai-Blumenau;
de tráfego intenso" dotando-a de carac­

terísticas técnicas modernas, à época.
Foi um trabalho pioneiro, que desafiara
os governos anteriores e que obrigou,
por assim dizer, os seus sucessores a

prossegui-lo e ampliá-lo, na proporção
do crescimento e desenvolvimento do
Estado.

A ação realizadora de Jorge encontra,
entre outras, a sua maior expressão no

empreendimento da termelétrica de Ca­

pivari, na época com os seus tão comen­

tados cem mil kilowatts. Esta grandiosa
obra - que tem suprido de energia o

nosso e parte dos Estados vizinhos - foi
quase obsessão para Jorge. A sua luta

junto ao Governo da União para tomá-la
realidade foi gigantesca. Luta de Hércu­
les. A sua corrente política, como se

sabe,
.

era de oposição ao Presidente da

República. E haveria reações. Mas, ele
não vacilou. Trouxe, até, Juscelino a .

'Santa Catarina. E falou, e argumentou, e
Iutou, e convenceu o Presidente, não s6

pelo fato de se" Juscelino seu amigo
pessoal e since,: - /lisso tenho convic­

ção - mas porq.· '? Juscelino era Jusceli­
no e sabia justa e, ia mais alto alcance a

aspiração de Jorge em favor do Estado

barriga verde.

Ouve-se, muita vez, de observadores
comuns e, até, de gente culta e, como

tal, politizada, a opinião de que fulano e

beltrano, detentores de mandato parla­
mentar e aspirantes à governança do seu

Estado eleitoral, ficariam melhor exer­

cendo as lides legislativas do que chefi­
ando executivos, para os quais se alega o
despreparo dos mesmos. Este ponto-de­
vista adquiriu, 'entre nós, não pequena
ressonância quando o Senhor Antônio
Carlos Konder Reis foi indicado e afinal
eleito Governador de Santa Catarina, em
pleito indireto, mas perfeitamente cons­

titucionale democrático.
Quem não ouviu, em conversas de

amigos ou de experts em política, nos

cafés, ruas, praças e jardins (a velha

figueira da Praça 15, então, deve ter

cansado de ouvir), a "voz da experiên­
cia" profetizar enfaticamente: "o Antô­
nio Carlos não é homem talhado para
governar. O seu lugar é no Congresso. O
seu talento e a sua habilidade política se

casam bem é com a atividade parlamen­
tar...

"
e coisas semelhantes.

E o que se vê agora, decorridos
dezenove meses do seu governo? O
atual Governador tem demonstrado, de

forma plena e cabal, que não é um

despreparado para as altas funções nas

quais foi investido. Muito pelo contrá­
rio: fi sua ação, se tem sido surpreenden­
te para os que nele não acreditavam
como Chefe do Poder Executivo do

Estado, não o tem para quem viu nele
um parlamentar, como tal, com exato

conhecimento das realidades, potenciali­
dades, dificuldades e necessidades da
nossa terra e dos instrumentos de que se

pode e deve valer para encetar uma ação
maçiça e operosa de govemo, como o

vem fazendo. Afinal, um recuo histórico
em nossa fase republicana sobre os

homens que governaram Santa Catarina

e, também, sobre os que presidiram a

República Brasileira, revelará que a

maioria esmagadora deles foi constitut­
da de homens que atuaram nos parla-

.

mentos estaduais e federais. Os chefes
de Governo que não passaram pelos
parlamentos foram, na sua maioria, go­
vernadores militares ou interventores,
levados ao posto em decorrência de
crises ou de instabilidade, em certas

épocas, do regime democrático em nos­

so País. E a grande maioria daqueles
parlamentares correspondeu aos desejos
populares, muitos deles ultrapassando,
até, as mais favoráveis expectativas. Não·
me parece, pois, válido prejulgar o parla­
mentar que; pela vez primeira, se inclina
para a atividade da governança, argu­
mentando que a sua ação legislativa e

politica não lhe dá condições de bem

governar. Seria julgar uma atividade que
esse parlamentar jamais exerceu; que
nunca houve, enfim.

.

Com Jorge' Lacerda houve, também,
esse julgamento antecipado: homem de

parlamento, de discurso, mas não ho­
mem de ação para conduzir e adminis­
trar um Estado. Mas, convenhamos que
Jorge, à maneira de outros parlamenta­
res que bem governaram o Estado e

CALCULIlDORlllEXIlS DE MESIl
10 digitas, memória. constante.
Funcionamento a luz.
O complemento indispensável
do escritório moderno.
Apenas 115,00

mensais.

CALCULADORIl TEXIlS
SEMI-CIENTíFICIl
Memória, raiz quadrada,
logaritmos, etc.
A pilha.
Apenas 83,00

ta\t\l\I, ,,�\\S \\lI.
. 6aS ,-Ui

. GRÍlTIS:
Compre a sua calculadora
e ganhe cupons para o

sorteio de
6 Brasília

e 6 Motocas Garelli.

CALCULADORIl TEXAS
CIENTíFICIl PROGRAMÁVEL
Funções trigonométricas e

logarítmicas, raizes,
média, cesvío padrão, etc.
E mais: 100 passos de
programa, 6 níveis para
decisão condicional.
3 níveis para decisão
incondicional e 4 níveis
para sub-rotina. .

Acompanha recarregado r,
estojo e manual de
programação.
Apenas 274,00

mensais.

CIlLCUlADORIlTEXIlS
CIENTIFICA
Capacidade operacional
até 10 dígitos. Funciona
com baterias recarregáveis.
Apenas 176,00

mensais.

Entrada, ZERO!
1º pagto. 44 dias após!
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querllW Alfredo Flach

Nos meandros
da linguagem - X

1- TERRlvEL o PODER DA PONTUAÇÃO'
Para os que costumam relegar a pontuação-para um

plano secundário ou até mesmo a ignoram e desprezam,
a Publicidade Comercial tem uma grande lição a dar.
Vejam só isto, caros leitores! A Coca Cola, em enormes
cartazes de rua, na imprensa, no rádio e na telerisõo,
prega, anuncia, difunde, teima e insiste que' "TEM QUE
SER- COCA COLA MESMO!" Vai a sua concorrente, a

Pepsi, e não deixa por menos: apelou para a pontuação,
usou as mesmas palavras da Coca e ataca firme: TEM
QUE SER COCA COLA? MESMO? No, meio das di

perguntas, a garrafa e a marca da Pepsi E o público se

diverte. E claro que diversão também se paga. Nessa
briga,- entre as .duas "adocicadas e refrigeradas" indús­
trias, não se aplica lá muito bem o provérbio latino
"Duobus litigantibus, tertius gaudet" - enquanto dois
brigam, o terceiro se alegra - porque a alegria do
consumidor não dura mais que alguns goles. Ele paga,
com dinheiro, com poluição sonora, visual, ambiental;
etc". o líquido e todas as armas usadas na "guerrinha ".
Mas a lei da compensação está aí: a aula de pontuação é
de graça.

NOTA: As linhas acima são uma homenagem a um
aluno nosso da 6a. Fase de ETEFESC que foi o primeiro
a nos alertar para o fato.
11- NO REINO CONFUSO DOS PARÚNIMOS

Ouvimos, há poucos dias, pessoa de certo destaque
dirigir-se a uma alta autoridade estadual, chamando-a de
IMINENTE, ao invés de EMINENTE. E o velho proble­
ma' da 'paronímia. Vejam em que disparate incorreu,
inadvertidamente, o orador. IMINENTE, vem do latim,
imminens, -entis, particípio presente de imminere,
verbo, intransitivo, cujo sentido próprio é: Estar situado
ou pendurado acima, estar no alto, e o sentido figurado:
1) Dominar, ameaçar, estar iminente; 2) Estar próximo,
avizinhar-se, lr no encalço, perseguir. EMINENTE, tam­
bém do latim, eminens, -entis, particípio presente do
verbo intransitivo eminere, cujo sentido próprio é:
Destacar-se em saliência, estar saliente, elevar-se. Daí lhe
vem o sentido moral: l lElevar-se, sobressair; 2) Exceder,
ser proeminente; 3) Distinguir-se, dominar. (ln DICIO­
NÁRIO LATINO-PORTUGUÊS, de Ernesto Faria, 3a..
ed., 1962)

Do participio presente latino é que obtivemos os dois
adjetivos IMINENTE e EMINENTE que, de acordo rom

o Dicionário Contemporâneo da Lingua Portuguesa de
Caldas Aulete, têm os significados que seguem:

IMINENTE - que está sobranceiro; que está para vir,
que ameaça acontecer breve. "Quando o perígo iminente
de alguma das suas ovelhas o não obrigava a erguer-se
alta noite". (Herculano) ,

EMINENTE - que exede aos outros; sublimado ,;
excelente. "Deu D. Miguel, eminente letrado... (Fr. L. de
Souza)Sentido figurado - alto .. elevado. "Desde as ribas .

do Mondego, até ao outeiroeminente do alcáçar. (R. da
Silva)

-

_ Os parônimos levam a essas confuções. Diferem
extremamente na significado, mas no som e na grafia,
chegam às vezes, 'a ser gêmeos, tão semelhantes, que
somente os íntimos, os familiares e familiarizados é que
lhes distinguem. os traços semânticos divergentes. Pelo
que se vê, o orador, no caso, ainda nãasefamiliarizou o
suficiente com os (lois umfíos1MINENTE e EMINENTE,
porque terminou diiendo que a personalidade, a quem se

dirigia, "estava prestes a vir" ou "ameaçava acontecer
breve", em vez de exaltar a sua excelência e destacá-la ou
colocá-la acima dos demais.
III - SÚBITO e SUBIDO

Também essas duas palavras têm fortes traços de
semelhança. Mas apenas na grafia, onde sua única
diferença é que uma escolheu a letra "T", deixando o

"D" para sua colega. Na pronúncia e no sentido, porém,
sua diferença é tão acentuada, que parece impossível
alguém ser tão mau observador, a ponto de confundi-las.
Analisemos antes da diferença semântica, a fonética.
Súbito é proparoxítona e por isso mesmo, com acento

gráfico, e Subido é paroxítona, com acento tônico, e
apenas esse, no "i" da penúltima silaba. Semanticamen­
te, a diferença é ainda maior. Vejamo-la.

SUBITO - Já no latim, o adjetivo subitus,-a, -um e

o advérbio subito tinham ou têm o mesmo sentido que o
português atual lhes atribui. Vejamos o que diz Caldas
Aulete:

SÚBITO - adj., pronto; que chega sem ser previsto
ou' preparado; repentino, improviso; rápido, inesperado.
"Quando dá a grande e súbita procela. ", (Camões)........

SUBIDO - adjetivo oriundo do particípio do verbo
subir. Aulete assim o explica: elevado, eminente, alto.
Figurado: sublime, exaltado, elevado, excelente, precio­
so. "Pode a calúnia denegrir seus feitos, negar-lhe a

inveja '0 mérito subido." (Gonç. Dias) "O subidos
cavaleiros a quem nenhum se iguala': [Camões]........

Analisados os dois termos, parece-nos impossível haja,
como há, não raros oradores (principalmente em discur­
sos de formatura), que ao invés de se sentirem honrados
com.a subida, a alta, a elevada honra que os colegas lhes
conferiram, ao escolhê-los como oradores da turma, se

vêem atacados de uma honra súbita, não mais que
repentina, quando dizem: "Tenho a súbita honra de, em
nome ..

"

E muito estoicismo, uma platéia ouvir intermináveis
discursos altiloqüentes e ainda suportar semelhantes
ataques ao bom vernáculo e aos sofridos timpanos.

-x-

Endereço para correspondência: Rua Prof. Anacleto
Damiani, 43 (Centro)

o Governador do Estado, AntôniOC8rlos Konde-­
Reis, quando da sua visita ao stand da Ceisa na IV
EPAPI - Exposição Fera Agropecuária e Industrial -

realizada recentemente em Chapecó. Também viSita-,
rarn o stand nesta mesma ocasião o Vice-Governador,
Marcos Buechler; Jazo Valvite Paganella, Secretário
do Oeste e o Prefeito de Chapecó, Altair Vagner. A
Ceisa manteve exposto durante a EPAPI todas as

maquetes, peopectivas e audivisuais dos principais
edifícios construidos pela empresa em Florianópolis.

I

.Que posso abraçar com meu abraço,
tendo êle só o afeto particular da

dimensão de seu alcance.
E se o carinho é tanto, que tanto

agradecer pouco será.
E se muito há a merecer. A dizer e a

proclamar. _

Um ano talvez pouco seja na
vastidão do tempo, mas nesse espaço,
a maré das amizades surgiu sôfrega,
alucinada pelos nossos caminhos.

Florianópolis / (> iritiba
P. Alegre/Cascavel.

....

-------�----------------.--------------.--------------------------------------�
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Um desabafo mesmo.

A Confederação Nacional dos Diretores Lojistas realizou,
há poucos dias, a 17a. Convenção Nac.ional do Comércio Lo­
jista, em Salvador.

Deparamo-nos assim com o evento anual que congrega a

mais numerosa categoria empresarial brasileira, além de res­

ponsável pelo seu Mercado Interno - um dos dez maiores do
mundo ocidental.

Se computarmos o que isso representa(a o potencial e o
futuro desse nosso mercado), poderemos avaliar com precisão
a importância de tal encontro.

Poderiam entretanto, como certamente alguns fizeram,
entender ser essa Convenção um evento de importância relati­
va - e isso apoiando-se em dois argumentos lamentavelmente
comuns.

O primeiro deles é simplista, e entende que as soluções
para a rede de distribuição varejista decorrerão da gradativa
eliminação dos problemas da Indústria, ou então através de
uma cada vez melhor e mais efetiva distribuição de renda, re­
solvendo-se os problemas na ótica do consumidor,

O Comércio Lojista, seus 500 mil empresários, os 2,5 mi­
lhões de empregos ger!KIos, o volume de recursos e a produ­
ção que manipula, seriam, assim, apenes mera decorrência do

processo econômico.
O segundo deles enfocaria o entendimento( que é para­

doxal, como adiante comprovaremos) de que o mercado se

expandiu e se expande, o Pais evoluiu e evolui, e os demais
setores também o fizeram, mas que o Comércio Lojista não
acompanhou essa evolução.

Esse argumento, como dissemos, é paradoxal, e discutt­
vel em toda a sua essância.E isso porque um correto e perfei­
to racioclnio( e um exame de consciência) quanto ao que
até hoje já foi feito e se faz por esse setor, identifica clara­
mente o porque dessa poss/vet "não evolução". O setor foi

travado no processo de desenvolvimento brasileiro, não ten­

do �irl( ..equer olhado ou amparado. E assim mesmo, va­
mos e venhamos, manteve-se cumprindo as suas finalidades
e procurando evoluir por si mesmo, sem contar com favo­
res ou subsidias muito comuns - e, em alguns casos, até
excessivos. Estratégia de desenvolvimento, como se costuma
dizer. ..

Nunca pleiteamos subsidias ou favores de qualquer or­
dem.Perdoe-nos quem nos lê.Somos orgulhosos, e (mesmo
que seja uma redundAncia)orgulhamo-nos de sê-lo. Nós, do
Comércio Lojista, já banimos há muito tempo o coitadismo
e a auto-piedade,muito frequentes neste Pais, diga-se de pas­
sagem.

Reivindicação é palavra que eliminamos do nosso voca­

bulário: E a pura verdade é que nós não esperamos apenas
que as soluções apareçam.Até lá, faremos a nossa parte - ·0
que está ao nosso alcance e

•

Nós nos treinamos.Trocamos informações. Nós nos re­

ciclarnos.As nossas Convenções são de caráter exclusivamente
técnico e didático, como o foi essa que há pouco realizamos,
a 17a.

Lá, pudemos expor dados altamente preocupantes, Lá,
dissemos que, no elenco das maiores empresas brasileiras de
todos os setores, não poderia ser observada nenhuma empre­
sa lojista que, nos três últimos anos, tivesse melhorado a sua

posição relatíva às dos demais. E isso porque não é possível
que um setor veja a sua relação Lucro LIquido sobre Patrimô­
nio LIquido cair num ano, em relação ao outro, de 23 por
cento pará 20 por cento, bem como o seu Indice de Liquidez
Geral descer de 1,13 para 0,93, e ainda por cima poder me­
lhorar sua posição relativa, ou mesmo acompanhar a evolução
dos demais setores.

.

.: cristalino: só· não vê quem não analisa os dados dispo-

Ricardo Miranda
Presidente da Confederação Nacional dos Diretores Lojistas

nlveis. E, ainda por cima, - note-se bem - esses dados são de
grandes empresas. Imagine-se então a performance das peque­
nas e médias empresas ...

Os números falam por sI. A realidade aí está. A Confede-
.

raçâo Nacional dos 'Diretores Lojistas, através do seu Presi­
dente, compreendeu e entendeu perfeitamente as peculiari­
dades do momento nacional, em todos os seus sentidos.

Ao invés de passiveis criticas individuais, isoladas, evo­
luiu-se para um espirita nitidamente brasileiro. E isso fruto,
exclusivamente, do receio de não construir para algo maior.

A opção não é, nem foi dificil. Ser brasileiro é mais im­
portante. Co�struir , fundamental, e está acima dos indivi­
dualismos e até mesmo dos justos anseios de uma categoria
empresarial representativa como a nossa, Apoiar é básico,
mesmo que reprimindo-se considerações técnico-profissionais

. que porventura pudessem ser feitas.
Entretanto, tudo tem seu custo. E esse é um custo a mais

que pagamos pelo apoio que damos e que acreditamosvaler.
Pelo apoio que demos e que ·vimos faltar a nós, traduzido
pela não presença maciça daqueles a quem queremos apoiar.

Paramos aqui. Num desabafo, podem pensar. "Mordi­

dos", podem imaginar.
Não há necessidade de se pensar . .: um desabafo mesmo.

Estamos "mordidos" meslllo .

.: o desabafo de uma classe que não se viu prestigiaüa co­

mo merece e como sempre fez por merecer.
De uma classe que vê encontros de rrienor significação

prestigiados com presenças ílustres.

Mas nós continuaremos assim como somos.Asstrn o será.

Porque nós "pensamos grande". E pensamos além do

nosso setor empresarial.

Em qualquer tempo você tem lucro certo

.s
::c
i.

CASA - l80,20m2
Vende-se no Estreito, perto de supermercado, farmácia,

padaria, contendo 3 quartos, dependência de empregada,
banheiro -social, copa-cozinha; living em "L" e garagem;
contém ainda na parte de baixo: lavanderia, quarto e depó­
sito.

Preço: Cr$ 550.000,00 - Boa parte financiada.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho· So­
breloja - Salas 16 e 17 ou pelo Fone 22-3537 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI 58

Com as Letras de Câmbio BESC você compra
lucros, cm qualquer tempo. Você ganha desde
o momento da compra, pois as Letras de Câm­
bio SESC não têm carência, sendo negociáveis
quando você quizer.

.

As' Letras de Câmbio SESC lhe permitem até
planejar o que fazer com o lucro. pois ele é
previsto antes da aplicação. A solidez do seu

investimento, a rentabilidade e a segurança
são garantidas pela BESC Financeira, que.
emite as Letras de Câmbio SESC. c pelo
Governo do Estado.

Compre lucros com segurança em qualquer
tempo: Letras de Câmbio SESC - na SESC

�,
Distribuidora ou nas

agênciaS.do
BESC.

� Grupo Financeiro SESC

•

com ·as Letras ·de ,Câmbio BESC.

CURSO ESPECIAL

PARA SENHORAS
I,

CHEFE DE ESCRITORIO

MONTAB
MONTEPIO DA FAMllIA AERONAUTICA BRASILEIRA

AVISO AOS ASSOCIADOS
Tendo chegado ao nosso conhecimento que associados do

MONTAB têm sido procurados no intuito. de transferirem seus pia­
nos de PPE - Plano de Previsão Econômica (Plano de Renda) -
para outros, inclusive com o argumento deque poderão ser aprovei­
tados os pagamentos e o tempo já decorrido no plano anterior,
cumpre-nos esclarecer que, em absoluto, nãoé permitida tal trans­
ferência e os pagamentos feitos s6 terão vaíldade dentro de cada
plano subscrito. "

.

Os associados poderão subscrever quantos planos deseja­
rem, mas sem que sejam aproveitados os pagamentos e o tempo
decorrido de um plano para outro.

A DIRETORIA

COM RÁDIO TRANSMISSOR

ASSISTtNCIATÉCNICA
IMEDIATA

,

o nosso diretorde calças curtas.
Manoel Cordeiro Gomes Netto. Figura de destaque do Rotai)' Clube

de Curitiba. usa elegantes ternos de casimira inglesa e estú se prepârando
para mais uma viagem à Europa nas próximas férias. Tem 55

anos. Mas vocês precisavam ter visto ele ha 40 anos atrás ... um

rapazinho desenxavido. quase menino. calças curtas e camisinha de

escola amarrotada. Apareceu em nossa loja da Joào Negrão em

Curitiba. Queria emprego. O gerente o achou muito pequeno mas

acabou lhe arranjando um lugar na seçào de entregas.
Nào sabemos o que o convenceu - mas que Manoel tinha um brilho
diferente no olhar. isso tinha.

Trabalhador estava ali. Pontual. respeitoso ..interessado.
Inteligente. estudava ii noite. Cresceu conosco. é o respeitado
Sr. Manoel. um dos Diretores Comerciais de
Hermes Macedo.

H(.�je, temos 4.566 funcionários, alguns novos. Nos

orgulhamos de todos, sabemos que todos têm para com
o público o mesmo respeito quetez do menino Manoel
um de nossos mais queridos diretores. Súo homens
que sabem que quanto melhor servirmos aos nossos
clientes maior será o nosso crescimento.

Homens eficientes. sérios. mas com o corncâo
de meninos.

Como o do Sr. Manoel- um homem uio simples
apesar de suas elevadas funçócx, que até

.

concordou em ser fotografado para este anúncio.
Venha ús nossas lojax. Vcriíiquc a cortcxi«

r ii simplicidade cordial de nossos

funcionários .. Uma vantagem quase
invisível (mas muito importante)
que também podemos - e queremos­
oferecer a você. com a I:esta
de Preços Baixos com que estamo"
retribuindo a sua confiança em

no""a orgarnzaç: H l.

LOJAS

HM

, (

/���

��':::�

o Instituto Técnico de Administração e Gerênc·ia fará realizar .nos dias 04,09, 11, 17, 18,23
e 24 de novembro do corrente ano o Curso Especial para Senhoras. As inscrições poderão ser

feitas até o dia 29 de outubro na sede do ITAG, à rua Visconde de Ouro Preto, no. 87, ou

pelo telefone no. 22;4768 - com Heliana ou Hercflia. A taxa de inscrição é de Cr$ 300,00.
As reuniões serão realizadas no horário das 15:00 às 18:00 horas e serão emitidos

Certificados de Frequência pela Escol� Superior de Adrninistreçãoe Gerência.

TEMAS: As relações econômicas internacionais (Carlos José Gevaerd) - O sistema de

adrninistração pública (César Luiz Pasold) r= O alicerce financeiro do desenvolvimento (Carlos
Passoni Júnior) - A formação de recursos humanoS (Antenor Manoel" Naspolini) - O meio

ambiente (Raulino Reitz) - A modernização de Florianópolis (Nereu do Vale Pereira) - O

modelo brasileiro de desenvolvimento (Alcides Abreu).
.

Empresa comercial necessita de profissional com curso Técnico de Contabilidade

para o cargo acima

O candidato deverá ter experiência em serviços de: classificação contábil, contas a

pagar, contas a receber, setor fiscal, departamento pessoal, Bancos e. demais serviços
administrativos.

.

A empresa oferece salário à altura e amplas possibilidades de progresso.

Apresentar-se à Rua Visconde de Ouro Preto - Edif. Visconde de Ouro Preto - sala

14-munidos de CURRICULUM VITAE, no horário das 8 às 12 horas,

---�--------�----�----------------------------------------------------------------------------
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---\ ,

Lúcio '- Nossos cumpri­
mentos ao médio Lúcio

Stopazzolli, pelo seu ani­
versário hoje. Lúcio e sua

noiva Maria da Graça To­
ledo dos Santos, logo
mais com um grupo de
amigos, vão comemorar o

acontecimento.
000'

Rodoviária - Setenta e

,oito arquitetos de todo o

Brasil estão inscritos para
a concorrência do projeto .

da construção da Rodo­
viária na Capital catari­
nense. A construção do

, terminal .' rodoviário de

Florianópolis, será na

'Baía Sul, junto a Ponte
Colombo Salles.

000
Encontro - Representan­
tes de vários municípios

catarinenses participarão,
de 30 de outubro a 12 de
novembro, do II Encontro
Estadual do Mobral Cultu­
ral, no município de Itu­

poranga, O objetivo prin­
cipal do encontro é pro­
mover uma avaliação' do
movimen to artístico-cul tu-,
ral de Santa Catarina, em

poesia, música, teatro,
danças e folclore.'

000

Drury's - Sítuàda à nove

quilômetros do Centro de
Sorocaba, São Paulo, foi

inaugurada a nova destila­
ria Drury's, dando empre­
go a mais de quinhentos
funcionários.

000
Recebendo cumprimentos
pelo Festival de Música
Erudita realizado em nos­

sa cidade, com a presença
de renomados maestros
do país, o Secretário do
Governo Albino Zeni.

000
Jantar - A Diretoria da

Aliança Francesa, dia 30
na sede da Associação'
Atlética Banco do Brasil,
recebe convidados para
um grande jantar

- 000
'Seminário - A Fundação
Educacional do .Sul de
Santa Catarina, através de
seu Departamento de
_'�'-"""'_--�,-''''' .. �.

Educação está promoven­
do em Tubarão, o 10.
Seminário de Estudos Po­
líticos daquela cidade.

00.0

Ontem, na late Clube
Santa Catarina, o Coman­
dante da Base Aérea e

Sra. Coronel Aviador José
Pompeu dos Magalhães
Brasil, receberam o rnun­

do elegante de Santa Ca­
tarina, com um coquetél
para comemorar a "Sema­
na da Asa".'

0'00
Shaw - Marcado para dia
27 próximo no Lira Tenis

Clube, o espetacular show
de Toquinho e Simone.

Isabela Hülse

Salum vai ao

Baile do

Copacabana Palace

00.0
Diretores da empresa A­
Toldo Araújo Prepaganda
Ltda., do Rio de Janeiro
está nos infamando, que
aquela empresa de propa­
garida instalada à' rua Mi­

guel Couto, está comple­
tando 12 anos de bons

verdadeiro espetáculo da
música popular brasileira

00.0
Procurador Geral - O
Procurador Geral do Esta­

do, Napoleão Xavier Ama­

rante, encontra-se em Ara­

cajú, onde participa do'
Encontro dos Procurado­
res Gerais da

I

Justiça e

Presidente da Associação
do Ministério PúblÍco.

000
Os casais Maria Inez e

Roberto Faustino da Sil­

va, Ilka e Antônio Augus­
to Lacerda, foram vistos

jantando rio restaurante
do Floph.

hoje na cidade de Blume­
nau com solenidade na

Sociedade Dramática Car­
los Gomes, o VI Encontro
Brasileiro de Faculdades
de Direito. A promoção é
da Fundação Educacional
da Região de Blumenau e

Faculdade de Ciências Ju­
rídicas de Blumenau.

, 000

Karabtchewsky - O Dire­
tor-Musical e Regente Ti-

',tulat da Orquestra Sinfõ­
nica Brasileira, Isaac Ka­

rabtchewsky, em sua per­
manência nesta capital pa­
ra participar do Festival
de "Música Erudita, foi

hóspede do Florianópolis
Palace Hotel.

00.0
Moda - O Costureíro Rui
da Capital Gaúcha, dia 13
do próximo mês, no salão
de festa do Criciúma Clu­

be, apresentará ein desfíle
sua coleção prêt-à-porter,
A renda, da noite de ele­

gância reverterá em favor
da APAE.

00.0

Quem deu rápida circul­
ada na capital catarinense
e com amigos almoçou no

Manolo's, foi o industrial
Antonio Carlos Mafra Mí-,
chels,

00.0
Convite - Dos Diretores
do Empório de Couro
S.A. Indúria e Comércio
de Joaçaba, estou rece­

bendo convite para ii

inauguração da nova uni­

dade industrial, dia 30 às
11 horas. Agradeço a gen­
tileza do convite � deixo
de comparecer por ter as­

sumido anteriormente,'
compromisso com a cida­
de de Lages, na mesma

ESCRITÓRIO DE ASSESSORIA
E ADVO'SACIA TRABALHISTA

Dr. AUGUSTO CESAft SEARA GUI�
MARÃES

O.A.B.�SC 2311
Praça 15 de Novembro, 21 conj, 503
Fones: 22-3008 e 33-0508 - Fpolis.

....
'

..

Você quer
vender'
conosco?

..
•
..
•
•

•

I.

•
•

•

•

•
•

000
Shaw - Em favor, de En­
tidades Beneficentes de
todo o Estado, numa pro­
moção de senhoras de
nossa sociedade, dia 7

próximo estará em nossa

cidade para um show no

Clube Doze, o cantor Ro­
berto Carlos.

000
Casamento - LedaMaria
Fontes e Victorino Forna­

saro, dia 30. às 20 horas,
na Igreja Nossa Senhora
de Fátima em Joínvílle,
vão receber a bênção do
csamento. Os convidados
das famílias Fontes e For­

nasaro, receberão cumpri­
mentos na recepção d o

Joinville Tênis Clube.
000

Do Rio - Barão José de

Siqueira está nos infor­
mando que o Deputado e

Sra. Hamilton Lemos de

Oliveira, em sua bela resi­
dência no Leblon, recep­
cionarão às Debutantes do

.

,Copacabana Palace com

uma churrascada, Silvio

Caldas, cantará músicas de '

seresta para às Debutantes
do Copa.

•

•

,_

• PODE SER EM TODO O ESTADO

•

•

••
•

•
•

•

REPRESENTAÇÕES PARA
·SANTA CATARINA

J. San 'Marlin
Rua Bento Gonsclves : nO 4 'IELEfOaE
88.000 Florianópolis - S, C. 227120

data.

serviços no setor propa-
000 ganda,

Encontro - Terá início'

• •• •• ••

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é'

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60

� Fone 33�1768

·FUSCA 1600
Vendo Ano 1975

Carro joia com grande desempenho e' economia, Sujeito a

qualquer exame. 29,000 Km original, Único dono, Equipado
com bancos reclináveis, marcador de temperatura, amperí­
metro, relógio e com fino acabamento interno.

Preço: Cr$ 30.000,00 à va ou financiado. '

Tratar à rua Felipe Schmidt 58 c]. 201 ou pelo fone 22-7682,
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Wilson L. de Medeiros

, ,

Testes aprovaram o Fiat-147,
lancadoem.novembro'quesera

Os jornalistas, de' todo o país, especializados em auto­

mobilismo, atendendo a convite da fábrica, testaram na

semana que passou o Fiat-I 47, que será lançado no

mercado nacional no próximo dia 19, quando da abertura
do X Salão do Automóvel, em São Paulo. No mesmo dia, o
novo carro será lançado também em Florianópolis, pela
Phipasa, concessionário local da Fiat.

Wilson L. de Medeiros, editor de automobilismo de "O
ESTADO", também testou o carro e dá suas primeiras
impressões sobre o Fiat brasileiro.

Para melhor realização do
teste, oportunamente, parte dele
foi realizado sob intensa chuva,
o que possibilitou uma melhor
apreciação do comportamento'
do veículo, principalmente no

que diz respeito a sua segurança.

No km I 8 do teste, um tre­

cho de pista defeituoso, com

muitas ondulações, nos permitiu
apreciarmos o comportamento
da suspensão, que é firme sem

ser muito dura. Dois quilôme­
tros após, um trecho de pista
impregnado de óleo, confirmou
o objetivo da fábrica, de produ­
zir um carro seguro, pois o carro

passou sem quaisquer cuidados

especiais, salvo uma redução de

velocidade, não se registrando
derrapagens e com o carro sendo
seguro apenas corn a redução de
marcha, No km 34, novo trecho
com óleo na, pista, agora em

forte descida e com o carro

quando -novos testes de ultrapas­
sagem foram realizados, com o

carro apresentando um rendi­
mento até certo surpreendente,
conseguindo ultrapassar mesmo

carros de maior cilindrada e

potência.
No km 74, o início da subida

situe a velocidade máxima real.
na casa dos 135km/h -, com

muita firmeza e sem vibrações.
As 'marchas, mesmo quando

forçadas, não provocaram grilos'
ou batidas do motor, que tem
um funcionamento muito suave,

quase imperceptível quando li-

gado e em marcha lenta.
'

O ruído do carro" em seu

interior, a 100 quilômetros e

corri as janelas fechadas é míni­
mo. Mas, em contra partida, o

seu ventilador, de uma uruca

velocidade, é um pouco baru­

lhento.

O comportamento em curvas

foi outro ponto que surpreen­
deu agradavelmente, apresentan­
do um procedimento neutro,
não sofrendo alteração de traje­
tória, mesmo em altas velocida­

des. As respostas do volante,
quando solicitado, são prontas e

,

suaves, o que após constatado -

as primeiras curvas foram feitas
com uma certa cautela, já que o

comportamento do carro não
era ainda conhecido -, permitiu
um dirigif' mais tranquilo e a

velocidades mais altas.

Outro fator dessa tranquilida­
de, foi o correto procedimento
do sistema de freios, de respos­
tas rápidas e sem desvios.

No trecho realizado sob in­
tensa chuva -r- mais de 15 quilô- ,

metros - pudemos constatar o

perfeito funcionamento do lim­

pador de pára-brisas, que tem
sua alavanca de acionamento lo­
calizada na coluna de direção, o
que facilita o seu manejo, que

pode ser feito sem precisar tirar
as mãos do valente.

A visibilidade é muito boa,
com poucos pontos mortos, já
que sua área envidraçada é mui-

to ampla.
'

O sistema de freio: hidráuli­
co" de' duplo circuito, com dis­
cos na dianteira e tambor na

traseira, é macio, de pronta res­

posta e, mesmo em freadas vio­

lentas, o carro não fog à sua

trajetória.
A direção também é suave,

com respostas prontas e ,preci­
sas, com um volante de boa

empunhadura. O Fiat-147 é
muito prático nas manobras de

estacionamento.

Embora o espaço interno do

Fiat-147 seja muito bom para
um veículo de suas dimensões,
sua lotação, assim como os car­

ros de outras marcas e da mesma

categoria.é de quatro pessoas.
Os passageiros que' se acomoda­

rem no 'banco de trás, se forem

altos ou de pernas compridas,
poderão encontrar algum inco­
modo - o técnico da Fiai que
nos acompanhou no teste, com

pernas, longas, e uma altura de

1,76m, encostava seus joelhos
no encosto traseiro, quando este

estava regulado em seu limite

traseiro'.
Os faróis dispõem de um

sistema que ilumina estrada,
mesmo quando o carro tiver

transportando uma pesada carga ,

traseira, o que não acontece nos •

�utros c�ros de pequeno porte,

que tendo a traseira abaixada­

pelo peso, têm seus faróis ilumi­
nando o céu e não a estrada.

O único detalhe não apurado
pelos repórteres, foi o do preço
do Fiat-147, que também é des­

conhecido, por enquanto" pela
própria Direção da Fiat Auto­
móveis S.A., jáque depende de

decisão do Conselho lnterminis­
terial de Preços - CIP, mas,

segundo observações, junto ao

órgão oficial, o preço' do novo

carro deverá situar-se na faixa de

Cr$ 42 mil a Crl 44 mil.
O consumo de combustível,

constatado pela reportagem, em'
todo o teste - percurso estrada'

'

e cidade - foi, realmente, de

14,2 km/litro.

Dada a partida, os primeiros
quilômetros, até a rodovia esta­

dual com características, de fede­
ral - foram 'percorridos por ruas
estreitas, íngremes e de piso de,
paralelepípedos irregulares e

molhados, na ocasião, com o

carro comportando-se muito

bem, inclusive em curvas fecha­
das.

da serra Del Rey, com forte e

extenso aclive, em pista única e

com curvas seguidas de pequeno
raio, v encida pelo Fiat-147 com

facilidade, quase sem perda de

velocidade.

Alguns quilômetros adiante,
novo trecho de pista ondulada,
com o carro voltando a ter um

bom comportamento.
Concluído o percurso de es­

trada, foi cumprido um trajeto
urbano de mais de 20 quilôme­
tros, na hora dê "rusch" da

Capital mineira, por volta das 13

horas, com o carro demonstra­

do, com sobras, sua agilidade em

tráfego congestionado, graças,
principalmente, as suas reduzi­
das dimensões externas, facilida­
de de manobras e desvios rápi­
dos, sistema de freios de pronta
resposta e câmbio fácil.

Duranteo teste, a maior velo­

cidade alcançada foi de

158km/h - o velocímetro mar­
ca até 160, embora o fabricante

o Fiat-147, brasileiro, foi
unanimirnente aprovado por cer­

ca de cem repórteres especializa­
dos 'em automobilismo, repre­
sentando os mais conceituados

órgãos 'de imprensa do país e

que, na última terça-feira, sub­

meteram o novo carro a um

"teste-drive", dirigindo-o no

percurso ouro Preto=Belo Hori­

zonte, num percurso de estrada'

de 105 quilômetros, além de

percorrer um trajeto de cidade;
no centio da Capital mineira, na
hora do "rusch",

Este foi a primeira prova a

que o carro foi submetido, fora
dos testes realizados pelas equi­
pes da própria Fiat, que vêm se

desenvolvendo já há' alguns me­

.ses, com resultados altamente
satisfatórios.

O projeto do Fiat-147, de­

pois de uma visita à fábrica do

carro, localizada na cidade de

Betim, distante 25 quilômetros
de Belo .Horizonte, foi apresen­
tado detalhadamente aos jorna­
listas na tarde de segunda-feira
última, quando todos os aspec­
tos técnicos, de estilo e de co­

mercialização foram expostos
pela Diretoria da empresa e dis­
cutidos com os repórteres, antes
do teste que se realizaria no dia

seguinte.
O TESTE

Na manhã de terça-feira di!
semana recém finda, o Fiat-147
veio a público oficialmente, na

cidade de Ouro Preto, onde uma

frota de carros foi entregue aos

jornalistas especializados em au­

tornobilismo, para que, com am­

pla liberdade, realizassem o teste

que quizessem com o carro,

percorrendo a estrada que leva,a
Belo Horizonte e que apresenta
as mais variadas condições de

pista e de tráfego.

voltando a apresentar um bom e

seguro desempenho.
Do km 44 ao 52, um intenso

tráfego de caminhões deu Opor­
tunidade para testarmos o carro

nas ultrapassagens e reduções
um tanto violentas, com o

Fiàt-147 saindo-se satisfatoria-

Na estrada, os primeiros tes­

tes: Inicialmente o de arrancada,
com o carro conduzido pelo

repórter, indo de zero a 100

quilômetros em pouco mais de
17 segundos, um excelente índi­
ce para um carro de 1048 cc.;

logo após; no km 6 do teste, um
trecho de fortes aclives e decliv-

mente de mais, esta prova, agra­
vada pela pista interna impreg-

es, com curvas perigosas e sob nada de óleo.
chuva, foi facilmente vencido, No km 65, a entrada na

em velocidade que oscilou entre estrada federal que leva a Belo
90 e 110km/h s .

com grande segu- Horizonte, com tráfego intenso
rança e sem transtornos, com o de caminhões pesados e de auto­
sistema de freios sendo muito móveis, estes trafegando, quase
solicitado, até em excesso, e ,'sempre, em alta velocidade,
com uma resposta perfeita, sem
desvios de trajetória.

'

FICHA TÉCNICA
Como é o Fiat 147-L SUSPENSAo DIANTEIRA

f �::ento elástico
.

Curso:
superior
inferior
Amortecedores
Ceometria: convergência
cambegem

:

inclinação do pino-mestre
cáster
SUSPENSÃO TRASEIRA
Tipo
Elementos elástico
Curso: superior
inferior.
Amortecedores
FREIOS
Tipo

MOTOR
Ciclo, tem 005
No. cilindros, disposição
Diâmetro x curso

Relação curso/diâmetro
Cilindrada unitária
Cilindrada total
Razão de compressão
Potência máxima (SAE) CV
KW
Reg_ime de potência máxima (rpm)
Potência volumétrica (SAE) CV /1
KW/I' ,

Torque máximo (SAE) Kgm ,

nm

Regime de torque máximo (rpm)
Gasolina indicada
CONSTRUçAo
Posição do motor
aloco do motor: material
Distância entre os eixos
dos cilindros: centrais
externos

Cabeçote
virabrequim: no. mancais
diâmetro no munhâo
diâmetro no moenre.
Pistões: tipo
no. anéis
DISTRIBUIÇÃO
No. de válvulas por cilindro
Posição das válvulas
Diâmetro das válvulas: admissão
escape
Levantamento das válvulas: admissão
escape
No. e posição do comando de válvulas
Acionamento do comando de válvulas
Gráfico de.distribuição: edmíssêo
antecipação da abertura
retardamento do fechamento

���paçãO da abertura
I

retardamento do fechamento
IGNIÇÃO
TipO
Ordem de ignição •

Antecipação da faísca
Antecipação automática: tipo
Folga entre os platinados
Velas
ALIMENTAÇÃO
-Bomba
Carburador
Filtro de ar

LUBRIFICAÇÃO
TipO
Filtro de óleo
ARREFECIMENTO
Sistema
Radiador de' água
Termostato
Ventoinha

- Mc Pherso
,- mola helicoidal

-Otto,4
- 4 em linha
- 76 mm x 57,8mm
-0,76
- 262,2 cm3
- 1048,9 cm3
- 7,2 : I
- 55
- 40,45
- 5800
- 52.44,
- 38,57
-7.8
- 76,49
- 3800
- comum

...._�� . -

nadô-�;Por'teclas, também locali­
zadas no painel.

O cinzeiro está no meio do

painel, seguindo-lhe o rádio, fa­
bricado especialmente, para a

Fiat pela Motoradio, que opcio­
nal. Abaixo do rádio, o porta-lu-
vas, sem tampa. ,

.

O volante, com dois braços,
tem ao seu centro o logotipo da
Fiat e que é, também, o botão
da buzina. Na Coluna da direção
são encontradas: a chave de igni­
ção; os comandos de luz alta e

baixa; o o relampejador de fa­

róis; o pisca-pisca e a. alavanca

de acionamento do 'limpador do
pára-brisas.

A alavanca de mudanças foi
colocada no assoalho. Entre os

dois bancos dianteiros, está a

alavanca do freio de estaciona­
mento e debaixo do painel, fi­
cam as duas saídas de ar que
vêm das tomadas de ar localiza­
das na grade dianteira.

O Fiat-147 não tem porta­
-malas, acompanhando, desta

forma, a maior parte dos modero
nos carros pequenos, que con­

tam com a terceira porta, que é
uma' solução inteligente, pois
dobrando-se o assento traseiro

para frente e baixando-se o en­

costa, o espaço é triplicado para

bagagens ou cargas.
As cores dó Fiat-147 são

sete: Banco Alpi, Bege Sábbia,
Amarelo Maremma, Azul Lagu­
na, Azul Notte, Vermelho Ro­

'mano e Vermelho Vulcano. O
estofamento é oferecido em três

'opções, -de acordo com a cor:

Bege, marron claro e preto.

O Fiát-l47L - o "L" é uma
novidade na identificação dos

carros da Fiat, para acompanhar
a concorrência do mercado bra­

sileiro, em vista de -seu acaba­

mento, que tem o padrão "L"
(luxo) -, apresenta um estilo

muito agradável, embora um

pouco estranho aos brasileiros,
pois segue a linha-européia e, em

particular, a italiana.
E um carro compacto, mas

seu espaço interno é maior do

que os demais modelos da sua

categoria.

No "lado' esquerdo, quase na

coluna da terceira porta, está
localizada a tampa do tanque de

gasolina.
OINTERlOR

As portas laterais amplas faci­
litam o acesso, ao interior do

carro. Para o, acesso ao banco
traseiro. inclinados ós dianteiros,
libertando-se uma alavanca si­

tuada na parte externa inferior
,

dos mesmos.

Independente da altura dos

passageiros, não há problema de
conforto nos bancos, dianteiros,
embora as pessoas altas ou de

pernas compridas, possam en­

contrar algum desconforto no

banco traseiro. O conforto do

banco dianteiro é válido, irrclusi­
ve, para quem dirige o carro.

No alto', os dois quebra-sóis e

o espelho retrovisor, junto ao

qual é encontrada a luz interna.

-70mm
-67mm
- hidráulicos de dupla ação
- 3mm +ou - l rnrn
- 10.30' + ou - 30'
-110.
- So. +OU - 30'

- de rodas independentes
- feixe de molas transversal
-êêmm
- 199mm
- hidráulicos de dupla ação
- hidráulico nas 4 rodas com
circuitos dianteiro e trazeirc
independentes

=ih!�
- 185mm

- dianteira transversal
- ferro fundido

O Fiat-l47 é um compacto .. _

Comando
Diâmetro do 'disco dianteiro
Diâmetro do rambor'traseuo
Superfície frenante efetiva:
sobre os discos '

sobre os tambores
. Freie de estacionamento

-91mm
- 83mm
- liga de alumínio
-5
-48,2mm
-44mm
- rígido
3

- 2
- na cabeça
- 34mrn
-29mm
-9,2mm
- 9,25mm
- Um, na cabeça
- por cinta dentada

- 6o.'antes do PMS
- 460. depois do PMI

- 470. antes do PMI
- 70. depois do PMS

:::: r� �iS�ri4b�i;or
- So.
- centrífuga
- 0,4 + ou - Q,05mm
- Bosch N 175 T 30. NGK BP 7

- 77,5cm2
- l08cm2
- sobre as rodas posteriores".
comando manual .

.

DIREÇÃO
Ti�
Diâmetro de giro
No. de voltas de batente a batente
RODAS E PNEUS
Aro da roda
Pneus
Pressão dos pneus (I bs!pol):
dianteiros

Xf��;ENÇÃO
Troca de óleo: motor Uá amaciado

, câmbio/diferencjal
Troca do filtro de óleo
Troca do filtro de ar

CARROCERIA
Tipo
No. de lugares

. Dimensões (mm):
comprimento
largura
altura ,

do eixo dianteiro à
extremidade dianteira
do eixo traseiro à
extremidade traseira
distância entre-eixos
bitola dianteira
Lltola tràseíra
CAPAClDADI' DE BAGA GEM
Com banco traseiro levantado
Com banco traseiro abaixado
PESOS
Em ordem de marcha
TalaI com plena carga
(5 pessoas + 50kg)
Distribuição do peso com plena carga:

�'ltt:����ÇdES
- 595/605kg

Velocidade máxima (km/h) - 135
Relação peso/potência (SAE) - 14,55kg/CV
Aceleração (com 2 pessoas + 20kg)
de O a IOOkhl/h - 19,7 sego
da imobilidade aos 400m - 20,4 sego
da imobilidade aos 1000m - 39,7 seg.
Retomada em 4a. marêha (2 pess. + 20kg)
de 40 a 100km/h' - 28,3 seg.
de 40 km/h a 400m - 21,4 sego
de 40 km/h a 1000m - 41,6 sego
CONSUMO
Em 4a. marcha (com 2 pessoas + 20kg)
a 80km/h constantes - 16 km/I
a 100 km/h constantes - 13 km/I
CAPACIDADES
Radiador de água
Tanque de gasolina
0100 do motor (cárter+ filtro)
Câmbio + diferencial
Caixa de direção
0100 do freio
Reservatório do lavador do parabnsa

- a cremalheira
-9,lm
- 3,4

- 4 x 13"
- radiais 145 SR 13O seu motor é dianteiro, as­

sim como sua tração. No cofre
do motor o Fiat apresenta racio­
nais soluções de espaço, com o

motor posicionado transversal­

mente, com o radiador colocado
ao lado I e, ainda, com pneu
sobressalente guardado na parte
posterior do cofre, no lado es­

querdo, servindo, ainda" como

um amortecedor de choques em

casos de acidente,
A frente do carro conta com

dois faróis quadrados e logo
abaixo deles estão localizadas as

lanternas e sinaleiras de direção.
A grade, de cor preta, é de frisos
horizontaís, tendo ao centro a

marca i'Fiat". No centro, entre
as lanternas, encontram-se duas
entradas de ar auxiliares, tam­

bém dispostas no sentido 'hori­
zontal, Um largo pára-choques
complementa a dianteira do car-

ro.

- 27
- 31

- IO.OOOkm
- 30.000km
- 10,000km
- 1O.000km

- "serni-break", 3 portas
�5

- 3627mm
- 1545mm
- 1350 mm

-644mm
:::: ����n�:pÓ .invertidc
- a seco

- 758mm
- 2225mm
- 1270mm
- 1288m

de linhas atualizadas, ••Sobre o painel, no centro,
estão 'as duas saidas circulares de

ar do ventilador. Nas extremida­

des 'do painel, uma saliência,
possibilita a colocação de obje­
tos de pequeno porte sobre o

mesmo.

No painel, além dos dois viso­

res quadrados dos instrumentos,
um com o velocímetro e odôme­
"tro e o outro com as leituras de

temperatura, alternador e óleo,
iluminados apenas por luzes-es­

piãs, conta, entre os dois, com
luz indicativa das setas de dire-

ção.
O ventilador, a luz do painel,

pisca-alerta e faroletes, são acio-

- forçada, bomba de engrenagens
- de Fluxo total com cartucho

- 365dm3
- I070dm3

- a água, bomba centrífuga
- tubos de cobre, colméia de
alumínio e caixa plástica
- com by-pass controlado
- com ventilador elétrico ligado
automaticamente

,- 800kg
- 1200kg

SISTEMA ELÉTRICO
Tensão

,

Capacidade de bateria
Alternador
TRANSMISSÃO
Embreagem tipo
Diâmetro do disco
Platô
Comando
CÃMBIO
Posição
No. de marchas .

Relações de transmissão:
Ia.
2a.
Ja,
4a.
ré

:ií�r�;�C:�vtnca
Posição

Enr:enagens de redução:SrIUtR�dução
Tipo

- 12 V
- 36 Ah
- 35 A

- morodlsco a seco
- 181,5mm .

- tipo diafragma (chapéu chinês)
- mecânico.

- transversal
- 4 + ré

- 4,091
- 2,235
-1,455 ,.__....
- 0,959
- 3.714
- 00 assoalho- 5,81

- 381
-41
- 3,151
- 0.141
- 0,33 kg
- 21

- incorporado à caixa de câmbio
-r cilíndricas, dentes helicoidais-
-4,417: 1(53/12)

O capô é quase reto, tendo
em seu centro uma ampla entra­

da' de ar, próximo ao pára-brisas.
A tampa do capô abre para a

frente e prolonga-se quase até o

pára-choques.
O Fiat-Ld? L é um terceira

porta. Esta última porta conta,
apenas com uma fechadura, não
tendo alças, mas abre facilmen­

te, graças ao seu amortecedor a

gás, localizado no lado esquerdo
superior.

e terceira porta. - monobloco

�*orisa o
'4l

As lanternas traseiras são

bem dimensionadas, de forma

retangular e envolvente, com a

luz de ré situada na metade

inferior direita. O logotipo
"Fiat" está, fixado na terceira

porta, à direita e abaixo dele a

identificação do modelo. O cano

de escapamento é bem fino e sai
do lado direito.

o CONSÓRCIO CATARINENSE CHEVROLET AVISA QUE JÁ
TEM MAIS GENTE 'FELIZ POR Aí.

'

Santos Saraiva, 554 -:--

� 440611'
�.... 440001

Estreito
440201
440401

� J Flori,,"opolil \1'-'1<· ...10. S,A,

PARA PRONTA ENTREGA
,

"OK"
'F..;loo - 4 C'I LINDROS
F-4000 - DIE$EL
CORCEL - DIVERSAS CORES

GALAXIA-500
LANDAU

49,,;+0'
CONSÓRCIO CATARINENSE CHEVROLET

t:. Os grupos estão sendo fechados com muita rapidez, e os 'primeiros carros já foram entregues.
Também, nestas condições fica difícil não entrar no Consórcio Catarinense Chevrolet:
- Mensalmente sai um carro por sorteio e um ou mais por lance.
- Seu carro usado, de qualquer marca ou ano, vale como lance,
- Só ficam retidos os lances vencedores.

,

- E você terá seu carro "zero" com apenas CR$ 903,00 cruzeiros por mes.
Não é dê estranhar que muita gente já esteja feliz por aí.
Fique também.
Procure rapidamente uma destas empresas e inscreva-se logo.

A leteral do Fiat é simples,
com maçaneta da porta embuti­
da e apresenta três vincos: um

pouco abaixo da maçaneta, ou­
tro ainda mais abaixo e um

terceiro acompanhando linha a,

Iinha inferior das portas diantei-
\

HOEPCKE VE[CULOS S/A - Av. Ivo Silveira, 999 - FPOLlS.
CASA ROYAL S/A - Rua 7 de Setembro, 1366 - BLUMENAU.
WALDEMAR'KOENTOPP LTDA - Rua. Dr. João Colin, 1440/60 - JOINVILLE
TRANSLAGES VE[CULOS E ACESSÓRIOS LTDA - Av. Presidente Vargas, 1116 - LAGES

raso

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Volks com poucas modificações
em seus novos modelos para 77

Sem qualquer programação especial, salvo a

campanha publicitária sob o "slogan": "O que era

bom ficou ainda melhor", precisamente um mes

antes da abertura do X Salão do Automóvel,
prevista para o dia 19 de novembro, em São

paulo, a Volkswagen lançou, na última terça-feI-
ra, a sua nova linha 77. .

Sem mudanças de estilo, dando enfase à

segurança, modificações no acabamento interno e

cores mais modernas, são novidades da linha da

VWB-77, que atingiu, apenas, os modelos: 1300,
130Q-L, 1600, Brasília, Variant e Passat.

O FUSCA
O Fusca 77 está mais forte e seguro, com um

nOvo sistema de freios de duplo circuito, estrutu­

rada reforçada e coluna de direção de segurança.
Os bancos têm novo desenho, oferecendo

maior conforto. O acabamento do interior, como
toda a nova linha, é unicromático.

As opções de cores são: Amarelo-Java, Bege­
_Alabastro, Azul-ltaipu, Branco-Polar, Verde­

-Ilhéus e Vermelho-Málaga,

BRASltIA
, O Brasília também ganhou alterações em sua

estrutura, agora com a carroceria e o chassis mais

reforçados, além de ganhar um duplo circuito de

freios controlado por uma lâmpada colocada no

velocimetro e coluna. de direção com maior

proteção contra a transferência de choques fron­
tais ao volante.

O novo desenho do estofamento, incorpora
faixas de veludo.

Um novo painel, que recebeu um acabamento
com lâmina de jacarandá, instrumentos redese­

nhados e porta-luvas com tampa, complementam
o novo interior do Bras ília, também unicromáti-
co. \

As novas cores do Bras ília são: Amarelo-Java,
Branco-Polar, Bege-Saara, Marron-Savana, Cobre
(metálico), Verde-Ilhéus, Prata (metálico), Ver-

melho-Málaga, Azul-Báltico e Verde-Musgo (me­
tálico).
VARIANT

Além de seu utilíssimo porta-malas com capa­
cidad� . para 640 litros de bagagem, a Variant

.apresenta, agora, maior segurança, já que vem

também equipado com um novo sistema de

freios, de duplo circuito. A segurança, em casos

de choques frontais, é maior, graças a nova

direção retrátil e aos reforços estruturais realiza­
dos no' carro.

O interior sofreu alterações no estilo dos

bancos, na iluminação dos controles dos instru­
mentos e seu acabamento, como toda a linha, é
monocromático.

A nova Variant pode ser adquirida nas seguin­
tes cores: Amarelo-Java, Branco-Polar, Bege­
-Saara, Marron-Savana, Verde-Ilhéus, Vermelho-

-Málaga e Azul-Báltico.

PASSAI

Alegando ser um Passat um carro projetado
com a visão do futuro, de linhas arrojadas, amplo
espaço interno e nova concepção. mecânica, a

Volkswagen não procedeu grandes alterações no

novo modelo 77.
O carro conta com um estrutura robusta,

sistema de freios de duplo circuito atuando em

diagonal, coluna de direção retrátil, o que aumen­

tou, ainda mais, seu índice de segurança.

Como inovações, tem ainda: um câmbio com

novo sistema de engate das marchas, mais firme e

preciso; um novo console sobre o túnel e acaba­
mento interior unicromático; novo estilo de
estofamento, com faixas centrais em veludo.

O Passat 77 está disponível nas cores: Amare-
lo-Java, Branco-Polar, Bege-Saara, Marrom-Sa­

vana, Cobre (metpalico), Verde-Ilhéus, Prata (me­
tálico), Vermelho-Málaga, Azul-Báltico e Verde­

-Musgo (metálico).

Na Fórmula VW- 1600, o duelo éentre Chulam (24) e Piquet (12).

Fórmula VW-1600 poderá ser

decidida hoje em Interlagos
O Campeonato Brasileiro de Fórmula- VW

1600 poderá ser decidido hoje, em sua IX

etapa, que será disputada em Interlagos, já
que Nelson Piquet, de Brasllia, é o líder do
certame com uma vantagem de' 13 pontos
sobre Alfredo Guaraná.

Para decisão ser adiâda a uma final sensa­
cional, Guaraná terá que vencer a corrida e

Piquet não somar pontos. Mesmo assim, o

piloto da equipe Gledson manteria uma vanta­

gem de quatro pontos, bastando-lhe um

segundo lugar para garantir o titulo.

CO'/I'l uma campanha em que obteve cinco
vitórias em oito corridas, o retrospecto do

campeonato é totalmente favorável ao brasi­
liense que, matematicamente, será o campeão
se ficar em segundo ligar nesta etapa.

Ao que parece, as posições já estão defini­
das, embora Maurício Chulam, da equipe
Hollywood, ainda ambicione o vice-campeo­
nato, apesar de estar com 11 pontos de

diferença em r.elação a Guaraná. Na realidade,

depois de ter sofrido um acidente em Interla­
gos, quando o Seu carro foi completamente
destruído num treino, logo após ter vencido
em Goiânia, Chulam não conseguiu, ainda.,
acertar perfeitamente o seu novo carro, o que
dificultará, ainda mais, a conquista do vice­

-campeonato..
Por outro lado, o terceiro lugar de Chulam

também está perigando, dada a regularidade e

boas atuações de Marcos Troncon, da equipe
Philips, distante apenas quatro pontos de
Chulam Outro que ameaça o terceiro lugar de
Chulam, é o paulista Fernando Jorge, que é a

grande revelação do campeonato e que, em

apenas duas provas, somou 15 pontos, estan:
do em quinto lugar, com uma diferença de
nove pontos contra Chutam:

O atual campeão da categoria, Francisco
Lameirão, bem como José Pedro Chateau­
briand já estão fora da disputa, constituindo­
-se, mesmo, nas decepções deste campeonato,
em vista do baixo rendimento apresentado
pelos seus carros, o que surpreendeu a todos.

Homologação do Campeão
da F-I talvez

somente em novembro
Se Niki Lauda não conseguiu manter sua

vantagem de três pontos sobre Hunt no GP
do Japão, disputado nesta madrugada (hora
de Brasília), estará, então, ainda' indefinido
o título de Campeão Mundial de Pilotos da

F-I da presente temporada, embora já
tenha sido realizadas todas as 16 provas do

calendário do Campeonato mais tumultua­
do dos últimos anos, com vários protestos e

COm provas sendo decididas fora das pistas.
Á indefinição do título, assim, é causada

pelo adiamento do julgamento do protesto
impetrado pelo Real Automóvel Clube da

Inglaterra, que deveria ocorrer no dia 1 I

deste mês, mas que foi transferido para o

final de novembro, pelo qual tenta anular o
GP da Itália, alegando que nesta corrida foi

acionada a bandeira' preta,' indicativa de

interrupção da prova, o que teria prejudica­
do a atuação de James Hunt.

O julgamento se dará na penúltima
reunião do ano da Comissão Esportiva
Internacional, órgão técnico da FIA e se os

ingleses tiverem ganho de causa e Lauda
não tiver conseguido manter a diferença de

três pontos, surgirão, então, duas hipóteses
para a definição do título mundial de

1976: a primeira, seria proclamar Hunt

campeão e aoutra, COrrer urna prova extra,

compensando a anulação do GP da Itália,
que seria considerado inexistente.

Os ingleses garantem que se Hunt perder
o título, não desistirão do recurso, pois
este está amparado - alegam - por dispositi­
vos bem claros do regulamento.

Naccache é reeleito para
Comissão Esportiva da FIA I

f

o automobilismo brasileiro, graças ao

elevado nível que vem apresentando nos

últimos anos, foi mais urna vez prestigiado
pela FIA, com a reeleição Charles Nacca­
che, presidente da Confederação Brasileira
de Automobilismo, para membro efetivo
da Comissão Esportiva Internacional, que é
O órgão técnico da entidade mundial e que,
InClUSive, no próximo apreciará o recurso

Inglês pedindo a anulação do GP da Itália.

A Comissão Esportiva Internacional é o

mais importante organismo da FIA, regen­
do, com poderes ilimitados, os destinos do

automobilismo mundial. '

O mandato de Charles será de dois anos,

cabendo a sua suplência ao também brasi­
leiro Edilberto de-Oliveira Kroning, diretor
do Departamento de Finanças da CBA, que
substitui, assim, a Clóvis Maia.
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Automotores
Wilson L. de Medeiros

Catarinense de RallyeI

prosseguirá no sábado
•

Santo Amaro da Imperatriz,
com um percurso de 200 qui­
lômetros.

Já confirmaram suas inscri­

ções duplas de Florianópolis,
Blumenau, Rio do Sul, Joinvil­
le e do estado do Paraná, estas
últimas sem somarem pontos
para o Campeonato. Estão sen­

do' aguardads inscrições de tri­

pulações de Brusque, Criciúma
e, possivelmente, Chapecó.

A V Etapa do Campeonato
Catarinense de Rallye, que se­

rá disputada no próximo sába­

do, já conta com 20 duplas
inscritas, o que garante o seu

sucesso, embora muitas duplas
ainda não tenham efetivado
suas inscrições, devendo fazê­
-lo até o dia 27, quarta-feira,
às 22 horas, quando serão en­

cerradas.

nando Machado, 23, das 7 às

19 horas ou com o Presidente
dá FAUESC, Evaldo Furtado,
pelo fone 22-6797, no horário
comercial..

No ato da inscrição, além
da taxa de seguro obrigatório
no valor de Cr$ 70,00, será
cobrada uma taxa que obede­
erà a seguinte tabela: Catego­
ria de Novatos - Dupla 'de

sócios em dia com a tesoura­

ria, Cr$ 150,00; Dupla de

sociote não sócio, Cr$ 175,00;'
Dupla de não sócios, Cr$
200,00. Categoria de Estrean­
tes - Dupla de sócios em dia
com a tesouraria, Cr$ 100,00;
Dupla de sócio e não sócio,
Cr$ 125,00 e, finalmente du­

pla de não socios, Cr$
150,00.

Externamente, modificações só lUIS cores.

A prova é promovida pela
FA UESC e Ral!ye Clube de

Florianópolis, contando com o

patrocinio da Ceisa, tem sua

largada e chegada fixadas na

Av. Rubens de Arruda Ramos,
passando pelos municipios de

Águas Mornas, Angelina, An­
tonio Carlos, Florianópolis,
Major Gercino, São José e

\

INSCRiÇÕES
As inscrições poderão ser

solicitadas na sede do Rallye
Clube de Florianópolis, à rua

Jerônimo Coelho, 359, con­

junto 44, fone 22-4959, até a

próxima quarta-feira, no horá­
rio de 20 às 22 horas; em

Lobo Acessórios, à rua Fer-

o painel do Brasilia:

Nas nossas Oficinas,
O seu Mercedes-Benz recebe dupla .garantia:

no veículo e no papel.

Garantia é o tipo da coisa que toda
oficina diz que dá. Aqui, a gente não diz.
A gente prova.

Quando você leva o seu Mercedes­
Benz a uma oficina qualquer, eles podem dar
umjeito num instantinho e por wna
ninharia.Mas o seuMercedes-Benz vai
ser tratado de acordo. Isto é: como se valesse
uma ninharia. E você, logo logo, vai ter
de l'rOcurar urna oficina de novo, vai perder:
mm tempo gastarmais dinheiro e o que é

pior: vai colocar em risco os seus lucros.
Aqui, não. Aqu� a gente cobra o preço,

justo pelo serviço de alta qualidade que
o seuMercedes-Benz merece. Nem menos,
nem mais,

É que todo o nosso pessoal é treinado
na I;'rópria Mercedes-Benz. E faz,
periodicamente, cursos de aperfeiçoamento
na fábrica. Para estar sempre a par das mais
novas técnicas Mercedes-Benz. Para tratar o
seu veículo cada vez melhor.

Isso, tanto o pessoal técnico como

o administrativo. Por isso, você já é atendido

Só que você não vai precisar disso:
quando 'o seu veículo sair daqui, ele estará nas

mesmas excelentes condições de desem­
penho de sempre.

Traga o seu Mercedcs-Benz até nós.
Lucro é o tipo da coisa que não deve

se interromper.

com cortesia e eficiência desde o momento
em que chega aqui.

. .

Atendido profissionalmente, �em
demoras. E assim, desde o começo.já ganha
tempo e bom humor.

Depois, quem passa a ser tratado como
convém é o seu veículo. Os nossos técnicos,
além de serem especialistas em Mercedes­
Benz, usam peças genuínas e ferramentas
feitas especialmente para o seu

Mercedes-Benz, Talvez você não saiba, mas
só nós, como concessionários Mercedes-Benz,
temos todas as ferramentas de que o seu

veículo pode precisar. Todas.
. Resultado: tudo isso já é a primeira

garantia concreta que você recebe - a garantia
Mercedes-Benz no seu Mercedes-Benz.
Garantia no serviço, no tempo, no preço, nas
peças, nas ferramentas. Garantia de qualidade
em tudo.

E essa g,rantia é tanta que nós damos
mais uma. No papel. Preto no branco. E a

nossa própria nota fiscal. Com ela, v'ocê teIl)
garantia de todo o serviço que nós fizel�o(.

SPERANDIO S.A
Comércio de Veíc:ulos
Avenida Getulio Vargas, 2953

Fone: 22-0059 (DOO 0497) Chapecó-SC

Concessionário

o
Mercedes-Benz

Fone: '21-031'2 IODO 04951 Joo(obo-SC

CURT SCHROEDER S.A
Indústria e Comércio
Rodovia 8R-470, Km. 90 91

fone: 22-09221000 04781 Rio do sul-se

MECÂNICA ATLAS LTOA. SAVEPE S.A DE MARCO LTOA.
Veículos e Peças Avenida Rio BrOIHo, '288Rua IS de Novembro, 111

Rodovia SR-101, Km. 410 • Fone: 275Fone: 33-0220 IODO 04951 Videira-Se

COREMA-ClA.
Revendedora

de Motores e Automóveis
Rodovi<l SR-116, Km. 3SD-Arca InduHriol

Fone: 2'2.2922100004921 logc\-SC

VEíCULOS STEIN SIA•.
Ruo Dr. Joco Col,". 1214

Fone: 22-0300 1000 04741 Jain ...me-se

OVA-Veículos S.A
Rodovia BR_IOI. Km. 205 - 8orreiro�

Fone: 44-0033 (000 04821 Soo Jove -se

- ---- -,

.. DAL MAGRO
Auto Peças ltda.

A((."Ho BR-18'2 _ Fone: 1'2-01891000 04981
Soo Migup! do OC\le-se

: BRASAUTO CAÇADOR S.A I
Ruo Anilo Gariboldi 88 _ Fonl': 183 II Ca(ador_Se

ClA. COMERCIAL SCHRAOER
Ruo tloia., 625

fone: '2'2-4434 (000 04731 Slumenou-5C
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UM GRANDE PRESENTE DO REI
PARA O BRASIL

Primeira promoçêo nacional com 30% dei desconto

TAPETES PRONTOS
E COM MEDIDAS
ESPECIAIS.
,TODOS OS TAMANHOS.
Tapetes de pele de
carneiro, 60mm e mais,
toda a' linha PERS�A.

300/0 de desconto

MULTIPISO LOOP'
Fofão

'

MULTIPISO LlGNÉ
Fofinho
MULTIPISO EXTRA
Fofo

PEDROSO - O REI DOS TAPETES - O maior estoque do Brasil. Todas as marcas.

Exclusividade dos carpetes Drastosa de 6 -lO e 20mm.

300/0 d_e desconto

DURANYLON, PEDROSO
LUXO
A melhor forração
agulhada dó Brasil.
1.600 gramas por
metro quadrado.
O dobro dos similares.

CARPETE DE NYLON
DRASTOSA - ESPECIAL

300/0 de desconto.
De 170,00 por apenas

119,00
o m2 colocado.

j

300/0 de desconto.

fORRAÇÃO AMBASSADOR - Anti-fogo. Especialmente fabricada, para' grandes bancos, hotéis, hospitais,
, cinemas e repartições. Não queima. Durável� Bonita. Fácil de limpar. '

MINI-SOFÁ PEDROSO - O móvel mais versátil. Um sofá e duas poltronas que fa�em
duas camas de solteiro ou uma cama de casal. 'Em courvin, tecido ou nylon. Indicado para pequenos

apartamentos, casas de campo ou praia, hotéis, hospitais ou para ceemeder visitas inesperadas,

nas festas ou nas férias. Confeccionado em várias cores.

Tapetes TABACOW de
,

veludo com desenhos.
Medidas de 1,60x 2,30
De 920,00 por apenas

620,00

Forrações e tapetes das
grandes marcas

brasileiras.
HAWAII- 30mm de altura
MARROCOS
TURKESTAN
KIRMAN
ORIENTALNYLON
IRAK IMPERIAL
ITA NYLON CARPET _-

6 -lO e 15mm.

300/0 de desconto

PEDROSO - O REI DOS TAPETES tem exclusividade total para o Paraná e Santa Catarina, da linha total
de tapetes e carpetes ITA. Estoque permanente para entrega imediata de qualquer

quantidade dos melhores produtos nacionais.

Tcbccow Drasfosa Sã,O Carlos Multipiso
DRASTOSA

,mULTIPUO

PEDROSO - O REI DOS TAPETES. Da fábric'a' diretamente ao consumidor Um plOllO de pagamento para
cada família. Você escolhe o que,mais lhe convém em Curitiba, Florianópolis ou São Paulo. '

P�DROSO - 90 anos servindo pr9dutos nobres para gente nobre.
Uma tradição flue permanece pela alta qualidade. \,

-o f6Iego de gato .

PEDROSO
O REI DOS TAPETES

Rua Dr. Murici, 231 e 339 - Curitiba
Fones: 23-9822 - 22-4787 - 22-2075 - 23-6854
Rua Santos Saraiva,49 - Estreito - Florianópolis

'

Fones: 44-1389 - 44-2517

Avenida São Gabriel,281 - São Paulo
Fones: 282-5445 - 282-7845 - 282-5718

C
.. -ÓÓ

mema
Darci Costa

As informações relativas a horários e

programas, são fornecidas pela empresa
exibidora; são também de sua responsabili­
'dade, as alterações de última hora, relativas
a filmes anunciados e não exibidos.

CECOMTUR 2-4-7,45-9,45 _ SHAM­
POO, de Hal Ashby, oom Warren Beatty,
Julie Christie, Goldis Hawn _ 18 anos.

SÃO JOSÉ 1,30 '_ SÓ, CONTRA RO­
MA _ 5 anos. 3,45-7,45-9,45 _ OS SO­
BREVIVENTES DOS ANDES, de Rene
Cardona Sr, com Hugo Stiglitz, Norma
Lazareno _ 16 anos.

RITZ 10 horas _ AS AVENTURAS DE
ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS_2-
horas _ O MAIS RÁPIDO DOS PISTOLE�
ROS _ 10 anos. 4-7,45-9,45 _ SEQUES­
TRADOS, com Terence Hill, Gabrielle Tin­
ti

CORAL 2 horas _ SÓ, CONTRA RO-

MA _ 5 anos. 4-8-10 horas _ A SENTEN.
ÇA, de André Cayatte, com Sophia LOren

'

Jean Gabin. 18 anos.
'

ROXY 2 e 8 horas' _ O MESTRE DO
'KUNG FU CONTRA OS HOMENS DE
FERRO
LUA DE MEL SEM COMEÇO NEM

FIM - 18 anos. '

J_ALISCO 2-4-7,30-9,30 _ O PEQUENO
PRlNCIPE, de Stanley Donen, com Steve
Warner, Richard Killey. 5 anos.

,

GLÓRIA 2 hor�s _ AS AVENTURAs
DE ALICE NO PAIS DAS MARAVILHAS
4 e 8 horas _ SANTEE, O. VINGADOR'
com Glenn Ford'

•

INFERNO NO ASFALTO, com Jan'
Michael Vincent - 18 anos.

RAJÁ 2 horas _ AS FABULOSAS
AVENTURAS DE SINBAD, O MARUJO _

:
5 anos. 5 e 8 horas _ A VOLTA DO
DRAGÃO FURIOSO _ 18 anos.

-

c
Anteonfarn, a l.unardelli, edito­

ra e livraria reuniu no seu endere­

ço da rua Deodoro grupo de colu­

náveis e não co lu náveis para feste­

jar lançamento de ':Nós e o Mun­

do", de Maura de Senna Pereira,
excelente autora catarinense radi­
cada no Rio.

O livro precisa, ligeirinho, fazer
parte das melhores bibliotecas cá
da Ilha,

Ainda sob re o lançamento:
muitd sentida a ausência do Odir

Nascimento, correto relações pú­
blicas da editora. Não recebeu os

convidados porque uma gripe mais

ou menos forte lhe pegou de

surpresa. Aliás, depois que o Odir

começou a desempenhar suas fun­

ções na Lunardelli, a editora pas­
sou a aparecer bastante aí pelas
colunas da vida.

o

Um sonoro sim para o excelen­

te trabalho que o elenco de ;'0

Julgamento" está realizando.

Aplausos também para o diretor

Édson Braga. A novela tem todos

os ingredientes para se tornar um

novo sucesso da( Rede Tupi.
o

Com a presença de quase todo

o elenco, inclusive do autor Mar­

cos Rey, tiveram início as grava-,

ções externas da novela "Tchan -

A Grande Sacada", no bairro de

Moema, em São Paulo. '

Prevista para entrar no, ar dia

26 de novembro próximo, no ho­

rá rio das 19 horas, em substituição
à novela "Os Apóstolos de Judas",
de Geraldo Vietri, "Tchan - A

Grande Sacada" é definida peta
autor Marcos Rey comei um traba-
lho dinâmico, onde pretende utili­
zar toda a potencialidade e técnica

disponíveis. Com uma produção
bem idealizada, sob a responsabili­
dade de Dayse Bregantini, sono­

plastia de Otávio Júnior, cortes de

Plínio Paulo Fernandes e direção
de Antonio de Mo ura Matos, a

novela vem sendo preparada para
o público se divertir, analisar,
comentar e até amar e promete ser

um trabalho que marcará}poca na

Rede Tupi de Televisão. As grava-

ções em estúdio terão início no

dia 10 de novembro.

o

Duarte Gil 'Gouveia vem substi­

tuindo Geraldo Vietri, há duas

semanas, na direção de "Qs Após­
tolos de Judas" e continuará 'assim

até o final da novela. Enquanto
isso, Vietri aproveita para adiantar

os capítulos finais desta atração
das 19 horas da Rede Tupi de

Televisão.

o

A partir do capítulo 32, a

novela "O Julgamento" ganhará
novos personagens, José Policena

será o juiz, Flávio Gaivão, o pro­

moto r e Renato Restier, o advoga­
do de defesa,

o

Cláudio Correa e

Castro e

Tony Ramos­
do elenco

de "O Julgamento".
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a qual "O Lobatiano" - jor- to.

nal mensal de cultura, de COMPRA E VENDA - Este
'fim inúmeras informações
úteis, sendo que a filatelia
do pon to de vista moral e

psicológico desenvolve hábi­
tos construtivos que ela pró­
pria exige para uma perfeita
coleção: cuidado, paciência,
método, delicadeza, mani­

pulação e asseio".

'[ ���mo_' �__T_e_�_e_i_�_d_�_�_s_a _

é o nome de um curioso

jornal de serviço a ser lança­
do anualmente, em dezem­

bro, pela redação de "O

Lobatiano"(rua 10. de

Maio, 100 - apto. 13) São

Paulo,

setembro, presta significati­
vamente, homenagem.
Diz o .periódico: "O mundo
artístico brasileiro está de

luto, pois, em agosto, fale­
ceu a atriz Lúcia Lambertini.
Esta grande artista fez vários

papéis na TV e no Teatro,
mas que lhe deu maior fama
foi o papel de EMILIA no

Sítio do "Picapau Amare­

lo", no Canal 3, hoje 4, TV

Tupi de São Paulo. Esta

interpretação foi uma das

mais difff.eís, pela maneira

com que Monteiro Lobato a

descreveu em' seus livros.

Lúcia a interpretou tão

bem, que jamais aparecerá
outra que a iguale.

Quando esse programa esta­
va no ar, a intérprete de

EMILIA, a querida Lúcia
'Lambertini foi a atriz mais

premiada na TV, ganhando
todos ostroféus da época:
"Governador do Estado",
'''Roquete Pinto", "Os me­

lhores da Semana", etc.

Com essa transcrição fica

expressa nossa homenagem
póstuma a quem soube com­

preender e interpretar um

dos personagens do inolvidá­
vel escritor Monteiro Loba-

DIA DO LIVRO - O Dia do

Livro foi criado por Lei

Federal que determinou

houvesse anualmente a emis­

são de um selo postal para
comemoração. Os Correios

dúrante algum tempo igno­
raram o assunto. Porém de

uns anos para cá passaram a

acatar a legislação existente

e este ano, para regozijo
g�ral, haverá a emissão de

urna Folhinha que se espera
seja de louvável apresenta­
çãO.

Explicando o Motivo do

BlocO, o Correio Filatélico

da ECT assim se expressa:
"A composição gráfica do

BlocO procurou mostrar to­

do o processo da evolução
do livro - a possibilidade de

tornar-se um elemento de

difusão cultural desde a des­

coberta da imprensa até os

recursos tecnológicos do

mundo de hoje".
,

jornalismo filatélico .•

"A artista (Maria Lucia Ta- Com algum atrazo, mas bas­

vares Ramos), colocou uma tante alegria, recebemos o

parte do texto da bíblia de no. do jornal "Correio do

Gutenberg para marcar o Povo" da cidade de Guaru­

ínício desta era. O livro lho, SP, datado de 21 de

aberto e o globo mostram a
"

agosto, e nele encontramos

evolução e a comunicação uma Coluna filatélica de au-

entre os povos através deste

poderoso veículo cultural".
O valor facial do Bloco é de
Cr$ 0,80 (valor muito escas­

so, difícil de surgir nas últi­
mas emissões), A tiragem é

pequena, apenas 500.000
folhinhas, em papel gomado
fosforecente gomado, tendo
a dimensão do Bloco
87x125mm.

Destina-se a anunciar com­

pra, venda ou troca de mate­

rial tal como "Livros anti­

gos", Revistas, Jornais, Re­

vistas de figurinhas, selos,
albuns de selos, Catálogos,
Folhetos e Discos.

"As emissões de selos pos-'
tais com: paisagens turísti­

cas, quadro de pintores fa­

mosos, personagens ilustres,
etc. desvenda ao filatelista o

mundo da arte, desenvolve
seu posto e sua sensibilida­
de. Enfim a filatelia é consi­

derada como uma arte, po­
rque esse hábito não implica
em apenas colecionar, mas

também em estudar, pesqui­
sar e desenvolver idéias so­

bre minúcias que envolvem
os selos, devendo portanto o

filatelista ser considerado

um estudios e não um sim­

ples colecionador".
Se pelo dedo se pode conhe­
cer o gigate, pela amostra

feita agora podemos imagi­
nar o valor filatélico da nos­

sa colega, a jovem Vera Pau­
lenas. Nossos cumprimen­
tos.

LUCIA LAMBERTINI -

Este é o nome de conhecida
atriz de TV, recém-falecida,

O lançamento slene dar-se-á
a 23 de outubro, corrente,
em todas as Diretorias Re­

gionais, portanto em Floria­

nópolis também.
O Edital traz o texto assin­
ado por José Cândido de

Carvalho, Membro da Aca­
demia Brasileira de Letras.
VERA PAULENAS - Verí-

, fica-se ser crescente o núme­
ro daqueles que empregarri
suas atividades em favor do

Cada anúncio custará Cr$
5,00, e nele poderão er inse­

ridos pedidos de 5 coisas e o

nome e endereço do' anun­
ciante.

, Convêm fazer logo o pedido
à Redação, visto que "Com­

pra e Venda" somente será
editado se houver anúncios

suficientes para pagarem a

edição projetada. Não há
intuito de comercialização.
O intuito é prestar serviços.

toria de Vera Paulenas.

Quem nos enviou o referido

exemplar do "Correio" com
um abraço muito cordial foi
Vera Regina, que deixou de
receber Um postal da nossa

cidade para expressar agra­
decimento, pelo fato de não -

haver fornecido seu endere-

especial. A utilização do se­

lo postal corno meio de pro­
paganda nacional, tem sido
uma das preocupações
atuais, nas modernas cole­

ções de selos, pois elas trans­
mitem noções de Geografia,
História, produção agrícola
e industriais, simbologia, en-

ço.
Para que se conheça a opi­
nião de Vera Paulenas, sobre
Filatelia, damos a seguir
dois pequenos trechos de

sua coluna.
"É grande o valor educativo
atual da filatelia sendo assim

recomendada aos jovens, em

CORRESPONDÊNCIA -

Qualquer nota, comentário
ou sugestão deverá ser enca­

minhada para Teixeira da
Rosa � Caixa Postal, 304 -

88000 - Florianópolis - SC,

1, •••••••••

: Um_brinde :
, a 'sua.
empresa I

COMECOU NOVA ERA
"

, '�,

EM FLORIANOPOLIS.
••

• •

••

•

I
•

•
•

•

•

•
•

REPRESENTAÇÕES PARA
SANTA CATARINA

J. San Martin
Rua Bento Gonsclves nO 4 lELEFOIE
88,000 Florianópolis - 5. C. 227120

I

•••••••••

DATILOGRAFIA,
MÁQUINA ELÉTRICA IBM

Curso Intensivo de Qualificação Profissional

Aulas Ministradas em Máquinas IBM de Esfera
Certificado ao Final do Curso
Turmas pela Manhã, Tarde e Noite

Reserve já sua vaga
Centro Treinamento PRESTO LABOR
Ed. Zahia, Rua. Felipe Schmidt, 25 - So. ando

cobertura

AGRADECIMENTO
E CONVITE PARA MISSA

A família de ELlZABETH PAMPLONA ainda
sensibilizada com seu falecimento agradece ao Dr.
Mário Mussi, Ora. Elisa, Dr. Teo Bub, enfermeiros e

funcionários do Hospital dos Servidores pela dedica­
ção e carinho que foi dispensado a extinta.

,

Outrossim, convida para a Missa de 70. dia que
será celebrada dia 26/10, às 19 horas na Igreja Irmão

Joaquim.
Agradece a todos.

nirnos detalhes, e dentro de
suas possibilidades financeiras
indicam os imóveis certos para
você escolher.
Fazem isso com precisão. Por­
que a NOVA E RA tem com­

pleto e atual izado levantamen­
to dos imóveis d ispon íveis na

cidade, sem distincão de cons­

trutores ou proprietários. O
que realmente possibilita a,me-'
I hor escol ha, o mel hor preço,
sua satisfação fntegral.

Uma nova era muito especial
para quem quer comprar um

imóvel. Qualquer imóvel.
A NOVA ERA não trabalha
com corretores.
Trabalha com Conselheiros
Imobiliários, de formação irre­
preensível, para dar um aten­
dimento global a você.
Eles estudam sua fam íl ia, suas
necessidades de espaço físico,
a local izacão mais favorável
para todos. Ponderam os m í-

E tem mais. Conte com 0-

Departarnento Jurídico da NO­
VA E RA para 'lhe oferecer
segurança total nos seus negó­
CIOS.

O atendimento dos Conselhei­
ros' Imobiliários é personaliza­
do, eticjente. feito por quem
sabe o 'que fazer por você.
Venha conhecer-nos. Sinta
porque começou nova era em

Florianópol is.

�III III BA�BER-GREENE
,

TELSMlTH
'

-
,

CONJUNTOS DE BRITAGEM
USINAS DE ASFALTO
USINAS DE SOLO
VIBRO ACABADORAS
MOINHOS DE CALCÁREO
FABRICAÇÃO NACIONAL

COMÉRCIO, CONSULTORIA & ADMINISTRACÃO DE IMÓVEIS LTDA."

,

Av. Rio Branco, 112 - Fone: 22-3899

I e

I,

O IMÓVEL CERTO PARA CADA CLIENTE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATio AUTOMÓVEIS
Corcel Vermelho Luxo Coupe 72

Volks 1.300 Verde Folha 70

Volks 1.300-L Marron Savana '

, , . , OK

Volks 1.500 Vermelho 75

Volks 1.500 Azul , .75
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CR�DI­
TO lMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

•
I

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fnn"?2-7100.

VOLKS 1300 - BEGE ALABASTRO ..

CHEVETTE LUXO - AZUL SUPER EQUIPADO
OPALA CUPÊ LUXO - VERDE METÁLICO
VARIANT - BRANCO LOTUS . . .

OBS: Pagamos melhor seu CARRO usado.

LTOA.

Chevrolet Opala Coupê várias cores

Chevette várias cores .

Opala Coupê . . . • . . . . .

Opala luxo coupê 4 marchas
Chevette ....
Corcel "LDO" .

Corcel "GT" ..

Chevrolet Malibu

.1976

.1976

.1975
'.1974
.1974
. 1975
.1974
.1968

AVENIDA HERCfLIO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI­
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte). 210
<

FONE - 22·5757

OK
1972
1976
1975
1971

1974,1975 e 1976
1975

1972,
1972 e 1973

1974
1973
1973

1 - Variant Branca Polar . . . . . •...

1 - Variant Branca Lotus
"

. . . ....

,

2 - Vai kswagen 1300 L. e 1300 Bege e Azu I

1 - Volkswagen Marrom Caravele'1300
1 - Vol kswagen Branco Lotus 1500 .

3 - Chevette Vermelho, Azul
1 . Corcel Branco 4 portas
1 - Corcel Vermelho 2 portas - Luxo
2 - Chevrolet Opala •.......
1 - Ford Maverick Branco , . . . •

,. 1 - Dodqe Luxo Branco 1800 . . .

1 - Rural Willys Vermelha c/Branco

'_

,a_.�
�

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA; ANTONO LUZ,' FOl'!E 22.:;-7979 '

'; .JMP.RA : VENDE • TROCA

FORD BELlNA AZUL ... ,., ... �. 1975
CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE 1974

_ CHARGE'R R/T VERDE .. ,.. 1973
VARIANT AMARELO .... , .. ,. 1972
FUSCA 1500 AMARELO MONZA . . . 1972
FORD BELlNA VERDE ,. 1970
DODGE DART 4 PORTAS BRANCO E PRETO 70

CRÉDITO IMEDIATO - FINANCIAMENTÓ ATÉ 24
MESES

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

Depto. Veículos Usados
Maverick GT .............•...... , 1975
Corcel Sedam Std. . _ , , .1975
Corcel Sedam Std

,

1974
Corcel Coupe Luxo ',., , ".,." ,1974

Volkswagen 1500 , . , , , , , , , _ , . , , . , , , , , , , . , , , , , , .1974
. , , ..... , , , , , , .• , , ., , , , •. , .• , , , . , , , . , .. Sem Zebras

DIPRONAL, paga melhorpelo seu ve{culo.

Rua Felipe Schmidt, 60
.

Fones: 22-3321 e 22-2197

Ruá Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44·0522

1976
1975
1974
1970'

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1945
CORCEL VÁRIAS CORES 77 ,., ., .. " , OK
CHEVETTE VÁRIAS CORES 77 .....•............ OK
OPALA VÁRIAS CORES 77 _ , OK
OPALA COUPE BRANCO •...................... 1974
.CORCEL COUPE VINHO 1974
CHEVETTE BRANCO ,.1974
CHEVETTE AZUL 1974
MAVERICK COUPE VERDE 1974
DODGE S.E. LARANJA 1973

COMPRAMOS SEU AUTOM'ÓVELOU SUA MOTOCICLE
TA· E PAGAMOS O MELHOR PREÇO DA PRAÇA
TELEFONE 44-1315

�meyet

REVENDEDOR AUTORIZADO�� CHRYSlER
.

� do BRASIL
I

MEYER VEICULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

Dodge - 1800 Amarelo

Dodge 1800 azul escuro

DocJge 1800 G L vermel ho

Dodge 1800 Luxo vermelho

•••••• , •• '� •• 75
.' ••••••••••• 75

74

•••••••••••• 74

�forisa
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
.

..... 440001 440401
or i nopo'i V'u:ul ,�.,.

CORCE L - Diversos tipos e modelos : 71 a 76
CHEVETTE ............••.•. _ ,1974
PASSAT .••.......•

, J975
ALFA ROMEU , .......•............ 1975
OPALA - Coupe e sedan , 1974
GALAXIE - 32 mil quilômetros ,.1974
RURAL" , , 1973
VOLKSWAGEN . _ , .......•.............. 71 a 74

PICK-UP CHEVROLET-1974
,

Vende-se Chevrolet Pick-Up C-10, chassis longo, car­
roceria de alumínio isotérmica, própria para trans­

porte de perecíveis, estado de nova.' Preço de oca­
sião.
Tratar pelo fone 22-2977 ou no setor de padaria do
Supermercado Cobal - Av. Mauro Ramos.

r

BRASíLIA-74,

Vendo em bom estado. Tratar pelo telefone.
22-7482 - horário comercial,

-

.._

KOMBI-1500
Vendo ou troco. Av. Hercílio Luz - 126 -

apto. 2 - fone: 22-6040.

VARIANTE 74
Bom estado. Vendo melhor oferta. Tratar:
fone: 22-9398.

DOCUMEI'-ITQS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado de pro­

priedade, TRU - Bilhete de Seguro, e Negativa de Multas, pertencen·
do ao Sr. Ari Sá de OI iveira, proprietário do carro de placa 3303 São
José.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira de Habilitação - Categoria Amador +, e demais documen·
tos pertencentes ao Sr. Pedro Paulo Sil�a. Rua Felipe Schmidt, 89-
fone 22-1611 e 22·7633.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Camionete Pick-Up Willys, ano 1964, cor azul, placa PD-0288,
chassis 491210143, Certificado no. 661101, pertencente ao Sr.
Otávio ·Zapelini.

ESTOQUE DE VEI-CULOS
VARIANi - BRANCO POLAR 1976
BRASt'UA - BRANCO POLAR 1976
BRASt'UA - AZUL DANÚBIO. . . 1975
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO 1976
KOMBI STD - BRANCO LOTUS 1974,
KOMBI STD - BRANCO LOTUS 1971 DOCUMENTOS PERDIDOS
1300 L - AZUL FIRENZE , . . . 1976 f 'Foram perdidos os documentos do automóvel, marca Volkswa-
1300 L - AMARELO IMPE RIAL 1975 " qen Sedan 1500, ano 1970, cor azul, placas no. CH 1805, chassis no.
1300 - BRANCO LOTUS . . . . 1975 /( BS 024-824, Certificado de Propriedade no. 587194, pertencente ao
1300 - VERDE MAR(iIMO .. 1974 I

1600 - VERDE HIPPIE .... , 1975 "f
1500 - MARROM CARAVELLA 1974
1500 - AMARELO MANGA ,.. 1973
1500 - BRANCO LOTUS .... , .r ', 1972

IVENHA CONHECER A NOVA LINHA 1977. O QUE ERA'
.

BOM. FICOU MELHOR. COM OS MELHORES PLANOS
FINANCIAMOS O MODELO DE SUA ESCOLHA.
AMAURI PEÇAS E VE(CULOS LTDA. REVENDEDOR
AUTORIZADO VW. RUA GAL. GASPAR DUTRA. 90 -

ESTREITO - FONE 44-0522.

sr, José Pedro Bellan i.

Chapec6, 21 de outubro de 1976
José Pedro Bellani

. DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Ol.AVO ROCHA FERNANDES declara que extraviou o

CJrÚficado de Propriedade de seu veículo marca

Jolkswagen Kombi, ano/73. cor Branco Lotus. chassis no,

BH298491. placas 01'1·0315.

Orleans.SC, 20/10/76.

I

VENDE-SE
Um apartamento na Rua João Pinto no. 10 Ed. Bahia 60.
andar - apto no. 601. Tratar no Salão Tropical com Sr.
Luiz E. Silva.

APARTAMENTO-CANASVIEIRAS
Vende-se apto, c/dois quartos, living, sala, varanda, cozinha,
banheiro completo, dep. empregada e garagem. Ótimo local
junto à praia.
Tratar c/Predisul. Fone 22·1824

VENDE-SE APARTAMENTO
Agronômica -

_

3 quartos, com garagem - Cr$
40.000,00 de entrada com financiamento a transferir.
Tratar: 22-8895.

'tBOM ABRIGO"
Vendo uma casa de alvenaria situada no Bairro acima com as

seguintes acomodações: 3 quartos, banheiro, copa, cozinha,
living, área de serviço. Tratar c/o Sr. Sérgio à Rua Des. Pedro
Silva, 134 - Coqueiros - Florianópolis - Fone: 44-1281 -

Creci 551.
- -

CASA PA�A ALUGAR
Procura-s� uma, com quintal, sem luxo, c/l ou 2 quartos,
demais dependências, fora do centro. Faço melhorias. Tratar

fone 22-8000 - Ramal 451. Com A. Sérgio.

Casa com 2 quartos, sala, sala de' jantar, cozinha, banheiro e

despensa e quintal. Tratar pelo telefone 22-6096,

ALUGA-SE

LOJAS CENTRAIS
Temos para alugar excelentes lojas em pleno centro comer­

ciaI. Ótimos pontos também no Estreito e Coqueiros.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824

VENDE-SE COQUEIROS
Lote Rua Capitão Euclides de Castro, ao lado do Comper,
com 540 m2. Tratar Fone: 33-1479 e 22-7391.

LOTES-TRINDADE
VENDEM-SE

Lotes com bela vista, altos e bem localizados com 470 m2.
Preço. Cr$ 50.000,00 - cada lote. Tratar: fone 22-.9164 - Sr.
Roberto.

Dispomos de diversas áreas localizadas nos municípios de São
José e Palhoça. Ótimo local ara as finalidades citadas acima.
Tratar c/o Sr. Sérgio à Rua Des. Pedro Silva, 134 - Coqueiros
- Florianópolis - Fone: 44-1281 - Creci 551.

ÁREA PARA INDÚSTRIAS
E GALPOES

BELA ÁREA - TRINDADE
VENDE-SE

Na Trindade, perto do Jardim Santa Mônica, terreno com

I
2.206 m2. Preço: Cr$ 350.000,00 à combinar.
Tratar fone: 22-91'64, com o Sr. Roberto.

TERRENO - STODIECK
Vende-se' belíssimo terreno c/área de 600 m2. Exce­
lente localização.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824

Vende-se excelente terreno de esquina. c/área de 500 m2, no
Jardim Itaguaçu. Magnífica área. Tratar c/Predisul. Fone
22-1824

,TERRENO - JARDIM ITAGUACU

VENDE-SE
Uma julietapara ser usada em camionete Jeep, toyota ou

trator serve para indústria comércio ou lavoura - ver e tratar à
Rua Santos-Saraiva no. 300 - Estreito - horário comercial.

HISEGE
I nstalações e reparos de eletricidade e hidráulica. Trabalha­
mos com desubstrição de esgoto. Iimpeza de fossas, poços
artesianos.
Tratar: Av. Hercüio Luz· 19· fone: 22·9147.

A R E IA
AREIA LAVADA MEDIA E FINA

EspeCial para reboco
lslrada Ires Riachos - BIGUACU se

LIMPEZA DE FOSSAS
E desintupimento em geral. Tratar: rua Max
Schramm - Estreito - Florianópolis. Fone 44-1996
- Posto Mendes - Antigo Posto 5.

BOLSA DE SAO PAULO

�rrtgJ!�S)1
Tel: 22-4870 e 22,5871

Compra c venda de ações do
8,Brasil, Pet robrás, Belga, Vale
etc. Oocração e xecu ted a no me�
mo dia. l.rqutdez Imed1iUa, USP
nussos serviços.

.

AÇÓES: bom senso, born «sco

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA.

Transportes de Turismo para Viagens Nacionais e

Internacionais.
Fone 22-5860 - Fpolis - SC

_Escapamentos e Rádios Com
30% descontos ou 30/180
dias. .

GRAN CAR - Térreo Ed, Ony"Hotel
Fúlvio Aducci, 828

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou pelo fo. ,:-<, 12-345'
� Palhoça.

-

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLfNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22-4838 - horário das 14 às 20 horas

TRO'CA-SE TELEFONE
�

. I

Prefixo "22" por um "44,r. Tratar pelo fone
44-2367.

VENDE-SE TELEFONES
Comerciais "44" e "22", Tratar fone 44-2825 -

horário comercial.

TELEFONE RESIDENCIAL
Temos para venda telefones residenciais linha
"�2". Tratar pelo fone 22-1824

VENDEDORES
Fundo Brasileiro de Previdência Privada, necessita de
Vendedores de ambos os sexos para Capital e Interior.
Tratar: rua Felipe Schmidt no. 27 - sala 405 - Fpolis
-�.

.

MÉDICO
RADIOLOGISTA

,Clínica de Radiologia em São Paulo, procura médico

radiologista com experiência rntnima de 5 anos.

Os interessados deverão .enviar Curriculum Vitae para
"MR", Caixa Postal 30.506 - São Paulo,
Mantemos absoluto sigilo

Ora. MARIA BERNADETE
MACHADO COSTA

Cirurgia Plástica
,-

'Consultas diariamente das 8:00 às"12:00 e das 14:00 às
16:00 horas. Rua Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22;4138.

,

. r

Ora. MARIA CARMEM
S.SANTOS BERBER
DERMATOLOG 1STA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - Sala 202 - Fone 22-4138 - Florianb­
polis - SC.

ORA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Editrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, .80.
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471. (Resi­
dência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianôpolis.

DR� AYR SILVEIRA NUNES
CLíNICA DE CRIANÇAS

Curso de aperfeiçoamento de dois anos no Hospital
do Servidor Público de São Paulo. Trtulo de especia
lista concedido pela Sociedade Brasileira de Pediatria.
Atendimento: das 9:00 às 11:30 e das 16:30 às 19:30
horas. Consultório: Rua Felipe Schmidt, Ed. Comasa
- sala 906 - fone: 22-0443.

DR. O. BORINI
MEDICINA INTERNA

GASTROENT EROL.OG I A
ENDOSCOPIA DIGESTIVA

Consult6rio - Centro Executivo Miguel Daux - Anita

Garibaldi, 19 - sala 1006 - 100. andar. Fones: 22-0212 -

22-0245 - 22-0455. Diariamente com hora marcada. Resi­
dência fone: 22-9252.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTREITO
Vendo uma casa de alvenaria tipo luxo, toda carpeta­
da, 2 quartos, suite, banheiro social, living, copa
cozinha, 2 garagens, churrasqueira, dependência de
empregada, lavanderia. Preço Cr$ 2.300,00 o metro

quadrado. Tratar c/o Sr. Sérgio ã Rua Des. Pedro
Silva, 134 - Coqueiros - Florianópolis - Fone:
44-1281 - Creci 551.

ESTREITO

Vendo uma casa de alvenaria super luxuosa, toda carpetada,
com as seguintes acomodações: 1 suite, 3 quartos, banheiro
social, sala de TVliving, copa-cozinha, jardim inverno, ..

sacada, 2 garagens, churasqueira, lavanderia, dependência de

empregáda. Preço: Cr$ 2.300,00 O metro quadrado.
Tratar elo Sr. Sérgio à Rua Des. Pedro Silva, 134

Coqueiros, Florianópolis - Fone: 44-1281 - Crei 551.

NOVO ENDEREÇO
FLORIMED - FLORIANÓPOLIS MEDICAL
SOCIEDADE CIVIL LTDA. PARTICIPA A
PRAÇA EM GERAL A TRANSFERÊNCIA
DE SUA MATRIZ P/A RUA VICTOR MEI­
REL(ES, 60 FONES: 22-1436 e 22-8890
FLORIAI\IÓPOLlS

"MOCABEL"
ADMINISTRADORA E CORRETORA

DE IMÓVEIS LTOA
'

CRECI No. 050 - FONE 22-1835 - 22-1166
CASAS PARA ALUGAR

Rua João 'Pacheco da Costa s/o. Lagoa da Conceição, com 3

quartos, sala, copa, cozinha, quarto de banho e garagem -

totalmente sintecada.
Rua Irmã Bonavita no. 1428, com 3 quartos, sala, copa, cozi­
nha, quarto de banho, área de serviço, garagem e telefone.

Acarpetada,
APARTAMENTOS

Ed. Portinari Bloco C - Apto. 02 com 2 quartos, sala, cozi­
nha, quarto de banho, área de serviço, garagem e telefone,
totalmente acarpetado.
Ed, Camarus - Av. Beira Mar Norte - CornS quartos, sala,
cozinha, quarto de banho, dep. de empregada, área de serviço
e garagem para dois carros - apto térreo - frente para a Aveni-
da

'

APARTAMENTq'PA.RA.,V�NDA, ��: �,.: .. :;.,;
Ed, Itajubá - Av. Mauro Ramos com 3 quartos, sala, cozinha,
quarto de banho e área de serviço com vaga no estacionamen­
to. Cr$ 270.000,00. Cr$ 110.000,00 de entrada e saldo FI­
NANCIADO.

TERRENOS À VENDA
Rua Custódio Ferminio Vieira - Saco dos Limões com

6.000m2. Cr$ 100.000,00.
Rua Geral. da Palhoça terreno totalmente plano com

13.000m2. Cr$ 150.000,00.

HOTEL FISCHER SIA
CGC/M F no.83.116.079/000·1-48

SOCIEDADE ANÔNIMA DE

CAPITAL AUTORIZADO

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 11.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 6.825.325,00
CAPITAL INTEGRALIZADO Cr$ 6.825.325;00

ASS�MBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

�jcam convidados os senhores acionistas desta sociedade
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a reali­

zar-se às 10,OQ (dez horas) do dia 31 de outubro de 1976.
na, sede da sociedade, à Avenida Atlântica, 4.770, em Bal­

neário Camboriú, neste Estado, para dei iberarem sobre ii'

seguinte ordem do dia:

a) Proposta da diretoria para reforma d'os estatutos so­

ciais, a fim de adaptar as exigências da EMBRATAR

e FISET-TURISMO;
b) Outros assuntos de interesse social.

Balneário Carnboriú, 21 de outubro de 1976.

Klaus M. E. Fischer

Diretor-Presidente

��
� EL.t;TRlf'lCAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S.A.

A V I SO
A Eletrificação Rural de Santa Catarina SIA - E RUSC

-, com sede à Avenida Rubens de Arruda Ramos, 464, em

Florianópolis, SC, avisa aos interessados que fará realizar no

dia 18 de novembro de 1976 às 14:00 horas, no ndereço
'acima a 'Concorrêf!cia no. 12/76 para alienação de um veí­

culo marca CHEVROLET.

O Edital correspondente poderá ser obtido no Departa­
menta de Material da ERUSC, no horário de expediente da

Empresa, onde os esclarecimentos que se tornárem necessá­

rios poderão ser prestados.
Florianópolis, 18 de outubro de 197.

A DIRETORIA

••••••••••

Um_brinde :
a saa

empresa!

•

•
•

•
•

•

•

•
•

•
•

REPRESENTA

J. San Marlin
Rua Bento Gonsalves nO 4 TELEFOIE
88,000 Florianópolis - S. C. 227120

•

•

•

•

•
•

•

•

•
•

"TELEFONE 44
VENDE-SE"

•

••••••••••

OL1VETTI
Novo endereço:
Praça Getúlio Vargas, 27.

Instalado, preço à vista Cr$ 17.000,00.
Tratar fone 22-0042.

COMPRAMOS
Apartamentos, conjuntos e salas de prédios cent!,ais e� fase

final de construção. Assumimos saldo devedor Junto mcor­

poradpres. Atendemos somente proprietários munidos de

Contrato. Não atendemos intermediários.
Vísfte-nos: ACN - ASSESSORIA CAl'ARINENSE �E
NEGÓCIOS LTDA. Conjunto 410. Centro Comerciai
..ARS", Felipe Schmidt 21. Fones 22-8770 e 22-9768.

ALUGA-SE
Em barreiros, um galpão c/200 m2 e bom estacionamento
e/todos os aparelhos para lavação e lubrificação de automó­
veis e caminhão e todo o equipamento de oficina mecânica,
chapeação e pintura inclusive solda elétrica e a oxigênio.
Tratar c/A.J. Ibagy - Rua Santos Saraiva no. 1066 - Estreito

,

- Fone 44-1496 ' '

ALUGA-SE PARA
REPARTiÇÃO OU FIRMAS

Casa no centro da cidade, com 300ni de área construída e

200m de área I ívre, próprio para estacionamento. Tratar pelo
f�ne 22-5030 ou na rua dos Ilhéus, 20.

'

SALA 'COM 52m2 ·VENDO
Frente ao Clube 12 de Agosto no Centro, 60.'andar.

Ediffcio em fase de acabamento, entreqaern marçol77.
Passo o Financiamento por Cr$ 50.000,00
Prestação mensal Cr$ 1.500,00.
Tratar com o Sr. João

Fones 22-1436 e 22-8890

Casal com três' filhas adultas procura para

alugar em Florianópolis, casa 'ou apartamen­
to mobiliado, c,?m três quartos.

Tratar pelo fone 22-4188.

�� �.. �
l' ;:

VENDE-SE APARTAMENTO NOVO
Com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, dependên­
cia completa de empregada, área de serviço, garagem,
sacada, no 20. -andar, Apenas Cr$ 15.000,00 de
entrada. Saldo financiado, Entrega imediata. Falar'

com Sr. Ivo - fone: 44-0789.

FAMíliA INGLESA
PROCURA

VENDE-SE
Fina residência no Jardim Itaguaçu, parte alta com as

seguintes acomodações: 5 quartos, 3 banheiros, 2
salas, dependência de empregada, lavanderia, sacada,
quintal, garagem.
Aceita-se apto, de menor valor como entrada.
Tratar c/o Sr. Sérgio à Rua Des. Pedro Silva, 134 -

Coqueiros, Florianópolis - Fone: 44-1281 - Creci
551.

'

,APTO. PEQUENO - CR$ 160.000,00

VENDE-SE NO EDIF. ARTHUR, APTO. CIUM QUARTO,
COPA-COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE 39,60m2. PO­
DE SER FINANCIADO BOA PARTE.

TRATAR NA ,RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDIF. DIAS

VELHO SOBRELOJA SALAS, 16/17 - FONE: 22-3537 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

Diretor

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL

DE SANTA CATARINA

EDITAL DE INSCRiÇÃO No. 1

A Escola Técnica Federai de Santa Catarina faz saber aos

interessados em cursar ala. fase do Núcleo Comum de seus

cursos Técnicos, que a inscrição ao EXAME DE,SELEÇÃO
estará sendo feita no perfodo de 3 a 12 de novembro de

1976, devendo o candidato observar o que segue: -

1. Local da inscrição: Coordenadoria de Registros Escola­

res, à Avenida Mauro Ramos, 150;
2. Horário:

08:00 às 11:00 horas e 14:30 às 19:00 horas;
3. Exigências:

3.1. Uma foto recente;
3.2. Contribuição à Caixa Escolar entre Alunos de Cr$
25,00 (vinte e cinco cruzeiros);

4. Data de realização dos exames:
4.1. Dia 7.12.76- às 14 horas

Ungua Nacional e Ciências;
4.2. Dia 8.12.76 - às 14 horas
Matemática e Estudos Sociais.

OBSERVAÇÃO - Os candidatos deverão apresentar-se no

local com 30 minutos de antecedência, munidos de caneta

'esferográfica preta ou azul e CARTÃO DE INSCR IÇÃO.

A Direção

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL EM SANTA

.
CATARINA

GRUPO EXECUTIVO DE ADMINISTRAÇÃO
Seção de Material

CAETANO BRANCO S/A IND. E COMÉRCIO
CGC DO MF 84.584.481/0001-10

GEMEC - RCA - 220-75/107
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÀR-tA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Socieda­

de, para se reunirem em Assembléia Gerar Extraordinária a

realizar-se no próximo dia 30 de outubro de 197?, às 11

horas em sua sede social, sita a Avenida Caetano Natal

Branco, sttv»; nesta cidade de Joaçaba, Estado de Santa

Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte
.ORDEM DO DIA

a) Proposta da Diretoria a Assembléia Geral, para o aumen­

to do. capital social atê o montante de Cr$
10.000.000.00 (dez milhões de cruzeiros), para capital
de giro;

b) Alteração parcial dos estatutos sociais em seu artigo 50.

relativo ao capital social;
c) Autorização a Diretoria para beneficiar-se dos favores

previstos na letra I, do artigo 87, do Decreto-Lei no.

2.627, de 26 de setembro de 1940;
d) Outros assuntos de interesse social.

Joaçaba (SC), 20 de outubro de 1976.
Angelo Lourenço Branco Zelindo Branco

�,
\ig;} ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S.A.

AVISO
A ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA

SIA - ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Arruda
Ramos, 464, em Florianópolis, SC. avisa aos interessados
que fará realizar no dia 25 de novembro de 1976 no

endereço acima, a Tomada de Preço no. 07176, para
aquisição de, Material para Postos de Medição.

O EDITAL poderá ser obtido no Departamento de
Material da ERUSC, onde os esclarecimentos que se

tornarem necessários poderão serem prestados.
Florianópolis, 21 de outubro de 1976.

A Diretoria.

AVISO
Tomada de Preços no. 13/76.

A Comissão de Licitação Permanente, constitu Ida pela
Portaria no. 01, de 30104/76, do Chefe do GEA/DEMA/SC.,
torna público, para conhecimento dos interessados que às 10
horas do dia 16 de Novembro, de 1976, receberá proposta de
firmas habilitadas preliminarmente ($ 20. do Art. 127 e, 131
do Decreto-Lei 200/67), para fornecimento de produtos
qn tmicos, vidrarias, etc., para laboratórios, de acordo co-m o

Edital afixado no GEA/DEMA/SC., situado na Base F ísica à
rua Joaquim Vaz, 1.661, na cidade de São José, onde serão
prestados os esclarecimentos necessários.

Diretor

São José. 20 de Outubro de 1976.
LUIZ MORAIS
Presidente

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL

DE SANTA CATARINA

EDITAL DE INSCRiÇÃO No. 2

A Escola Técnica Fedral de Santa Catarina faz saber aos

interessados em cursar a 3a. fase dos cursos Técnicos 'Indus·
triais, que a inscrição ao EXAME DE SELEÇÃO estará sendo

feita no perfodo de 16 a 23 de novembro de 1976, devendo o

candidato observar os itens abai xo: \

1. Local de inscrição: Coordenadoria de Registros Escola­

res, à Avenida 'Mauro Ramos, 150.
2. Horário:
08:00 às 11 :00 horas e 14:30 às 19:00 horas;

3. Exigências:
3.1. Uma foto' recente;

3 . .2. Contribuição à Caixa Escolar entre Alunos de Cr$
25,00 (vinte e cinco cruzeiros).

4. Data de realização dos exames:
4.1. Dia 7:12.76- às 14:00 horas;
Ungua Nacional e Matemática;
4.2. Dia 8.12.76 - às 14:00 horas;
Física e Química.

OBSERVAÇÃO: OS candidatos deverão apresentar-se no

local com 30 minutos de antecedência, muni/dos de caneta

esferográfica preta ou azul eo CARTÃO DE INSCRiÇÃO.

'A Direção

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM
DE

SANTA CATAR INA

RESOLUÇÃO COREN-29

Prorroga o prazo para habilitação à inscrição e ao

provisionamento, pelos CORE's, e dá outras providências.
A Presidente do Conselho Federal de Engermagem, no

exercício dê suas atribuições, e cumprindo deliberação do
Plenário em sua 23a. reunião ordinária, realizada nos dias 10.
e 2 de outubro de 1976, RESOLVE:

.

. Art. 10. :_ Fica prorrogado para 31 de dezembro do
, corrente o prazo' para habilitação à inscrição e ao provisiona­
menta, pelos Conselhos Regionais, do pessoal compreendido
nos serviços de enfermagem.

"

Art. 20. - O pagamento das anuidades dos exerclcios de
1975 e 1976 é isento de multa no prazo referido ao art. 10.
desta Resolução.

Art. 30. - A presente Resolução entra em vig?r n��tadata, independente de sua publicação.
'

,

Brasília, 10. de outubro de 1976
Clarice Della Torra Ferrarini

la. SECRETÁRIA
Maria Rosa Sousa Pinheiro

PRESIDENTE

� D.uRIFlCAÇÃO RURAL DE,SANTA CATARINA S.A.

COMCAP
COMPANHIA MELHORAMENTOS

DA CAPITAL

CGC/MF 82 511 825/0001-35

EDITAL DE CONCORRÊNCIA No. 04/76

A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP -,

empresa de economia mista municipal, com escritórios à rua

Nereu Ramos, 13, em Florianópolis, leva ao conhecimento
dos i nteressados que se acha aberta a Conco rrência - Ed ital
no. 04/76, para execução de serviços de Terraplenagem,
Pavimentação a lajotas e Serviços Complementares, nas ruas

do bairro Jardim Santa Mônica, tudo pelo regime de

empreitada por preço unitário, numa área aproximada de

17.750 m2.
O prazo para a entrega das propostas terminará às 12:00
horas do dia 11 de novembro de 1976.
O Edital e cópias do projeto poderão ser obtidos nos

escritórios da COMCAP ao preço de Cr$ 1.500,00 (hum mil e

quinhentos cruzeiros).

Florianópolis, 20 de outubro de 1976.
- A DIRETORIA-

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CiVEL DA CAPITAL.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O
PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

O Doutor Juiz de Direito da 2a. Var�
C (vel da Comarca de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhe­
cimento ,tiverem que, por parte de EVERALDO MEDEIROS,
j brasileiro, comerciante! foi requerida em ação de Usuca­
pião, oIs) imóvel(is) a seguir descr ito ís] : um terreno com a

área de 2.400 m2, sito no lugar Cachoeira do Bom Jesus,
'distrito de Canasvieiras, neste município, distante 60 mts. do
entroncamento da estrada que vai para Ponta das Canas, com
a estrada geral de Cachoeira do Bom Jesus, com as seguintes
dimensões e confrontações: frente, oeste, onde mede 30 mts.
de largura, na estrada geral de Cachoeira do Bom Jesus; fun-

- dos à leste, onde mede igualmente 30 mts. extrema com a
, Dra. Teima Pereira Ranzenberger; ao sul, onde mede 80 mts.
de extensão de frente a fundos, extrema com Aricomedes
Rufino da Silva e ao norte, onde mede, também 80 mts. de
extensão de frente a fundos, extrema com herdeiros de Ma­
noel Venâncio Pereira e com Saul Andrade.
ADVERTÊNCIA: "Não contestada a ação, presurnir-se-ão
aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo autor (art.
285, 2a. parte do CPC)".
Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia 17 de
novembro, às 10,30 horas, para a audiência de justificação de
posse. I
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expe­
dir o presente edital que será afixado no local de costume e

publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de

Florianópolis, aos 19 dias do mês de outubro de mil novecen­
tos e setenta e seis. Eu, (Jair José Borba) 2scrivão, o subs-

AVISO
A ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA

SIA - ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Arruda

Ramos, 464, em Florianópolis, SC. avisa aos interessados

que fará realizar no dia 24 de novembro de 1976 no

endereço acima, a Tomada de Preço no. 06/76, para

aquisição de Material e Equipamentos para Postos de

Medição.
O EDITAL poderá ser- obtido no Departamento de

Material da ERUSC, onde os esclarecimentos que se

tornasern necessários poderão serem prestados.
Florianópolis, 21 de outubro de 1976.

A Diretoria.

crevo.

JUIZ DE DIREITO
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APTO. ESTREITO
Vende-se junto a Praça Nossa Senhora de Fátima, com 3

quartos, dependência para empregada, sala, cozinha com

rmários, banheiro social e garagem.

Preço: Cr$ 420.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - Salas 16 e 17 ou pelo Fone 22-3537 - REGIS

IMÓVEIS CRECI 58

ALUGA-SE
Apartamento grande com garagem, no

centro, primeira locação.
Apartamento com 3 quartos no Ed.

BIANCA, centro.
- Apartamento com 2 quartos amplos na

Av. �io Branco.
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 CRECI
25 - Fones 22-6099 e 22-6756

. LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Con�ultem-nos

Maior rapidez e Economia de 3Q% e Entrega (0482) 22-6500

imediata -Qualquer q'uantidadeleAtendemos todo o
22-6290

estado com assistência)éCniCa
REG. CREA. N.o 5.175, - 10.0 Região

x .' VENDAS: Rua Emilio Blum, 27 � !�?rianópolis - se

22-4235

22-4002

0":':';".::::�:�::::::::'
.:::�..

.

r;"·'
_"::', -_._------­

.a casa do construtor
TUDO PARA CONSTRUÇÃO
FPOLlS . ESTREITO - TUBARÃO - B CAMBORIU

FONE 44·1811

PHILlPPI & elA,

PROMOÇ�O ESPECIAL
-

Chuvei ro ducha "SI NTEX"
em diversas côres Cr$ 62,40

� ADMINISTRaDORA DE
IMÓVEIS SãO 'FRANCISCO LIDA.
(CRECI 19) COC/MF 82.899.261/0001

Trcn'. Adelaide 51 à 55 - Fones: 22·3795 e 22-55-14
FIorian6polia�SC

IMÓVEIS PARA ALUGAR

APARTAMENTOS
ED. DIAS VELHO - apto 1305

'

Com 3 dormitórios e demais dependências.
ED. D. PEDRO - apto. 204 - 402 - 403 - 503 - 1202.

Aptos com 1 dormitório, garagem e sem garagem e demais'

dependências.
ED. ITAJUBÁ - apto. 33 - Bloco A4
Com dormitórios e demais dependências.
ED. VELASQUES - apto. 503 - Rua: Visconde de Ouro
Preto. Com 1 suite, 2 dormitórios, TODO CARPETADO,
gás centralizado, garagem e demais dependências.
ED. LUIZ FERNANDO - Rua: Henrique Brügemann. Com
3 dormitórios, garagem e demais dependências.
ED. A.COELHO - apto. 302 - Rua: Felipe Schmidt. Com
2 dormitórios, garagem e demais dependências.
ED. CRISTINA - apto 30 - Rua: Emílio Meyer -

Coqueiros. Com 3 dormitórios e demais dependências.
ED. DANIELA - apto. 703 - Rua: Anita Garibaldi. Apto
mobiliado com 2 dormitórios, ar condicionado, garagem e

demais dependências, sendo TODO CARPETADO.
EDIF. ALCION - apto 405 - Rua: Dos Ilhéus. Com
dormitório, mobilia e demais dependências.

CASAS
JARDIM SUL BRASIL - Rua: Bruno Lima - Trindade.
Co m 2 dormitórios, telefone, 1 escritório, lavanderia,
garagem e demais dependências.
AV. SANTA CATARINA no. 80 - Estreito.' Com 3
dormitórios, amplo quintal e demais dependências.
RUA: JOSÉ CÃNDIDO DA SILVA, 666 - Estreito. Com 3
dormitórios, garagem, telefone e demais dependências.
RUA: GRACILlANO RAMOS, no. 40 - Agronômica. Com
dormitórios, garagem e demais dependências.

IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

DE IMÓVEIS
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3142 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOJ>OLlS
ALUGAM-SE CASAS

1 - ALUGA-SE UMA CASA, SITA À RUA: EDUARDO
DIAS S/No.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS
1 - ALUGA-SE UM APARTAMENTO NO EDIFICIO
ITAMARATI, 40. ANDAR.
2 - ALUGA-SE UM APARTAMENTO EDIFICIO MARI­
LIA, ANDAR T�RREO, COM ESTACIONAMENTO.
3 - ALUGA-SE 02 APARTAMENTOS, SITA À RUA:
HEITOR BLUM, PRÓXIMO AO COLtGIO JOSÉ BOA­
TEAUX

ALUGAM-SE SALAS
.1 _ ALUGA-SE UMA SALA TÉRREA, SITA À RUA: '

CORONEL PEDRO DE MOURO PRÓXIMA AO COLÉGIO'
ADERBAL RAMOS DA SILVA.

ALUGAM-SE GALPÕES
1 - ,GALUGA-SE UM GALPÃO DE ALVENARIA, SITA
NA AREA INDUSTRIAL DE FPOLlS.

'

2 - ALUGA-SE UM GALPÃO COM 850m2, SiTÀ EM
BARREIROS, ESPECIALMENTE PARA O TRANSPORTE
E ARMAZENAGEM. I

3'- ALUGA-SE UM GALPÃO EM BARREIROS, FUNDOS
DA COHAB, COM 400m2.
4 - ALUGA-SE 02 GALPÕES, SITA À RUA: HEITOR
BLUM, RECÉM CONSTRUt'DO.
5 - ALUGA-SE UM GALPÃO, SITA À RUA: TIJUCAS
S/No., ÓTIMO PARA O COMÉRCIO, COM ESCRITÓRIO.

i 'CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS:DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.'

Faz-se chaves na hora e atendemos a
.

domicflio. Fone: 22-3879
Rua Ari-újo A arMldd, 1

RUSTICO - COLONIAL
....."

CROMlDOS

Verifique nossos praçOL

ALUGA-SE GALPÃO
'Rua Leoberfo Leal, próximo trevo em Ba��F,
ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

Ipirela -:- no Estreito., I

Recebe SOL em todas as dependências. Possui três
quartos (1 suite), sala ampla com sacada, WC social,
copa cozinha, área de serviço ampla, quarto e WC de

empregada, aquecimento central pelo sistema de gáz
central, garagem e salão de festas no edifício.

ATENÇÃO: tratar diretamente na PREDlBENS
Av. Rio Branco, 104 -'CRECI 25.

APARTAMENTO NO CENTRO

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.
Rua FernandoMachado No. 35 - Centro
CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

BARBADA. TERRENOS NA PRAIA EM INGLESES: lotes
de frente p/o mar c/50 por cento no ato e restante em 10
pagamentos (s/juros) e mais outros lotes 'próximos ao mar
c/vários tamanhos (a gosto do cliente) nas condições acima
(apresse p/não ficar sem o seu)

Praia Tapera, - 2 lotes a Cr$ 30.000,00 cada (financiado 50

por cento nO ato e mais 4 pagamentos).
\

'Lagoa da Conceição - no centro 12x25m -,Cr$ 40.000,00
(negócio urgente).

Trindade - terreno de esquina - R. Presidente Gama Rosa -

perto padaria, açougue, etc. Cr$ .90.000,00 (todo plano)
13mx25m.

Praia do Campeche - 3 lindos lotes próximo ao mar (todo
plano) a Cr$ 30.000,00 cada.

BARBADA - (terreno Saco dos Limões) - R. Belizário S.
Silveira (R. Imprensa Oficial) c/32x42 (linda visão - Cr$
130.000,00 (aceita proposta - 'aceita carro Passat, Puma'

Sport ou Maveric 4 cilindros},

CASAS P/ALUGAR - PRÓPRIAS PARA REPARTiÇÃO
PÚBLICA,'etc. - R. Fernando Machado esq. de Av. Hercüio
Luz c/400m2.

R. Emilio Blum, 19 - casa c/270m2 - ótima localização. -

Cr$ 12.000,00.
Sala - Centro Com. A. R. da Silva - 40. andar - Cr$
3.200,00.

Ed. Andr:�a - apto. ria Av.,Herc(lio Luz (Centro). c/,1.quarto,sala, cozinha, banheiro, etc � parte propnetarro Cr$
80.000,00 (a combinar e aceita carro Corcel 75) e transfere
saldo d� c-s 130.000,00 (negócio urgente).

NECESSITAMOS URGENTEMENTE DE CASAS E APAR­
TAMENTOS P/ALUGAR - CLIENTES SELECIONADOS.

CASAS PARA VENDER TAMBÉM NA FAIXA DE CR$
200.000,00 a CR$ 500.000,00.

VENDE-SE
CASAS

(REF. 062) ITACORUBI: Ot irna residência de alvena­
ria de dois pavimentos contendo, living, copa-cozinha,
4 dormitórios sendo duas suites, mais banheiro social,
dep. completa de empregada, área de serviço, garagem
,p/3 carros, aquecimento central, churrasqueira e

sacada, PREÇO: Cr$ 720.000,00.

(REF. 064) ITAGUAÇÚ: Residência de alvenaria
contendo sala de jantar; sala de estar, sala de som, 3
dorr 'rórios, banheiro social, copa-cozinha, dep. com­
pleta de empregada e área de serviço. PRE ÇO: Cr$
630.000,00.

(REF. )63) ESTREITO: Otirna residência nova de
alvenaria com living, 3 dormitórios, banheiro social,
copa-cozinha, área de serviço e garagem. Cr$
250.000,00.

APARTAMENTO
(REF. 037) CENTRAL: Otimo apto. contendo sala
de estar, 3 dormitórios, banheiro social, cozinha, área
de serviço e garagem. Cr$ 270.000,00.

TERRENOS
(REF. 040): Excelente terreno em Canasvieiras plano
medindo 624m2.
IRE F. 042): Terreno plano localizado à Rua Gama
Rosa, Loteamento Vila Maria do Carmo medindo
325m2, na Trindade.
TEM'OS VÁRIOS lotes no Jardim Roma em ITA­

GUAÇq.
LOTE NO STODICK

Excelente terreno com vista panorâmica localizado no

alto do Stodick com 427m2. Preço: Cr$ 240,000,00.

INCORPORAÇOES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTOA.
FONE 44-1825

CRECI - 070
RUA FUL.VIO AOUCCI, 922

FL.ORIANÓPOL.IS
ESTREITO

SC

ALUGA-SE
APARTAMENTO No, 04 - RUA: SANTOS DUMONT, 08-
PLORIANÓPOLlS C/3 QUARTOS E DEMAIS DEPEND�N­
ÇIAS
ALUGUEL: Cr$ 3.000,00.

VENDE-SE
APARTAMENTO NO EDIFICIO NORMANDIE - RUA:

DESEMBARGADOR PEDRO SILVA, 112 APTO. No. 04
C/l QUARTO E DEMAIS DEPENDÊNCIAS - PREÇO: Cr$
150.000,00.
CASA DE ALVENARIA - INACABADA - PONTE DO
IMARUIM - PALHOÇA - C/3 QUARTOS, SALA, COPA,
COZINHA, BANHEIRO' - PREÇO: Cr$ 50.000,00 - BAR­
BADA.
CASA DE ALVENARIA - BAIRRO BELA VISTA - LOTE
18 - QUADRA 52 - BARREIROS. C/3 QUARTOS E

,'DEMAIS DEPENDÊNCIAS - PREÇO: 80.000,00.
2 CASAS SENDO UMA ,DE ALVENARIA E OUTRA DE
MADEIRA. RUA: NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS, 114
- ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - PREÇO: Cr$
250.000,00.
VENDEMOS UM LOTE DE TERRA NO LOTEAMENTO
STODIK - PREÇO: Cr$ 250.000,00.
VENDE-SE UM TERRENO COM A ÃREA DE 880.000 m2,
SITUADO NO RIO NOVO, MUNICt'PIO DE ÁGUAS MOR­
NAS. PREÇO DE OCASIÃO.
VENDE-SE UM TERRENO COM A ÁREA DE 298.000 m2,
SITUADO EM AREIAS, MUNICt'PIO DE CELSO RAMOS,
."IANTE DA BR-101, APENAS 1.500 .METROS, COM

/ CHÁCARA DE BANANEIRA, CAFEZEIRO E LARANJEI-
" RA. PREÇO DE OCASIÃO.

.

VENDEMOS LOTES POR APENAS CR$ 495,00 POR MÊS,
NA GRANDE FLORIANÓPOLIS.

� aDMINISTRaDORa DE
IMÓVEIS SÃO FRANCISCO uoa.
(CRECI19) _. COC/MF 82.899.261/0001

! Trcn'. Adelaide 51 à 55 - Fones: 22·37�5 e 22-55-14
Florianópolis-Se

Imóveis à Venda

- Casa de alvenaria, com todas as dependências, garagem.
(Centro)

•

2 - Casa mixta, com armários embutidos, toda carpetada

(Estreito)
3 - Uma fina casa, com todas as dependências, inclusive

garagem p/dois carros, toda carpetada e acabamento em

gesso (Saco dos Limões)
4 - Casa de alvenaria, com todas as dependências (Estreito)
5 - Casa de alvenaria, com todas- as dependências.

(Coqueiros)
6 - Casa de alvenaria, recém constru ída, com todas as

dependências, garagem p/dois carros, gaz centralizado,
carpetada, e acabamento em gesso (Trindade) .'

7 - Casa com Todas as, dependências, área de serviço
completa, churrasqueira, garagem 'p/dois carros, e sinteco

(Balneário Daniela).
8 - Finíssima casa, com todas as dependências, garagem,
churrasqueira, acabamento em gesso, e gás .centralizedo,

(Coqueiros)
9 ,-, Casa d e alvenaria, com, todas as dependências,
garagem.(Centro), _

10 - Casa mixta, com azulejos decorados e armário
embutido, carpetada. (Estreito)
11 - Casa de alvenaria, área de serviço, garagem (Estreito).
12 - Fina residência, dependência de empregada, área de

serviço, garagem p/dois carros, carpetada, e acabamento em

gesso. (Saco dos Limões)
13 +. Várias Kitineti, com todas as dependências. (Centro)

NOVA ERA VENDE
NO CENTRO,PARA
PRONTA ENTREGA.

A NOVA ERA tem apartamentos
com dois ou três dormitórios, na zona

nobre de Florianópolis, à rua Almirante
Alvim (defronte ao Supermercado
Riachuelo). Plantão no local, ou na

Av. Rio Branco, 112 - Fone: 22-3899

COMÉRCIO, CONSULTORIA &
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.

O IMÓVEL CERTO PARA CADA CLIENTE

�(_.I�I�).I.C lajes I'aPUÃ
,

CONr"b 10 IT APUA LTDA,

CGC 83.049.387/000 1..f� 06

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS
LA-!ES PRE-FABRICADAS
BARREIROS

I TAPUÃ - Lajes pré-fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo s/no.
Escritbrios: Fulvio' Aducci, 931.

ECONOMIZE DI NHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

,Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

r
RUA ANITA GARIBAlOI 28 - fPOLJS se fONf 22-4949

Aptos pequenos em

construção - Centro
com pequena entrada.

Administração, Planejamento e Servi,;� Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 3Ód -Fone �2-6307
"

C.G.C.83.281.014/0oQ1728 - creci180

M mercen+ll
III W III da lmnv alsa Ittíe

Florianópolis Santa Catarina

VE...DE
,

CENTRO
APARTAMENTO - Ref. 21 - Ed. Vila Rica - Bloco

Fernanda - Av. 'Trompowski - Constando de: ,P.tall de

entrada, living com bar, suite com banheiro privativole cofre,
2 quartos com armários embutidos, banheiro social, cozinha
com armário embutido, pia inox com duas cubas, dependên­
cia completa de empregada, área de serviço com armário para

despensa, garagem fechada. 'Preço: Cr$ 800.000,00.
APARTAMENTO - Ref. 18 - Ed. Renoir, apto. no. 503-
frente para a avenida - Constando de: Living, suite, 2 quartos,
banheiro social, copa-COZinha, dependência completa de

empregada, área de serviço, garagem.
' ,

Obs: Armários embutidos nos quartos, telefone individual,
interfone, cozinha americana, carpet, 3 sacadas, acabamento
a gesso, ar condicionado, exaustor, azulejos decorados. Preço:
Cr$ 750.000,00.
APARTAMENTO - RET-ft 19 - Ed. Renoir - apto. no. 502-
frente para a praça - Constando de: Living, suite, 2 quartos,
banheiro social, copa-cqzinha, dependência completa de

empregada, área de serviço, garagem.
Obs: Armários embutidos nos quartos, telefone individual,
interfone, cozinha arnericana, carpet, 3 sacadas, acabamento
a gesso, ar condicionado, exaustor, azulejos decorados. Preço
Cr$ 750.000,00.
APARTAMENTO - Ref. 24 - Ed. Saía, apto. no. 601 - Rua
João Pinto no. 10 - Área constru ída: 70,79 m2 - Constando
de: Living, 2 quartos, banheiro, cozinha, área de serviço e

tanque.
Obs: Todo carpetado. Preço: Cr$ 300.000,00. Condições: À
vista, podendo ser financiado.

.
.

CACHOEIRA DO BOM JESUS
Vende-se um terreno em Cachoeira do Bom Jesus - Rua
1.111, travessa do baliza com frente para o mar medindo
15mx30m = 450 m2. Preço: Cr$ 250.000,00. Condições à
vista,

-COáUEIROS
CASA - Ref. 14 - Vende-se uma casa na praia das Palmeiras
- ITAGUAÇU - Terreno: 15x30= 450 m2. Toda de madeira
de canela, a 5 metros do mar. Constando de: 3 quartos, sendo
dois com armários embutidos, sala, copa-cozinha, banheiro,
dependência completa de empregada, garagem.
.Dbs: Toda murada, praia particular, vizinhança excelente.

Preço: Cr$ 350.000,00, condições a combinar.

CANASVIEIRAS
Vende-se um terreno medindo 20x30= 600 m2, no Lotea­

mento Canasvieiras Ltda. em frente ao Hotel Canas Beach e

distante da praia 25 metros, Preço: Cr$ 320.000,00.

TRINDADE
CASA - Ref. 22 - Jardim Sta. Mônica - Rua A - Quadra 24
- Lote 1 - Área constru ída: 135 m2 - Área do terreno: 360 m2
- Constando de: Suite, 2'quartos, SWC social, sala, copa-cozi-
nha, área de serviço, garagem para 2 carros, despensa, quarto
de empregada. Preço: Cr$ 350.000,00. Condições a cornbi­
nar.

COQUEIROS -- BOM ABRIGO
Vende-se um terreno à rua José Lins do Rego - Coqueiros -

Bom Abrigo, medindo 1.127 m2. Preço: Cr$ 500.000,00.
Condições: pode ser trocado por um terreno menor que seja
vendável e o saldo em dinheiro.

PÃNTANO DO SOL
Vende-se um terreno na Costa de Dentro - Pântano do Sul.
Ãrea do terreno: 480 m2. Constando de: uma casa de maneira
com 40m2, no Loteamento Wilson Mendes. Preço: Cr$
90.000,00. Condições: De preferência à vista. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aluga-se um depósito de alvenaria na Praça Gal. Osório com

280m2.

LEIA E

Tratar nas Casas Santa Maria ou pelos telefones 22-1582 _

, 22-1902.

DIVULGUE

\

NOVA IRA
OFERECE APARTAMENTOS
NA TRINDADE.

Com CR$ 56.811,OO,quevocê paga segundo suas possibilidades,
compreseu apartamento. A NOVA ERA vendeótimos apartamentos
com dois ou três dormitórios, localizados próximo à UFSC, Telesc e

Eletro�ul. O preço é 364 mil cruzeiros, e o saldo é totalmente
financiado em até 15 anos. Em dezembro você já poderá

morar nele.
I

t::$\
�

COMÉRCIO, CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.

Av. Rio Branco, 112 - Fone: 22-3899

O IMÓVEL CERTO PARA CADA CLIENTE

lo

XII

POI.tual,
a.administradora

.

que pagaemdia
as prestações

IX dos . inquilinos lU

esquecidos�
E também dos não

esquecidos.
VI

Quando você entrega um imóvel a uma administradora, espera como recompensa
dessa confiança pelo menos uma coisa: Pontualidade.
E foi seguindo esse princípio que surgiu a PONTUAL Administradora de Imóveis
Ltda, dedicando-se somen te a locação de Imóveis.
Na PONTUAL você nunca fica sem receber o aluguel de seu imóvel, Se o inquilino
for esquecido e não pagar, a PONTUAL se responsabiliza em pagar no dia combina­

do.
Essa é a melhor prova de pontualidade que-urna empresa pode darem retribuição a

sua confiança.

ESSAS SÃO AS PRIMEIRAS OFERTAS DA PONTUAL

1. Apartamento no centro com living, dois dormitórios, banheiro social,
copa, cozinha, dependência de empregada, mobiliado.

2. Uma sala para escritório,.com banheiro, localização central.

3. 'CASA: Rua Hermfnio Millis, 28 - Bom Abrigo. Living, sala de jantar,
três dormitórios, copa, cozinha, dois banheiros. mobiliada, com carpet,
quatro armários, telefone e garagem. Anexo: dois quartos, banheiro,
churrasqueira e área de serviço.
Alugada exclusivamente nos meses de verão.

4. CASA: Rua Demétrio Ribeiro, 15. Pavimento superior: Duas saias, cinco

quartos, quatro banheiros, 'Iavanderia, cozinha, cinco varandas. Pavio

mento térreo: Apartamento com 3 saias, dois dormitórios, cozinha,
banheiro e garagem para 7 carros independentes.

administracio de imóveis IteIa.
RUCI: Felipe Schmidt, 58 - Ed. Florêncio Costa - Galeria Comasa - Sala 504 - 5<:' andar.
Fones: 22·1100 / 22�3:a3 / 22·3257.

CONSTRUTORA TUPY S.A.
Uma empresa do Grupo Empresarial Tupy.
Rua Dr. João Colin, 884 Te!. PABX (0474) 22-7311
Creci 104 Joinville

i I

.............. ,"1' ••
� OPORTunlDAOEJ

M ImoBILIÁRIA!
PREOImÓVEII

(.," .•. ,,� t;<"",.,., ,,,, .• ', .. '-'lO n �.'61 Cl{fCI �I,
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ã�PREO lfIIÓVBJ
Gftl" .. Com�s� 10; ".,,,,,, ];',,1)0 12426' CRfCI�71

CASA - TRINDADE - Excelente,
recém conclufda.c/arnpto living. sala
de jantar, escritório, lavabo, 3/dormi­
r/casal c/banh/e closed. banh/social,
favan derie. Quarto de despejo e

dep!comp/empreg/e garagem.
. COO: 194:C - Cr$ SOO.OOO.OO

CASAS - Campinas - De alvenaria,
o/estilo moderrorc/dois dormit/sala,
copa. cozinha, banheiro, área de ser­

viço. localizada. próxima a fábrica da
Pepsi-Cola.
COO: 21O,C - Cr$ 230.000.00.

CASA - Capoeiras - Alguns rnts. da
Ivo Silveira. com 2 quartos, cozinha,
sala, copa, banheiro, rancho nos fun­
dos, garagem, o terreno da referida
casa possue 2 frentes,
COO: 207:C. - Cr$ 2SO.000.oo .

CASA - Estreito - Estilo Chale,
frente para o Colégio de Fátima, com
sala, 3 dormitórios, cozinha e ba­
nheiro.
COO: 208: C. - Cr$ 190.000.00

CASA - Campinas - A uma quadra
do Grupo Escolar, Casa c/sala,
2/dormit6rios, banheiro, e cozinha.
COO: 209:C - Cr� 140.000,00

I.,. ••. 'T ••
� OPORTUnlDAOEJ

te ImoBILIÁRIA!
PREOInÓVEII

G�I""A cC''',t\A I "I,' ' ,
. _ 1100 U .)2�1 CAfCI SII

Apto. Esteves Júnior - Frente CaL.
Catarinense, entrega p. prox. meses.

com living, e dorm·it. cozinha, banho
social e área de servo dep. campo de

emprego garagem.
COO,162:A

Apto. Estreito - Rua Gaspar Dutra'

próximo a igreja de Fátima. Com li­

ving 1 Dor., cozinha e área de serviço.
COD.159-A.

Loja. Centro - Com 50,45mts2 -.
Com 3 portas de frente - entrega
imediata, opçêo das instalações.
COO. 156-L

APARTAMENTOS - Apto - Cen­
tro. Em construção, entreqa p/4
meses. Livlnq. em L l/dormit/banh.
social, coz.ár ea de servo Excelente in­

vest. cond. tacilitadíssimas.
COO: 161:A

Louaflaação - Central - Alguns pas­
sos do Teatro Alvaro de Carvalho,
com amplo living, 2/dormit. banho se­

la de jantar, cozinha o/armários. área
de serv. e banheiro de empregada.
COO: 164:A

TERRENOS,
ABRAÃO - Próximo a Ivo Silveira _.

com érea de 336m2, plano. Cr$
120.000.00. COD, 223:T

AL�M DESTES IMOVEIS TEMOS
OUTROS A SUA DISPOSiÇÃO.
PLANTÃO TAMBÉM AOS SÁBA·
DOS E bOMINGOS.

BARREIROS,
l rued. do Grupo de Barreiros. Area
540m2 - C, $ 30.000,00

COSTEIRA
N.'vel plano. Area 1,440m2 - Cr$
150,000,00. COO: 231'T

A'J. Beira Mar Sul - I medo Canteiro

Obras Ceisa. Ar ea 864m2. COO:
230:T - Cr$ 300.000.00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEPARTAMENTO IMOBILIÁRIO

OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

�aJEIRCV
IMOVEIS

•

Compra - Venda - Aluguel

ROG�RIO DUARTE DE QUEI ROZ

OAB-SC No.2.218 - CRECI No. 761

R. Felipe Schmidt.58conj. 3L
Tel. 224870e 22-5871 - Fpolis'

Compra
Venda'
Administra

Rua �J. P�dro Demoro, 171' ." .Est�;�o --: Crec! 644 - Florianópolis

VENDE-SE - CENTRO
Salas 00merciais e profissionais, prédio recern-contru {do,
ótima localização. Pequena entrada e saldo totalmente
financiado.

Apartamentos novos, localizados no centro da cidade com 3
dormitórios e demais dependências. Pequena entrada e saldo
financiado.
Residência nova, de, alve_naria, com 2 quartos, banheiro,
varanda, sala, cozinha e garagem, localizada em Barreiros.
Preço Cr$ '15.000,00 de entrada e saldo financiado. Cr$
1.500,00 por mês.
Ótima residência de alvenaria em Barreiros, nova s/habite-se,
área construída de 114 m2. Preço Cr$ 25 de entrada e saldo
financiado.
Casa de madeira no ponto final de Barreiros, área construfda
70 m2 terreno medindo 15 x 20. Preço Cr$ 80.000,00.
ATENÇÃO: HORÁRIO DE ATENDIMENTO - das 8,00 às
19,00 horas.

O rráximo de garantiâ para seus negócios lrnoblliáriçs.
",uMPRA - VENDE - ALUGA - ARRE.NDA

Terrenos, casas, apartamentos, salas para escritório, comér­
cio, estabelecimentos industriais.

Besponsabludade Jurfdica Dr. Antônio Belarmino deSouza
Dr. Jaci José Casagrande

Resp. Administrativa - Roberto V. de Andrade

FLORIANÓPOLIS - Rua Felipe Schmidt no. 27:'_ FONES:

22-1166 - 22-1835 - 22-2588.

ALI=RED BIERMANN

MARIA APARECIDA alERMANN

�------------------------�I AROUITETOS I�__�
J AVENIDA OTHON GAMA O'EÇA, N'153, CONJUNTO 41, EOIFICIO FLEMING

l IAB'CREA N·25.337 e 25.338
FONE 22·81·69
FLORIANOPÓLIS· I

APARTAMENTOS
VENDEMOS

Vitor Meireles - 3 quartos, fase fi nal de construção.
Acabamento EMEDAUX. Cr$ 600.000,00.
Gov. Felipe Schmidt - Kitinete, fase fjnal de acabamento.

Cr$ 215.000,00.
Portinari - 2 quartos, ótima localização, com garagem. Cr$
420.000,00.
ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGÓCIOS
LTDA - Centro Comercial "ARS" - Connto 410 - Fones

22-8770 e 22-9768.

Expediente
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),·
22-6792 (publicidade) e

22·5403 (administra­
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio do

Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda , Porto
.

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza- Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJB Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

ED. uMEDEIROS FILHO"
Vendo excelente apto. no centro com suite, 3 quartos,-BWC
social, lavabo, sala de TV, living, copa cozinha, área de

serviço, dependência de empregada, garagem, prédio c/chur­
rasqueira, salão de festas, picina para criança.
Aceita-se imóvel como entrada. Tratar c/o Sr. Sérgio à Rua
Des. Pedro Silva, 134 - Coqueiros - Fpolis - Fone: 44·1281
- Creci 551.

de Relações Humanas Nosso La r, único no'
Brasil especializado em reabilitação de toxlcôrnanos.
Comunidade terapêutica fundamentada em modelos
americanos.· Equipe de médicos, psicólogos, cursos de

madureza, ginasial e colegial e inglês. Psicoterapia, es­

portes, piscina, cavalos, sáuna, etc..Clima de monta-
,

nha, rodeado de bosques.
Jtai!mceriça da Serra - BR-116 - Km 36.

tnlormaçõlis em Florianópolis com Sr. Raimundo _.;

',fone: 44-2656

COMPRA, mOA. CORRETAGEM. AOMIN'STRACAO E IICORPORACOES Dl
Raa Felipe Schmidt. 21 - Ediflcio ofãs Velho • I' And8" ... Sa18� !DI e 106

C.Ç,C,IU. 82119li42S:0Il1 CR�CI N·. 1� I.S.0.N.6509.
FONES 22-9402 - 22-3670.

V ENO ..E__A_PA_R_T_A_M_E_N_T_O_S_-_C_A_S_A_S_-_T_E_R_R_E_N_0_5__
VENDE-SE

E D. VE N EZA - PRONTINHO PARA
MORAR - AV. MAURO RAMOS, 125 -

São só 22 apartamentos com o melhor
acabamento da cidade. e pelo menor preço
por m2. São 179;58m2. Contendo living
em fo rma' de L c/43,00m2. Suite, 2
dormitórios, banheiro social, cozinha, área
de serviço, dep. completa de empregada,
c/azulejos decorados até o teto, todos

pro n t o s car pet ado s, churrasqueira,
pi a y-g ro u nd, garagem, salão de festas,
telefone na portaria, interfo,ne, etc.
Cr$ 51.000,00 de sinal e saldo financiado
SFH. AINDA DISPOMOS DE 1 APTO. NO
60. ANDAR - COBERTURA,
C/FORRAÇÃO ESPECIAL. MANTEMOS

..

PLANTÃO DE VENDAS NO APTO. No.
304 - 30. AN DA R, OU COMBINE
VISITAS PELOS FONES - 22.9402
22.3670, ONDE TEREMOS O MÁXIMO
PRAZER EM ATENDt-LO.
ED. PEDRO I - 'NOVO - RUA
FRANCISCO TOLENTINO - Ref. 139 -

Apto. contendo living, 2 dormitórios,
banheiro social, cozinha, área serviço. Cr$
40.000,00 sinal e saldo financiado. Maiores
detalhes no escritório ou pelos fones
22-9402 22-3670.

'

ED. PEQUENO PRi"NCIPE - TRAVESSA
STODICK ENTRE BOCAIÚVA E

JERÓNIMO WENDAUSEN - Hef, 170 -

.Bão só 6 aptos. de fino acabamento em

.To c al de grande tranquilidade. Veja os

detalhes: 180,00m2. contendo living, 3

dormitórios (1 suite), banheiro social,

copa·cozinha, área serviço, Q e WC.

empregada, sacada, garagem (2 vagas) ,

prédio c/jardim e área de recreação.
Estrutura já quase pronta. Cr$ 550.000,00
- Maiores detalhes no escritório.

ED. PORTINARI - NOVO - RUA

ESTEVES JUNIOR - Ref. 119 - Apto.
contendo 2 dormitórios, dep. ernpreqada,

living, todo carpetado, cozinha, ar

condicionado c/garagem.
APTO. ED. SÃO FRANCISCO - RUA
ARNO HOESCHLL - Ref. 153 -

Contendo 2 dormitórios, sala, cozinha, WC.
área serviço, garagem, cortinas, armários
embutidos etc.

..

E D. P E O R O I .. N O VO - R U A
FRANCISCO TOLENTINO - Ref. 169 -

Contendo living - 1 dormitório, banheiro,
área serviço, cozinha.
ED. VISCONDE DE OURO PRETO -

,

Ref. 172 - Apto, no 120. andar contendo
2 dormitórios, sala, cozinha, copa,
banheiro, dep. empregada, armários
embutidos, garagem.
APTO. CONJUNTO ITAMARACÁ - RUA
ABEL CAPELA - Ref. 161 - Contendo 3
dormitórios, sala, cozinha, banheiro, área
serviço, garagem coletiva.
CASA - RUA CONSELHEIRO MAFRA­
Ref. 165 - 10. pavto. sala visita, estar,
jantar, copa, cozinha, área serviço, dep.
empregada completa, depósito", garagem -

20. pavto. 3 dormitórios, banheiro social.
TERRENO - AV; RUBENS DE ARRUDA
RAMOS - Ref. 163 - Otirna localização
com 1.500,00m2; própria p/construcão de
ediffcios. Maiores detalhes na escritório.

ALUGA-SE.�,
,

CASA - AV. RIO BRANCO - PARA
FINS COMERCIAiSescritório,
repartição pública, ou cI (nica" contendo 4
dormitórios, banheiro' social, cozinha, fora
Q e WC: empregada, depósito, telefone,
jardim, quintal,

'

CASA - RUA CONSELHEIRO MAFRA -

.

10. pavto. sala visita, sala estar, [antar,
copa, cozinha, área serviço.cdep, empregada
completa, depósito, 20. pavt o , 3

dormitórios, banheiro social.

TEMOS OUTROS IMÓV!=IS
ESCOLHA

VENDE-SE
LAGUNA: casa alvenaria na praia do Mar Grosso, perto do

mar c/3 quartos e mobiliada, c/113m2 de área. Preço: Cr$
230.000,00 a combinar.

.

COQUEI ROS: qpto, 2 quartos, sala, garagem, etc. totalmen­
te carpetado 10 mm, telefOne, cortinas, AE, Ed. Praia

Saudade, Cr$ 320.000,00 aceita-se carro pagamento.
ESTREITO: terreno área 1.032 m2 rua Aracy Vaz Callado

c/22m frente, Cr$ 250.000,00 a combinar.
LAGOA: lote no Jardim Riviera c/259 m2. Cr$ 2,5.000,00
COQUEIROS: casa recêm-construfda c/3 quartos, living, s,
jantar, BWC social, dep. ernpr., garagem 2 carros, churrasq.,
lavand., carpetada, Cr$ 625.000,00 entrada saldo fino CEF.

ED. ALCION: apto. quarto, sala, BWC e cozo próprio
p/estudante ou casal. Bem iluminado. Cr$ 210.000,00.
COQUEI ROS: apto. Ed. Pr. Saudade c/2 quartos, sala, coz.,
BWC social, a. serv., BWC ernp., garagem 2 carros. Cr$
260.000,00. "

ED. VENI;:ZA:- zona central, avo Mauro Ramos, defronte

LBA, aptos. alto padrão cl2 quartos, 1 suite, living em L, a.
serv., garagem, dep. ernp., água quente, gás central, vidro
fumê, etc. Abastecimento fácil (Cabal e Soberana), colégios,
ponto táxi, igreja nas proximidades. Melhor preço em m2

em sua cate90ria no mercado: Cr$ 640.000,00 c/Cr$
51.000,00 de entrada e saldo financiado Caixa Econômicà.

Examine.a plan

•
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evenha verificaropreee,

João Meirelles, entre Itaguassú ',e Bom Abrigo.

o Edif(cio Villandry destaca-se pela beleza e tranquilidade.
Apenas 10 apartamentos e 1 cobertura com jardins e espe-
lhos d'Agua.

.

3·ANDARES C/ELEVAQOR
Apartamentos com suite de
casal, 2 dormitórios, .livinq,
2 banheiros, copa, cozinha,
dependências de empregada,

garagem individual, portaria,
gás encanado e aquele acaba­
mento que a sua personalidade
exige,

DECIDA-SE PELOMELHOR

Informaçõ�s e vendas

NOVA ERA GHimóveis
Av. Rio Branco, 112
Fone: 22·3899

Av. Rio Branco, 36
Fone: 22·5495

Creci - 63

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1.-64 - Casa de alvenaria com 300,OOm2, situada em terreno
, 'de 900,OOm2, possuindo 4 quartos, 3 salas, 2 cozinhas, 2
,garagens e demais dep; Serve p/repartição ou cllnica. CEN­
TR'O
1.....,54 - Casa de alvenaria próxima Casa da Amizade, com
uma suite 2 quartos, BWC. copa-cozinha, amplo living,

-

escrit6rio e demais peças. Garagem p/4 carros. Telefone.'
MOBILlAOA.

,

IMOVEIS A VENDA
A-l00 - APT'O • EM C'OQUEIR'OS, EM PR�DI'O DE,TR�S
PAVIMENT'OS, SEND'O UM APT'O. P'OR ANDAR. C'ON-­
T�M LlVING, SUITE, D'OIS QUART'OS, SALA DE JAN­
TAR, C'OZINHA, BWC, CIRCULAÇÃ'O, ÁREA SERVIÇ'O,
�EP .• EMPREGADA, GARAGEM, CARPET.
r.�$ 640.000,00.
A-118 - Apto. no Ed. P'ORTINARI, contendo 2 quartos,
living, cozinha, BWC, área serviço, dep, empregada garagem,.
carpet, ar condicionado. Cr$ 450.000,00. Amplo financia-
mento.

-

C-205 - cesa de Alvenaria na TRINDADE, com
300mOOm2, constru Ida em terreno de 717,OOm2, amplo
living, .sala dyjantar, uma suite, 3 dormltôrios; BWC, duas

, cozinhas, duas copas, dep, empregada, duas áreas de serviço,I churrasqueira, garagem para três carros. Cr$ 1.000.000,00 a
I, combinar.

C-210 - Casa de alvenaria no ESTREIT'O, contendo livfng, e
quartos, copa-cozinha, dep, empregada, BWC, garagem, área
de serviço. Arrnárics nos quartos Cr5 370 000 00

�
,

.

.
,

_,

'

FONES: 22- 3069 - 22- 2160
"

,>, �.

-

VENDEMOS
,-Edif(cio GIRASS'OL : esteja junto a melhor Praia de

Coqueiros, você ficará satisfeito de morar num ediffcio
requintado por preço e condições facilitadas.

'Os apartamentos serão I de 2 quartos amplos, sala grande
com sacada, cozinha e banheiro COIl:1 fino acabamento, (lgua
quente, gás centralizado, garagem, amplo jardim, floreiras, 3
salas de recreação.
Solicite a visita de 'um corretor.

t

- Apartamento com 3 quartos, WC social, sala de estar e

jantar, cozinha, área de serviço, WC e quarto de empregada
e garagem. Todo com armários. Na Chácara de Espanha.

- Apartamento na Rua Felipe Schmidt, c/quarto, sala

grande, cozinha, WC social, carpetado.
'

- C'OQUEIROS - Apartamento com 212 m2, com 1 suite
grande, carpet, acabamento em gesso, garagem e demais
dependências.

'

- C'OQUEIROS - Apartamento novo com 2 quartos, WC
social, sala grande: com sacada (carpetado), copa cozinha,
dependência completa de empregada.
- Kitinete com quarto, sala, cozinha, banheiro. No Centro.
Faça uma visita a PREDIBENS. Ela é responsável pelos,
bons negócios.

'

IMOBILlARIA
PREDIBENS LTDA

Av. Rio Branco,104- CRECI 25
Fones: 22-6099-22-2�04-22.6756

CENTRO
'OpçÃ'O No. 173 - APT'O. - Rua Artst
Bittencourt - Ed, Solar das Acácias -

Apto. 302 - Com: living, 2 dormit6-

rios, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada. ÁREA -

99,62 m2. PREÇ'O - Cr$ 537.204,86 a

combinar. ,

'OpçÃ'O No. 163 - Rua Felipe Schmidt
- Ediflcio Bougainvillea - apto. 308 -

Com: living, 2 dorrnitórjos, banhei ro,
cozinha e' área de serviço. Área de

72,38 m2. PREÇ'O - Cr$ 332.149,05 a

combinar.

'OPÇÃ'O No. 150 - Rua DeodOro esq.
com rua Vidal Ramos - Ed. Francisco

Nappi - apto. 803, Com: 2 dorrnltôrlos,
llvinq, banheiro, cozinha,' área de servi­

ço, dependência de empregada e gara­
gem. Preço - Cr$ 430.000,00.

'OPÇÃ'O No. 119 - Av. Mauro Ramos
- Ed. Solar do Faial . apto. 501 -

Bloco "A". Com: living, 3 dormit6rios,
banheiro c/banheiro de m{Jrmore, copa,
cozinha com azulejo decorado até o

teto, 2 cubas de aço inox, tampo de
mármore, ,dependência de empregada,
área de serviço. Apto. todo comassa

corrida, sanca de ge'sso, armârios embu-
, tidos. Na sala de jantar bel(ssimo armâ­
rio, bar e biblioteca, na cozinha armá- '

rios americanos, ga�agem e COrtinas no­

vas. PREÇ'O - Cr$ 650.000,00 - Área
, de' 150,00 m2.

Capachos de fibra de coco para entrada de Ediffcios
Residenciais, Comerciais, Hospitais, Bancos, Clubes etc.
Em qualquer medida formato ou tamanho, com ou sem

letreiros e logotipo.
Distribuidor Exclusivo para Santa Catarina

Representação Tapetes NASA Ltda.
Fone - 24-1635 - ex. Postal 2115

Porto Alegre - RS

IMOBILIÁRIA
GLOBO LTDA.

BARREIR'OS: Lote 13,40 x 28,00 - Cr$ 32.000,00-
Lote 12,00 x 25,00 - Cr$ 35.000,00
Lote ,12,00 x 25;00 - Cr$ 30.000,00
Lote 12,00 x 29,00 - Cr$ 22�000,OO
RUA C'ONFECÇÕES ORAN: Lote 12,00 x 30 c/casa madeira
- Cr$ 60.000,00
RUA SANT'O ANT'ONI'O: Casa Mista - Cr$ 117.000,00
RI'O VERMELH'O: Chácara c/7.800' m2 c/casa madeira
Cr$ 60.000,00
RUA IRMÃ B'ONAVITA: Lote 12 x 30 c/casa madeira - Cr$
80.000,00
RUA J'OSÉ VIT'OR DA R'OSA: Terreno c/990,00 m2. c/casa
- Cr$ 160.000,00

TRATAR C/Sr. Ramos - Rua Cei. Pedro Demoro, 1959 -

VENDE-SE

APARTAMENTOS
ED. MEDEIR'OS FILH'O - Rua Esteves -Jr, � fino apto.
c/três quartos, (1 suitel, living, demais dep., garagem, etc.
AV. HE RCi'L1'O LUZ - apto. central c/dois quartos, sala,
cozinha, BWC, dep. empregada, área serviço.
ED. J'ORGE DAUX - R. Ilhéus - ótimo apto. c/três quartos,
living "L", demais dep., ar condicionado, garagem.
ED. ALF RED'O - R. Brig. Silv<:I Paes - aptos. centrais c/três
quartos, sala, cozinha, BWC, dep. ernpr., área serviço.
Ep. ITAGUAÇÚ - Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros -

apto. mobiliado c/ telefone, dois quartos, sala, cozinha, banho
completo, área serviço.
ED. ITAMARACÁ - R. Abel Capela - Coqueiros - ótimo
apto. c/três quartos, living, demais 'dep., garagem.
ED. ANA TEREZIA - Beira Mar-Norte - belfssirno apto.
c/três quartos (1 suite), I iving, demais dep., garagem.
ED. MARC'OS VENVENUTTI - Rua Bocaiúva - dois

quartos, sala, cozinha, banh., área serviço.
ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal. Bittencourt - apto ..

novo c/telefone, três quartos, I iving, demais dependências.
ED. P'ORTINARI - R. Esteves Jr - fino apto. c/telefone,
dois quartos, livinq, demais dependências, garagem.
ED. ITAJUBÁ - R. Des. Pedro Silva - Coqueiros - dois

quartos, sala, copa-cozinha, BWC, área serviço.
, ED. Ma. FÁTIMA - Rua Alm. Alvim - .três quartos, living,
copa-coz.demais dependências, garagem p/2 carros.

ED. EUGÊNI'O BEIRÃO - R. Tiradentes, - três quartos,
living, cozinha, BWC, dep. ernpr., área s.erviço.
ED. AUGUST'O - Av. Rio Branco - três quartos, living,
copa-coz., demais dep., garagem. Otirno local.
ED. FL'ORÊNCI'O C'OSTA - R. F. Schmidt - apto. central

c/dois quartos, sala, demais dependências.
ED. CRISTINA - R. Emílio Meyer - Coqueiros> fino apto. cl­
três quartos, living, demais dep. garagem. Ótima lacalização.

CASAS
RUA FERNAND'O F. MELL'O - Bom Abrigo - magnífica,
resido c/living, quatro quartos (1 sui.te), banho compl.,
copa-cozinha, garagem 2 carros, dep. ernpr., armo embutidos,
jardim. Telefone.

7

RUA B'OCAIÚVA - excelente casa própria p/repartição,
empresa, cI ínica ou restaurante, e/amplas peças, dep. comple­
tas p/serviçais, garagem, churrasqueira, jardim, etc.
RliA ALMIRANTE ALVIM - ampla casa com diversas
dependências, própria p/ empresa comercial, cI (nica, jardim

ALUGA

,

DILSON IMOVEIS
\

CRECI�515Escritório: Rua Libera o Bittencourt, 140
Sala 2 -- Fone 44- 668 _,_ ESTREITO

VENDE-SE
-Palrnas - Sítio c/40.000 m2.' c/casa de alvenaria em

acabamento. Preço Cr$ 150.000,00 - Aceita proposta.
cánasvieiras - Terreno c/360 m2. Excelente preço.
Barreiros - Ótimo local c/área de 1.375 m2. Negócio
{urgente.
'Capoeiras - Casa de madeira c/50 m2 e terreno de 300 m2.
Terreno de 12x62m à Rua Sta. Rita de Cássia. Ótimo preço.
,Terreno de 445 m2. Preço de barbada.

ESTREITO

infância, etc.
AV. MAUR'O RAMOS - magnífico prédio três pavimentos,'
excel. p/instalação de órgão público, empresa, etc., área
estacionamento ampla.
JARDIM ITA6UAÇÚ - fina resido c/telefone, quatro quar­
tos (1 suite), living, dois BWC sociais, copa-cozinha, dep.
empr., área serv., garagem, churrasqueira, etc.
RUA ANDRÉ WENDHAUSEN - ótima casa c/dois quartos,
sala, cozinha, banho dep. empr., garagem.
RUA SILVA JARDIM - finíssima residência a beira mar, três
quartos (1 suite), dois BWC, living, esc ri.t. t demais dep.,
garagem p/3 carros. Belíssimo local, junto ao centro.

AV. R 1'0 BRANC'O - ótima residência c/ampla área térrea,
garagem, living, hall, três quartos, dois banheiros, dep.
empre., cozinha, quintal.

-

RUA VIDAL RAM'OS - ampla casa p/comércio, diversas

dependências, em-pleno centro,
- , '

AV. 'OSMAR CUNHA - ampla casa própria p/repartição,
empresa ou clfnica, c/280m2, salão térreo de '140m2, três
quartos, duas salas, copa-cozinha, BWC, garagem.
RUA EMI R R'OSA - excelente casa central c/várias salas,
dependências espaçosas, ideal para firma ou repartiçãq.

LOJAS E CONJUNTOS
RUA FELIPE SCHMIDT - loja centralfssima c/ampla área,
mais 10. andar p/escritório. 'Oportunidade única.
CENTR'O COMERC. "ARS" � R. F. Schmidt - ótima
sobreloja, localização espetacular. Prédio novo.

RUA FC'O. TOLENTIN'O - duas espetaculares lojas em pleno
centro, junto ao novo terminal ôn ibus.
RUA FELIPE SCHMIDT - magn(fica área 10. andar
c/280m2, duas amplas salas, em pleno centro.

ED. ETNA - R� CeI. Pedro Demoro - espetacular loja de
100m2, prédio novo, no melhor centro comerc. do Estreito.
ED. JAYME L1NHARES - GARAGEM - R. Vidal Ramos­
temos garagem, prédio residencial em pleno centro.

RUA DES. PEDR'O SILVA - belfsslma-fo]a térrea em

Coqueiros, ótimo local, própria p/farmácia, escritório, depõsi­
to, etc.

SUPERMERCAD'O ESTREIT'O - loja térrea de excelente
localização, em pleno centro comercial do Estreito.
ED. UNIBANC'OS - Rua Trajano - ótimo conjunto central
p/escritóriO ou consultório. Excelente localização.
RUA FC'O. T'OLENTIN'O - área 150m2, duas câmaras
frigoríficas, p/100 ton., escrit., ar condicionado. Telefone.

Estreito: Opção no. 171 - Casa à rua

Heitor Blum no. 1222 com sala, 3
dormitórios" cozinha, banheiro, hall e

garagem. Existe mais uma construção
independente completa para escritório
ou comércio, totalmente acarpetada.
Área do Terreno - 415,62m2
Área construída - 205,80m2
Preço - Cr$ 800.000,00

opçÃO No. 171 - Casa na rua Heitor
Blum, no. 1222 - Com: sala,' 3 dormi­
tôrios, '1 banheiro, hall e garagem.
Existe mais u ma construção indepen­
dente, para escrit6rio. Área do terreno
- 415,62 m2. Área constru (da _

205,80 m2., PREÇ'O - Cr$ 800.000,00
a combinar.

'OpçÃ'O No. 177 - Lote no. 23 na
Praia do Pontal do Catira, com área de
300,00 m2 e a 100,00m do mar. Preço
- Cr$ 42.000,00.

COQUEIROS
OpçÃO No. 157 - Terreno à Rua
Estilac Leal - Lote no. 35.• Área de

193,00 m2 sendo 10,OOm por 19,30m.
PREÇ'O - Cr$ 95.000,00 a combinar.

Coqueiros: Cp ç ão no. 181 - Casa Rua
Senador Milton Campos no. 109 com

living, 2 dormitórios, mais uma suite
com closed e os respectivos roupeiros,
cozinha, banheiro, jardim interno, lavan.
deria, área de serviço, churrasqueira com

J:?ia, gás éentral, garag�m para dois carros.
Area do Terreno - 390,00m2
Área constru ída - 247,OOm2

, Preço - Cr$ 1.200.000,00

Opção no. 152 - Av. Othon Gama O'Eça - Ed. Solar de
Kastellorizon - apto. 1102 com: living, 3 dormitórios, banheiro,

'

copa, cozinhá', dependência de empregada, garagem, área de

serviço armários embutidos em todos os dormitórios, cozinha e

área de serviço. Apto. todo com sinteco. Área de 110,44 m2.

PREÇO Cr$ 560.000,00.

OpçÃO No. 166 - Terreno sito à Av. Mauro Ramos, ótima
localização, com área de 1.186,52 m2. PREÇO - Cr$
3.000.000,00 a combinar..
OpçÃO No. 178 - Terreno na Rua Angelo Laporta, com área
de 2.520,00 m2, sendo 30,00m de frente por· 30,OOm de
fundos. PREÇO :- Cr$ 180.000,00.
OpçÃO No. 158 - APTO - Av. Osmar Cunha. Ed. Solar das
Alamandas - Apto. 1102., Com: 1 dormitório, sala, cozinha e

banheiro. Apto. em construção. Área de 62,36 m2. PREÇO
Cr$ 315.280,91 a combinar.
AGRONÔMICA
_' I

,

OPÇAO No. 175 - Casa na Rua Almirante Carlos Carneiro.
Com: 2 dormit6rios, living, copa, cozinha, banheiro e gar�gem.
Área do terreno - 300,00 m2. Área construída, - 86,00 m2.
PREÇO - Cr$ 295.000,00 a combinar.
ESTREITO:

Opção no. 155 - ESCRITÓRIO à Rua Max Schramm, esq. com
a Rua Elesbão Pinto da Luz - Com: Acomodações para caixa,
tesouraria, 2 dormitórios, kitinet, gerência, depto. de compras,
almoxarifado, 4 banheiros, armários embutidos em quase todas
as peças, - Área constru ída 344,00 m2 - Área do terreno -

962,60 m2. PREÇO - Cr$ 1.000.000,00 a vista ou Cr$
1.100.000,00 a prazo. ENTRADA - Cr$ 550.000,00, o saldo
em 180 dias.

OpçÃO No. 179 - Casa no Jardim Panorama no. 457, com 3
dormitbrios, living, copa, cozinha e banheiro. Área do terreno -

302,10 m2 - Área construída - 54,40 012. PREÇO - Cr$
220,000,00.
Opção no. 127 - Rua Pascoal Simone no. 595 - Ca� de •

alvenaria - Com: living, sala de estar, 2 dormitórios, 1 suite,.
banheiro, copa, cozinha, dependência de empregada, área de
serviço e garagem. Área do terreno - 370·,00m2. Área construída
- 227,00 m2. PREÇO Cr$ 580.000,00 a combinar.
"MANSÃO DE HEIDELBERG" Nem as floreiras das sacadas
foram esquecidas.
Visite o Solé)r de Alperstedt e a Mansão do Monte Líbano.
Temos pla,ntão permanente, das 8 às 22 horas, Rua Arcipreste
Paiva, 11 - Loja, Fones: 22-3245 e 22-3490.

PALHOÇA

Plantão até às 22:00 h. Inclusive aos Sábados e D.omingos

CANASVIEIRAS

CAPACHOS DE FIBRA DE COCO

APT'OS. - CENTR'O - Corn 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço. PREÇ'O: Cr$ 260.000,00.
CAP'OEIRAS - Ed. Angelita com 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, dep, completa de emprega­

da, área de serviço, sacada, garagem. PREÇ'O: Cr$
15.000,00 de entrada - Cr$ 3.860,00 mensalmente.

CASAS - ESTREIT'O - Casa de alvenaria com o seu

respectivo terreno medindo 300,00 m2. PREÇO: Cr$
420.000,00.
ESTREIT'O - Alvenaria com 140 m2 e seu respectivo
terreno medindo 360,00 m2. PREÇO: Cr$
420.000,00.
ESTREITO - Alvenaria medindo 127 m2 e o terreno

medindo 342,00 m2. PREÇ'O: Cr$ 480.000,00.
C'OQUEIR'OS - Casa de alvenaria com suite e demais

dependências medindo 200 m2. PREÇO: Cr$
700.000,00.
CAP'OEIRAS - Alvenaria com ar condicionado e

demais dependências medindo 86,50 m2, terreno

mede 360,00 m2. PREÇ'O: Cr$ 250.000,00.
J. ATLÁNTIC'O - Alvenaria com todas as dependên­
cias medindo 102 m2 o terreno mede 300,00 m2.

PREÇ'O: Cr$ 315.000,00.
BARREIR'OS - Alvenaria medindo 100 m2, o

terreno mede 360,00 m2. PREÇO: Cr$ 300.000,00.
TERREN'OS - TRINDADE - Medindo 360,00 m2.

PREÇ'O Cr$ 95.000,00.
.

TRINDADE - Medindo 600,00 m2, plano. PREÇ'O:
Cr$ 150.000,00.
ABRÃ'O - Medindo 22m x 350m= 7.700,00 m2.

PREÇ'O: Cr$ 600.000,00.
J. ATLÂNTIC'O - Medindo 10m x 27m =270,00m2.
PREÇ'O: c-s 75.000,00.
BARREIR'OS - Medindo 10m x 50m= 500,00 m2.

PREÇ'O: Cr$ 50.000,00.
PONTA DE BAIX'O - Medindo 420,QO m2. PREÇQ:
Cr$ 140.000,00.
TERREN'OS DE PRAIA - LAG'OA - Medindo

29,50m x 29,50m= 870,25 m2. PREÇO: Cr$
150.000,00.
SAMBAQUI - Terreno medindo 14.800,00 m2,
frente para o mar. PREÇ'O: Cr$ 70.000,00.

TRATAR: IIVIOBILlÁRIA GLOBO LTDA.

Creci no. 54

R: Gaspar Dutra s/n.
Estreito - Fpolis

44-1889 - 44-0535

TRINDADE

'OPÇÃ'O No. 149 - Travessa Lauro
Linhares no. 85 - Casa de alvenaria -

Com: 2 dorrnitôrros, 1 suite, sala em

"L", cozinha, banheiro, dependência de

empregada, garagem, churrasqueira e pá­
tio todo calçado. Cozinha e banheiro
com azu lejos decorados até o teto.
PREÇ'O - Cr$ 450.000,00.

RIBEIRÃO DA ILHA
'OPÇÃ'O No. 172 - Terreno no final da
Estrada Geral do Ribeirão da Ilha, com
área de 15.333.54 m2, sendo 88,00 m

de 'frente para o mar com 88,OOm de
fundos. PREÇO - Cr$ 500.000,00.

PONTA DO JURERÊ
OpçÃ'O No. 160 - Lote no. 445 no

Balneário Daniela, com área de 375,00
m2" sendo 15,OOm de frente po r
25,00m de fundos e a 150,OOm do mar.
PREÇ'O - Cr$ 37.000,00.

\
-

AGRONOMICA
'OPÇÃ'O No. 174 - Casa sito à Rua
Antonio Carlos Ferreira, 88. Com: li,
ving, 3 dormitórios, banheiro, cozinha,
dependência de empregada e 3 vagas de
garagem. Área do terreno - 800,00 m2
- Área construrda - 136,00 m2. PRE·
ÇO - Cr$ 550.000,00 a combinar.

'OpçÃ'O No. 165 - Terreno sito na

Estrada Geral de Ponta das Canas; em

Canasvieiras, à '150,00 m do mar. Área
de 800,00 m2 sendo 20,00 m por
40,OOm. PREÇ'O - Cr$ 80.000,00.

SÃO·JOSÉ
'OpçÃ'O No. 169 - Rua Getúlio Vargas
no. 480. Casa de Alvenaria com 1 suite
5 dormitórios, escritório, sala de estar'
de jantar, de TV, copa, cozinha, :2
banheiros, lavanderia, dependência de
empregada, churrasqueira e garagem pa­
ra 2 carros - Area do terreno com
1.250 m2 - Construlda - 550,00 m2
- PREÇ'O - Cr$ 1.400.000,00 a com­

binar.

Campinas· São José: Opção 182 - Casa
à 'Rua D. Pedro " no. 58. Com 3
dormitórios, living, copa, cozinha, ba­
nheiro, garagem.
Área do terreno - ,300,OOm2
Área constru ída - 99,00m2
Preço - Cr$ 350.000,00

SACO-, DOS LIMOE�

�----�------------------------------�----------------------------------------1--------------------------------------�

'OPÇÃ'O No. 147 - Rua Jerônimo José
Dias - Sendo uma fiambreria instalada,
mais uma casa nos fundos. Área cons­

tru(da - 200,00 m2 - Area do terreno

614,00 m2. PREÇ'O Cr$
550.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO VISITE NOSSA LOJA EXPOSiÇÃO
MÓVEIS ESCRIVA

Rua dos Ilhéus, 22 Ed. Jorge Daux - Loia 3

Defronte Teatro Alvaro de Carvalho - Fpolis.
Grande promoção com .deseonto de 20 - 30 e 40% Escrivaninhas - Armários - Cadeiras

Poltronas fixas e giratórias ... Coniuntos estofados -' Bancos públicos etc.
'

��---- ------------------+----------------------------------------------.___�,------�----�

'I'"
" �VENOE EALUGAtMQUALa�,

;, -_:1JregnOfi1tnôVflis It<la; PONlf�iADE
.

;,Rua José Candido _da Silva; 12ft,'
fones 44-ZU4 ..,..Iecâcio

44-1467 - Véridas
,

.44-26p -:-;l.Ó[ ilNlstRÂÇAóI
Vende

372 _ Rua Thiago da Fonseca _ Capoeiras: Casa c/l suite, 2
quartos, 2 salas, banheiro, copa, cozinha, anexo c/churras­
queira. Cr$ 140.000,00 no ato, saldo transf. financiamento.
371 _ Rua G ii Costa - Estreito. Casa c/2 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, varandão. Terreno: 565,36 m2. Cr$
230.000,00.
360 _ Rua D. Pedro II - Capoeiras. 2 casas mistas tendo cada
uma 2 quartos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 150.000,00.
362 _ Rua Moura - Barreiros.asa c/2 quartos, sala, copa-cozi­
nha, banheiro. Cr$ 90.000,00.
380 _ Rua Heriberto Hülse - Barreiros, Casa recém construí­
da c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. Terreno:
500,00 m2. Cr$ 265.000,00.
338 _ Rua Antônio Gomes (Balneário) EStreito. Casa de
alvenaria c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem,
mais 2 quartos, banheiro, éa de serviço c/churrasqueira. Cr$
430.000,00.
373 _ Rua Euclides Machado (Bairro de Fátima) Estreito,

Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, copa, cozinha, despensa,
garagem, abrigo p/carro e 1 sala p/escritório ou comércio.
Cr$ 500.000,00.
383 _ Rua Max Schram� - Barreiros. Ótima residência c/4
quartos, living, sala jantar, copa, cozinha, banheiro, garagem.
Terreno: 720,00 m2. Cr$ 550.000,00.
381 _ Apartamento c/l05 m2, tendo 3 quartos, sala,
cozinha banheiro, dep. empregada, garagem. Rua D. Pedro II
� Capoeiras. Cr$ 140.000,00 mais transf. saldo financiado.
--_

ALUGA
APARTAMENTOS
241 _ Rua: Fulvio Aducci, 968 - 2 quartos, sala, coz., WC,
área serviço, depl ernp, Cr$ 2.500,00.
481 .:' Rua: CeI. Pedro Demoro, 2096 - 2 quartos, sala, coz.,
WC, área servo e copa. Cr$ 2.500,00.
Rua: José de Abreu - 2 quartos, 1 suite, sala coz., copa, WC,
área servo Depend. empregada. Cr$ 4.200,00.
CASAS
Rua: Max Schram"1500 _ 3 quartos, 1 suite, cOZ., dep. emp.,
área serv., armo embutidos, sala c/lareira, living, escritório,
estante emb., etc. Cr$ 10.000,00.
715 _ Rua: Fernando Caldeira, 70 - 4 quartos, sala, coz.,
WC, garagem, dep. empregada. Cr$ 6.000,00.

-

301 _ Rua: Abel Capela s/n _ 3 quartos, sala, coz., WC,
garagem, área serviço. Cr$ 2.80,00.
Rua: Osvaldo Cruz, 640 _ 3 quartos, sala, copa, coz., WC,
dependo empregada, garagem térrea. Cr$ 4.000,00.
430 _ Rua: ,Conde Afonso Celso, 21 - 2 quartos, sala, coz.,

I WC, área serviço. Cr$ 1.900,00. J

Rua:Max Schram, 974 _ 2 quartos, sala, copa, cozinha, 2
banheiros. Cr$ 2.500,00.

LOTES A PREÇO DE BARBADAOTIMA OPORTUNIDADE
Ainda temos 150 lotes com preços a partir de Cr$
4.500,00 à vista e financiados em até 10 meses sem fiador.
Tratar na IMOBIUARIA SOL E MAR - Creci 590

Praça Hercilio Luz, 202
São José - Centro - fone 44-3744

Vende-se 4 lotes em Canasvieiras - Cachoeira do Bom

Jesus - a 60 metros da praia. Preço: Cr$ 60.000,00
cada. Tratar: fone 44-2171.CENTRO

'Rua 'Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar,
" .. FO�E: 22-16p5 ,

ALUGA
,

APTO. NO CENTRO
106 - Ed. Solar do Faval - BI. B: apto. 305 - Av. Mauro
Ramos _ 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, dep. de

empregada, área de serviço, garagem e telefone. Cr$
4.500,00.
241 _ Ed. Visco de Ouro Preto - apto. 106 .: 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, dep. de empregada, telefone e mobiliado.
Cr$ 3.200,00.
242 _ Ed. Liege - Rua Durval Melquiades de Souza - 2

quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada. Cr$
2.500,00.
243 - Ed. Solar de Alpersdet - Av. Othon Gama D'Eça -

apto. 102 - 2 quartos, 01 suite, cozinha, banheiro, área de

serviço, dep. de empregada, sacada, e sala. Cr$ 5.000,00.
123 _ Ed. Presidente - apto. 204 - 2 quartos, cozinha,
banheiro, dep. de empregada, área de serviço,'sala e telefone.
Cr$ 3.000,00.
208 _ Ed. Camarus - apto. 101 - 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, dependência de empregada, garagem e jardim
-/Beira Mar. Cr$ 4.500,00.
206 - Ed. Solar do Gaval - apto. 403 - A - 2 quartos, sala,
cozinha, dep. de empregada, área de serviço e garagem. Cr$
3.000,00.
171 - Ed. Anita Garibaldi - 'apto. 404 _ 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e telefone: Cr$ 3.000,00.
253 - Ed. Marlv - apto. 403 _ Rua Rafael Bandeira, 47 - 3

quartos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço - imóvel
totalmente carpetado. Cr$ 2.700,00.

Servi�os Técnicos, Partici�a�ão e ft�minisfra�ão U�a.-
"

CGC 83053439/0001-00 - CRECI 142 xu, REGIÃO

ESTAS SÃO ALGUMAS DAS OFERTAS PARA VOCÊ ESCOLHER

\ .

IMÓVEIS À VENDA CENTRO
RUA PEDRO IVO, no, 4 - CASA, contendo hall de

entrada, living, sala de estar, sala de jantar, cozinha, quatro
'quartos, dois banheiros. Anexo com dois quartos, banheiro,
área de serviço com pátio cimentado.
A. TROMPOWSKI, no, 50 - APTO. 22 "A" EDIFICIO
V.lLLA RICA _ Com 182,00m2 de área construída,
contendo sala de estar, sala de jantar, dois quartos, suite,
copa/cozinha, área de serviço, dependência de empregada
(completa), garagem, armários embutidos, armários de cozi­

nha, carpet, estante de livros, cortinas e telefone.
RUA ESTEVES JÚNIOR, no. 85 APTO 402 "A" EDIFI:
CIO PORTINARI _ Com 104,00m2 de área construída,
contendo dois quartos, sala, cozinha, banheiro social, área
de serviço, banheiro de empregada, garagem, carpet, ar

condicionado e interfone.
RUA VISCONDE DE OURO PRETO, no. 93 APTO. 205 _

EDIFICIO EDUARDO - Com 84,14m2 de área construída,
contendo dois quartos, sala de estar, sala de jantar, cozinha,
dois banheiros, área de serviço, dependência de empregada,
carpet, armários embutidos, vaga nà garagem,
RUA CLEMENTE ROVERE, no. 52 - CASA DE MADEI­
RA - Contendo sala, copa, cozinha, banheiro, três quartos,
no mesmo terreno, outra casa contendo sala; dois quartos,
copa, cozinha e banheiro. Área do terreno 400m2,
AGRONÔMICA
RUA ALMIRANTE CARNEIRO, no. 51 _ CASA -

Contendd do is pavimantos, sendo o 10. composto de sala,
escritório, banheiro, copa-cozinha, despensa, área de serviço,
dependência de empregada e garagem.
20. Pavimento: três quartos, sendo um suite, banheiro e sala
de televisão, Em erreno de 178,00m2 com 170,00m2 de
área constru ída.
RUA TANGARÁ _ LOTE No. 16 COM 435m2

TRINDADE
AVENIDA PRINCIPAL, no. 29 _ JARDIM SANTA MÔNI-
CA - ASA _ Contendo dois quartos, suite, banheiro
social, copa-cozinha, armários na cozinha, cortinas, box de
acrflico, carpet, vidros pró-sol, gás central, massa, fina e,

acabamento em gesso, com 140,00m2 de área constru ida.
LOTE No, 18 COM 360,00m2 - JARDIM SUL BRASIL
LOTE No, 48 COM 300,00m2 _ LOTEAMENTO AREAS
ESTREITO

'

RUA ABELARDO LUZ, no. 185 _ CASA _ Contendo
living, sala de jantar, sala de estar, dois banheiros, três
quartos, cozinha, churrasqueira, dependência de empregada,
lavanderia, despensa e garagem.
RUA JOSÉ CÁNDIDO DA SILVA, no, 421 _ CASA _

Contendo três quartos, sala, cozinha, quarto de costura,
banheiro, meia água com- 30,2 e garagem, área de casa

94,50m2.
CAPOEIRAS
EDIFICIO MONA LlZA _ APTO. 302 - Com 100,OOm2
contendo sala, dois quartos, cozinha, banheiro, e área de
serviço.
RUA WALDEMAR OURIQUES, no. 399 - CASA DE
MADEIRA _ Contendo sala, copa, cozinha, banheiro, três
quartos, em terreno de' 15,60x25m.
RUA WALDEMAR OURIQUES, no. 823 _ CASA -

Contendo living, três quartos, banheiro social, copa-cozinha,
dependência de empregada, área de serviço e garagem.
161,00m2 de área constru ida em terreno de 350,00m2.
'CAMPINAS
RUA SETE DE SETEMBRO, no. 1 - CASA - Com 60m2
de área construfda, em terreno de 250m2 contendo sala,
três quartos, ozi nha, banheiro, entrada para carro.

BIGUAÇU
MORRO DO IVEIRO - ÁREA COM 95.560,17m2

CASAS NO CENTRO
150 =--. Rua Henrique Valgas, 58 - c/2 pavimentos - 10, andar-
3 quartos, sendo um com armário embutido e banheiro
social. Térreo _ 01 sala, cozinha, lavabo, 01quartos c/armário
embutido, banheiro, dep. de empregada, área de serviço
coberta e/tanque, garagem e telefone. Cr$ 3.000,00.
254 - Rua Duarte Schutell, 61 - casa c/15 cômodos e três

garagens - própria p/instalação de escritório de grandes
empresas ou repartições,
255 - Rua Celio Veiga, 64 - 3 quartos, 'sala, cozinha,
banheiro e despensa. Cr$ 2.500,00.
145 _ Jardim Sta. Mônica - c/2 pavimentos: 10. andar - 3

quartos, 01 suite, 02 banheiros, hall e terraço - térreo - 01

quarto, quarto empregada, área de serviço, cozinha, lavabo,
sala e garagem. Cr$ 4.500,00 PAR� COMPRAR; ALUGAR, VENDER OU ADMINISTRAR SEU IMÓVEL,

PROCURE A SPA (TOA.. RUA JERONIMO COELHO 3,25- .s/207 Fone: 22-9435

06. EM ITAGUAÇO: c/350m2 de área

construída, excelente vista panorâmica,
nova, peças amplas, com sala de jantar,
sala de estar, sala de estar Intimo, 4 dor­

mitórios, (uma suite) p/o casal] mais

(uma suite p/hospedes), lavabo, banheiro
social, cozinha, lavanderia, dep. completa
empregada, adega, garagem para 2 'carros,

jardim e quintal.
Preço: c-s 990.000,00
Poupança: Cr$ 400.000,00 à combinar

Saldo totalmente financiado em até 15

anos.

07. NO ESTREITO: c/160m2 de área

construída, nova, c/living, 4 dormitórios,
banheiro social, cozinha, área de serviço,
dep. empregada e garagem.

Preço: Cr$ 350.'000,00
Poupança: Cr$ 20.000,00
Saldo totalmente financiado em até 15

anos.

08. NA AGRONÔMICA: c/living, 3 dor­

mitórios, banheiro social, copa, cozinha,
área de serviço e garagem p/2 carros.

Preço: Cr$ 330.000,00
Poupança: Cr$ 80.000,00
Saldo totalmente financiado em até 15

anos.

09. EM COQUEIROS: c/living, 3 dormi­

tórios, banheiro social, cozinha, área de

serviço, dep. empregada e garagem.

Preço: Cr$ 760.000,00

Poupança: Cr$ 230.000,00
,

Saldo totalmente financiado em até 15

anos.

10. NA TRINDADE: nova, c/living, 3

do rmitórios, banheiro social, cozinha,
área de serviço, garagem, jardim e quintal.
Preço: Cr$ .370.000,00
Poupança: Cr$ 30.000,00
Saldo totalmente financiado em até 15

.anos,

11. NA AGRONÔMICA: c/living, sala de

jantar, 3 dormitórios (uma suite) cozinha,
banheiro social, dep. empregada, despensa
e garagem. Telefone.

Preço: Cr$ 800.000,00
,

Poupança à combinar: Cr$ 260.000,00
Sald,o totalmente financiado em até 15
anos.

12. NA TRINDADE: nova, c/living, 3

dormitórios, banheiro social, cozinha,
área de serviço, dep. empregada, garagem,
jardim e quintal.
Preço: c-s 400.000,00
Poupança: Cr$ 40.000,00
Saldo totalmente financiado em até 15

anos.

APARTAMENTOS:

01. NO CENTRO: c/living; 3 dormitórios,
banheiro social, cozinha, dep. empregada,
área de serviço.
Preço: Cr$ 510.000,00
Poupança à combinar: Cr$ 90.000,00
Saldo totalmente financiado em até 15

ITAGUAÇÚ

4 casas recem concluídas, com área construida variando de 300 a 450 m2,
acabamento de alto padrão, excelente localização e ampla vista para o

mar, oferecendo o mais perfeito conforto.
'

,

PRECO E CONDICÕES: de CR$ 890.000,00 a CR$ 1.090.000,00, com
financiamento pelo' SFH, de CR$ 590.000,00 em até 15 anos,Saldo a,
Combinar. Tratar somente hoje na Av. Jardim Itaguaçú sln com nosso

Plantão das 9 às 12e das 14 às 18 horas.

CASAS: NA TRINDADE: c/living; 3

dormitórios (uma suite), dependências
completas de empregada, área de serviço,
garagem, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 682.000,00
Poupança: Cr$ 232.000,00
Saldo financiado em até 15 anos.

02. NO CENTRO: c/living, sala de

jantar, 5 dormitórios, banheiro social,
dependência completa empregada, área

de serviço, garagem, quintal e jardim.
'

Preço: Cr$ 1.100.000,00 à combinar.

03. NA TRINDADE: c/living, sala de

jantar, 3 dormitórios (uma suite),
banheiro social, copa, cozinha, dep.
empregada, área de serviço e garagem.

Preço: Cr$ 520.000,00
Poupança: Cr$ 90.000,00
Saldo financiado em até 15 anos

04. NO ESTREITO: c/living, varanda,
sala de jantar, 3 dormitórios (uma suite),
:banheiro social, cozinha, área de serviço,
dependência empregada, garagem, jardim
e quintal.
Preço: Cr$ 500.000,00
Financiamento: Cr$ 400.000,00

Poupança: Cr$ 100.000,00 ,

05. NA TRINDADE: c/living, lavabo,
'sala de jantar, sala de estar íntimo, 3

dormitórios (uma suite) c/quarto de

ITAGUAÇÚ
5 casas recém concluídas, com área construída variando de 300 a 450 m2 acaba­

mento de alto padrão, excelente localização e ampla vista para o mar, oferecen-

do o mais perfeito conforto.
'

PRECO E CONDICÕES: de Cr$ 890.000,00 a c-s 1.090.000,00 com financi­

emento pelo SFH de Cr$ 590.000,00 em até 15 anos. Saldo a combinar. Tratar
somente hoje na Av. JardimItaquaçú sln com nosso Plantão das 9 às 12 e das

14 às 18 horas.

anos.

02. NA BEIRA MAR NORTE: totalmen­

te carpetado, telefone instalado, c/living, '

4 casas, pro,ntas, novas, em zona estritamente residencial, com acabamento
3 dormitórios (uma suite c/armátio ernbu- '2 O 2de primeira qualidade, área construida variando de 150 a 3 m.

.tido) banheiro social, cozinha, dep. em-
Todas com 3 dormitórios e banheiro privativo, além das demais dependencias,

pregada, área de serviço e garagem. inclusive garagem. ,
_

Preço: c-s 680.000,00' PRECO E CONDICÕES: de CR$ 500.000,00 a CR$ 800.000,00.
Poupança: Cr$ 169.201,00 à combinar Financiamento pelo SFH variando de CR$ 450.000,00 a CR$ 490.000,00,
Saldo totalmente financiado em até 10 pagos em até 15 anos com saldo a combinar.

'

anos no valor de Cr$ 510.709,00.
,

Tratar com nosso Plantão, somente hoje no horário de 9' às 12 e das 14 às
03. NA BEIRA MAR NORTE: de frente, "

18 horas na Rua Luiz Pasteur defronte ao nO 20. �
'-����-------------------------------------------------

espetacular vista panorâmiea, com sacada,

living, sala de jantar, 3 dormitórios (uma
suite) banheiro social, cozinha, área de

serviço, dep. completa empregada, gara-

r

TRINDADE

:vestir) banheiro social, cozinha,
TRINDADE:
3 casas prontas, novas, em zona estritamente residencial, com acabamento de

primeira qual idade, área constru ida var iando de 150 a 230m2.
Todas c/3 dormitórios e banheiro privativo, além das demais dependências
inclusive garagem.
PREÇO E CONDiÇÕES: de Cr$ 500.000,00 a Cr$ 800.000,00.
Financiamento pelo SFH variando de Cr$ 450.000.,00 a Cr$ 4üO.000,OO pagos
em até 15 anos com saldo a combinar.
Tratar com nosso Plantão somente hoje no horário de 9 às 12 e das 14 às 18

horas na Rua Luiz Pasteur defronte ao no. 20.

lavanderia, dep. empregada, garagem,

:jardim e quintal.
Preço: Cr$ 800.000,0°1
'Financiamento: Cr$ 540.000,00 em 15
I
.anos

Saldo a combinar

gemo

Preço: Cr$ 750.000,00
Financiamento: Cr$ 590.000,00
Saldo: Cr$ 210.000,00 à combinar.

o IMÚVEL CERTO PARA'CADA CLIENTE.

, - ,

COMERCIO CONSULTORIA & ADMINISTRACAO DE IMOVEIS LTDA.
"

,

Av. Rio Branco, 112 - Fone: 22-3899
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a polícia televisão carbonizados
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AVA-I GANHA MAS
·ESTÁ ELIMINADO'

o gol de Ari Prudente (foto), a 29 minutos do segundo tempo, deu alguma esperança à torcida avaiana',logo desmanchada pelo resultado de Caxias (Pg. 8 a l l}
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SUGESTÕES

Rod Stewart
e lhe Meters:

dois discos
agradáveis.

Rod Stewart, o "úl­
timo romântico do rock", um in­
glês branqueio que pegou os norte­
americanos com sua voz roufenha
de ·cantor negro, vem com novas

baladas românticas em seu LP A

Night on the Town (lançamento
Warner-WEA). Se, por um lado, as

músicas nada apresentam de novo,
por outro, soam pelo menos agra­
dáveis ao ouvido (com Joe Walsh
na guitarra), ao contrário da maio­
ria dos Iançamentos desse gênero.
Afinal, o rock, agora, é apenas dan­
çável, nada mais tem a dizer (já te­
ve?). E música, diga-se a verdade,
não é coisa rá se ouvir como uma

múmia: a dança sempre a comple­
mentou. Stewart foi até nostálgico:
buscou composições de 1952, como
"The Wild Side of Life", de
W.WaI!en e A.Carter, de 1966. co­

mo a açucarada "Pretty Flamingo"
.

(as letras inclusive são ap,resentadas
no encarte), dê 1967, 'The First
Cut Is the Deepest", uma baladinha

RESENHA-'------__;_-

XICA DA SILVA
._,_

GENiAL? RACiSTA! PORNOCHANCHAUA?

OPINIÃO No. 206 - Este con­

seguiu chegar às bancas e, ape­
sar de ter sido trucidado pelos
censores, ainda tem muita coisa
boa pra ler. Exemplos; "Mulher,
Trabalho e Política", 'um espe­
cial sobre a Europa, o filme
"Xica da Silva" dissecado' por
li m cineasta, uma historiadora,
um escritor, um sociólogo e um

antropólogo' Além disso, você

pode exercitar sua imaginação
tentanto saber o que seria publi­
cado naquele retângulo preto da

página 6. Es tes heróis ainda es­

tão cobrando só Cr$ 7,00.
(M.K.)

FRADIM No. 13 ._�á está
nas bancas há tempo: Neste
número: a educação sexual
do Baixim, o filho da Graú­
na, as cartas de wn subde­
senvolvido em Nova Iorque.
Mas o melhor mesmo, desta
vez, está por conta do Ore­
lhão, que o Henfil: publica
diariamente no "O Dia", do
Rio. O preço:
Cr$ 6,OO-(A.A.)

ensol arada como são todas as de
Cat Stevens, e de 1970, como "Big
Bayou", de Gib Gilbeau. Tem ain­
da "Trade Winds", de MacDonald e

Salter, As outras, de 76, são todas
do cantor: "Tonight's the Night",
melíflua, "Fool for You", a aqueci­
da "The Balltrap" e "The Kílling
o f Georgie (Part I and II)", cujo
ch o rus se assemelha ao final da
"Mother", .de John Lennon. Em re­

sumo, talvez ele tenha conseguido
mostrar o que queria: uma cidade­
zinha bucólica, pacífica, com muito
verde e violinos nas ruas. Deliciem­

se, os ,rem ,!nescen tes românticos.
Uôu, uou, uou...

xxx

O LP Chicken Strut,
do grupo The Meters (lançamento
Top-Tape) , é velho: de 70/71.
"Chicken Strut", todos lembram,
fez muito sucesso em boates e foi
incluído no "O Grilo", do Big Boy
e do Ademir. Vale a pena ouvir o

som dos Meters: era o começo des-

PÃGINA2

A:{.,IMENTOS (Documento Abril
2) - Em época alguma se inge­
riu tanto veneno como se ingere
atualmente, sob o disfarce de �

limentação (falo, evidentemente,
aos' privilegiados que .ainda têm
o que. comer, pelos menos três
vezes ao dia). Principalmente no

Brasil, onde ainda se vendem,
com o beneplácito oficial, pro­
dutos proibidos em outros paí­
ses menos tolerantes por conte­
rem elementos nocivos (pra não

,

dizer f'at ais ) à saúde. Daí a

oportunidade deste documento,
que não chega a ser crítico: as

próprias indústrias de alimentos
financiaram a edição, com farta:
e' atraente publicidade de seus

produtos. Suas quase 200 pági­
nas falam, em seis capítulos,
dos "alimentos do homem" "a
luta contra a fome", a "dieta
do brasileiro", "poluição dos ali­

mentos", "conservação" e sobre
"alimentos no futuro". Atenção
especial para a parte que fala da

contaminação e dos aditivos u Í­
micos, cujo código as indústrias
colocam (quando o fazem), qua­
se invisível a olho nú, nos can­

tos dos rótulos, embalagens e

tampinhas. Com apenas uma

coisa é difícil concordar neste
documento: o otimismo do tex­

to de apresentação, uma coisa
mais ou menos assim: aguenta
as pontas, gente boa, que logo
logo vai ter pão pra todo mun­

do. Ah, o preço, que ninguém
achou baratim: Cr$ 25,00-
(O.T.)

sa música que foi desembocar no

desprez ível e mercantil "disco­
theque". Você verá como o nível
baixou. Com poucos instrumentos
eles fizeram uma música agradável,
corporal. E, o que é mais impor­
t ante, sem aporrinhantes orquestri­
nhas e coros, como o som de ago­
ra. Vamos às faixas, todas assinadas
·POr Nocentielli, Porter, Neville e

Modeliste: "Liver Splash", "Wichita
Lineman" (também bastante conhe­
cida) "Joog", "Go for Yourself",
"Sarne Old Thing", "Hand Clapping
Song", "Darlin Darlin", "Tippi­
Toes", "Britches", "Hey! Last Mi­
nute", "Ride Your Pony" 'e, é ·cl�
ro, "Chícken Strut". Mais uma coí­
s a, a título de ilustração: o Eze­
quiel diz que este é um dos discos
de cabeceiras de Mick Jagger. Apos­
to que só por causa disso alguém
vai comprá-lo. Não recomendo que
o faça de olhos fechados. Ou me­

Ihor, de ouvidos fechados.

Orlando Tambosi

CINEMA-----­
Outra' semana
sem novidades

Neste seminário,
tudo sobre liberdade

As' Informações relativas a horá­
rios e programas são fornecidas
pela empresa exibidora; são tam­
ném de sua responsabilidade as

alterações de Óltima hora refe­
rentes a filmes anunciados .e não
exibidos. .

SHAMPOO - Cabeleireiro, fofo­
cas, adultério, frustrações ro­

mânticas, tudo numa embalagem
so fisticada que situa a história
na véspera das eleições.presiden­
ciais nos EE.UU., em 1968. Hal
Ashby, o realizador de Ensina­
-me a Viver, dirige Warren Be­
a tt y (também produtor), Julie
Christie, Goldie Hawn e Lee
Grant (Oscar de Melhor 'Coadju­
vante) Censura 18 anos. Cecom­
tur 2 - 4 - 7,45 - 9,45.
OS SOBREVIVENTES DOS
ANDES (Supervivientes de Los
Andes) - Produção mexicana,

. partindo do livro de Clay Blair
Jr, narrando a tragédia do avião
que caiu nos Andes em 1971.
Desconhecidos no elenco: Hugo
Stiglitz e Norma Lazareno,' sob
a direção do veterano e irrecu­
perável Rene Cardona Sr. Censu­
ra 16 anos. São José 3 - 7,45
- 9,45.

,SEQUESTRADOS - Italiano,
com Terence Hill e Gabrielle
Tinti. Censura 18 anos.' Ritz 5
- 7,45 - 9,45.
O SEXO E A VIRTUDE - Fil­
me feito em Israel, cujo conteú­
do encerra sexo, amor e precon­
ceitos sociais. O diretor chama­
se Moshe Mizrahi; os atores: Mi­
chal Bat - Adam e Gabi Otter­
dan - 18 anos. Coral 3 - 8 -

lOhs.
O MESTRE DO KUNG FU
CONTRA OS HOMENS DE
FERRO
LUA DE MEL SEM COMEÇO
NEM FIM - 18 anos. Roxy 2 e
8hs. .

O PEQUENO PRI'NCIPE, de
Stanley Donen, com Steve War�
ner, Richard Killey - 14 anos.
Jalisco 8hs.
SANTEE, O \'lNGADOR, com
Glenn Ford
INFERNO NO .ASFALTO, com
Jan Michael Vincent - Glória
8hs

Darci Costa

e iornalism.o
Watergate e Liberdade de im- e pesquisas em diversos paises

prensa, jornalismo político no da Amériça Latina, Africa e

Brasil, técnicas de reportagens, Europa".
cobertura política nos Estados O PROGRAMA
Unidos e recursos audiovisuais O programa elaborado pelo
em jornalismo são alguns dos Sindicato dos Jornalistas e Ser­
assuntos do 10. Seminário In- viço de Divulgação e Relações
ternacional de Jornalismo que Culturais dos Estados Unidos da
se realizará nesta Capital nos América (USIS) é o seguinte:
próximos dias 28 e 29 (quinta e Dia 28 - 9 horas, sessão de
sexta-feiras). As palestras estão Instalação; 9h30m, "Técnicas
a cargo de jornalistas brasileiros de Reportagem", pelo jornalista
e norte-americanos e, segundo o Eurico Andrade, editor de re­

presidente do Sindicato dos Jor-. portagem da Revista VEJA;
nalistas Profissionais de Santa 10h30m - Debates' sobre o

Catarina, Moacir Pereira: a se- tema, 14 horas, "Técnicas de
cretaria do Sindicato já recebeu TV em Circuito Fechado (TV e

pedidos de inscrição de três filmes na comunicação, Mr.Leo­
jornalistas de Porto Alegre e nard R Sauble, diretor do Ser­
dois de Curitiba. viço de Divulgação e Relações

Os técnicos e jornalistas nor- Culturais dos Estados Unidos da
te-americanos chegarão depois América (USIS) para o Sul do
de amanhã, dia 27. Eurico An- Brasil; e Paulo Agustoni, do
drade, editor de Reportagens da USIS de Porto Alegre; 15 horas
.Revista Veja, que proferirá a - debates sobre o tema, 20
palestra de abertura (Técnicas horas - "Watergate e Liberdade
de Reportagem), também chega de Imprensa", pelo jornalista
já na quarta-feira.

.

Bruce Handler, do Washington
Todos os profissionais que Post

frequentarem comprovadamente Dia 29 ., 9 horas, "Serviço
o Seminário receberão gratuita- Noticioso Intemacional", ioma­
mente quatro livros sobre joma- lista Robert Sullivan, da United
lismo e comunicação.Ainda no Press Internacional - UPI; 10
decorrer do seminário 'será lan- horas, debate sobre o tema' 14
çado o livro "Jornalista: Orien- horas, "Cobertura Política 'nos
tação Profissional", 'editado pe- Estados Unids, pelo Jornalista
lo Sindicato dos Jornalistas em Bruce Handler, do Washington
convênio com a Secretaria de Post, 15 horas - debates sobre
Imprensa do governo do Esta- o tema; 20 horas - Jornalismo
do. Político no Brasil, pelo jornaits-

O Seminário já foi realizado ta Luiz Antonio Vil/as Boas
em São Paulo, Recife e Porto Correa, editor da Sucursal de O
Alegre, e a iniciativa de trazê-lo Estado de São Paulo, no Rio de
à Florianópolis surgiu na última Janeiro e, finalmente, às 21
reunião da Federação Nacional horas - Debates sobre o tema,
dos Jornalistas realizada em 23 horas, encerramento,
Brasília. A delegação catarinen- FILMES E TV
se presente ao encontro na Ca- Durante o seminário serão
pital Fec,sral procurou saber so- emitidos pràgramas de televisão
bre as possibilidades de realizar especiais para Santa Catarina,
o seminário em Florianópolis e destacando-se, entre eles, "Pri­
foi. orientada para entrar em meira Página", que mostra co­

contato com a Embaixada nor- mo é trabalhada a primeira pá­
te-americana em Brasilia, o que gina do jornal Baltimore Sunm
foi feito imediatamene, segundo da cidade de Baltimore, Estado
Moacir Pereira. Posteriormente; de Maryland, nos EUA. Outro
o Sindicato manteve contato programa de TV em circuito
eom o Consulado dos EUA em fechado é "O Jornalismo nos'
Porto Alegre, acertando definiti- Estados Unidos", que focaliza
vamente a realização do seminâ- entrevistas: com os' jornalistas
rio; __ brasileiros Paulo Francis, corres-

Para o Presidente do Sindica- pondente da Folha de São Pau­
to dos Jornalistas, o seminário lo nos Estados Unidos e Antô­
tem duas finalidades: "A pri- nio Neves, 'também da Folha.
meira, de ordem prática, é mos- Nas entrevistas eles falam sobre
trar como é feita a cobertura criatividade jornalística e pro­
política nos Estados Unidos. A -blemas de censura no Brasil.
outra finalidade - explica Moa- Já entre os filmes a serem
cir Pereira -, é o aprimoramen- passados estão previstos "A His­

.

to profissional dos que atuam tária de um Jornal", que revela
em jornalismo político, rádio e aspectos do ambiente de traba­
TV e, mais diretamente, aos lho do The New York Times,
trabalhos de reportagem". .

considerado um dos maiores
Quanto aos objetivos, Moacir jornais do mundo, descrevendo

Pereira qualifica como mais im- como as notícias são colhidas,
portante "o intercâmbio entre redigidas, analisadas, comenta-

,
os profissionais de Santa Catari- das e liberadas para publicação:
na com nomes brasileiros e es- e "Jornal de Um Vilarejo ", que
trangeiros que trarão suas expe- descreve as atividades de um

riênoias no país e no exterior. cidadão de pequena cidade do
Moacir lembra que o jornalista interior dos EUA que esreve,
da UPI, Joseph Sullivan., por imprime e distribui um semanâ­
exemplo, tem trabalhos análises rio.

\
'
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-NACIONAL

FRANCEL'NO:CONsr,ru,çÃo NÃOMUDARÁ
do sertão mineiro acorreram ho-

je a Curvejo para recepcionar o

presidente nacional da Arena,
que, à noite, falou ao povo da

região, na praça Benedito Vala­
dares. Francelina Pereira reafir­
mou que a Arena ganhará as

eleições e acusou o MDB de
estar adotando "posição dema­

gógica, antipatriótica, às vezes

imprecisa e até anti-ética".
- A direção do MDB-; disse

ele, perdeu o controle e está

completamente sem rumo: O
MDB se descobriu como um

partido elitista, em contraposi­
ção à Arena, que é o povo, e

urge agora desmistificar a tática

oposicionista. Nosso partido
tem de se manter na ofensiva.

Belo Horizonte - "Especular
é um direito de todos. O que

- não é correto é atribuir as

especulações ao Governo Geisel
ou "A Arena", disse hoje, em

Curveio, o deputado Francelina

Pereira, ao desmentir categorica­
mente qualquer iniciativa gover­
namental visando à reforma da

constituição, além da reforma
do judiciário.

- O que há são especula­
ções, idéias e sugestões, produ­
zidas unilateralmente e que não

podem ser atribuídas nem ao

Governo e nem à Arena. So­

mos, porém, todos interessados

em que as instituições se apri­
morem e que se promova a

prosperidade política, através de

Natel diz que o

bipartidarismo
•

vai se tornar

insustentável
São Paulo - O ex-governador

Laudo Natel admitiu ontem que
as próximas eleições municipais
vão acentuar sobremaneira as di­
vergências den tro dos partidos
políticos existentes, tornando in­
sustentável o bipartidarismo.

- Se as divergências já exis-,
tem hoje, pode-se imaginar o que
vai acontecer depois das eleições.
Imagino até companheiros de um

mesmo partido (e não falo -ape­
nas da Arena) degladiando-se em

Praça Pública. Daí porque, a ca­

da dia estou mais convicto de
que a sublegenda não permitirá
nunca a existência de um partido
unido, porque sublegenda é; co­

mo sempre digo, um partido den­
tro do partido. Acrescentou que
vem trabalhando pela Arena,
"dando o que tenho e o que não
tenho", porque entende que é
sua obrigação lutar pela vitória
do seu parti?,o e "dançar confor­
me a musica.

Mas, segundo frisou, pela sua

experiência e pelo contato per-

Francelina: apenas especulações.
medidas consentaneas com a

realidade nacional e atendendo

sempre às aspirações do povo,
que deseja cada vez mais paz,
segurança, trabalho e liberdade:
"Lideranças de 15 municípios

manente com as bases partidá­
rias, está pressentindo as dificul­
dades que os dois partidos vão
enfrentar depois do pleito, a per­
sistir o esquema do bipartidaris­
mo. "Entenda-se que não estou

pregando a extinção dos dois
partidos atuais. Entendo sim, que
há necessidade do surgimento de
mais dois ou três partidos, para
abrigar as diversas tendências que
se tenta comprimir no bipartida­
risrno. B eviden,e 'lue também
não defendo a existencia de 13
partidos, como já tivemos".

-

Uma homenagem a

Médici em BagéHá um ano atrás

morria Herzog
.

Bagé - "Eu acredito neste país porque acredito
na fortaleza de seu povo e pÓtencialidade de sua

riqueza", disse ontem, o ex-presidente Emilío
Garrastazu Médici, ao iniciar, emocionado e com
voz pausada, o pequeno- discurso que fez para
agradecer as homenagens que acabara de eceber,
das 119 famílias que residem em Colônia Nova,
um reduto de imigrantes russos e alemães, distan­
te 37 km dessa cidade.

Janto' à sua mulher, Dona Cila, e bem próxi­
mo ao Ministro dos Transportes de seu Governo,
coronel Mario Andreazza, o ex-presidente falou
pela primeira vez à gente de "sua terra natal que,
desde a véspera, aguardava sua palavra, tributan­
do-lhe a maior ovação que recebeu desde que
deixou a chefia da Nação, em aplausos demora­
dos quando entrou, sábado à noite', no Ginásio
de Esportes que leva seu nome, para assistir um
espetáculo de balê. Lá estavam quatro mil pes­
soas que, com paciência, esperaram a chegada do
ex-presidente, atrasado em 32 minutos, porque
ele, por sua vez" guardara na casa de sua irmã o

encerramento da sessão solene da Câmara de
Vereadores na' qual" o ex-ministro dos Transpor­
tes recebeu o título de _ cidadão bageense. O
general Médici- chegou a cidade pela manhã,
vindo de suà estância, -

na localidade de Ponche
Verde, no vizinho município de Dom Pedrito,
onde se refugiara desde o dia 8 deste mês.

Sik> 'Paulo - Cerca de .300 pessoas, na maioria pro­
fissionais da imprensa, assistiram na manhã de ontem à

-

-

cerimônia religiosa realizada no cemitério israelita desta

capital, em memória do jornalista Vladimir Herzog,
que morreu no dia 25 de outubro do ano passado nas

dependências do Doi-Codi do Jl Exército. O oficiante
da cerimônia foi o rabino Henry Sabei, que exaltou "a

dignidade com que Vladimir se houve em vida".
O cardeal D. Paulo Evaristo Arns, participante da

cerimônia, referiu-se à importância da solidariedade
prestada pelos presentes à [amllia Herzog, também
uma forma de demonstrar solidariedade a todos aque­
les "que desapareceram de forma semelhante, sem que
em sua memória se pudessem levantar preces". Esta­
vam presentes os dois filhos, Ivo -e André, a viúva e a

mãe de Vladimir. Numa breve oração a Vladimir, o

presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do
Segundo o documento, o grupo tym Estado de São Paulo, Audalio Dantas, lembrou que
recursos para recrutar assessores e neste ano passado desde a sua morte, "teu nome cor­

advogados da melhor qualidade, e reu o mundo, -como se jàsse um grito de pro testo por
informa que '..'.ex-secretário de Esta- todos os outros cujo sacrificio conseguiram manter em

silêncio". Em prantos, Audalio relembrou os incidentes
do do Rio Grande do Sul e assalaria- que cercaram o sepultamento de Vladimir Herzog e
do seu; destacado para dar cobertura disse: "havia pressa, velado.: a tua presença de morto

ao grupo em Brasília. "Recenternen- incomodava e por isso ordenaram que essa terra logo
te ao' se discutir- no Senado o proje-

te cobrisse. .Mas tua memória ficou pairando sobre to-
das as iniquidades e gritando, mais forte do que todas

to dos Moinhos Coloniais, sua pre- as iniquidades, que o ódio, muito mais forte em nossas

sença naquela casa deu comprovação consciências".
da efetividade dos seus_ serviços em _

pról da Bunge Y Born",

Uma denúncia sobre a ação
da Bunge y Born no Brasil
Porto Alegre - Um levantamento ro, afumando que "por intermédio

sistematizado, denunciando o con- dessas entidades, fica assegurado õ

trole do grupo argentino Bunge Y amplo acesso de empresa aos órgãos
Bom Corporation, uma das maiores' oficiais incumbidos de ditar e fiscali­

companhias de cereais do mundo, zar a execução da política do trigo".
sobre empresas e entidades de classe

ligadas ao setor trit ícola brasileiro,
foi encaminhado ao Congresso Na­

cional, ao Serviço Nacional de Infor­

mações e aos Ministros das áreas
econômicas.

Segundo o autor do. trabalho, o

advogado gaúcho Paulo Couto e

Silva, o estudo foi solicitado pOI

alguns dos poucos moinhos indepen­
dentes brasileiros, preocupados com

a crescente influência do grupo nos

setores econômicos em que atua e

"a pressão que vem sendo exercida

'para retirar-lhe a autonomia". O

advogado afirmou que o grupo ar­

gentino de origem belga detém, atra­
. vés de suas holdings, controle supe­
rior a 50 por cento. sobre a comer­

cialização do trigo no, Brasil.
O documento, intitulado

.

"As
multinacionais e o trigo: a economia
do Brasil em perigo", com base no

noticiário da imprensa norte-ameri­
cana e no próprio documento crimi­
nal Nr. 4711 do grande júri america­
no sobre as fraudes de sub-pesagem
perpetradas pela bunge nos Estados
Unidos em 1975, pela qual a compa­
nhia foi multada em US$ 20 mil,
sem contestação, e US $ 2 milhões
de salvaguarda, alerta para o fato de

que "os processos usados por Bunge
Y Bom nos Estados Unidos são de
natureza muito semelhante aos em­

pregados no Brasil". Denuncia tam­

bém o controle de Associação de

Moinhos de Trigo do ,Norte e Nor­
deste do Brasil e dos Sindicatos da

indústria de Trigo do Rio de lanei-'

to, São Paulo, Santa Catarina e Rio

Grande do Sul pelo grupo entrangei-

MINISTÉRIU DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL

DE SANTA CATARINA

EÓITAL DE INSCRiÇÃO No. 2

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL

DE SANTA CATARINA
EDITAL DE INSCRiÇÃO No. 1

A Escola Técnica Federal de Santa Catarina faz saber aos
interessados em cursar ala. fase do Núcleo Comum de seus

cursos Técnicos, que a .inscriçâo ao EXAME DE SELEÇÃO
estará sendo feita no perfodo de ·3 a 12 de novembro de

1976, devendo o candidato observar o que 'segue:
1. Local da inscrição: Coordenadoria de Registr.os Escola­

res, à Avenida Mauro Ramos, 150;
2. Horário:

08:00 às 11:00 horas e 14:30 às 19:00 horas:
3. Exigências:

_ 3;1. Uma foto recente;
3.2. Contribuição à Caixa Escolar entre Alunos de Cr$
25,00 (vinte e cinco cruzeiros);

4. Data de realização dos exames:
4.1. Dia 7.12.76 - às 14 horas

Ungua Nacional e Ciências;
4.2, Dia 8.12.76 - às 14 horas

Maternática e Estudos Sociais.

A Escola Técnica Fedral de Santa Catarina faz saber aos

interessados em cursar a 3a. fase dos cursos Técnicos I ndus­

triais, que a inscrição ao EXAME DE SELEÇÃO estará sendo

feita no período de 16 a 23 de novembro de 1976, devendo o

candidato observar os itens abaixo:
1. Local de inscriçâo rCoordenadoria de Registros Escola­

res, à Avenida Mauro Ramos, 150.
2. Horário:

08:00 às 11 :00 horas e 14:30 às 19:00 horas;
3. Exigências:
.3.1. Uma foto recente;
3.2. Contribuição à Caixa Escolar entre Alunos de Cr$
25,00 (vinte e cinco cruzeiros).

4. Data de realização dos exames:
4.1. Dia 7.12.76 - às 14:00 horas;
Ungua Nacional e Matemática;
4.2. Dia 8.12,76 - às 14:00 horas;
Ffsica e Oufrnlca.

OBSERVAÇÃO: OS candidatos deverão 'apresentar-se no

local com 30 minutos de antecedência, munidos de caneta

esferográfica preta ou azul e o CARTÃO DE I NSC R IÇÃO.

OBSERVAÇÃP - Os candidatos deverão apresentar-se no

local com 30 minutos de antecedência, munidos de caneta

esferográfica preta ou azul e'CARTÃO DE INSCRiÇÃO.
A Direção A Direção
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TENDÊNCIAS

Está na

'miséria

completa. Por
isto é uma

televizinha
Numa casinha de dois por
três metros moram Maun1ia
Ferreira Machado, o esposo e

três filhas pequenas. Televi­
são ela vê na casa de sua

mãe, Nair Soares Ferreira.
Também desce a estradinha
de dez metros que vai de sua

porta até à casa da mãe e

para guardar o leite das

crianças na geladeira. O radi­
nho de pilha está estragado:
"a maiorzinha inventou de

.

mexer e esculhambou com

tudo", conta.
Sem rádio, sem televisor e

.sern geladeira, Maurília expli­
ca que já teve tudo isso, mas
perdeu. Seu marido, era sol­
dado corneteiro da Polícia
Militar, porém,' um dia rece­

beu em casa a informação
que tinha sido desligado co­

mo desertor. Além de corne­

teiro, Carlos Alberto Macha­
do também é encadernador,
mas não consegue trabalho
em nenhuma destas duas

profissões.
- Ele foi transferido para

São Miguel do Oeste. Nos'
fomos 'para lá e ficamos por
mais de um ano. Eu e' as
c r ianças sempre doen tes,
com gripe, com tosse. Um
dia ele recebeu férias e nós
voltamos para cá. Depois das
férias, o doutor mandou que

. a gente ficasse aqui por mais
tempo. Renovou a licença
por mais outro mês. Mas, um
dia avisaram que 'ele tinha
sido desligado. -Aí, nós per­
demos tudo."

Carlos Alberto voltou, en­
tão, a São Miguel para ven­

der o que tinha lá. Uma casa

de casal, um televiso r e um

fogão. Conseguiu Cr$ 2 mil

por tudo.

- Isso não deu para nada,
nem para comprar uma ca­

ma. Dormimos todos no

chão, e no inverno as crian­

ças sentiram muito frio.

Depois de ficar desempre­
gado durante 8 meses, Carlos
Alberto estatentando, agora,
viver de biscates. Trabalha
como servente de pedreiro,
mas ainda não deu para com­

prar nada. Do dinheiro que
conseguiu com a venda dos
móveis comprou balas, garra­
fas de cahaça, refrigerantes e

montou um barzinho. Maurí­
lia reclama que não vende

quase nada: "Aqui, bem' em
cima do morro não sobe

ninguém para comprar da

gente".

Durante todo o tempo da programação Renato fica preso' à TV. Ele cuida da casa enquanto ela trabalha.
'

o rádio foi totalmente
substituído como

fonte de informação,
para as classes
de menor renda, pela
televisão. Hoje, sua
função
foi distorcida:
serve apenas como :

relógio. De manhã, antes
de sair para o' serviço, os
operários se

servem do rádio,
para saber as
horas, ou suas esposas,
enquanto preparam a comida.
A geladeira ocupa
o segundo lugar
..!!a lista de

prioridades em

eletrodomésticos,
depois da televisão.

Ninguém, atualmente,
, se descloca para a casa

do vizinho para ver

televisão e sim

para pedir para
colocar alimentos

perecíveis na geladeira.
A televisão é

hoje acessível a'
todas as camadas
sociais. Seduzidos

pelos fmanciamentos
a longo prazo, ou

por um preço
módico, cobrado por
um aparelho usádo,
os operários já
possuem seu televiso r.
Porém um índice muito
elevado de aparelhos
são retirados por
falta de pagamentos.
Algumas lojas
chegam a recolher 10 por
cento do total vendido.

ELETRODOMÉSTICOMUDA
HAslTOS NA FAVELA

A grande maioria dos apare­
lhos de televisão do Morro do'
Mocotô foram comprados à vi­
sta, de segunda mão. Os rádios
e as geladeiras também. Mas
muitos aparelhos foram compra­
dos à vista, e com grandes
dificuldades. Como foi o caso

de Dona Nair Soares Ferreira,
de 41 anos. Em 1972, ela foi
até o Koerich e fez um crediá­
rio em 36 meses para comprar
uma televisão. - Foi mais por
causa do meu marido, coitado.
Foi atropelado por uma caçam­
ba e ficou mais de três anos de
'um médico para outro. Que­
brou a bacia e nem podia traba­
lhar. Ficava o dia parado, sem

nada para fazer. Então, eu re­

solvi fazer um sacrificiozinho".
Dona Nair encontrou sérias

dificuldades para fazer o paga­
mento das mensalida:des de
Cr$ 71,00. Um mês pagava no

outro ficava devendo e foi as­

sim até .o fim. Mas nunca amea­
çaram retirar o aparelho. Ela

tinha que trabalhar, como faxi­
neira, em várias lojas para ga­
rantir o sustento da família. Na
época, estava com seis filhos
menores de 14 anos, que não

conseguiam trabalhar, e passava
muitos sacrifícios.

Hoje, a situação não está
muito diferente, com quatro fi­
lhos em idade de trabalhar, ne­

nhum consegue emprego. Mas,
felizmente, o marido recuperou
a saúde, e pode voltar ao seu

serviço de pintor. Foi assim que
ele conseguiu adquirir, no início
deste ano, uma geladeira. Fez
uma pintura numa residência
em Itapema e recebeu como

pagamento de seu trabalho, ava­
liado em Cr$ 500,00 um refri­
gerador da dona da casa.

SETE FILHOS
Ana Tavares também com­

prou uma televisão à prazo. Há
um ano ela foi na Loja Pereira
Oliveira e financiou um apare­
lho. Já não suportava mais as

incomidações dos sete filhos, o

mais velho com 11 e o menor
com 2 anos. A toda hora, ela
tinha que recorrer á vizinhança

, procurando as crianças que
fugiam de casa para' ver televi­
são. Até hoje, está pagando
Cr$ 140,00 por mês e vai conti­
nuar ainda por muito empoo
Também encontra sérias dificul­
dades para pagar no prazo.

::- Como eu posso trabalhar,
com essa > filharada toda? O
meu marido é servente e ganha
setecentos e poucos cruzeiros,
nem sei o valor certo. Fomos
obrigados a comprar, por causa

da criançada. Ainda bem que a

gente não paga nada de aluguél,
a casa é nossa".

Os filhos de Ana Tavares
, gostam tanto que ela é obrigada
a manter a televisão ligada des­
de às 13 horas até a emissora
sair do ar, às 2 hofas da madru­
gada.

PROGRAMAS PREFERI­
DOS

Domingos à tarde, ninguém

gosta de sair de casa, Tem
Sílvio Santos no Canal 6 - TV
'Cultura. Todos, indistintamente,
gostam deste programa. Durante
a semana, as novelas são as

preferidas. No momento, "Os
Apóstolos de Judas" é a que
mais desperta o interesse dos
moradores do Morro do Moco­
tô, Ninguém atura as chatices
da portuguesa e estão torcendo

- para que Judas possa, no final,
casar com a Marina. Mas tam­
bém acham que ela merece so­

frer um pouco por sua ambição.
Quis largar o Judas só porque
era pobre para ficar com o

americano rico.

Mas algumas mulheres gos­
tam um pouco de futebol e

acompanham os 'maridos quan­
do estes assistem ao "Bola em

Jogo". Só lamentam o horário,
das 13 às 13h20min, pois os

homens tem que sair correndo
para chegar na hora do início
do expediente.
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É analfabeto.
O que mais

gosta é ver

novelas. Fica
o dia todo na

frente da TV
Valdomiro tem 11 anos,

mas não sabe o sobrenome. Es­

te ano, ele. ia estudar, como

não conseguiu vaga na Escola

Básica Celso Ramos vai esperar
mais um ano. Enquanto isso

passa as tardes nafrente da te­

levisão. Gosta muito dos dese­
nhos animados mas prefere, a­

pesar de não entender nada, a

novel a ,"Os Apóstolos de Ju­

das" .

Gosto muito mais das nove­

las. Não sei porque. Começo a

ver televisão às cinco da tarde
e vou até as dez da noite".
Valdomiro não pode ser en­

quadrado como uma criança
típica do Morro do Mocot6.
Nem Angêla Mari� Silva, com

,,12 anos ela está cursando a

'sexta série na Escola Básica
Celso Ramos. Como Valdomi-

10, ela prefere as novelas, espe­
cialmente "Os Apóstolos de
Judas". S6 assiste televisão das
18 até às 21 horas. À tarde
ela brinca com as coleguinhas
ou lê. - Eu leio o Atlas, o li­
vro de comunicação e expres­
são e, às vezes, algum gibi,
quando me emprestam. Mas eu

gosto mesmo é de ver novela,
explica.
Tanto ela como Valdomiro

começaram a assistir televisão
há dois anos, quando seus pais
compraram o aparelho. Renato

Domingues, de 8 anos, assiste
hã mais tempo: 4 anos.

- Eu não gosto de brincar,
prefiro ficar vendo televisão.
Eu tenho que cuidar da casa,

enquanto a mãe e.o pai saem

para trabalhar. Então, aprovei­
to para ver os desenhos. Gosto
também de ler".
Cursando a segunda série da

Escola Antonieta de Barros,
Renato lê fluentemente. Bem
mais retraído 'que as outras cri­

anças
.

que moram ao redor de
Sua casa, no Morro do Mocot6,
ele fie a na porta olhando as

brincadeiras. Com voz pausada
Vai explicando que não brinca
há muito tempo. Tem que fi­
car cuidando da casa. Não gos­
ta também de ouvir rádio, Só
faz isso forçado, de manhã,

quando levanta· e tem que
Controlar a hora de ir para a

eScola. Então, liga o rádio e fi­
ca esperando que o locutor
aVise que são 7 horas, para ir

descendo o morro devagar.

A familia que vive neste barraco é orgulhosa: "temos televisão e geladeira",

Os televízínhos não existem

mais, quase todas, as cas as do
Morro do Mocotô tem o seu

televisor. Mas existe um outro

tipo, ainda não apelidado: o

que usa o refrigerador do vizí-.
nho, Este é o caso de Elézio
Gonzales que chegou há 4
anos de Siderópolís, para trab­
alhar em Flori an ópolis. Ga­
nhando um pouco mais de mil
cruzeiros ele se decidiu mês

. passado, depois de ter juntado
Cr$ 1.500,00, a adquirir uma

televisão. Comprou do açou­
gueiro, uma de 19 polegadas.
Mas geladeira nem pensa. Diz

que pode usar o do vizinho ao

lado.
Na ordem de preferência,

em el etrodomésticos, a televi­
são está em primeiro lugar. A
geladeira em segundo. Os rá­
dios são todos à pilha. E é

grande o número de- pessoas
que compraram geladeira muito

depois de ter adquirido o tele­
visor, como Valdelina Nasci­
mento. Ela tem televisão há 3

anos, mas a geladeira foi com­

prada em março:
- Tem muita gente aqui

que vem pedir para guardar
carne, leite ou refrigerante. No
verão, então.vé uma loucura,
quase que não dá para fechar
a porta de tanta 'coisa que me

pedem para colocar na geladeí-
As novelas, principalmente da TV Cultura, são. as preferidas. ra.

Na favela o rádio

é pouco ouvi�o. Só
serve como relógio
o rádio es}ã desaparecendo do morro. É considerávd o número de ca­

sas onde a televisão é a única diversão. Os rádios são todos a pilha, e só
são ouvidos pela manhã, como na casa de Dona Ana Pereir:

- Eu só ouço a Santa Catarina, gosto muito- de música. Fico escutan­

do, enquanto faço a comida. Gosto muito do Alan Braga, que é o único
cantor que nós temos aqui na Ilha. Adoro o Roberto Carlos mas não sei
qual é a sua melhor música: gosto de todas".'

.

Sua.filha Maria Bernadete, Comprou o radi'nho de pilha há dois meses,
de um picareta que estava vendendo perto do Tribunal de Justiça. A rádio
Santa Catarina é a mais ouvida no morro e todos gostam muito da pro­
gramação. Até mesmo, o menino Valdomiro tem opinião sobre o assunto:

. - A Santa Catarina é a melhor porque toca a música "Não se vá".
Além da pr�amação musical da manhã, as emissoras de rádio, servem

como relógio•• Aqui em casa, de manhã, ligamos o rádio bem cedo, as

meninas e o velho tem que sair .rara trabalhar e, como a gente não tem

relôgío, controlamos pelo radinho , conta Ana Pereira.
Ana Tavares já tem televisão e geladeira, mas não pensa em comprar

rádio. Olhando para os sete filhos pequenos, que se agarram à sua saia
empurrando-se WlS aos outros, diz: Aí está o meu rádio.

.

Têlevizinho
acabou, mas'
há-os que
'usam a

geladeira'
do vizinho

. Por falta de
pagamento,
lojas retiram
10 por cento

do que
vendem
Em algumas lojas, os eletro­

domésticos retirados por falta
de pagamento chegam a atingir
dez por cento do total. Con­
forme a maneira de .atuar da
firma, os eletrodomésticos po­
de ser recuperados através de
medida judicial ou de entrega
espontânea.

- Acontece, muitas vezes,
do cliente comprar primeiro a

televisão e por último a gela­
deira. Em determinados casos,
compra primeiro o carro ", con­
ta o diretor comercial da Mo­

delar, João Alfredo.
Ultimamente todas as lojas

vem registrando um grande
movimento nas vendas de tele­
visores coloridos. De novembro
a fevereiro, é época de vender

geladeira.
- A publicidade é que vai

determinar o movimento de
vendas. Quem não' anuncia no

rádio, na televisão e nos jor­
nais fica com a mer.cadoria es­

tocada", diz Roberto Reginal­
do, gerente de vendas de Ma­
chado e Companhia.

A venda de rádios também
é co nsiderada boa pelos lojis­
tas. No momento, os rádios
conjugados à pilha e luz são os

mais vendidos. Depois de ter a

geladeira, a televisão e o rádio,
o eletrodoméstico a ser adqui­
rido é o liquidificador. Seguem
a enceradeira, a bateria.
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INTERNACIONAL

o PRIMEIRO-MINISTRO HUA�KUO-FENG É
HOMENAGEADO POR UM MILHÃO'DE PESSOAS
Tóquio - Hua Kuo-Feng foi

aplaudido ontem por aproxima­
damente um milhão de chine­
ses, em sua primeira aparição
-pública como, sucessor de Mao
Tsé-Tung e líder número um da

nação mais populosa do mundo.
A multidão, disposta em filas

organizadas na Praça Tien An

Men, da capital, aclamou ainda
a. informação de -que a China

escapou- da "ameaça real" de
uma tentativa de golpe que con­

tou com a participação da viúva
do próprio Mao, Chiang Ching,

O prefeito de Pequim, Wu

Te, declarou aos Civis e milita­
res reunidos na praça que Mao,
antes de morrer, escolhera pes­
soalmente Hua como seu suces­

sor no cargo de presidente do

partido.. Contudo, segundo Wu
Te, "uma facção de quatro al­
tos funE_ionários tentou impedir
a sucessão e quis nomear a

viúva de Mao para o principal
cargo do partido". "Enquanto o

camarada Mao estava gravemen­
te doente e após sua morte, a

camarilha anti-partidária de

Wang Hung-Wen, Chang Chun­
-Chiao, Chiang Ching e Yao

Wen-Yuan aproveitou rapida­
mente as oportunidades e ten­

tou usurpar a chefia do partido
e do Estado". Wu forneceu

poucos detalhes sobre a tentati­
va de' golpe e nada informou
sobre o destino dos supostos
conspiradores, afirmando apenas
que "devemos exibi-los e repu­
diá-los totalmente".

O novo dirigente máximo da

.

China apareceu em uniforme
militar no alto da porta de
onde Mao proclamou a funda­

ção da república, em outubro
de 1949, e local onde o próprio

Hua discursou por ocasião dos
funerais de Mao, a 18 de setem­
bro. A transmissão pela televi­
são, vista em Hong Kong, mos­

trou-o sorrindo e conversando'
com outros oficiais, enquanto
outros dirigentes discursavam.
Hua não falou, talvez para não

interromper a norma de elogios
a sua pessoa estabelecida pelo
pronunciamento de Wu Te. A

concentração seguiram-se gigan­
tescas manifestações de massa

nas ruas da capital e em outras

cidades, em apoio ao sucessor

do "Grande Timoneiro".

ARCEBISPO LEFEBVRE PEDE QUE

Hua: primeirq. aparição

SE FAÇA RESISTÊNCIA AO PAPA
Friedrichshafen, Alemanha Ociden­
tal - Perante aproximadamente 10
mil fiéis, o arcebispo tradicionalista
católico Marcel. Lefebvre pediu que
todo o mundo faça resistência ao

Papa Paulo VI. Os fiéis vaiaram a

Santa Sé ao serem informados tam­
bém que o Papa não aceitou os pe­
didos do arcebispo. Em seu sermão,
ele afirmou que a Igreja deve voltar
"à verdadeira crença católica. A

destruição da fé católica ocorre por

ordem da hierarquia". Lefebvre
também rezou sua primeira missa
em latim desde 11 de setembro. O

pontífice o proibiu de rezar missa.
Na congregação de fiéis e curiosos
h avia alemães, austríacos e suíços.

O serviço foi oficiado num salão
do edifício de exibições interna­
cionais, no Lago Constança. Diante
do prédio, grupos da igreja progres­
sista desfilaram com cartazes ·que
diziam.. "Menos incenso e mais ela-

Espanha: nada de

eliminar o passddo

reza" e "Lefebvre, volta à idade
média?". Outros distribuíram pan­
fletos em que acusavam os partici­
p an tes da missa de serem "atores
de um espetáculo vergonhoso". O
prelado se definiu como "simples­
mente um dos muitos milhões de
católicos que se negam a aceitar a

destruição da Igreja. Quantos fiéis
abandonam hoje a Igreja por causá
da nova 'ideologia?" Acrescentou
que cabe' ao Papa preservar a fé, e

não "descobrir novas verdades".

o que definirá a

campanha nos EUA
Madri - o vice-primeiro ministro encarregado das

questões de defesa, general Manuel Gutierrez Mellado,
-

disse ontem que "o exército não aceitará - a violência
para, resolver problema algum". Em suas primeiras de­
clarações desde que assumiu o cargo no mês passado,
referindo-se ao regime do generalíssimo Francisco Fran­
co, Gu tierrez Melladó disse: "não Queremos romper

_com'o passado a fim de mantermos o que foi justo e
.

bom". 'Quarenta anos de regime não constituem uma

etapa transitória para começar de novo, mas sim uma

etapa real", aci:escentou Gutierrez Mellado, de 64 anos,
foi designado pelo rei Juan Carlos do dia 22 de setem­
bro em substituição ao general Santiago Diaz e Mendi­
vil, que renunciou por causa dos desacordos com o

prirneiro-ministro Adolfo Suarez. Diz, que tanto o rei
quanto o primeiro-ministro estavam descontentes com

o pouco entusiasmo demonstrado por Diaz e Mendivil
em relação aos planos de reforma do governo.

Gutierrez Mellado pediu que "o difícil passo de um
'

regime de transição para outro de' participação seja fei­
to sem violência, sendo aceito éomo uma tarefa a ser

cumprida por todos os espanhóis". Acrescentou que o

governo do rei "sabe o que q�r e está decidido a oh­
tê-lo". Enquanto isso, a "Coordinacion Democrática",
a organização que reúne a maioria dos partidos esquer­
distas, terminou dois dias de deliberações em Madri e

concordou formar "uma plataforma de órgãos demo­
cráticos". Também aprovou um programa político que,
entre outras coisas, tentara a formação imediata de um

governo de ampla representatividade polftica para im­
pulsionar o processo da democratização.

Washington - A política externa de Gerald Ford e a

afí rrn ação do candidato democrata Jimmy Carter de

qu e o presidente não a dirige realmente poderão se

tornar decisivas nos últimos dias na campanha eleitoral.
Os dois candidatos já delinearam suficiente diferença
entre eles, permitindo que se possa ajudar a resolver
uma eleição que parece diffcil,"

Mas em sentido geral, Ford e Carter demonstraram

que existe notável entendimento entre eles no que diz ,

respeito às li-nhas gerais da política externa norte-ame­

ricana: a "contenção do .comunismo" e o controle da

propagação das armas nucleares, garantindo. também a

manu tenção da paz.
,Ford assegurou/que não realizará mudanças "impor­

tan tes na política se continuar no poder mais quatro
anos e disse que gostaria de conservar Kissinger na se­

cretaria de estado. Carter prometeu mais "moralidade"
.

à política externa, realizando mais consultas ao con­

gresso e ao povo. Qualificou Kissinger como sendo um

"desbravador .solitârio", que segue uma "pol ítica pes­
soal de aventura' internacional". Se existe algo óbvio
para um possível governo Carter e que não haveria lu­
tar para Kissinge, a nível teórico, Ford e Carter têm
posições contrastantes. O presidente, refletindo talvez
as opiniões de Kissinger, parece mais inclinado a levar
em conta os soviético ao traçar seus planos de política
externa. AsIniciativas diplomáticas no Oriente Médio e

no Sul da Africa foram influenciadas em parte pelo in­
teresse em reduzir a influência soviética nessas regiões.

.....

•

Nacionalistas da Rodésia

rejeitam plano Kissinger
Genebra - Dois dirigentes negros rodesianos rechaçaram ontem

o Plano do Secretário de Estado Norte-Americano Henry Kissin­
ger para a transferência do poder em seu país e prometeram
intensificar a guerra de guerrilhas contra o regime de minoria
branca do primeiro-ministro Ian Smith.

Joshua Nk:omo e Robert Mugabe..que ontem chegaram separa·
damente a esta cidade, disseram aos jornalistas que as propostas de
Kissinger - formuladas durante suas consultas com os Governos­
da Inglaterra, Zâmbia, Tanzânia, Moçambique e Botswana - são
totalmente inaceitáveis para seus partidários. Nkomo

. lidera o

principal movimento nacionalista dentro da Rodésia e Mugabe é
considerado representante político do movimento guerrilheiro.

Por sua vez, o Ministro das Relações Exteriores Rodesíano, P.K.
Van Der Vyil, disse aos jornalistas que "poderia ser útil" que
Kissinger viesse a Genebra para esclarecer alguns aspectos da
confusa situação. "Nós, os rodesianos, não necessitamos de
esclarecimentos". Porém deu a entender que alguns dos outros
participantes das negociações necessitavam dessa ajuda. Anteon­
tem, o Primeiro-Ministro Ian Smith disse, em resposta a uma

pergunta, que "seria maravilhoso" que Kissinger comparecesse a

Genebra para ajudar a superar as dificuldades.
Falando aos jornalistas, o Chanceler Van Der Byl insistiu, no

entanto, em que as propostas de Kissinger devem ser consideradas
como "um conjunto ou nada". Disse que para os brancos os

princípios das propostas "são imutáveis'. Advertiu, ao mesmo

tempo, que se os ingleses e os negros rodesianos não estão
dispostos �plicar os termos do acordo; "será necessário" que
Smith e seus colaboradores regressem imediatamente a Salisbury
para buscar um novo mandato de seus correligionários.

-

Economista da OPEP diz

que,petróleo subIrá 10%
Kuwait - Um destacado economista da-Organização de
Países Exportadores de Petróleo - OPEP -, Mohammed
Nassie, disse ontem que os preços do petróleo btuto se-rão
aumentados em "pelo menos 10 por cento" em dezembro,
"levando em conta que a, taxa mundial de inflação chegou
em 1975 perto de 20 por cento". A conferência da Opep,
marcada para meados de dezembro em Qatar, sem dúvida
tomará essa decisão, diz Nassie. A posição oficial do Kuwait
frente aos preços nunca foi revelada publicamente, mas a

União de Emirados Arabes anunciou que solicitará uma alta
de 10 por cento. O kuwaitiano Nassie defende ainda "um
programa de produção" dos membros da Opep que regula­
mente as taxas de produção e evite "competição prejudicial"
nos mercados mundiais.
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CARRO. MORRERAM CARBONIZADOS;

São Paulo - A menor Ro­

serneire Bovi e seu namorado Ari­

'oval do, Paes, de 18 anos, foram
assassinados pOr desconhecidos na

m adrugada de sábado, recebendo
13 tiros, seis de Um revolver ,cali­
bre 32 e sete de uma pistola
7,65, no centro de São Vicente, e

somente hoje de manhã o carro

que ocupavam - uma Brasília -,

roubada pelos assassinos, que leva­

ram também o dinheiro, roupas e

objetos de valores dos dois jo­
vens, foi encontrada nesta capital,
no bairro do Aeroporto, O prin­
cipal suspeito do assassinato é o

marginal "Waldir Baiano", que se­

gundo o delegado Edgard Lázaro
atua naquela área com o compar­
sa Darci dos Santos. Ariov aldo re­

cebeu seis tiros, dois deles na ca­

beça, enquano que Rosemeire foi

baleada nas costas. O rapaz, ainda
com vida, chegou a ser atendido
na Santa Casa de São Vicente.

André de Miranda Filho, 27
anos, e Osmar Francisco Rodri­
gues, 30 anos, ambos de Itajaí,
resolveram, ontem de madruga­
da, testar numa viagem a Join­
ville, um carro que André ha­
via comprado na tarde de sába­
do de Tadeu Borges. As
Sh l Omin, quando chegavam
perto ao trevo de acesso a Ja­

raguá, no km 63, foram colhi­
dos frontalmente por uma ca­

mioneta Ford F-IOO, que vinha
em sentido contrário. André e

Osmar morreram carbonizados
dentro do carro, que foi arras­

tado por mais de 40 metros.

.Joínville:
ônibus bate
em dois
automóveis

D ois automóveis e um ônibus
se chocaram, às 13hl5m de on­

tem, no q u i l
ê

m.e t ro 48 da

BR-I0l, proximidades de Jom­
vílíe, O acidente aconteceu quan­
do o Dodge Dart, placas JP 4249,
de Joinville se atravessou na pista,
.mdo de encontro ao Volkswagen,
placas JO-1223, da mesma' cidade.
Um ônibus da empresa Penha,
que passava no local, em direção
a C uriti ba, chocou-se contra os

dois veículos. Os motoristas dos
au tomóveis sofreram ferimentos
leves.

O ônibus foi forçado a ir a

J oinville para
- transferir seus pas­

sageiros à outro veículos. Nenhum
dos viajantes necessitou de atendi­
mento médico, apenas o motoris-

-

ta sofreu escoriações leves. José
An to nio de Lima, residente na

rua Pedro Lobo, 44, que dirigia o

Dodge e José Vicente de Lima,
motorista 'do Volkswagen, residen-.
te na Rua Marabó, 85, em Join­
ville saíram levemente feridos.

Casal de
menores foi
assassinado
com 13 tiros

Dos seis ocupantes da camione­
ta, Uma família que ia visitar
um parente enfermo em Joín­
ville,' apenas um menino de 4
meses saiu bastante ferido.
Adriano José Mariano, de 4
meses, está internado no Hos­
pital São José, de Joinville, na
sala' de recuperação com fratu­
ra no braço direito.

Os dois carros, o Volks­
wagen, placas IJ-7435, de An­
dré e Osmar, e a camioneta
Ford, placas JS-2701, de Join­
vill e, ficaram atravessados no

meio da estrada até às
9h45rnin, quando, com a che-

gada de um delegado de polí­
cia, pode ser feita a desobstru­
ção da. pista. Segundo pessoas
que estiveram no local, esta
demora acarretou engarrafa­
mento no trânsito que era

muito intenso naquele local,
ontem pela manhã.

Os corpos só foram removi­
dos' após a chegada do delega­
do de Joinville,' que atendeu a

ocorrência. Os tripulantes da
camioneta foram atendidos no

hospital São José e liberados
logo após, com exceção do
menino.

A camioneta Ford pertencia

a Terplan - Terraplanagem Li­
mitada e fora emprestada ao

funcionário Wilson Biogo, para
que ele levasse a familia Maria­
no à Joinville. Maria Mariano,
20 anos; José Mariano, 24
anos; Evilásio Mariano, 20
anos; Walmor Mariano, 22 a.'1OS

com o menino Adriano José
iam visitar um paren te seu que
estava doente.

.
Roubo no desastre
Pessoas que residem nas

proxímidades do local do ací­
den te, ainda assistiram ao in­
cêndio do Volkswagem, que fi­
cou completamente destruído.

Dois atropelamentos
e uma colisão na

c.api/tal: 8 feridos
Uma colisão e dois atropelamentos fizeram oito feridos este fim de se­

mana em Florianópolis. A camioneta Chevrolet, placas AB-2975, dirigida
por Policarpo Que rino, colheu o Volkswagen, placas AB-7405, ferindo seus

seis ocu pan teso O acidente aconteceu ontem, às 12hl0m, em Córrego.
Grande� Os feridos são: o militar reformado Isaac Frutuoso Lopes, 35
anos; sua esposa Zaira Oliveira Lope e seus filhos Waldimir, 5 anos; Israel,
1 ano; Gilberto, 15 anos e Carlos -Machado de Souza, 15 anos. Gilberto
Isaac Lopes, com o braço quebrado, e seu pai com escoriações generaliza­
das foram os mais atingidos.

O primeiro atropelamento aconteceu às 19h40m de sábado, no Itacoru­
bi, quando o estudante Daniel Amorim, 15 anos, foi colhido- pelo Volks­
wagen, placas SX-0659, de São José. Edson Wagner, o atropelador, condu­
ziu o menino ao hospital Celso Ramos. Devido a pouca gravidade dos feri-
mentos foi liberado logo após. '

Regina Raquel Martins, 19' anos, foi atropelada na Prainha, ontem as

14 horas. Conduzida ao Hospital de Caridade, por Murilo Pereira, que diri­
gia o Volkswagen, placas AB-4693, Regina Raquel estava com ferimentos
leves.

CLUBE PEGOU FOGO: -25
MORRERAM QUEIMADOS

Nova Iorque - Um incêndio relâmpago, ao que parece provocado
intencionalmente, arrazoo de madrugada um clube social portorriquenho
localizado no segundo andar de um prédio no Bronx e 25 pessoas morreram

quando tentavam fugir das chamas.Outras 24 pessoas ficaram feridas,
algumas de gravidade quando se jogaram à rua pelas janelas.

"Havia uma única saída", disse um porta-voz do corpo de' bombeiros.
Acrescentou que este fato motivou o pânico e a perda de vidas. Muitos dos
mortos mostravam indícios de haver sido pisoteados. Sabe-se que a escada
de emergência do prédio estava bloqueada. As autoridades policiais e do

corpo de bombeiros estão interrogando várias pessoas suspeitas de haver

provocado o incêndio. Algumas testemunhas disseram que um homem que
havia sido expulso do clube anteriormente havia feito a ameaça de "aqui
não haverá testemunhas".

O homem foi expulso do clube depois de uma alteração com um outro

que dançou com sua esposa. Segundo informações não confirmadas, o

indivíduo regressou cerca de meia hora mais tarde, espalhou gasolina na

escada do edifício e ateou fogo lançando um coquetel Molotv. Este, foi o
pior incêndio ocorrido em Nova Iorque nos últimos 16 anos, desde que o

porta-aviões "Ccnstellation" foi presa das chamas nos estaleiros de Brooklin,
em 1960, quando pereceram 50 pessoas. "O fogo veio de baixo para cima",
disse Angel Hostos, um dos feridos. "todos queriam sair ao mesmo tempo",
acrescentou,

José Echevarria, outro dos sobreviventes, disse que "não havia fumaça,
porém o calor era tremendo. Vinha diretamente da escada, Todos começa­
ram a comportar-se como loucos. A única saída era através das janelas. Tive
que esperar p'0r duas pessoas antes de me jogar. Se fico um minuto mais,
estaria morto '.

Bando ataca caminhão e

leva 220 sacas de café
_
São Paulo - Quatro assaltantes, armados de revólveres, interceptaram na

manhã de ontem, 'no quilômetro 327 da rodovia S-255, uma carreta
mercedes benz carregada com 220 sacos de café beneficiado e fugiram com :

a mercadoria. O motorista da carreta, José Deodoro, permaneceu 40
minutos como refém dos assaltantes, qúe usaram para o assalto um Sedan
Corcel cuja placa não pode ser anotada pela vítima. A carreta, placa
Ll-. 1162, e a mercadoria roubada pertencem ·a empresa intercontinental. Só
às 220 sacas de café estão avaliadas em cerca de Cr$ ,330 mil e, segundo as

autoridades policiais de Avaré, em cuja jurisdição ocorreu o assalto, dois
outros caminhões foram interceptados por assaltantes nos últimos dias, neste
município do interior paulista: um transportava feijão e o outro açúcar.

-

"

A camioneta que vinha carrega­
da com lenha ficou parcialmen­
te destruída. Aproveitando o

movimento do local, um cami­
oneiro não identificado roubou
os dois pneus traseiros da ca­

mioneta, servindo-se da lenha,
que vinha como carga da cami­

.

oneta, para apoiar os radados.
A identficação dos ocupan­

tes de Volkswagen foi muito
difícil, pois os documentos fo­
ram consumidos pelas chamas.
Pela marca de pneus e vidros
na pista, foi calculado que a

c arnioneta arrastou o automó­
vel por mais de 40 metros.

Quis roubar cigarros e foi

liquidado pela polícia de Itajaí
Airton Vieira, 25 anos, era

muito procurado pela polícia
. de Itajaí, onde tinha diversas

passagens por' furto. Ele foi a­

batido a tiros na madrugada de

sábado, quando, junto com

três companheiros, tentava rou­

bar cigarros de uma camioneta
da empresa distribuidora dos

cigarros Vila Rica. Às 2h40min
de sábado, a polícia recebeu
do proprietário da Kombi a in­

formação do roubo e foi atê o

local. Após uma rápida troca

de tiros com policiais na Rua
Geral do Bairro' São Judas,
Airton caiu ferido. Transporta-

do para o hospital Maneta
Bornhausen, faleceu pouco de­

pois.

O dono da camioneta fla­
grou o roubo e pediu aos as­

salt an tes
z

que parassem Como
eles se recusassem, chamou a

polícia. Os três outros homens

'que estavam com André conse­

guiram escapar correndo. Se­

gundo policiais, 30 pacotes de

cigarros ficaram no local, os

que eram carregados por An­
dré, Seus companheiros mesmo

sob o tiroteio, levaram 50 pa­
cotes.

Balconista.
am dia vão se
lembrar de você.

TUBOS E CONEXÕES

IIORE
IM
Grupo-
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AVAf 1 X O DESPORTIVA
o Avaí de Vandeir; Lúcio, Ari Prudente, Veneza e Orivaldo;

Lourival, Almir e Renato Sá (DirmaeI); Ademir, Joaquinzinho e

Veiguinha (Balduino), perdeu' a grande chance de classificação,
ao vencer ontem no estádio Orlando Scarpelli por 1 a O a

Desportiva de Edalmo; Augusto, Edrnar, Ari e Celso Alonso;
Lula, Valmir e Bira (Alfredo); Orlando, Wilson e Cláudio

[Piaçi). Arrecadação de Cr$ 109.542,00, para 5.436 pagantes. A
arbitragem de Edson Maza foi muito boa, bem auxiliado por
Dalmo Bozzano e Roldão �orja. Gol de Ari Prudente a 29

minutos do segundo tempo; expulsão de Celso Alonso a 38,
também do segundo tempo, e cartões amarelos para Lúcio,
Edalmo, Celso Alonso, Ari e Cláudio.

4

Renato Sá estava bem na partida quando foi substitufdo

A classificação
perdida em duas
.substituicões

II'

Enquanto Áureo não. decidiu fa-'
zer a primeira substituição, a 35
minu tos do primeiron. tcmpo, tiran­
do Veiguinha para colocar Baldui­
no, o Avai foi um time organizado
em todos os setores, acumulando
chances de gols: desperdiçadas por
Almir,' Renato Sá e, principalmente,
Jo aquinzinho,

�
._

A dez minu tos' do segundo tem­

po, quando os jogadores do Avai
viam reduzir as chances de marca­

ção de gols, pelo nervosismo, a re­

tranca bem armada da Desportiva e

um esquema prejudicado com a saí­
da de Veiguinha, Áureo fez a se­

g u iida substituição errada, tirando
Renato Sá para a entrada de Dir-
mael.

'

Com Veiguinha no primeiro tem­

po o Avai tinha boa opção de joga­
da ofensiva, apesar de algumas fa­
lhas do ponteiro. E com Renato
Sá, enquan to este esteve em Ca1J}­

pc, o time chutava a gol e tentava
. a tabelada com a bola no chão, na

frente "dos zagueiros.
- Mas nada disso parece ter sido
observado pelo treinador avaiano,
que preferiu a aventura na simples'
troca de um jogador pelo outro,
sem o menor sentido prático. Mes­
mo porque, Joaquinzinho onte mais
uma vez mostrou que não é joga­
dor para atuar fixo entre os zaguei­
ros, pois tem dificuldade no domí­
nio de bola e se dá muito melhor
nos lances pelas extremas.

À D esportiva interessava apenas
segurar o jogo e garantir um empa­
te que resultaria em boa compensa­
ção fmanceira para seus jogadores.
Retrancada e fazendo o tempo cor­

Ler o mais possível - o goleiro
Edalmo ganhou cartão amarelo no

primeiro tempo �da, por demorar
na devolução da bola - a Desporti- .

va não tinha nenhum interesse em

jogar.
Os jogadores do Avaí, metidos

num esquema errado, nervosos pela
necessidade de vitória com três
pontos, apertaram o adversário em

seu campo mas não tiveram condi­

ções de marcar os gols que o time

precisava. No primeiro tempo Ade-:
mir, Joaquinzinho, Almir e Veigui­
nha perderam as melhores oportuni­
dades. No segundo, já com o time
meio desorganizado, ficou mais di­
fícil e .o gol só apareceu a 29· mi- .

nutos, numa cabeçada de Ari Pru­
dente aproveitando escanteio cobra­
do por Orivaldo.

Três minutos antes, numa de­
monstração de desespero o lateral
Lúcio tentou acertar uma bolada
no juiz. Ele fora punido com car­

tão amarelo antes da cobrança de
uma falta em favor do Avai. Ao

batê-Ia, chutou na direção do juiz,
com a bola saindo' na lateral do
campo, em' prejuízo' do time que
tentava nervosamente a marcação
do primeiro gol.

Aos 38 minutos Celso Alonso
.

atingiu Ademir com violência e, co­
mo já tinha recebido cãrtão amare­

lo, foi 'expulso por Edson Maza.
'Nern : isso ajudou o Avai, que no

segundo tempo insistiu sempre em

jogar pelo meio, justamente onde a

Desportiva concentrava o seu esque­
ma defensivo •

Dirigentes
abandonaram
,. "

Aureo e o time
no vestiário
Eu posso ficar até o fim do'

ano, enquanto ainda tenho contrato
com o Avaí, mas depois não. Não
sei nem se vou tentar outro clube
ou. o que vou fazer, porque o

desgaste que a -gente tem ficando no

banco, nervoso e vendo um time

perder gols incríveis não é fácil. Nós
lutamos contra o fantasma do gol
durante toda a partida e perdemos
uma classíficaçãode maneira lamen­
tável.

Desolado, lembrando jogadas do
time durante a partida e lamentando
a classificação perdida pela falta dos
gols, Aureo' não podia nem pensar
em continuar como técnico do Avaí
mais uma temporada. Confessava-se
desgastado demais para pensar por
quanto tempo ficaria- ainda.

A derrota moral com a desclassi­
ficação era uma agravante para sua

permanência no clube, Mas nenhum
dirigente ficou nos vestiários para
consolar os jogadores ou explicar
como estava a situação do treinador.

e quando o novo contratado, Joe
Castro, assumiria a direção técnica

Aureo estava cansado depois da
nervosas intervenções no banco' du
rante o jogo, preferindo não comen

tar nada, respondendo secament

que "isso é problema dos dirigentes

Veneza
lamenta
férias

antecipadas
Quando o jogo terminou e a vitória di

um a zero sobre a Desportiva tOlhOU-SI

insuficiente para a classificação do Avaí
o ambiente entre os jogadores era igual i

se o resultado tivesse sido derrota, Afinal
era como ter perdido um jogo importan
te, pois não conseguir a classificação en

deixar de aparecer entre os melhore:
dezoito clubes do país, e perder rnuíte
chances de promoção pessoal, que é e

que significa o brasileiro para os jogado
res .

Por isso Veneza estava triste rume

qualquer um de seus companheiros e

embora falasse bastante como é de sel

costume, sen tia a desclassificação come

algo que havia acontecido por muik
azar. .Mas ainda assim mostrava-se bell

humorado pra dizer que "infelizmentt
Z1

A MAIOR E MELHOR
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e «» jogar entre os zagueiros
haviam surgidos umas férias imprevistas";

Achava que pouco o Avaí conseguiria'
até o final do ano, mas preferia comentar

I'
mais a vitória e a desclassificação:

� E mesmo muito azar correr o

tempo inteiro atrás de' dois gols, perder
,

não sei nem quantos, fazer só um, ganhar
"

um jogo que era para ter sido goleada do
Avaí e, ainda, sair desclassificado do

campeonato por um time que já estava
fora e perdeu por três lá em Vitória, no
próprio campo deles.

- Perdemos a vaga tendo o mesmo

número de pontos que o Caxias que veio

aqui e levou um passeio de nós. 'Mas isso
acontece porque foi mesmo um ano de
muitos azar para o Avaí, e agora temos

que tentar arrumar o que fazer até o ano

que vem ou 'então aproveitar e gozar
essás férias mais ou menos antecipadas
que agora vamos ter.

Elci
conta como

parou
o Avaí

o treinador Ele i Rodrigues, junto
I com os 5 reservas', preparador físico,
• médico, massagista e 2 diretores, assistiu
I o jogo sentado no túnel, tranquilo e em
I completo silêncio. Nem mesmo quando
• a' Desportiva tentava o gol em. contra­

ataques, o' banco se'manifestava. Eles es­

tavam mais preocupados com a partida
\í

de Caxias e de vez em quando procura­
vam saber o tempo de jogo e o resulta­
do. Apenas se levantaram uma vez - aos

37 minutos do segundo tempo -, para
xingar o gandula que estava atrás do gol
de Edalmo que colocava a bola em re­

posição com muita rapidez. Só quando
terminou o jogo é que o treinador resol­
veu falar, também com muita calma. Es­
tava satisfeito em ter 'perdido de apenas
1 a O e com a desclassificação do Rio
Branco.

- Armei o nme pára segurar o Avai
e acho que consegui, pois eles não ti­
nh am jogadas tramadas. Sabia perfeita­
mente que o Avai jogaria no desespero
para tentar os 3 pontos e devido a este

fato, procurei liquidar com a sua melhor
jogada, que era pelo meio campo. Já jo­
guei contra o Avaí' e, seu que -o forte
dele é pelo meio e por isso coloquei 4 -

homens na meia cancha. Felizmente eles
não souberam sair desta marcação, pois
se tivessem um pouquinho mais de tran­

quilidade, talvez conseguissem fazer os 3
pontos e garantir sua vaga para3t finais.

Depois de afirmar que a Desportiva
não aceitou os prêmios oferecidos em

dinheiro pelo Caxias e Rio Branco, Elci
Rodrigues; que elogiou bastante a arbi­
tragem, inclusive na expulsão de Celso
Alonso, falou dos planos para o futuro.

- Acho que os 5 times eram iguais e

conseguiu a classificação o que teve,
mais sorte. Agora, vamos aguardar para
ver se sai o torneio com os 36 perdedo­
res e preparar o time para o amistoso
com o Atlético Mineirao no interior de
Minas.

Joaquinzinho,
O centro avante
que não faz gol
Quem ,,-foi ao campo e observou a partida de

Joaquinzinho contra a defesa da Desportiva, pode notar
uma .constante dificuldade de deslocamento do centro
avante contra uma zaga que jogava muito fechada,
tentando evitar que um dos ataques do Avaí acabassem
em gol. Ele mesm-o 'concordou que estava difícil de jogar
contra zagueiros que marcavam muito de perto, logo
numa área em que os espaços eram pequenos.

Mas para o treinador Âureo sua função principal era
a de justamente "puxar os dois centrais, o que ele

conseguiu fazer com facilidade", explicação que deu
talvez esquecendo que suas principais virtudes eram a

velocidade e a presença de espírito para aproveitar
lançamentos em profundidade, características facilmente
demonstráveis em jogos que o time do Avaí explora
mais contra ataques.

,

Joaquinzinho confessava dificuldades para jogar na

área, mas não admitia que a partida fosse difícil para
ele. Culpava o azar para explicar o final de participação
na campanha do Avaí no campeonato sem, ter feito
qualquer gol. Era tudo o que queria ter feito e não
conseguiu, motivo de suas decepções:

- Infelizmente não conseguí fazer um gol, nem hoje
nem em 'nenhuma das outras partidas, talvez porque
novamente tive um incrível azar de jogar contra uma

defesa que -rnarcava muito junto e quando' chegava me

dar uma oportunidade acabava eu arrematando mal, com
muito azar, como já andei tendo em outras vezes.

Mas sua função determinada pelo técnico - de tirar
os centrais da área - ele achava que conseguira cumprir:

- O que ele. tinha me pedido para fazer, tirar os

zagueiros da área para dar espaços para outros cornpa- ,

nheiros, isso eu consegui na maioria das vezes em que
saí para um dos lados e entrou o Almir, ou Renato Sá e

depois o Balduíno.

"Este iuiz é nosso",
gritava Veiguinha
pedindo pê"al ti

Veiguinha olhava o time perdendo as chances de
marcar o segundo gol e se classificar para as finais,
quando o segundo tempo já ia terminando, e pedia, para
ninguém dentro do campo ouvir, que alguém se atirasse
ao chão dentro da área da Desportiva, para cavar um

pênalti que ele achava que o juiz daria.
,

- Esse juiz é nosso - gritava de trás do túnel do
Avaí -. Tem que alguém se atirar no chão porque o

Avaí precisa fazer um gol de qualquer jeito e se fizerem
uma cavadinha bem feita o juiz acabgdando porque está
mais pro Avaí que qualquer outro.

Era a própria imagem dos que estavam no banco,
apenas podendo torcer pelos que corriam desesperada­
mente em campo. Queria até estar em campo, para fazer
o que dizia 'ser necessário.

'

,

Tinha sido substitufdo logo aos trinta e cinco
minutos do primeiro tempo, quando o Avaí iniciava suas

principais jogadas pelo lado esquerdo, que fatalmente
terminavam em falhas nos arremates quando a bola

chegava na área ou próximo dela. E quando saiu ficara
irritado com a' atitude do treinador, perguntando a sí
mesmo dentro do túnel "porque tinha saído, já que não.

, entendia até porque havia sido escalado.
- Na hora eu sei mesmo que fiquei falando que o

treinador não tinha que ter me tirado. Mas é que sou

mesmo muito cabeça quente quando sou substituído, e

sempre acabo dizendo essas bobagens. Depois, quando
noto as besteiras que disse e fico pensando que o

treinador estava no direito de me substituir quando ele
bem quer, porque é o que olha o time e sabe se tem

que mudar, alguém, fico até arrependido. Eu peço
desculpas mas também espero que ele se preocupe com

isso, porque era natural querer ficar em campo num

jogo importante como esse' contra a Desportiva.

, 'llti.\·U '. t ",._' "_',-" '.I.\·T,.;",

Pardo F"rlUllulo I.ngo
Nunca uma vitória teve tanto o cheiro, o gosto

e sensação de derrota, como a do A vai sobre a

'Desportiva. E, poucas vezes, até os 20 minutos do

primeiro tempo, se sentiu tanto que' um iria

golear outro. Entretanto, os' minutos foram se

passando e a Desportiva, sem crescer, sem modifi­
car sua forma acovardada de jogar, conseguiu
impedir que o Aval pudesse, à noite, em come­

moração, se deliciar com um, caldo de peixe.
Conseguiu um gol, produto mais do desespero de
um defensor enquanto todos os lances trabalha­
dos, arquitetados até o último instante, ficaram
na promessa.

O Avai nâo poderá culpar o Figueirense de sua

não classificação. O Figueira cumpriu, com galhar­
dia, o que lhe restava. Aos pedaços, desmotivado,
sem espírito de luta, mal ordenado em campo,
humilhado pelo título que conquistou com facili­
dade - o de ter sido o mais notável saco de
pancadas do campeonato brasileito - foi, no fim,
o início de 'Sua desastrosa carreira no certame.

Esperava-se, portanto, que a classificação do A vai
sqisse

.

de seus próprios méritos. Afinal de contas,
seu desempenho lhe deu uma expressão de, pelo
menos, bem menos pior do queo outro represen­
tante. Vinha de um empate frente ao Caxias,
numa noite de luar, dificil para se pescar sardi­
nha. Mas, o empate lhe daria todos os motivos
para desmontar a Desportiva, um time que não
vai além de uma nossa Chapecoense em época de
crise. A Desportiva, mesmo animada pelos dólares
do Rio Branco, pelos pesos do Caxias" não

=poderia, de uma hora para outra, se converter
numa máquina de futebol. Jogou mal, o tempo
todo, inquieta com o vento contrário, nervosa,
sem qualquer esboço de um time capaz de resistir
aum outro, com algum apetite. E, por incrtvel, o
gol avaiano, pintado, repintado em cores de todo
o espectro, somente apareceu em função do

desespero de um defensor.
Os tratadistas do futebol quebrarão cabeças

para explicar as razões de uma vitória amarga,
quando uma goleada teria que ser o resultado
único e sem outra alternativa.

Enquanto o A vai sofria, cercava o gol do
adversário, sitiava os eapaços finais, o Figueirense
entrava na humilhante goleada que deveria ser até
motivo de aumento da garra avaiana. Em Caxias
deveria ocorrer o que ocorreu no "Scarpelli",
.Mas, enquanto o Figueirense, enjaulado, aco­

vardado, abria as comportas para nova inundação
de gols gaúchos, o Avaí se entregava, lá pelos 30
minutos, a um tal desespero que muitos já
admitiam que o empate seria imodificável: Vem o

gol, sacudindo esperan.ças, e, em seguida, o

mesmo ritual irritan te. Chuveirinhos, indecisões,
arremesos a esmo, cabeçadas às tontas, pressão,
muita pressão, mas gol que é, bom, sempre para
depois. A té que o árbitro terminou o espetáculo.

Terminou, provavelmente, com o sofrimento
dos torcedores catarinenses, pelo' menos por uns,
tempos. Ir aos estádios, para ver nossos represen­
tantes já estava parecendo atitude de pagadores
de promessa que sobem as escadarias dá Penha.

Era sacriftcio pUJ'O, caros leitores. E, para
muitos, a questão já esbarrava em masoquismo.
Terminou 'a repescagem; para alívio, principal,

mente, dos alvi-negros. Nosso futebol foi até o

poço das amarguras neste campeonato, subiu um

pouco pelo' vale de lágrimas através do A vai, e

ficou por aí.
-

O momento começa a exigir alguns simpósios
para discussão. Sobre os por quês referentes às
mudanças de times de jogo em jogo, sobre os

motivos de tanto assédio sobre equipes ruins e

empatar ou perder jogos, enfim, sobre muita coisa
que, no fundo, contribuiu para danificar o ritmo
de uma evolução que julgamos ter sido-atingida
no campeonato passado.
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Figueirense
parou

no segundo
tempa

U" f·. "

CAXIAS 5 X 1 FIGUEIRENSE
o Caxias alcançou a classificação para a nova fase do campeona­

to brasileiro ao derrotar ontem a tarde no estádio_Centenário por 5
x 1 o Figueirense•.A partida foi dirigida pelo árbitro paulista José
Assis de Aragão, num trabalho regular, tendo como auxiliares Luis
Moura Guaranha e Luis Valdir Louruz. A arrecadação somou CIS
67.382,00. ,

Sidnei, aos 6 minutos abriu o marcador para o Figueirense e -Be­
beto empatou aos 17, isto na primeira fase.. Norival de cabeça aos
18 minutos. Norival aos 23 minutos em total impedimento, Bebeto
aos 40 e Claudinho aos 48 minutos anotaram os outros- gols do Ca­
xias, que venceu com: Bagatini - Norival (Sérgio Vieira) " �emir -

Luis Felipe e Edgar - Cedenir - Osmar e Paulo Cesar (Claudinho) -

Jurandir - Bebeto e Raul. Ao Figueirense de: Ladel - Pinga - A1tair
- Gilson - Escurinho e (Casagrande) Jorge Luis - Luis A. Carlos e

Sidnei - Caco (Marcos) - Nelo e Zé Carlos:
.�.

Mesmo tendo. apresentado
uma série de falhas, tanto de

esquematização em-campo co­

mo' de e scalação, o Figueirense
pelo que jogou nos primeiros
45 minutos, chegou a surpreen­
der. Para um time que só a

vitórià por diferença de 2 gols
interessava, o esquema teria que
ser o mais ofensivo possível

'"'

assim COjTIO_ foi o Caxias desde
início.

Não que o Figueirense tenha
atuado mal na I a. fase, mas o

posicion-amento _ dos jogadores
não permitiu que a vitória. fosse

alcançada. Além disso, a queda
de rítmo na fase final foi fator

importante para que levasse a

goleada. Desde os primeiros 5

minutos foi o Figueirense quem
tomou todas as iniciativas de

ataque.
.

Mas sempre que fazia
era por intermédio de Escuri­
nho ou Pinga, que apoiavam e

faziam cruzamentos.' Poucas fo­
ram as vezes em. que o ataque
conseguiu realizar jogadas que
pudessem criar oportunidades
de gol. Aos 6 minutos na pri­
meira jogada organizada é pelo
meio, Sidnei anotou o gol. Es­
curinho da, esquerda tocou para
Luis Carlos que entregou a Sid­

nei, ele Já dentro da pequena
área, matou no peito e chutou
forte no canto direito de Bagà­
tini.' Com a. desvantagem no

marcador, o time do Caxias se

apavorou e o volume do jogo
do Figueirense era bem maior
só que com poucas opções para
chegar ao gol adversário.

Pouco a pouco o Caxias,
.

incentivado pela torcida, conse­

guiu se reorganizar, depois de

ser vaiado e, empatar a partida
aos 19 minutos através de Bebe-

o Caxias é o erceiro clube gaúcho classificado para as finais
Claudinho, que substituiu Paulo cendo a melhor chance. Nelo,
Cesar, levava vantagem sobre na risca 'do meio campo recebeu

Pinga já sem condições' físicas;' de Altair. a defesa do Caxias
Os gols foram surgindo normal- parou nedindo impedimento e o

mente devido ao melhor futebol jogador foi livre até a entrada

praticado pelo Caxias que de- da grande área. Bagatini saiu do
pois dos 10 minutos da segunda gol tentando evitar o arremate

fase dominou totalmente a par- 'final do atacante alvi-negro, fa­
tida criando ótimas chances, O zendo aue o mesmo perdesse a

Figueirense nerdeu ainda na pri- calma dando oportunidade nara

meira fase, «uando stava ven- Que o goleiro defendesse

Textos de Sérgio Seemann, enviado espeáal

to: O centro avante recebeu um ções não alteraram a motivação
passe curto na entrada da área, da equipe, e as jogadas conti­
deu um corte em Jorge Luis, e nuaram a surgir sempre em cru­

chutou sem defesa para Ladel. zamentos altos para a área. O
O empate motivou e o time Caxias retornou mais ofensivo.
começou a subir chegando a Procurava chegar ao gol de La­

igualar-se ào Figueirense. Na se- del sempre em jogadas rápidas e

gunda etapa, Lauro Burigo, ti- pelas pontas. Jurandir pelo lado
rou Escurinho que não vinha direito ia' constantemente pela
bem e colocou Casagrande, tro- linha de fundo de onde efetua­
cou também Caco por Marcos va boas jogadas. O mesmo acon­

isto no intervalo. As substitui- tecia pelo lado esquerdo onde
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Só o gol nó início
assustou Marco Eugênio

Aos 40 minutos o Caxias assinalou o 40. gol, praticamente
tirando qualquer possibilidade de classificação do Avaí e

consolidando a sua posição. Marco Eugênio com os demais
,jogadores e alguns torcedores que pularam o alambrado,

,

correram para o centro do gramado para festejar. Imediatamen­
te José Assis Aragão os expulsou e a revolta foi total. Depois de
alguns minutos, o treinador se retirou para o vestiário e, por
uma janela ficou gritando com os atletas e assistindo o final do
jogo.

Após muitos abraços e já dentro do, campo foi carregado
pela torcida, gritou que a equipe foi muito bem e mereceu a

classificação" .

'

- Esse é um time de ponta a ponta. Foi o melhor dos 5 na

primeira fase e fez prevalecer, hoje:sua performance.
Assim como marcamos : 5 gols, poderíamos ter feito ainda

mais, pois na segunda fase o jogo ficou fácil demais".
Depois, analisando ffriamente a� atuação das duas equipes o

treinador acrescentou:
- O Figueirense se comportou bem nos primeiros 30

minutos, mas, depois caiu muito e o nosso time não teve
dificuldades para chegar a goleada, merecidamente".

'

O gol do Figueirense, aos 6 minutos, preocupou seriamente
Marco Eugênio e, para uma equipe que necessita de 3 pontos,
tomar um gol logo no início de um jogo que estava equilibrado,
me deixou um pouco preocupado, mas tinha certeza da vitória
por conhecer bem meus jogàdores e as condições do time".

,

Bebeto pensou em derrota
quando Sidney marcou

Mesmo antes do término da partida o campo foi invadido.
Os torcedores pularam o alambrado e ficaram ao lado do gra­
mado a espera do apito fmal. A festa de comemoração iniciou­

nas arquibancadas e tomou conta de todo o estádio. Os joga­
dores ficaram quase nüs, as camisas, calções e meias eram ar­

rancadas pelos torcedores, assim como as duas redes.
Dentro do vestiário a charanga tocava uma música num rit­

mo de carnaval, os jogadores abraçados demonstravam a ale­
gria pela classificação. Aos poucos eles- foram conseguindo se

retirar e começaram a comentar a vitória.
Bebeto, o artilheiro do time, marcou 2 gols na partida e

era' o mais procurado. Só apôs ter se trancado na sala do de­
partamento médico com alguns repórteres, ele analisou a vitó­
ria e a classificação - conseguimos um grande resultado. O ti­
me jogou bem e fez prevalecer suas melhores condições. A

classificação é um prêmio pelo que fizemos durante o decor­
rer do campeonato e agora é pensar nos próximos compro-
missos e ver até onde podemos chegar. -

O gol que o Caxias levou no início do jogo era motivo de
comentários patos jogadores, Bebeto disse que quando o Fi­
gueirense marcou ele achou que o Caxias perderia o jogo.
"A gente sempre tem esperanças, mas logo de início toma­

mos o gol e achei que não dava mais para ganhar. Cheguei até
a falar com os outros em campo para que redobrassernos es­

forços pois as coisas hão seriam fáceis. Graças a Deus, tudo
deu certo e a gente está classificado.

O meia cancha Osmar justificou a vitória do Caxias como

fruto de um trabalho bem feito .dentro do clube". Toda esta
brilhante campanha que a gente realizou _se deve ao trabalho
do treinador e dos preparadores físicos. E lógico que a nossa

participação foi importante, mas hoje por exemplo nos chega­
mos a essa goleada por um único fator, preparo físico. O ti­
me deles caiu, não conseguiu suportar o ritmo da primeira fa­
se, nós estávamos em melhores condições e-não encontramos
mais dificuldades". ,

Claudinho, que entrou no período final e marcou um gol,
disse que o Figueirense surpreendeu pelo que apresentou nos

primeiros 45 minutos. "Eu acredito que se o Figueirense tives­
se mantido o mesmo ritmo da fase inicial a nossa vitória não

teria sido por um placar tão dilatado. Tivemos a ajuda da tor­
cida que nos motivou e os 5 x 1 demonstraram a nossa supe-
rioridade".

'

Pinga foi um dosque cansou muito no segundo tempo

Lauro Búrigo: "quase um vexame"
Quando o resultado estava

em 3xl, Lauro Burigo demons­
trava irritação, gritando para os

jogadores pegarem firme e insis­
tindo para que o time marcasse

mais um gol, o que classificaria
o Aval. '

e ,ficou sentado em cima de o nosso time vem caindo de
uma mesa sem falar com nin- produção na etapa final. Algo
guém, ,muito abatido ele afír- vem acontecendo para que isso

mou que a derrota não tem ocorra, mas não sou eu quem
explicação, pois não quer preju- vai dizer. Todos podem notar".
dicar qualquer jogador ou ele: Depois de estar vencendo
mento responsável direto pelo por lxO e atuando bem, o

resultado.
,

, Figueirense acabou tomando
-"Não vou criticar ninguém,

-

uma goleada. O treinador expli­
pois eu sou o' treinador e res- cou que o jogo esteve fácil, se

ponsável pelo time. Minha pro- tornou um vexame. "Realmente
fissão é essa e graças a Deus a partida nos primeiros 40 mi­

que o jogo terminou". nutos estava fácil. O time se

apresentava bem e no final não
- Segundo Lauro a equipe conseguiu manter o mesmo

fez um excelente primeiro tem- ritmo. O que não adianta é

po e caiu consideravelmente no lamentar temos que procurar
segundo. Outra vez se omitiu e, sanar os erros e partir para uma

disse simplesmente que isso vem nova fase, agora já fora do'
acontecendo sempre e depois o Brasileiro, com vistas ao próxi­
culpado é ele. "Há muitos jogos mo' ano".

Olhando atentamente pelo
placar eletrônico do estádio

Centenário, que mostrava o re­

sultado de Avaí e Desportiva,
todo o banco do Figueirense
acompanhava o jogo de Floria­

nópolis e quando este termiriou

todos passaram a icentivar a

'equipe para ajudar o Avaí em

busca da classificação, mas nem

isso foi possível. Depois que o

árbitro' encerrou o jogo Lauro

Burigo dirigiu-se para o vestiário

c

Jogadores culparam o bandeirinha
O s jogadores chorando, ou­

tros falando em abandonar o

futebol, e ainda alguns que
não encontravam explicações
para a derrota, era o panorama
dentro do vestiário do Figuei­
rense, após o jogo.
Ladel ao tomar o 30. gol

,

m are ado por Jurandir, 'em

completo impedimento, correu

para o bandeira Luis Moura

Guaranha, junto .. correram to­

dos os jogadores do Figueiren­
se na discussão, os torcedores

começaram a atirar garrafas,
pedras e outro;' objetos. O go­
leiro recebeu uma pedrada na

cabeça que provocou um pro­
fundo corte. Mesmo sangrando,
continuou em campo e era o

m ais desolado com a derrota.
Sendo atendido já no vestiário

pelo Dr. Márcio Costa, Ladel

chorava muito e não conseguia Altair, colocou toda a culpa
falar, só depois de minutosdísse da: derrota em cima do bandei­
"Isso é uma vergonha, não ra". Depois de estarmos ga­
quero tirar o mérito da vitória nhando receber uma goleada
deles, pois no segundo tempo destas é difícil falar. A vitória
realmente eles mereceram, mas deles não foi fruto de uma su­

quando a gente reagia, procura- perioridade mas, sim, pela ir­
va empatar e virar o jogo, o responsabilidade do bandeiri­
bandeira deixa o Jurandir en- nha".
trar em impedimento cIamoro- Marcos após 50 dias de tra­
so e marcar um gol, Isso foi tamen to para recuperação de
roubo" uma lesão na coxa esquerda,

Assim como Ladel, todos os 'retomou ao time do Figueiren­
demais demonstravam que a se na segunda etapa da partida.
derrota os abalou. Luis Carlos Para ele, o time não foi bem
falava até em abandonar o fu- mas, mesmo assim, a derrota
tebol: "olha, depois de ver tu- foi consequência de uma pés­
do isto dá vontade de largar o sima arbitragem, "Realmente o

futebol, pois desanima. Não sei Figueirense não apresentou um

o que houve, parece que .todo bom futebol, principalmente na

o nosso time na segunda fase segunda fase, mas se não fosse,
ficou bobo, é incrível mas não o bandeira nos roubar a gente
hj_explicação". não teria perdido".

7
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Internacional

Fluminense (Ri)
Botafogo (SP)

------SÉRIE H-----

Botafogo (RI) OxI Grêmio

Sport OxI Corintians

Operário OxI Coritiba

CLASSIFICADO.fii

Grêmio
Corintians
Coritiba

---SÉRIE 1---"""

Bahia 3xI Remo
Atlético (PR) IxO Santa cruz

Atlético Mineiro IxI Santos

CI••4_SSIFICADOS

Atlético (MG)
Bahia

Santa Cruz

---SÉRIE J---
Guarani 6xI América (RI)

Palmeiras 2xO Vitória

São Paulo Ix2 Flamengo (RI)

CI�ASSIF1CADO.fii

Flamengo (RI)
Palmeiras
Guarani

Ontem, mais 2 gols de Zico

Caxias.

---SÉRIE L---­
./

Confiança Ox3 Cruzeiro
Londrina Ix3 Portuguesa

CLASSIFICADO

Portuguesa ou Cruzeiro
Obs. -

-

A classificação dependerá do

jogo de quarta-feirá entre Cruzeiro e

Londrina no Mineirão. A Portuguesa
tem 9 pontos ganhos e o Cruzeiro 6.
Se o clube de Minas conseguir 3

pontos, estará classificado, já que na

soma de pontos da primeira fase ele'

supera os da Portuguesa.

-----SÉRiEM---
Nacional 2x2 Paissandu (Sábado)
Ceará OxO Rio Negro (Sábado)

Ponte Preta

-------SÉRIE N------

Vasco l-xO Misto
Americano OxO América (MG)

CLAS.fiiIFICADO

Vasco da Gama

----SÉRIE 0----

Botafogo (PB) 2x2 CRB
eSA-IxI Fluminense (BA)

CLASSIFICADO

CRB

-------SÉRIE p------
Náutico 4xO Sampaio Correu

ABC OxO Flamengo (PI)

CLASSIFICADO

Náutico

O Avaf ficou fora neste jogo

De início, a CBD era contra a

mudança de' regulamento, preferindo
que, nos dois últimos meses do ano,
os clubes eliminados disputassem tor­

neios regionais à parte, com um

bom prêmio em dinheiro ao cam-

TABELA DA FAS-E FINA'L
\

A fase final, com os 18 clubes classificados - divididos em dois grupos
de 9 -, começa no próximo domingo. No primeiro turno, que terá 72 par­
TIdas, os clubes jogarão apenas dentro do próprio grupo, classificando-se os

dois primeiros colocados de cada. Para os jogos decisivos - apenas 3 parti­
das -, os clubes voltarão a zero ponto ganho. a primeiro colocado da Série

Q jogacontra o segundo da R e o primeiro da R contra o segundo da Q.
O; vencedores decidirão o título. A CBD divulgará a. tabela na próxima
quinta- feira. .

� SE_'R_I_E_Q �I I� S_ÉR_I_'E_R �

Os· desclassif;cad�s poderão
disputar torneio. C8D decide

I

J

I VENCEDORES I '.___I_PE_R__.,D.--ED_O_R_E�S___,
---SÉRIE G--� ----SÉRIEK----

Internacional 3xO' Botafogo (SP) Avai IxO Desportiva
. Fortaleza 2xI América (RN)

. Caxias 5xI Figueiense

Caxias
Internacional

Botafogo (SP)
Coritiba
Corintians
Santa Cruz
Palmeiras'
Ponte Preta

Portuguesa 014 Cruzeiro

Rio - A diretoria da CBD se reú­
ne no fim da tarde de' hoje para es­

tudar vários assuntos )igados ao cam­

peonato nacional, entre eles a situa­

ção dos 36 c ubes já eliminados

que reivindicam uma mudança 'no re­

gulamento para que pelo menos al­

guns possam, participar da fase final.

Vasco
Grêmio

Fluminense (RI)
Flamengo (RI)

Náutico
CRB

Guarani
Atlético (MG)

Bahia

peão. No entanto.Tcomo entre os 36

estão alguns clubes importantes do

Rio, de São Paulo e possivelmente
de Mín as (Botafogo, Santos, São
Paulo e talvez o Cruzeiro), é prová­
vel que a proposta seja reexaminada.
,

A tabela da fase final, no caso de
ser mantido o regulamento, deverá
ser divulgada quinta-feira. Dos 18 fi­

nalistas, 17 já são conhecidos, faltan­
do apenas definir-se a vaga- que Cru­
zeiro e Portuguesa estão disputando.
Depois de amanhã, num dos dois jo­
gos adiados que complementa a fase

semifinal, a vaga será decidida.

Teste 309/Resultados
OI/São Paulo I x 2 Flamengo

{

02/Palmeiras 2 x O Vitória

03/Guarani 6 x 1 América RI

04/Atlético.1 x I Santos

OSjBotafogo RJ O .: 1 Grêmio

06/Atlético PR I x O Santa Cruz

07/Bahia 3 x I Remo

'08/Sport O x I Coríntians

09jOperário O x l'Coritiba

10!Vasco 1 x O Misto

II/Internacional 3 x O Botafogo SP

12jConfiança O x 3 Cruzeiro

13/Flummense 1 x I Goiás.
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AUTOMOBILISMO_' _

Piquet ganhou Fórmula VW
.

São Paulo -

. Mesmo com o quinto lugar na corrida de ontem em

mterlagos-,_o brasil!ense Nelson Piquet : ganhou por antecipação o título
de campeao da formula Volkswagen 1600, o de maior expressão do
automobilismo brasileiro e muito importante para os seus planos de
correr na fórmula 3 na próxima temporada européia, .

O ."ye�cedor da prova, demonstrando mais uma vez sua grande
expenencia e adaptação a c��va, foi Francisco Lameirão, da equipemotoradio, seguido de-Maurfcio Chulan (Holltwood). Alfredo Guarana
Menezes, que mantinha a esperança de disputar teve problemas mecâni- .

cos logo na terceira volta da primeira bateria e foi obrigado a desistir.
Com ISSO e o segundo lugar de Chulan, que agora totaliza 30 pontos, o
piloto da equipe Overseas/Kardos/Orloff está ameaçado até de .perder o

vice-campeonato, pois manteve-se no segundo lugar com 35 pontos.
.

,

O resultado final da primeira bateria. foirL) Fernando Jorge 18m07s_,
2) Nelson Piquet - lBmI3sB/10; 3) Maurício Chulan l8m14s 6/10; 4)
Luis Teleco Veiga - 18m17s9/l0; 5) Francisco Lameirão - lBm25s; E,
6) Luis Moura Brito - lBm2Ss 5/10. .

Eis os seis primeiros na segunda bateria: 1) Lameirão - 20m40s5/l0'
2) Pati Junior - 20m54s4/l0; 3) Castro Prado 20m58s9/l0; 4) Mour� .

Brito - 20m59s1/10; 5)' Chulan 2lm08s 2/10; E, 6) Pedro Mufato -

21m15s3/10. .

.

FINAL DA FÓRMULA VO[KSWAGEN 1600
COL No. PILOTO EQUIPE
1 01 Francisco Lameirão Motoradio
2 24 Maurício Chulan Hollywood
3 SI Luis Moura Brito Bosca Trans.
4 23 Luis Siqueira Veiga Hollywood
5 12 Nelson Piquet Gledson
6 07 Roberto Di Loreto Diauto
7 25 Tite Catapani Hollywood
8 22 Antonio Castro Prado Balbo
9 54 Amandio "Gigante"

Ferreira. ......
Lliô Cesar Pinheiro

TEMPO
39m55s5/10.
39m22s8/l0.
39m27s6/10.
39m35s4/leJ.
39m54s9/l0.
40mls5/10.
40m5s9/10.
40m09s8/10.

10
Cetiva/Sandalus 40m12s 1/ 10.
Philips 40m4ls9/l0.

em uma corrida do campeona­
to. Foi uma boa corrida". An­
dretti disse aos repórteres de­

pois da corrida que havia esta­

do no Japão há dez anos e co­

mentou: "Estou muito feliz de
estar novamente aqui e a vitó­
ria faz que o regresso seja me­

lhor':
Hunt expressou sua alegria

por ter conquistado o título,
porém disse aos jornalistas que.
espera na próxima temporada
"seja um grande ano sem ci­
dentes':

CLASSIFICAÇÃO DA PROVA
lo. Mário Andretti,
1h49m58. 86s, com média horá­
ria de 183,165 km
20. Depailler; 310, James Hunt;
40. Alan fones; 50. Clay Re­

gazzoni; 60. Nilsson.

Lauda desistiu
na primeira volia.

I .

Runt é o campeão

17

CAPEM I

INFORMA

AOS

HOMENS DE VENDA

À CAPEMI - CAIXA DE PECÚLIO DOS MILI­

TARES - BENEFICENTE, ampliando seu quadro de

VENDEDORÉS, convida � comparecer para entrevis­
ta pessoas de ambos os sexos, capacitados para venda

de seus planos previdenciários. de grande e fácil

aceitação.
.

_

.

OFERECEMOS: Treinamento remunerado, apoio
material e comissões altamente compensadores, além
de i.rÍdicáção de campo de trabalho.

DESEJAMOS: Boa apresentação, Dinamismo, e

eapacidade de comunicação .

.
.

Os candidatos interessados serão. atendidos dia 25

do corrente segunda-feira, no horário .comercial na

. sala de reuniões do,HOTEL ROYAL, rua João Pinto.

Tratar com os Srs. CARLOS ALBERTO AMAlIO E

DARCY MILLANI.

Florianópolis, 22/10/76.

�

�
TELESC / telecomurucocoes de santa catarina so

Subsidiária da Telebrás _.

ALIENAÇÃO 003/76
A TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S/A

TELESC, estabelecida à Avenida Madre Benvenuta, 500 - l:tacorubi­

Florianópolis, inscrita no C.G.C. do Ministério da Fazenda sob no.

83.897.223/0001-20 e Inscrição Estadual no. 250.427.648, torna

público para conhecimento dos interessados que receberá proposta para

a compra de Bens I nservíveis (sucata) composta de: Telefones, Motores,
Retificadores e Aspiradores, até o dia 05.11 :76, às 15:00 horas.

O Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na Divisão de

Compras da Telesc, no endereço acima.

Florianópolis, 22 de outubro de 1976

Gotemba, Japão - O narre

americano Mário Andretti ga­
nhou o grànde prêmio de fór­
mula 1 do Japão, mas o inglês
James Hunt que terminou em

terceiro, conquistou o título

mundial de automobilismo de
1976, cem um ponto de vanta-'

gem sobre o austrtaco Niki

Lauda que abandonou a corri­

da depois da primeira volta.

Andretti, com uma John

Player Special 77, saiu na pri­
meira posição de partida da

competição de 73 voltas, cujo
in icio no autódromo de Fuji,
144 quilômetros ao oeste de

Tóquio, demorou uma hora de­

vido a chuva e Uma densa ne­

blina.
James Hunt com uma Me­

laren M-23, correu na frente
desde o princípio até 62a. vol­
ta. Lauda, campeão da tempo­
rada an terior, que iniciou a

prova com' três pontos de van­

tagem sobre Hunt nas posições
do torneio deste ano, retirou-se

depois da primeira volta por
considerar que a pista era de­

masiada pertgosá e disse que
para ele havia coisas mais im­

portantes- que um titulo mun­

dial.
Hunt obteve quatro pontos

pelo terceiro lugar e superou
assim por 69 a 68 o austrlaca.

O segundo cálocado da corrida
foi o francês Patrick Depailler.
O quarto foiAlan Jones da
Austrália, com um Surtees

TS-19, seguido por Clay Regaz­
zoni da Suiça; com. uma Ferra­
ri 312 T-2 e Gunnar Nilsson
da Suécia com uma Joh Player
Special 77.

O vencedor Mário Andretti
disse que "foi quase uma lou­
cura" começar a corrida com

esse tempo e as condições da

pista. "Ainda bem que o tem­

po .melhorou; Estou contente

porque completei a distância

COMCAP
COMPANHIA MELHORAMENTOS

DA CAPITAL

CGC/M F 82 511 825/0001-35

EDITAL DE CONCORRÊNCIA No. 04/76

A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP -,

empresa de economia mista municipal, com escritórios à rua

Nereu Ramos, 13, em Florianópolis, leva ao conhecimento
dos interessados que se acha aberta a Concorrência - Edital

no. 04/76, para execução de serviços de Terraplenagem,
Pavimentação a lajotas e Serviços Complementares, nas ruas

do bairro Jardim Santa Mônica, tudo pelo regime de

empreitada por preço unitário, numa área aproximada de

17.750 m2.
O prazo para a entrega das propostas terminará às 12 :00

horas do dia 11 de novembro de 1976.
O Edital e cópias do projeto poderão ser obtidos nos

escritórios da COMCAP ao preço de Cr$ 1.500,00 (hum mil e

quinhentos cruzeiros).

Florianópolis, 20 de outubro de 1976.
- A DIRETORIA-

O,ESTADO - Edição de sequnde-Ieire 25/10/76

CLASSIFICAÇÃO FINAL
. 01. James Hunt, 69 pontos
02. Niki Lauda, 68 pon tos

03. Jody Scheckter, África do Sul, 49 pontos
04. Patrick Depailler, França, 39 pontos
05. Clay Regazzoni, Suíça, 31 pontos

06. Mario Andretti, E.E.U.U., 22 pontos
07. Jacques Laffite, França, 20 pontos

08. John Watson, Grã-Bretanha, 20 pontos
09. Jochen Mass, Alemanha Ocidental, 19 pontos

10. Gunnar Nilson, Suécia, 11 pontos.
1 L Ronnie Peterson, Suécia, 10 pontos
12_ Tom Pryce, Grã-Bretanha, 10 pontos

13. Hans Stuck, Alemanha Ocidental, 8 pontos
.

14. Carlos Pace, Brasil, 7 pontos
15. Alan Jones, Austrália, 7 pontos

16. Emmerson Fittipaldi, Brasil, 3 pontos
17_ Carlos Reutemann, Argentina, 3 pontos,
18. Chris Amon, Nova Zelândia, 2 pontos

19. Rolf Stommelen, Alemanha Ocidental, 1 ponto
20. Vittório Brambilla, I tália, 1 ponto.

Ministério das Comunicações

·EDITAL .DE
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Vestibular S

1. Os, conceitos de quente e frio são primitivos, isto é,
não são definíveis. Existe, no entanto, ao menos uma

grandeza física que pode ser considerada diretamente
associada às sensações de quente e frio que um

sistema material é capaz de produzir em nós. Tal

grandeza é:

a) a massa do 'sistema;
b) o calor do sistema
c) a densidade do sistema;
d) a temperatura do sistema;
e) uma outra diferente de qualquer das acima especi­
ficadas.

2. A temperatura mais baixa reg istrada em certo dia,
num posto meteorológico instalado no Po.lo Sul, foi
de xoe. Se o termômetro utilizado fosse graduado
segundo a escala Fahrenheit, a leitura mínima reqis­
trada teria, sido oito unidades mais baixa. Pode-se,
então, afirmar que a temperatura mínima registrada'
no mencionado posto meteorológico, no dia conside­

rado, foi de:
a) - 400e
b) - 500e
c) - 600e
d) � 700e
e)NRA

3. Indique a afirmátiva correta: .

a) Temperatura é uma forma de energia:
b) O calor passa sempre do corpo que tem mais

calor para aquele que tem menos calor;
c) Sempre que um gás recebe calor, sua temperatura
aumenta;
d) Sempre que a temperatura de um gás diminui ele
perde calor;
e) A temperatura está relacionada com a energia
cinética das moléculas.

4. Uma chapa quadrada de um m-etal cujo o coeficiente
de dilatação linear éígual a 1)5x1 0-50e-1 está à
temperatura de,2<JlC. No centro da chápa existe um

orifício circular de 10cm de diâmetro. Quando a

temperatura da chapa for 2200e, o diâmetro do

orifício ,será, em cm, igual a:
a) 10,03 >

'b) 9,97
c) H,03_
d) 16,30 --

e) 9,70

5. Um pneu foi calibrado à pressão de 4 atrn, quando a

temperatura era 10OC. Depois de algumas horas, a

temperatura passou para 30oe.
Admita que não houve vazamento nem variação

de volume. Pode-se afirmar que a 300C a pressão em

atmosferas, será igual a:
a) 2,0
b) 4,0
c) 4,3
d) 1:1
e) 2,2.

6. A luz

a) pode viajar à velocidades infinitas;
b)viaja no vácuo;

,

_

c) viaja sempre em I inhas perfeitamente retas;
d) não viaja' através de corpos sólidos;
e) não viaja através de I (quidos.

•

,

FISICA
7. A distância -de um objeto a um espelho côncavo é

menor do que a distância focal deste espelho. Se
você olhasse o espelho, você veria, deste objeto, uma
imagem:
a) de tamanho menor do que o tamanho do objeto e

invertida;
b) de tamanho -rnenor do que o tamanho dó objeto
e direita;
-c) de tamanho maior do que o tamanho do objeto e

invertida;
d) do tamanho maior do que o tamanho do objeto e

direita;
. e) de tamanho' igual ao tamanho do objeto e direita.

8. Se I he fossem apresentadas várias lentes para
classificá-Ias, você diria que:
a) As lentes convergentes são aquelas que se caracte­

rizam por possuírem bordos finos e centro espesso;
b) 'As lentes divergentes são aquelas que se caracteri­

zarn.por possuírem bordos finos e centro espesso;
c) As lentes convergentes são aquelas que se caracte­
rizam por possuírem bordos finos e centro espesso;
d) Tanto as lentes convergéntes como as divergen.tes
possuem' bordos finos e centros espessos, mas as

'

lentes divergentes custam mais caras;
e) As lentes divergentes possuem cores diferentes das,
lentes convergentes. ,

9. Sob a luz solar, a grama é verde porque:
a) absorve acentuadamente a luz verde do espectro
solar.

b) difunde acentuadamente Q verde do espectro •

solar:
c) a vista apresenta grande sensibilidade em relação
ao verde e ao roxo.

d)
,

todas as cores do espectro solar são difundidas,
exceto o verde.
e) O espectro solar é predominantemente verde.

10. E impossível obter difração com:

a) raios X

b) Ondas na superffcie da água
c) Som
d) Luz
e) Nenhuma das proposições está correta.

'

11. Em um movimento circular e uniforme:
a) não há aceleração porque não há variação do
vetor velocidade.

b) o vetor velocidade é constante.

c) a direção do vetor velocidade passa pelo centro da

"trajetória. \.-.
d) existe àceleração e este é um vetor de intensidade
constante.

e) nenhuma. das respostas é satisfatória.

12. Assinale em que situação abaixo há realização de
trabalho em sentido dinâmico:
a) uma pessoa sustenta um peso no ombro
b) uma pessoa' exerce toda sua força contra a parede
de uma casa, sem conseguir movê-Ia.
c) um planeta em movimento orbital circular em

torno do sol.

d) uma pessoa arrasta uma caixa no chão.
e) .

um patinador 'desliza numa superfície plana de
gelo, sem atrito.

13. Um satélite artificial estacionário (tipo INTELSAT),
tem um período de rotação em torno da Terra de:
a) zero

b) 24 horas

c) 12 horas

d) 48 horas
e) impossível calcular por i nsuficiência de dados,-

INTENSIVO Matrículas abertas

•

14. Um corpo de massa � sobre uma mesa horizontal

sem atrito, descreve/uma circunferência de raio R,
com velocidade /éonstante em um tempo T. O
trabalho realizado pela força centrfpeta em uma volta

completa é dado por:

a) 8 03 R2 m

T2
b) 4 fí2 R2 m

T2
c) 4 113 R3m

T2
d) 2 112R3m . f

e) NRÁ.

15. Manômetros são instrumentos destinados a medir:
a) a pressão dos gases
b) o volume dos gases
c) a -densidade dos gases
d) ã pressão atmosférica
e) a massa específica dos gases.

16. Sabe-se que qualquer substância eletrizada está num

estado anormal. Essa anormalidade, deve-se, exclusi­
vamente ao fato de que alguns dos 'seus átomos:
a) ganham prótons
b) perdem elétrons
c) perdem ou ganham prótons
d) perdem ou ganham elétrons
e) perdem prótons.

17. Uma bola A repele urna bola B mas atrai uma bola
e. Com base nesta proposição, podemos afirmar que:
a) A bola B está carregada com sinal contrário ao de

A:
b) A bola e está carregada com sinal contrário ao de

A. --:r

c) A bola B repele a bola C'.
d) A bôla e pode não estar carregada.
e)' A bola A pode não estar' carregada.

18. Um corpo condutor apresenta cargas negativas em

excesso. Então podemos afirmar que:
a) A densidade de carga será a mesma em todo o seu

volume.'
b) O campo elétrico em pontos fora da esfera será

obrigatoriamente positivo.
c) Em nenhuma região do espaço o campo será nulo.
d) ,A carga elétrica e o campo resultante em seu

interior serão necessariamente nulos.
e) O campo elétrico em pontos exteriores à esfera é
idêntico ao de uma carga puntual de mesmo valar
colocada -no centro da esfera, e o seu módulo é dado,
por E*o.Q/r, onde r é a distância do centro da esfera
ao ponto considerado.

'

'19. O campo elétrico criado por uma carga é:
a) sempre lirnitado
b) De dimensões correspondente ao valor do quadra­
do da carga.
c) Na prática, considerando até onde é possível de
ser percebido.
d) teoricamente infinito.
e) As alternativas "c" e "d" estão corretas.

20. Linhas de Força de um campo elétrico criado por
uma carga positiva:
a) são semi-retas que se originam no fim do campo,
isto é, no infinito e morrem na própria carga..
b) são semi-retas que se originam na própria
carga e -vai até o infin ito.
c) são sempre paralelas.
d) podem ser retas ou curvas.

e) Duas linhas laterais podem se cruzar.

PÃGINA 14
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XVII' JOGOS ABERTOS

João Carlos de Oliveira foi atração nos Jogos

Cidades mostraram
um eficiente

trabalho de base
Observou-se que os Jogos Abertos de Tubarão não apresentou a mes-'

ma motivação de, anos anteriores, fi.cou sem os aspectos festivos, mas

conquistou suas finalidades principais: a visível melhora dos índices em

diversas modalidades. Perdeu em quantidade mas ganhou em qualidade.
Deve ser ressaltado a excelente renovação que apresentou alguns muni­

cípios, alguns ilustres desconhecidos em termos de Jogos Abertos, como
a cidade de São Ludgero, trazendo uma jovem equipe de voleibol femini­

no e conseguindo expressivos resultados; O' atletismo de Criciúma, resulta­

do de apenas dois anos de trabalho; .. O' handebol da cidade de Maravilha,
no oeste catarinense; o futebol de salão das seleções de São Bento do .

Sul e São Joaquim; a I natação, com os surgimentos de novas cidades e a

ramificação do ciclismo ein todo o Estado.
No cômputo geral, as cidades de Joinville, Blumenau e Florianópolis

ainda dominam os Jogos Abertos, conquistando cada cidade nove troféus
de ouro, destacando-se as duas primeiras com o maior número de meda­

lhas de ouro obtidas.
As competições de atletismo a cada ano aumenta a intensidade de dís­

putas, com a melhora técnica das cidades que este: áno teve como desta­

que Criciúma, ficando em segundo lugar no feminino e em terceiro no

masculino, perdendo apenas pára as forças de Joinville e Blumenau, que
apresentam um trabalho iniciado há alguns anos. No decatlo, Odilon Ra­

fae1i, de Curitiba, é a revelação.
No basquetebol a revelação foi a cidade de Lages, com uma equipe

in teiramente renovada, apresentando atletas inclusive juvenis é infanto.

MaS a grande surpresa dos Jogos nesta modalidade foi a seleção de Flori­

anópolis. Na verdade a capital sempre foi uma -força no basquetebol do
Estado, mas este ano a seleção foi aos Jasc inteiramente desacreditada

pelos adversários, com reduzido treinamento, mas se superando pela téo­
nicindividual de seus jogadores e pelos conhecimentos do técnico Luiz

Carlos Machado. O único problema a lamentar foi o ocorrido com o

atleta Taná de Joinvü1e, que sofreu uma contusão grave durante a última'
partida e teve de ser hospitalizado.

O ciclismo de Indaíal, mesmo. sem seu melhor atleta Severino Faez

qeue está em Joinville, pode ser apontado como a revelação nesta moda­

lidade; e Milton Carlos Della Giustina e a equipe de Florianópolis con­

firmando como a maior força do pedal em Santa Catarina.

O futebol de salão de Tubarão apresentou este ano um excelente

nível técnico, ganhando merecidamente medalha de ouro nos Jasc, fican­
do na fren te de Florianópolis, Blumenau e Joinville. No handebol ficou

visível a melhora técnica das equipes do interior, como Blumenau e Tu­

barão, e Maravilha como revelação dos Jogos. Na natação o excelente

trabalho de renovação mas com Blumenau ainda com a maior força no

feminino e este ano vencendo também o masculino sobre Florianópolis.
No tiro, Lages conquistando duas medalhas de ouro e a equipe de

Florianópolis ganhando o tiro ao alvo e revolver; e 'no voleibol Blumenau

mostrou toda a sua categoria e inclusive a importância de um trabalho

.de renovação pelo técnico Walmor Buus, Esta cidade tem, alem da nata­

ção, o melhor voleibol do Estado e ainda por alguns deverá estar lideran­
do nesta modalidade. E a ginástica ritmica e desportiva, implantado este

ano, deu o toque de graça e beleza que faltava nos jogos Abertos.

salão, mas comemorando da
mesma forma co "lU se tives­

se ganho o tttulc di - Jogos
Abertos.'

A CCO, através do presi­
dente José WannoJth Texei-

,

ra, além de apresentar um

excelente ntvel de organiza­
ção, portou-se de forma bas­

tante prestativa a todos par­

ticipantes, com elementos
da equipe visitando diaria-:

mente os alojamentos e pro­
curando resolver os proble­
mas de cada' delegação com

a maior brevidade possível.
Somando todos os detalhes
a participação do povo de

Tubarão, sob a liderança do

prefeito Irmoto Fuerschuet­
te valorizou os Jogos Aber­
tos deste ano.

Criciúma mos trou a evolução no atletismo
-'

Antonio Chaikoski, novo recordista do dardo

Comunidade de Tubarão foi
responsável pelo êxito

De uma forma geral os

XVII Jogos Abertos de San­
ta Catarina encerrados no

último sábado na cidade de

Tubarão atingiu seus objeti­
vos; A atuação do Departa­
mento de Educação Fisica e

Desportos coordenando a

competição pela primeira
vez, implantando novos sis-:
temas de organização e de

disputa, embora a curto pra­
zo . obteve êxito, surpreen­
dendo inclusive- aos dirigen­
tes que não davam o crédi­
to necessário ao DED e a'

própria Comiss ão Central

Organizadora de Tubarão.

Jll!_ais o que se pode refio

saltar como de maior impor­
tância no resultado dos Jo­

gos foi a importante partici-

pação das comunidades de
Tu barão, devidamente inte­

grada à competição e dei­
xando visível o. interesse em

serv ir, sob todos os aspec­
tos, as delegações e a todos

que permaneceram naquela
cidade no período dos Jo-

.gos, Nunca se viu a partici-
pação tão acentuada em Jo­

gos Abertos como o povo
de Tubarão, lotando diaria­
mente os' ginásios nos espor­
tes coletivos, nas competi-

ções de atletismo e de nata­

ção. E o curioso é que esta

cidade quase nada represen­
ta como força no esporte a­

mador a nivel estadual, con­

seguindo apenas uma meda­
lha de ouro no futebol de
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Vencedores

por modalidade
Atletismo masculino
lo. Joinville, 20. Blumenau, 30. Florianópolis
Atletismo feminino - lo. Joinville, 20. Criciúma, 30. Blumenau
Bólão Masculino - 10 .. Joinville, 20. Indaial, 30. Itajaí
Bolão Feminino - lo. Joinville, 20. Blumenau, 30. Itajaí
Basquetebol - lo. Florianópolis, 20. Blumenau, 30. Joinville
Bocha - lo. São Ludgero, 20. Chapecó, 30. Rio do Sul
Ciclismo - lo. Florianópolis, 20. Indaial, 30. Joinville
Futebol de Salão - lo. Tubarão, 20. Blurnenau, 30. Joinville
Ginástica Olímpica masculina - lo. Itajaí
Ginástica rítmica feminina - lo. Itajaí, 20. São Bento do Sul
Ginástica rítmica (série livre com bolá) - lo. Florianópolis
Handebol feminino - lo. Florianópolis, 20. Itajaí, 30. Joinville
Handebol masculino - lo. Florianópolis, 20. Tubarão, 30. Itajaí
Judô - lo. Joinville, 20., Blumenau, 30. Joaçaba
Natação masculino - lo, Blumenau, 20. Florianópolis, 30. Joinville
Natação feminino - lo. Blumenau, 20. Florianópolis, 30. Jaraguá do Sul
Punhobol - lo. Blumenau, 20. São Bento, 30. Joinville

, Saltos Ornamentais feminino - lo. Blumenau, 20. Timbó, 30. Jaraguá do Sul
Saltos Ornamentais masculino - 10. Blumenau, 20. Criciúma, 30. Timbó
Tênis de campo feminino - lo. JoinviJle, 20. Blumena, 30. Itajaí
Tênis de campo masculino - lo. Itajaí, 20. JoinviJIe, 30. Blumenau
Tênis de mesa feminino - 10. Joinville, 20. Curitibanos, 30. Lages
Tênis de mesa masculino - lo. Florianópolis, 20. Joinville, 30. Lages
Tiro' ao prato - lo. Lages, 20. Florianópolis, 30. Caçador
Tiro ao pombo - lo. Lages, �. Caçadorv So, Curitibanos, .

Tiro alvo carabina - lo. Blumenau, 20.,Rio do Sul, 30. Joinville
Tiro ao alvo revólver -r- 10. Florianópolis, 20. Blumenau, 30. Caçador
Voleibol feminino - .l o, Blumenau, 20'-Brusque, 30. Chapecó
Voleibol masculino - lo. Blumenau, 20. Concórdia, 30. Rio do Sul
Xadrez feminino - 10. Joinville, 20, Tubarão, 30. Rio do Sul

mente, vai criar uma série de facili­

dades, os nossos atletas estarão per­
to dos locais de competição. Este
ano muitos dos nossos atletas não

participaram dos Jogos devido a

problemas profissionais.

Joinville comemorando o bi-campeonato no atletismo

,Como dirigente do esporte de
Joinville Fausi José Miguel está in­
teiramente associado aos, problemas
dos Jogos Abertos. Ele anunciou
que realmente estão misturando po­
'lítica ao esporte. "Este problema
inclusive está acontecendo na minha
cidade. Só estranho é que a escolha
se processe após as eleições. Não
vejo necessidade para isso. Afinal já
existe no DED um completo relató­
rio das condições das duas cidades
.Interessadas, feito ainda este ano.

Então não vejo porque o DED, pre­
tender fazer ainda uma nova vistoria
antes do Congresso. Se o DED qui­
zesse poderia decidir sobre a sede ao

final dos Jogos, tem todos os ele­
mentos em mãos para isso. Porque
somente depois das eleições?

"

- Atualmente política tem in­
fluência nos Jogos. Afinal porque
Tubarão foi escolhido, com a cidade
ainda se recuperando dos sérios pro­
blemas com a enchente. Felizmente,
para minha surpresa os Jogos nesta
cidade se sairam muito bem, não
tenho nada a reclamar. Tanto' Floda­
nópolis como Lages se apresen tam
em condições, inas acredito que a

capital deverá ter a preferência dos
congressistas, pois há muitos anos

que esta competição não é .realizada
lá. Estou consciente que os homens
do esporte que vão escolher a sede
não irão envolvidos de influências
políticas. Acredito.

As influências políticas
e a cidade sede para 1977

Contrariando o que foi divulgado
em um dos boletins do Departamen­
to de Educação Física e Desportos,
a escolha do município que vai

- sediar os XVIII Jogos Abertos de
Santa Catarina vai se processar, na

primeira quinzena de novembro en­

tre Florianópolis e Lages, lOS municí­
pios candidatos. Neste período o

DED vai reunir os representantes de
todos os municípios participantes da

competição em Tubarão para um

Congresso, ,q uando será apresentado
o novo regulamento para os Jasc em

1277 e a escolha da cidade sede.

Antes, novas vistorias nas duas cida­
des.

Tanto Florianópolis como Lages,
na opinião dos dirigen tes presentes
em Tubarão, oferecem todas as con­

dições, mas sem exceção, colocam 'a

capital GOmo grande favorita para
sediar os próximos Jogos, principal­
mente os municípios do litoral que
serão beneficiados pela pequena dis­

tância, em relação a serra.

Todavia, o fato da escolha para o

município 'sede ser processado so­

mente após as eleições está preocu­
pando certos dirigentes" que acredi­
tam na influência de aspectos políti­
cos, como "aconteceu em Tubarão",
segundo' denunciou Fausi Miguel,

presidente do CME de Joinville. Por no decorrer dos Jogos o prefeito de
outro lado, outros acreditam na pos- Tubarão Irmoto Fuerschuette afír­
sibiJidade de influências politicas, mava que a presença do presidente
mais se o Congresso fosse realizado Geisel naquela cidade, aliado aos

antes das eleições, quando poderia Jogos Abertos foi um grande trunfo
haver a intromissão indireta deste ou para fortalecer a Arena no seu muni­
aquele partido. Na opinião da maio- cípio,
ria ços dirigentes, a viabilidade da

_ Nossa filosofia não é a deexistência política poderá ficar ca-

racterizada, mas de forma indireta,
envolver esporte com política e mui­
to menos a escolha da próximanão através dos homens que fazem
cidade estará aliada' este tipo deesporte de forma consciente em to-

do o Estado.' problema. Talvez isso possa ter ac-

Como é do. conhecimento de to-
ontecido no sistema_antigo, ma;

d id d did t "agora quem escolhe sao os rnuruci-os as CI a es can I a:s aos p,roxl- pios. O DED não se envolve emmos Jogos tem facçoes políticas .

t liti'd r id FI
'

'I' aspec os po I ICOS.
e mi as, como onanopo IS -

FAUSI MIGUEL CONFIRMAArena e Lages - MDB. E o fato da
capital estar sendo apontada como

possível município sede, na opinião
de alguns dirigen tes é, além de reu­

nir todas as condições, devido a'

incidência de municípios da Arena
em todo o Estado.

ESPORTE E POLITICA
Waldir Ferreira Martins, diretor,

do DED, refuta qualquer acusação à
respeito de influência política nos

Jogos Abertos, embora, em 'todos os

boletins do DED esteja estampado li
frase "governar é encurtar distân­
cias", chavão este muito usado pelo
secretário Ribas na abertura. Aliás,

TELHAS ONDULADAS

DE ALUMíNIO

2 a 7 m. de comprimento
Estoque a/pronta entrega
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FLORIANÓPOLIS, SIM
Quando os próximos Jogos forem

realizados, Irmoto Fuerschuette já
não será mais prefeito de Tubarão,
fez questão de frizar. Ressaltou que
o aspecto político não influi nos

Jogos Abertos e admitiu em Floria­
nópolis, se depender de Tubarão, Aderson Flores reconhece qu.e
será a cidade sede, pois a pequena Lages também reune todas as condi­
distância existente facilita- a sua ci- ções, mas acha que seria de justiça _

dade e inclusive a todas do litoral. os Jogos serem realizados em Floria-
Simião Laércio Ramos.há muitos nôpolis, "já que temos prestigiado

anos integrado aos Jasc como mem- esta competição tanto em participa­
bro das CCOs, afirmou que este ano ção como em apoio nos demais
se despede dos Jogos, "a gente municípios. Isso sem falar no aspec­
trabalha e é pouco reconhecido pe- to econômico.
las autoridades esportivas estaduais.:
E quanto a sede dos Jasc - 77 fez a Afrânio Ramos.. presidente da
seguinte observação: "deve ser Flo- CME 'de Lages,' ressaltou o interesse
rianópolis, é só urna questão de que seu munícfpio tem em sediar os
contar quantos municípios existem Jogos. '''Se a competição tivesse que
da Arena e do MDB no Estado". iniciar amanhã teríamos todas as

Ele acredita que os Jogos na condições. Acredito que' de certa
, capital -não terão "aquele calor hu- forma exista envolvimento político
mano", porque a cidade é grande e nOS Jasc, mas a escolha da sede será
os locais de competições são distan- após as eleições de 15 de novembro,
tes um do outro, como ilha e não sabemos quem estará mandan­
continente. Sobre os Jogos agora na do".
direção da DED ele diz que a

experiência valeu, mas muita coisa
tem que melhorar, inclusive a equi­
pe, Q material humano é fraco.

MOTIVAÇÃO AO ESPORTE
Segundo o secretário João Ader­

son Flores, presidente do CME de

Florianópolis, para o esporte amador
de um modo geral, é necessário que
os Jasc sejam realizados em 1977 na

capital. E cita como motivo princi­
pal, o fato desta última competição
ter sido realizado em Florianópolis
,vai representar uma motivação mui,
to grande ao esporte .amador da
capital, vai atrair muitos 'estudantes
a prática do, esporte; "além do bom
nível de cobertura que a imprensa
vai oferecer."

Partiêipando dos Jogos Abertos
em Tubarão como tenista e <não
como presidente da CME de Blume­
nau, Hort Roessel ressaltou as condi­
ções ,de ambas as cidades. Mas admi­
tiu que, os Jogos deveriam ser em

Florianópolis, pois Lages sediou a

oitava competição e a capital a

segunda. O dirigente ressaltou a boa
organização dos Jogos em Tubarão e

a participação acentuada do público.

- Onde os Jogos Abertos são
realizados fica a motivação para a

prática do esporte. Integra a popula­
ção que começa a cotejar a qualida­
de das equipes dos diversos municí­
pios. Para O· nosso CME, especial-

- Aspectos políticos sempre há,
mas não se deve'misturar política
com esporte. Em Blumenau não tem
isso e quando acontece qualquer
problema desta natureza promete­
mos nos afastar e tudo fica solucio­
nado. Lá entra Arena e MDB e o

nosso esquema não é alterado pois
temos uma equipe na CME de mui­
tos ,anos. Sobre a escolha, o s dirigen­
tes que estarão presentes ao Con­
gresso nãe estarão envolvidos em,

política, acredito. São homens que
'

pensam exclusivamente no esporte.
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